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DISCURSO PRELIMINAR. 



Òb O homem ufano de ter senhoreado a natureza; 
appropnando a si quanto o globo encerra , alardea 
tanto a sua intelligencia , he porque não refiecte que , 
pai*a elle chegar a adquirir huma tal superioridade^ 
e predominio , foi preciso que muitas gerações lhe 
houvessem transmittido os imperfeitos conhecimentos 
e toscos inventos , que o acaso , a imitação dos ani* 
mães e a impeiiosa necessidade fizerão descobrir ás 
primeiras sociedades. A intelligencia humana he certo 
que abrange o orbe inteiro , quando chega a ser desen- 
volvida e aperfeiçoada pelos trabalhos successivos da 
civilisação ; mas o homem em quanto ignorante nada 
vale y e nada pode por si só ; e no estado em que sahe 
das mãos da natureza o tardo desenvolvimento das 
suas faculdades physicas e intellectuaes o sujeita a huma 
longa dependência dos mais homens em quanto não 
consegue y á força de exemplos, e de tentativas, poder 
cuidar na sua própria conservação e defesa. O ins- 
tincio dos animaes circumscripto na sua essência , e 
pouco susceptivel de aperfeiçoamento , he hum guia 
ma» certo e prompto , o qual sem carecer do socon^o 
da experiência os dirige <:om acerto ; e os seus órgãos , 
que em breve tempp se fortalecem , os tomão cedo inde- 
pendentes da protecção alheia. 

J 
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Desta dependência do homem selvagem deriva a 
sua tendência innata ao estado social; mas primeiro 
que, da uniào de algumas familias se chegue a formar 
huma nação , na qual a divisão das terras , a desigual- 
dade das fortunas , e a separação dos officios dé prínci*. 
pio á industria e ás artes, muitos séculos podem de- 
correr sem que povos, ^m que numerosos, facão o 
menor progresso ou innovação no pequeno numero de 
inventos grosseiros , ou de conhecimentos indispensá- 
veis para a conservação própria, que aprenderão de 
seus antepassados. 

A duração desta infância das nações depende -de 
huma grande diversidade de circumstancias , das quaes 
humas , suscitando no homem novos appetites , ou cre- 
ando novas precisões , o aguilhoão a tentar o modo de 
as satisfazer ; outras , oppondo obstáculos superiores 
ás luzes e á constância dos homens , os deixão entorpe- 
cidos no mesmq estado de ignorância de seus Qiaiores. 
Estas causas sendo, infelizmente, as mais poderosas 
' e multiplicadas , não he de admirar que em todo o 
globo tenha o progresso da civilisação sido tão lento 
e contrastado , e tão rápida a decadência das nações 
que, depois de prolongados esforços, tinhão conseguido 
elevar-se nas Artes e nas Letras muito acima dos 
outros povos. 

Esta triste verdade^ sobejamente attestada pela histo- 
ria de todos os povos antigos, nos deve servir de adver- 
tência para que , indagando a origem do mal , possamos 
evitar a sorte que tiverão tantas nações outrora cultas. 



rii'CòaSy e poderosas , e hoje redazidas á mais abjectât 
barbaridade , miséria , e escravidão. 

O homem, em quanto se reconhece ignorante^' 
deseja com ardor aprender o que igriora , e instigado 
pela curiosidade, indaga e esquadiinha até que encontre 
o que busca ; mas apenas conseguido , ainda que im^^ 
perfeitamente o objecto appetecido , a preguiça natu- 
ral o desvia de. fazer novas tentativas para aperfeiçoar 
o começado ; e satisfeito e ufano do pouco que apren* 
deo f desdenha o que ignoi^a. Mais inerte que curioso , 
mais disposto a crer sem exame que a indagar duvi- 
dando f nada lhe he mais árduo que o proseguir na 
investigação da verdade, ainda quando tem a ven-^ 
tura de ter acertado com a vereda que o conduziria 
ao conhecimento da realidade. 

Esta disposição , commum aos homens em qualquer 
grão de civilisação, he ainda mais poderosa na infância 
das luzes , quan4o os menores obstáculos ao progresso' 
da razão são insuperáveis. ^ 

Da pouca aptidão e meios que ô homem rude possue 
para bem observar, da grande dificuldade de tirar 
de observações,, ainda que exacti^s, acertadas inferên- 
cias ; e da tendência innata que eile tem a estabelecer 
relações , dependência e analogias' entre os phenome^ 
nos , para melhor se recordar delles , e os explicar 6 
deduzir huns pelos outros com o menor trabalho pos- 
sivel , se originarão muitos e graves erros , os quaes 
confundidos com verdades úteis forão pelas sociedades 
primitivas cuidadosamente transmittidos a seus des-* 
cendentes , e por estes recebidos como huma preciosa 
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herança 9 que intacta forão legando ás gerações futoraf • 
Doeste modo o erro fortalecido pelo tempo , sanccio- 
nado pela autoridade dos maiores usurpou a vene- 
ração devida só a doutrinas respeitáveis , e aos pre* 
ceitos úteis que com elle se achavão involvidos. Assim 
se arraigou o erro entre as nações , e a espécie humana 
receosa de explorar novas sendas se vio tantas vezes 
çondemnada a seguir ás cegas o trilho que pisarão seus 
maiores ^ nos primeiros e vaciliantes passos que tenta-» 
rão ao s<ihir da barbaridade. 

Estas sementes infectas tão abundantemente derra- 
ipadas pelo nosso globo , nutridas e fomentadas pela 
ignorância presumpçosa^ e pelo calculador egoisftio 
são como hum fermento que tende a corroqiper e a 
neutralizar todos os prodnctos da razão. E tal he o 
funesto eíEeito destas perniciosas doutrinas recebidas 
na tenra idade e primeira educação que , apoderando- 
se do espirito j de tal arte modiíicâo a intelligencia , que 
he bem custoso apagar de toda os primeiros traços que 
ellas imprimirão, até quando o progresso e cultura da 
razão nos tem já ensinado a distinguir a realidade da 
illusão , e o erro da verdade. 

Se a mocidade doutrinada , e o vulgo índouto rece- 
bem com respeito e veneração doutrinas que beberão 
com o leite , e se a ellas se mosti^ão aferrados , quanto 
maior não deve ser ó apego a taes opiniões nos mestres 
que estão de posse de as dictar magisti*almente , e que se 
considerão oráculos infalliveis da scienci^ , e da razão ! 

Não he pois de estranhar que em todas as épocas 
e estados da civilisação tçnhão os novos descobrimentos, 
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e innovaçoes nas doutrinas recebidas , encontrado igual 
opposição da parte do vulgo néscio, e dos homen^ 
mais cultos que região a educação * publica. Nestes 
-ainda a tenacidade com que defendem os erros domi- 
nantes he maior que a obstinação do vulgo ; esta h'é 
quasi sempre fomentada, e apoiada pelos inimigos das 
ínnoVações úteis , os quaes receosos de perderem o seú 
• mal iundado e adquirido predoíninió , para malogra^ 
os esforços dos sábios implorão o socorro dos néscios. 
-Quantas graças não devamos pois render áquelles illug* 
. três indagad<](res da hatúreia a quem o amor dos seus 
semelhantes , e a aàrdetite anciá de descobrir a verdade 
inspirarão p nohte arrojo de arrostar e combater errols 
antiqvtissimos venerados do povo, e acerrimamentê 
defenáidos por seus presumpçosos, arrogantes e dogmá- 
ticos mestres , ctija intolerância suscitou tantos dissa- 
bores, e tão cnieis e injustas perseguições aos funda- 
dores das Sciíencias ! 

Oub*as caiisas também poderosamente contribuirão 
a estorvar o progresso da verdade , e a malograr o^ 
trabalhos da^ nações que chegarão , na ahtiguidade, à 
adquirir hum ricco património de conbeciíineiitos 
úteis , facilitando a decadência deHas quando às inva- 
sões de conquistadores bárbaros , ou as lievoluções 
intestinas lhes arrancarão a independência^ enfaregandò- 
as á tyrannia e a todas as suas funestas consequências. 
Destas causas as principaes forâo :^ — A. • instrucção 
circumscripta e limitada a hum pequeno iinma.^o dè 
pessoas da âasse mais grada', á diíBculdadè e grande 
despeza de multiplicar por copias manuscriptas os 
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exemplares das poucas obras publicadas pelos sábios^ 
e a transmissão precária destas ás idades futuras^ 
bastando hum incêndio ou outra qualquer calastix>phe 
para destruir o pi^cioso deposito de verdades e obser- 
vaçòes, importantes tão pouco vulgarizadas. 

A estas e a outras causas da mesma natureza, e ao 
zelo fanático de diversas seitas intolerantes devemos a 
perda da maior parte dos escriptos dos Gregos ç Ro* 
manos y e o estado mutilado das poucas obras que , por 
gran maravilba , escaparão das fogueiras Mahome- 
lanas, Áaianas^e do estrago do tempo e dos bárbaros 
Septentrionaes. A importância de tão grave perda he 
incalculável , se , pela valia e preço do que ainda alcan- 
çámosi quizermos ajuizar do valor do que- perdemos. Of 
Gregos não só forào enli^ as nações antigas a mais 
culta , e instruída em todo bom saber, mas única entre 
as que antes delia cultivarão as Artes e Sciencias , só 
ella as propagou , não fazendo os Sábios da Grécia 
jaystèrio das suas doutiinas , mas antes ensinandoras 
cada Uum na sua eschola a numerosos discipulos , t 
escrevendo^ quasi todos, os seus systemas e observações» 
Á imitação delles também os Romanos publicarão tra» 
lados , cujos restos , com alguns escriptos dos Árabes 
formão a i^elhor porção da herança literária que sal- 
vámos dos.seculps bárbaros, durante os quaés a Grécia 
e Rpma esquecendo as v^Ugas instituições e doutrinas , 
- perderão o Cructo d^s lições e do exemplo^de seus illus-* 

fres maiores* 

Este phenomeno d^i rápida decadência de nações 
Glà^ e podei Q^as , que curvadas debaixo do pesado 



(7) 
jugo ^ da tyi-annia perdem as virtudes, a energia ^ o 
amor da pátria ao mesmo passo que descahem na» le- 
tras e nas Artes » e que assim enervadas apenas ous&o 
defender-se contra qualquer invasão de poyos I>arbarbt 
que sem custo as avassallào e reduzem á escravidão a 
mais abjecta , he matéria bem digna da consideração 
do philosopho e do historiador : aqui só contempla-* 
remos o seu influxo nas Artes e Sciencias. 

He certo que nenhuma naçào cuha cahio na barba** 
ridade seoi que a mina das suas instituições nacionaes 
e benéficas , por efieito da tyrannia interna , ou da op- 
pressão dos invasores , preparasse também a decadência 
das Artes, das Letras, e das Sciencias, mas assim 
como de innumeraveis i^voluções e catastroplies que 
tem assolado o nosso globo escaparão muitas verdades 
uteis , poderião também ter sido conservadas algumas 
doutrinas ou prlncipios geraes que houvessem de enca- 
minhar a posteridade na investigação dos phehomenos 
da natureza , sem que fossem depois precisos séculos de 
mal dirigidas tentativas para que outros povos procu- 
rassem, como palpando, descobrir o que fora Já conhe- 
cido na mais remota antiguidade. Não julgo inútil exa- 
minar as causas desta deplorável condição da espécie 
humana , que se vé exposta a perder em poucos annos 
o que séculos de lidas lhe tinhào grangeado. G conhe- 
cimento delias nos mostrará ao mesmo tempo o quanto 
influirão na decadência das nações antigas ^ e o muito 
que importa ás modernas cingir-*se estreitamente aos 
principios da san philosophiaa que deyemos a supe- 
rioridade incontestável que temos adquirido sobi^e os 
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'aoligcs viialS Sciencifts e na appHciição deHas ás Ar!es« 
O ihomem esporeado pela necessidade e ajudado 
jdo acaso 4eso€^rio grande numero de factos úteis , 
'dos quaes a suplicação aos usos domésticos deo prin- 
icipio ás Artes de fauma utilidade mais immediata á 
jespecie humana : estas receberão addiçôes e melhora- 
mentos proporcionados ao dima , ao estado physico dós 
productos naturaeSy e ao engenho e penetração dos 
que as exercitárãoV Muitas , á força de, ensaios , ou fa- 
'vorecidas por circumstandas locaes da qualidade das 
aguas y das plantas ou dos mineraes, chegarão em di** 
versas terras a hum grão notável de perfeição ; porém 
ficái^o sempre nas mãos de obreiros; os quaes satis- 
feitos com os processos descobertos por elles ou apren- 
didos de outrem , não estribados em príncipios ana- 
ly ticos, e só fundados na cega experiência, não ousarão 
afTastar-se delles e ir mais avante. Assim forào, pòr 
muitos séculos praticadas todas as Aites úteis ; humaS ^ 
como a Agricultura, segundo certas normas filhas da 
observação grosseira dos maiores, e outivas seguindo 
"á risca receitas e processos , as mais das vezes só 
conhecidos de certas familias que os conservavão secre- 
tos , ou só praticados em certas cidades; è dos quaes 
muitos se perderão com a extincção súbita daquellas , 
ou por huma catastrophe destas. 

D' este modo he fácil conceber como a practica c^ga 
das Artes , qual ainda hoje existe na China e no Japão , 
nada contribue ao descobrimento dos princípios , que 
explicando os phenomenos, fornecem ao homem os 
meios de variar os productos, e de conseguir os mes- 



(9) 
mos resultados por burna grande diversidade de meios , 
substátuindo bunwi mfttma T«]f ar a outra mais rara , 
e combinando a economia do preço^ tempo, e trabalho 
com a perfeição da ebra. 

Mas, para que as Aartes e as Sciendas se prestem 
mutuo auxilio ,. sem o qual nem humas nem outras po* 
dem fáser progressos notáveis , be necessário que as 
Sciencias tenhão chegado a assentar-se em piincipios 
certos demonstrados pda observação e p«ios experi- 
mentos^ e que. não conâstão««i vans hypotbeses, falsas 
ou inexactas. - Este «cienoia exf eríoienitai na qual 
só se i^ntft certo o qute ke pro vado , he a qoe falloa 
SK>s aiiti(;ot»"é que cultivada pelos modernos tem ^ ha Sb 
3flao8,'adquindQ hmna tai consistência que nio he crível 

que jámads s^a desapossada da preeminência de qut 
iioje goza em todo. o mundo esdarecido. 

Èl investigação 4du eausas dos phenomènes mttiraei 

não pode fa^er piH^grassos sem q<ie ao m^smo passo 

lodos 'OS ramos da industria hum«tna e das Sciencias 

€xperimentaes vão de mãos dadas ; e por isso he a sua 

tnaix^ha lenta , e para ser -segm^a precisa que a Lógica , 

e o «stndo das MalheiíMlicas açoostuiliem o homeril 

m raciocinar com rigorosa exacção ; pois ^e importa ter 

M meios de observar e de experimenlar, se dos factoa 

. "observados se não sabem tirar as ttaçées devidas ? A. 

summa dificuldade da matéria , e aos numerosos obs^ 

taculos que em todos os tempps tiverào que vencer os 

investigadores da n^araza devemos nUrlAMiir o poncé 

progresso que na antiguidade tinhào feito eà Scienciaa 

physicas, que cultivadas mais taixle e depois doa 



Outros objectos de estudo^ não tiveriío tempo entre os 
antigos de chegar á . maturidade que só as podia pre-^ 
servar do esquecimento. 

Logo que a civilisaçãp separou os homens em duas 
classes distinctas , huma a mais numerosa , se dedicou 
á cultura da terra e ao exercido das Artes úteis ; 
dirigida por certas doutrinas e preceitos tradicionaes ; 
, aoutra, desdenhando esses trabalhos grosseiros, se deo 
ao culto j ás leis , e ás artes de imitação. A poesia » e 
eloquencia^as culptura, a architectura e a pintura forão 
os objectos da sua predilecção, e que tendo hum type 
constante no homem ou na natureza, forãe cedo leva* 
das a hum ponto de perfeição a que ainda hoje temos 
inveja. O estudo das relações sociaes , o do governo; 
e a arte da guerra occupárão também os homens 
da classe distincta ; e só em ultimo lugar he que 
começarão a estudar os difièrentes ramos das scien- 
cias. As que tem o homem por objecto íizerão não 
pequenos progressos, mas aquellas que tratão dos 
phenomenos naturaes apenas sahírào da infância entre 
os povos da antiguidade. Sirva-nos de exemplo a Gre* 
cia de quem aprendemos quasi tudo o que sabemos 
nas Leti^aS} nas Bellas Artes, nas Sciencias moraes; c 
cujas noções nos mais ramos dos conhecimentos forão 
os germes d'onde nascérâo os descobrimentos des mon 
demos. 

Esta incomparável gente , cuja memoria ainda hoje 
infunde respeito e veneração , e a quem não faltou hum 
só titulo de gloria , chegou nas Artes , e nas Letras a 
hum auge o qual aiada não attingimos em todas. Tamr 
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l)em cultivou as Sciencias; 'e pode afiirmar-se delia, 
que melhorou e aperfeiçoou aquellas que não inven* 
tara , e que api'endéra das nações que a precederão na 
civilisaçào. Tiverào os Gregos sábios de raro engenho » ' 
e de saber profundo y e alguns até romperão e tomarão 
a estiada que conduz ao conhecimento das causas dos 
phenomenos da natureza. 

Huns descobrirão ou conhecerão parte do verdadeira 
systema de Asti^onomia ; outros levarão a Greometría , 
e as Mathematicas , a Anatomia, e a observação na 
Medecina , a hum grande auge : alguns estudarão com 
proveito os animaes e as plantas ; mas á vista da supe- 
rioiidade incontestável que adquirírão nas Letras , e 
nas Artes , são de pouco preço os escriptos que d^eUes 
nos ficarão sobre a Physica , e outras Sciencias experir 
mentaes; algumas das quaes, como a Ghymica , se pode 
dizer terem ignorado absolutamente , não conhecendo 
mais que processos empíricos .praticados com cega e 
escrupulosa exactidão, 

O mesmo se applica á Republica Romana , e ao Im-* 
pçrío que César fundou sobre as suas ruínas. Os Gregos 
vencidos, conquistados, e gemendo debaixo do jugo 
dos Romanos , depois de terem sido escravos dos Reíá 
de Macedónia^ conservarão ainda por largo tempo huma 
decidida superioridade de engenho e de conhecimentos 
sobre as mais nações : a elles deverão os Romanos tudo 
quanto souberão , e a bmre iUustração que distinguio 
Roma no tempo que decorreo desde as guerras civiz de 
Sylla e Mano até á consolidação da tyrannia. 

Depgii de florescerem algum tempo a& Artç& é as Le* 
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trás , e logo declinarem no Império Romano , onde os 
Gregos y que as introduzirão , e praticarão qnasi exclu- 
sivamente as não podarão naturalizar, apenas vemos 
de longe em longe esforços frouxos e interrompidos , 
contra o progresso do mao gosto , e das falsas doutrinas , 
durante a longa agonia da colossal potencia Romana 
até á decadência do Inlperío do Oriente ; ultima e fácil 
preza que, tendo escapado aos Bárbaros conquistadores 
de Roma , coube em sorte a outros não menos ferozes» 
Vão se pode contemplar sem hoi*i:or a longa serie dè 
séculos de ignorância , superstição , e barbaridade em 
que jazeo a Europa, reduzidos os seus povos a huma 
condição mil vezes mais miserável que a do selvagem , 
Continuamente instrumentos e victimas de guerras 
cruéis, atrozes, e devastadoras, e tratados pelos con- 
quistadores como rebanlibs de gado. 

Durante este dilatado período de barbaridade, de 
tyrannia e de escravidão , a ignorância a ihais crassa 
opprímio toda a Europa , e á excepção das Artes indis- 
pensáveis á existência da sociedade , e dó fabrico de 
armas , e outros objectos de fundição , e^tinguio-se toda 
a industría. Emfim, a excessiva duração e a intensidade 
de tantas calamidades, oiitfluxo da Religião Chrítan, 
as cruzadas, o poder dos I^apàs e dos Ecclesiasticos , 6 
conflíctò entre os Reis a nobreza e o dero, á conser^ 
vaçào da Ungiia Latina , os mamiscriptos preciosos es- 
criptos em Latim e em Gr^o', adiados por acaso , ou 
conservados nos conventos ^ e outras muitas causas 
apontadas pelos historiadòi^es começarão a romper as 
densas trevas em qiie a Eun>pa estava sepultada. Então 
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visiumbGoahuin raio de luz, o qoal, se bem que ítouxo^ 
yeio í\Q decurso de séculos a produzir a brilhante da^ 
rídade que hpje nos allumia. 

Mui vag^osos f contrastados e interrompidos forão 
os progressc^^das luzes adquiridas nos livros antigos » 
como bem se colide do tempo que decorveo desde o 
estabelecimento das primeiras Universidades em França 
Âllemanha , e Itália até á restauração das Letras. De* 
pois ds mil perseguições, de huma porfiada luttados 
defensores da verdade contra a ignorância indócil , o 
eno audaz , e a força feroz e intratável, cpnseguio em« 
(im a razão triumphar dos mais grosseiros e principaes 
erros que inficionavão todas as fontes da educação. 
Muitos varões de extraordinário engenho tinhão em 
diversas épocas , muito anteriores ao século da renasci- 
mento das Letras , descoberto verdades importantes nas 
sciendas naturaes,e pressentido outras;mas a publicação 
delias foi tão mal recebida e suscitou tantos inimigos 
aos seus autores que as suas obras ficarão sepultadas 
no mais profundo esquecimento , até que os modernos 
as forão descobrir na poeira d^s bibliothecas , e virão 
com admiração que, veitlades preciosas e recém sabidas 
e espalhadas tinhão já tanto tempo antes sido conhe- 
cidas. Hum bem notável exemplo , entre muitos , he o 
de Frei Rogério Bacon, ó qual no século i3<^. descobrio 
a composição da pólvora, e teve noções exactas e notá- 
veis n^ Óptica , na Physica e na Cbymica que só se* 
culos depois forão conhecidas. Tanto he cejlo que os 
maiores engenhos só influem no seu século quando 
çjSte está já preparado a receber as doutrinas novas 
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qti6 Uie oílerecem. Às mais importantes verdades 
lançadas no meio de hum povo rude^ ou ainda não 
capaz de as julgar e avaliar , são como a mais brillíante 
luz que, interceptada por corpos opacos , ou absorvida 
pelos escuros , se confníide com as treVas. 

Dados os primeiros golpes ás doutrinas falsas 
por Bacon de Verulamio em Inglaterra , Galileo em 
Itália, e tantos outros homens illustres em diversos 
paizes^ começái^ão logo a propagar-^e as regras de bem 
raciocinar, 6 os príncipios da philosophia experi-' 
mental *, e a pezar da prolongada opposição das antigas 
éscholaSyde dia em dia se foiào firmando mais, fazendo 
constantes, e notáveis progressos até aos nossos dias. 
A introducção da typographia , e o uso geral da lingua 
Latina entre os sábios contribuirão poderosamente a 
espalhar por toda a Europa as novas doutrinas nas 

Letras e nas Sciencias. , 

As Leti^as e as Aites fizerão progressos rápidos e ex- 
traordinários : as Sciencias mais lentamente caminharão, 
não só em razão da opposição que encontrarão os ex" 
ploradores da natureza , mas também porque cami- 
nhavão sem guia seguro em carreira tão árdua e intiún- 
cada , não achando nos livros Gregos e Romanos o 
socorro inapreciável y ue nelles encontrarão os cultoies 

das Letras. 
Não obstante estes obstáculos, a Asti^nomia, a 

Physica , as Mathematicas i-ecebérào notável aperfei- 
çoamento ; e a sua appUcação ás Artes mechanicas , 
á Navegação , e a todo o género de industria , mudou 
a face da Europa, e abrío a carreira da índia e do 
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Kovo Mundo , dando principio a huma nova época da 
civilisação da eâpecie humana, cujos eíTeitos são , ainda 
lioje, incalculáveis. 

Não be possível, recordando o descobrimento da 
derrota da índia , esquecer que esta foi a mais gloriosa 
época da nossa pátria y que então emparelhava com as 
nações mais cultas , nas Sciencias e nas Artes. Toda 
a Europa contempla ainda hoje com admiraçãoo ca* 
racter do infante D. Henrique, o seu ardor na carreira 
da investigação, a protecção que deo ás Sciencias, a 
eschola de Sagres que fundou , e da qual sahio o grande. 
Pedro Nunez, cujos trabaíhos, e escriptos tanto con- 
tribuirão ao progresso da Navegação , da Astronomia , 
e das Mathematicas. Mas , quanto não he dolorosa a 
lemíbrança das catastrophes que depois experimentá- 
mos , da decadência que soffrémos ^ e de que só nos 
nossos dias começámos a resurgir ! 

No impulso geral de aperfeiçoamento , e a pezar dos 
trabalhos assiduos/de tantos sábios constantes e infati- 
gáveis no estudo da natureza, e no dos Autores Gregos, 
Arábicos e Romanos, ^ão era possivel que todos os 
ramos dos conhecimentos humanos recebessem igual 
adiantamento ; huns pela sua intrincada natureza que 
não permittira aos antigos profundar os seus principios 
fundamentaes; outros porque, como menos brilhahtes^ 
se bem que não menos uters, forão desdenhados pelos 
estudiosos , que , de ordinário , mais se inclinão ao 
estudo de objectos desconhecidos do vulgo. 

A. primeira causa se devem attribuir os progressos 
<:9mparativamente insignificantes que as Sciencias Me- 
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dicaSy a Chymica e a Historia j^atural fizerão nos seculod 
iS^. e i6^. ; e a esta, combinada com a segunda, o pouco 
adiantamento da Agricultura e das Artes cbymicas e 
mechanicas. O tempo qoe se perdeo em controvérsias 
escholasticas , e em sacudir o fugo. da autoridade dog- 
mática dos autores antigos, subm»ttendo-a á prova da 
razão e da experiência, não foi dos menores embaraços 
que teve que vencer a nova esehola dos observadores 
e indagadores da Natureza. 

Já diss^nos que os Gregos e Romanos (izerão pouco 
progresso no estudo e na explicação dos phenomenos 
da natureza , por falta de instrumentos , de methodo , 
e de tempo. Poucos se derão á investigação experi- 
mental , preferindo quasi todos os antigos pbiloso* 
phos, a hum a laboriosa inducção fundada e«» fac- 
tos diligente e*^ rigorosamente observados por meio 
de experimentos decisivos , a van e fácil gloria de 
remontar , como por inspiração, a prindpios ou causas 
geraes imaginarias , substituindo assim hypotheses , 
mais ou menos plausiveis ás^ verdadeiras tbeoriaiB. A 
excepção de Hippocrates , dos Geómetras, e de Aiis- 
toteles, os mais dos Philosophos antigos quasi nos 
não deixarão nas Scieacias mais que abstracções sem 
fundamento, princípios falsos, e palavras em vez de 
cousas. Era pois bem natural que na restauração das 
Letras, aquelles que primeiro se derão á lição das obras 
dos antigos,.e principalmente ás de AristoteleS|Se deixas- 
sem seduzir pelas doutrinas engenhosas que èUas en* 
cerrão, e que alteradas e obscurecidas pela abstrusa 
metaphysica dos commentadores , derão nascimento i 
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I>hilosopliia escholastica, cups sophismas e subtUidades 
Vans tanto obstarão á adopção da sciencia experí* 
mental. \ 

. Foi no meado do século passado que as Sciencias 
começarão a estribar-sé em princípios sólidos ^ obser- 
vados e não hypotheticos ; e de mãos dadas prestando- 
se mutuo auxilio forão as verdades descobertas em, 
hum ramo hum farol ^e dirígio os observadores na 
investigação de outros phenomenos;e ao mesmo tempo, 
servirão os factos já conhecidos , comparados com os 
novos descobrimentos y de pedra de toque da exacção 
de huns e outros e das inferências delles deduzidas. 
A applicação da Álgebra e da Analyse á Geometria ^ o ' 
rigor mathematico introduzido nas demonstrações e 
experiências da Physica , a invenção dos Logarithmos , 
je a de instrumentos apurados ^ ampliando os descobrí- 
. mentos anteriores , fizerão, dentro de pouco tempo , da 
.Mechanica, da Óptica^ da Astronomia, e de quasi 
todos os ramos da Physica verdadeiras Sciencias, cujos 
príncipios demonstrados pela experiência , e ap{dicados 
na practica ás Artes mechanicas produzirão tão notáveis 
inventos e tão maravilhosas machinas,por meio das 
quaes a industria das nações modernas tem chegado a 
hum auge apenas crível , e nunca igualado na antigui- 
dade. 

As leis da gravitação, as da transmissão e reflexão 

dahiz humá vez expostas pelo immortal Newton , foi 

fadl aperfeiçoar e ampliar as sciencias correspondentes, 

. sendo os experimentos óbvios quando tem por objectp 

propriedades absolutas ou bem deiinidas de corpos in« 
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Tariaveis nos seus efieitos, e no seu modo de operação. 

* O mesmo não acontece a outra ordedi de pbeHome^ 
nos , cuja producção variável , em circumstancias di— 
versas^ e dependentes de condições de relação reciproca 
entre as partículas as mais ténues dos corpos, exige na 
investigação experimental grande agudeza 'e discerm-^ 

' mento , ajudados de instrumentos delicados ^ ft exactos ^' 
e de huma perseverancia infattgaveL E aâsim mésn^oi 
tão tantas as origens de engano que só he dado a en- 
genhos superiores discernir nos experimentos compa- 
rativos as causas e os efieitos , a identidade e as difiê- 
rénças, e caracterísar cada elemento simples ou corpo 
composto pelas soas propriedades absolutas e relativas* 
Em ra^ão destas causas a Chymica , a Physica ve-* 
getaly a Pb jsiologia , a Agricultura ficarão muito tenipo 
na infância depois de ter já a líiysica feítb grande» 
progressos. Todas estas Sciencias datâo» do século pas** 
sado I e a Chymica em particular, que ba pouco mais 
de trinta ânuos começou a derramar huma lux tão 
viva , tem adquirido tal augmento , dentro doestes des 
annoS, que quasi se pode chamar huma Sciencia nova, 
a qual promette acclarar todas as mais, explicando 
phenomenos atd aqui inescrutáveis. O conhecimento 
das leis da Electricidade, do Galvanismo ^ das do Ca- 
lórico, e 4o vapor; a invenção. dos gazes , a das pro- 
porções constantes e determinadas dos elementos dos 
corpos compostos, a decomposição de hum grande 
numero de substancias reputadas simples , e o rigor 
da analyse Chymica tem de tal mfodo multiplicado, t 
facilitado os meios de penetrar a composição e as pro* 
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priedades maid intimas dos corpos y que só desta Scien- 
cia podemos esperar a explicação do que ha de mais 
obscuro e reco^ndito na natureza. O que as outras con- 
siderãd em grosso, estudando só as relações mais 
constantes e manifestas dos corpos compostos , esta 
o vai escrutar nas suas mais occukas causas, com- 
binações e eíTeitos. E nâo só a Chymica nos dá e pro- 
mt;tte ainda luminosas explicações dos phenomenos 
mais importantes , mas os inventos que diariamente ' 
emanão dos laboratórios dos sábios vão melhorar , 
corrigir, e crear novos methodos de operar nas nume- 
rosas artes que preparào e elaborâo os productos dos 
três reinos da natureza. 

Não teiri sido menos rápidos ha 5o annos , e particu- 
lártíiente nestes últimos tetíipos , os progressos de todas 
aá divisões da Historia Natural, os quaes emparelhando 
com os da Chymica , e ajudando-se mutuamente teni 
iníluido de hum modo notável em todos os ramos da 
industria humana, cfeatidò tíiuitos novos , e melhoran- 
do todos. E tanto assim que, hpje pelo estado da cul^ 
tura das Sciencias em huma nação, se pode ajuizar 
qual seja o dasost Agricultura, industria, prosperidade 
e força ; assim como , da protecção concedida ao estudo 
delias por hum governo se podem bem coUigír as 
cfnalidades benéficas e as luzes do Soberano , e dos 
depositários da sust aatorídadis. 

A instrucção publica bem regulada utn todos os seus 
grao^ desde o ensino elcímentar até o das Sciencias , e 
assentada sobre a coBveniente applicaçáo da theoria á 
practica he a base mais solida dá prosperidade das 
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ti^çoes e da força dos seus governos. As sociedades 
literárias , e a protecção dada aos cultores de todo o 
bom saber, excitando a emulação entre os sábios, coni- 
pletào o que a educação principiara , e abrem huxna 
livre estrada ao desenvolvimento e á propagação dos 
conhecimentos úteis. As circumstancias mais ou meãos 
favoráveis em que se acha huma nação, podem accel— 
lerar ou demorar a sua civilisação ; mas muito depende 
das cabeças que a regem , dá vontade e luzes dos Reis » 
da constante cooperação dos seus ministros , e da boa 
direcção dada ao ensino publico pelos corpos destina- 
dos a instruir a mocidade e a fomentar o adiantameato 
das Artes e Sciencias. 

He incalculável a rapidez com que hum monarcha 

pode crear e fazer prosperar instituições úteis, arran-* 

oando a sua nação da barbaridade , e elevando-a a 

faombrear com os povos cultos. Entre muitos exemplos 

que poderamos citar não encontraríamos hum mais de-« 

cisivo , e convincente , nem tão illustre , portentoso e 

heróico como o da revolução eifectuada na Rússia por 

Pedro Grande , o qual em menos de hum século fez 

d^aquelle vastissimo Império, outr'ora bárbaro , huma 

nação, que familiarísada já com todos os princípios 

da civilisação só carece de tempo para os ver praticados 

e derramados em toda a extensão dos seus immensòs 

dominios , como já o estão na capital e em muitas pro> 

yincias da Rússia Européa. 

Como, porem, os conhecimentos úteis se podem espa- 
Ihar ainda antes que as boas instituições tenhão propaga- 
do em huma nação os princípios das Sciencias , nãp só 



he utll , mas até necessário que hum povo ainda pouco 
versado nellas e nas Artes se familiarise com tão 
importantes estudos. Hum principio de instrucção he 
quanto basta para excitar nos homens dotados de en-* 
genho e do ardor de saber o desejo de penetrar mais 
alem do que nas primeiras ' instrucções pudérão alcan- 
çar ; e huma vez tomado o trilho da investigação logo 
a emulação e até o interesse esporeào a proseguir com 

é 

vigor e afibuteza : os que )á sabem procurào saber mais^ 
e os que tem pejo de ignorar depressa aprendem. 

Com o alvo de ser úteis á pátria , e de excit£(r entre 
os Portuguezes do Velho e Novo mundo o desejo de 
api*ender, sereuntrào alguns Portuguezes, actualmente 
e ha annos residentes em Paris, para em commirm con* 
correrem para o desejável Gm de facilitar a introdúcçãa 
das verdades úteis e novas ou pouco conhecidas , enti^e 
nós. Hos dominios ultramarinos a infanda da socie* 
dade e o estado incompleto das instituições ainda nào 
permittirão grandes progressos nas Artes é Sciènéias» 
e em Portugal , por eileito das lamentáveis calamidades- 
que desde 1807 tem pesado sobre a dação foi interrom* 
pido e retardado o impulso benéfico dado )[>elo Snr. 
Bei D, Jozé ás Artes , sustentado generosamente pela 
Rainha D. Maria , de saudosa memoria , e pelo seu 
augusto filho S. M. £1 Rei D. João VI, cuja residência no 
Brasil tem já produzido effeitos notáveis na civilisaçào 
daquelle estado, e cujos projectos annuncião instituições 
solidas e preciosas para a cultura e ensino das Artes 
e Sciencias» 

Os Redactores- 1 amantes da pátria e penetrados da 
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dever de vassallos, querendo concorrer ali on<le chega 
o seu cabedal de coiíliecimentos adquiridos por muito 
estudo , experiência , e observação em diversos paizes , 
para apressar a fausta, época que deve reppr a nação 
Portugueza no lugar que putr ora occupou entre as 
nações cultas , determinarão aproveitar-se da residência 
que todos elles tem escolhido , paji'a d'çste çeutro da 
Europa instruída fazerem rejQçctir os ra^o^ lummosps 
das Artes , e Sciencias e da LUerAtura fpl^re ps yastos 
e distantes Estados de S. M- F- $9Q taplft^ jos auxUk^s 
que os Redactores ^encontrão nas innumçr^v;ei$ produc- 
çôes dos sábios, qye a única difficuldade real ^ execu- 
ção d/a Obra projectada nasce tap sómeofte da sellecção 
entre taujtas riquezas y não podep^^ refçríi* !tu4p p qi;e 
Be .nQ\';Q p;iptfirç,3saAte„ijeui: qi]^rei»49 omittjr na49^ 4© 
essencial ua avultada massa de cousas úteis , que cada 
dia se vão accrescentando e^m M^ta copi^ no thesoiw> 
de çookecimentos já poss^jdp^. 

As obra^ periódica^ q^e publicãp en^ França , Alle- 
manha, InglateiTay e Itália o extracto dos trabalhos 
dos sábios são tantas, e tàp yolji^aiosas j que só ell^s 
h^stanàp para formsir huma bibliptheca;e hum mero 

4 

extracto das principaes ^ por mais resumido que fosse 
formapa h.uma obra dé voluiçie e^icessivo e preço exor- 
bitante , que assim mcso^o^ a poucos leitores agradaria, 
pois á m^ioi* parte ^.eria ^upçrHup e ipinteHi^vel o que 
a alguns pareceria diminuto. 

Para qup a obra convenha §o ffijsdor ];iui^e]:p de lei- 
tores , e assim seja da maior utilidade possiyel, adop- 
támos hum plano pelo q^al os sábios , cujo piumero he , 
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sempre o iQçtior, virão no co^hecimeQtò das fontes ondi^ 
devam i^ociirar 9l exposição ampla dò$ novios desço- 
brimenAos nas Seiencias que exigem grandes e 
estudos « e que por isso são aeima da eom] 



dos mepps cm-iesos ; reservando para estes os (actos 
de mais fácil intciligenoia e apiÂtcação, aos qnaes 
aiuntaremqs quanto possa facilitar ao leitor o perfeito 
conhecimento delles^e o modo de pôr em i^actica 
os inventos utàs. 

Debaixo ^'estes intuitos jdividií^se^ha a obra em duas 
-secções : em huma doiremos as notjcias mais impor- 
tantes das Seiencias y destinadas ás pessoks instrui- 
.das nos seus diversos ramos : estas serão mais ou 
menos çirc^mstanciadas «onforme a importância da 
matéria e fiaK^iiidade da af^Ucação. Para que esta parte 
da Obra $eja mais útil , e j^ara evitar explicações 
escusadas apont^emps em cada Sciencia as Obras mais 
completa e estimadas, para que o leitor não só a$ possa 
estudar , mas também conheça de q«ie ponto fixa parti- 
mos. P'este modo, e só as#im pode, entre o publico e nós, 
estabelecei>s^ hvma linguagem inteliigivel para ambos. 

A Or^t^a divi^ãp constará d^ m^^morías originaes dos 
Redactcfres e seus correspondentes , ou extractadas par 
eUes y e de analyses 4^ obras novas, em qualquer Língua 
que s^àp escripta^ , tanto nas Sctencías e Artes como 
na literatura. li^m huma como na outra divisão atten- 
deremps sempre á utilidade dos leitores , e á impor- 
.tanciadas diversas matérias em relação ao estado actual 
dos conhecimentos nos domínios Portuguezes. 

A Agzicultura e as Artes que ensinào a fabncar o& 
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seas produdos immediatos ou a «tirar ieltes {^ncipio^ 
novos e de uso geral , Bera hum dos ramos em que nos 
esmeraremos por communicar ao publico o que a 
practica dirigida pela Sciencia for patenteando de mais 
útil ; evitando com o maior cuidado aludir o leitor 
com precipitados annundos de methodos novos, ainda 
não sanccionados pelos sábios e conikmados pela expe- 
riência* 

Neste ramo, mais que em qualquer outro dá in- 
dustria dos- homens são dispendiosas e arriscadas as 
tentativas emprehendidai sem fundamento ou conhe- 
cimentos bastantes. Também , sendo o mais importante 
para a prosperidade dos Estados e felicidade dos povos, 
he infelizmente aquelle em que a applicação de prin^ 
cipios scientificos á practica tem sido mais lenta ; e 
hoje mesmo , a Agronomia ainda nao se estriba sobre 
huma base tão extensa e solida como as outras Scien- 
cias. Isto procede , parte da árdua investigação de huma 
Arte tão intimamente ligada e dependente dos progres- 
«es-da Botânica , da Chymica , e da Physica , parte da 
falta de occasiões que se ofierecem de ordinário aos 
sábios de experimentar como agricultores , e em plano 
maior, o que apenas tentarão em hum jaixlim botâ- 
nico ; e também, como já disse , vem de hum certo 
mal entendido desprezo de huma Arte praticada pelos 
rústicos, de cujas regras tradicionaes e experiência gros- 
seira desdenhàomuitos escriptores informar-se, sendo 
alias muitas delias fundadas em razão , e não devendo 
nenhuma ser rejeitada sem maduro e pi^vio exame 
e reflexão. Todos os dias estão os sábios descobrindo 
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piincipíos theoricos que explicão processos úteis pra*' 
ticados de ^empo immemorial nas A.rtes , e cfue pareciâo 
absurdos e só fundados em tradições abusivas. 

. Tratando da Economia rural teremos sempte a mira 
não só n9sciimas dos diversos dominiosPortuguezes n§i 
Europa , America, Africa e Ásia, mas igualmente àtten* 
delimos aò estado actual das artes mechanicas , dos 
conhecimentos em geral , e de todas as mais circums- 
_ tancias locaes, para não aconselharmos a adopção de 
inventos utêis , que sô são applicaveis e só se podem 
executar entre gentes já mui òultas, e familiarisadaá 
com todos os ramos da industria humana. A criação 
dos^' gados, e os melhores methodos de preparar as 
pelles, lans, e outras partes dos seus despojos, á 
cura e prevenção das doenças a que são isujeitos , t^ão 
igualmente Ihum lugar distincto nesta coUecção, assitíi 
como tudo o que interessar as pescatria^, e preparo do 
peixe , extracção de óleos , etc. 

Logo imiíiediatamenté depois da cultura da terra sé 

lhe segue em importância a exploração das minas 'e 

elaboração dos metaes e outros mineraes , sendo deUes 

o mais útil o ferro. A este ramo destinaremos niuitás 

' paginas , assim como á extracção e preparo dos saes , 

á preparação do^ azeites , das gorduras , sabões e mais 

substancias preciosas > cuja fabricação está tão atrazada 

entre nós como adiantada em França. 

Das Artes Chymicas escolheremos as noções que 
mais immediatamente possão melhorar entre nós os 
processos da distillaçào , do fabrico do assucar , e outros 
príncipaes objectos de exportação *, não desprezando o 



que diz respeito ,ás tiotas', e a todo o género defabrica# 
já existentes ou.d'aquellas cuja erecção se deva acon- 
selhar ao goyemo ou aos particulares riccos. Das mais 
^Artes preferiremos os inventos que tenderem ao aper- 
feiçoamento 6 simplificação de machinas e engen* 
.lios y á construcção de ponte3 , cimaes , e tudo quaato 
particularmente pertencer á Architectura civil, e 
especis^mente ás construcções em madeira tão adapta- 
das ao Brasil » e que em França se tem levado a huiu 
j>onto de perfeição atéqui desconhecido. 

Faremos conhecer em todos os outros ramos da^s 
.Sciencias e Artes o que offerecer algiun ponto de utili- 
dade practica, deixando o. que só interessar os sábios 
para a secção da^ poticias sdeqtâficas. 

£iQ qpanto ás Scim^áas Medicas communicaremos » 
4> mais succinctamente que fçr pgs^vdi , os npvos re- 
médios e preparações pharmaceuticas , e o m^thoda 
de as administrar, apontando os livrp^ ou memórias de 
onde as houvermos eztrahido para que os Médicos , 
e Boticários os possão consultar por extenso. Descrê^ 
verem^os iguabnente todo o novo methodo de operai 
em Cirurgia que tiver mereciflo a approvação d(VK 
mestres da Arte. 

As noticias , regulamentos , leis , ou instrucções que 
tiverem por objecto o commercio, e particularmente 
o nosso , serão dadas por inteiro , ou em resumo , con- 
forme a sua importância, e com as reflexões que exi- 
girem ;je o mesmo faremos a respeito dos actos dos di- 
versos governos sobre Agricultura , Fabricas , Gommer- 
cio exterior ou interior , e Educação publica. 
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' De oDtíqlas polif iças não trataremos , e mu| pouco 
..tamhem diremos d^ ^ciências m^rameule |ib9tracUs , 
9 nada áe controv/sr^ías r^gipias. 

Nas obras novas de que fisennos a analyse crítica » 

ou nas memoôas qae 4>fièrecenno8 ao leitor, alem 

dos assumptos de utiiidade practica para os partica- 

"lares , tratavemos de algumas questões que interessão 

igualmente os povos e os governos , c cuia resolução 

importa tanto á prosperidade das nações. Estas são 

relativas á Sdencia nova chamada Economia Política , 

sobre a qual tanto se tem escripto sem que ainda 

ella reconheça principies certos e invariáveis na prac- 

tica, a pezar dos muitos autores systematicos , que 

« tem esitadado e ensinado em Inf^at^i*a , França , 

AHevaaB^a , Suissa , e Itália. 

,< 

A Statistica, Sciencla igualmente de nossos dias, t^aft- 
l>em^os.dar4 matéria a alguns artigos e a examinar as 
obras ou noticias mais notáveis que forem apparecendo 
neste asçumptp. 

Afi ^útjsens iu^tructivas , os novos systemas de dou* 
trina nas Sciencias, as obras históricas , as que trata- 
^em da A.rlp da guerra, e da Geographiai também serão 
examinadas. 0$ novps compêndios , ou Memorias ijite- 
ressautes serão analysadas , e at^ algumas vezes tradu- 
zidas , quando a sua extensão o permittit*« 

A analyse tombem se estenderá a obi:;a8 puramente 
literari;^ nacionaes ou estrangeiras^ com o objecto de 
forn^ar p gosto e 4e restabelecer as sans 4outrioas tão 
^esjnnezadas entre nós nps ultimos tempos. 
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He lastimosa a decadência das Letras em Porfugadí 
desde a extincçào da Arcádia , e a morte ou separação^ 
dos seus illustres membros , dos quaes ha pouco acaba- 
mos de perder o dassico escríptor António Ribduro dos 
Santos ) x^uja vasta erudição ^ gosto apurado, lingua- 
gem castigstda e phrase elegante bem podem servir de 
norma aos escriptores nacionaes. Mas^nem os preceitos 
e exemplos d'elle , nem os de Garção , Diniz , Torresr^ 
em Portugal , nem as numerosas e excellentes produc- 
coes do P.^ F. Manoel tem podido obstar á influencia dos 
rimadores mais ou menos dptados de estro , ^e^ antes 
quizerão obter sem custo os applausos do vulgo que 
merecer, pelo estudo árduo dos bons modelos, o louvor 
solido que qs sábios contemporâneos e vindouirost s6 
tributão a quem coaduna titules incontrastaveb. Quent 
escreve para o povo, quem se contenta de agradar a 
ignorantes sem lição nem gosto , por mais esU'o que ^ 
anime , he forçoso que, descendo á capacidade dos lei- 
tores saciifique a valentia do p^íisamento , e a energia 
da e> pressão á soalha da í^ima , e caia insensivelmente 
no baixo e trivial , em vez de se elevai* ao bello e isu* 
bliirie. 

Parece incrível que durassem tão pouco, e que tão 
depressa se vissem malogrados os esforços que todos 
os membros da Arcádia e outros emulos delles (izerão 
com tanta felicidade e constância para restabelecer 
em Portugal o bom gosto nas Leti^as, e restaurar a líti- 
guagém de nossos illustres escriptores da idade de ouro. 
A par dos clássicos da nova eschola appareceo hunt 
enxaoie de cqrruptores da lingua , oS quaes declarando 
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guerra ao bom gosto e á verdadeira poesia e eloquência^ 

m 

sa derão a rimar Sonetos, Decimas , e outras minharías 
|)hoetícas tão faiceis em huma lingua como a nossa , e 
4|ue,por mais perfeição que tenhão^nunca passào de ser 
hum engraçado jogo, hum passatempo da fecunda 
imaginação. A maior parte delias não são mais que - 
fipnoras bagatell^s » nugae canorae , ermas de pensa- 
mentos , sem vigor , e só notáveis . pela harmonia que 
resulta da collocação das palavras. 

Desta péssima eschola não sahio huma só composi- 
ção poética digna, de passar á posteridade na poesia 
Épica, Lyrica , Dramática , Anacreontíca ou Didactíca; 
nem huma só boa traducção dos Clássicos antigos ou 
estrangeiros. 

Hum 8ó homem dos que viverão nestes últimos annos 

em Portugal era capaz de combater , e de confundir a 

numerosa turba dos rímadores sem estro , sem liçãp , 

e sem gosto. Era elle dotado da mais fecunda imagina* 

çãoy.dehuma facilidade de improvisar rimas , apenas 

crivei; tinha gosto, critica, erudição, e perfeito 

conhecimento dos Clássicos nacionaes e estranhos ; 

e não obstante este raro .concurso dç qualidades 

preciosas poucas composições originaes nos deixou 

nas suas Obras , assaz volumosas , verdadeiramente 

dignas de admiração e de servir de norma aos vin* 

douros. Que faltou pois \ a Bocage para se elevar á 

preeminência a que o seu grande engenho o destinava 7 

O ter vivido em outro século, e ter poetado á face de 

hum publico capaz de o dirigir por huma san critica ^ 

e de rebater nelle os eíTeitos de huma nimia feçundi- 
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dade , n qual , ^roncando o estro èm rimas , implx^ 
visos, é outros jogos poéticos, amortece uo vate o fogo 
creador cujo influxo o pode s^ exadtaf e sost?^ ria 
vôo ^ti*evido ás regiões do bello e do sublime. Não 
he minha intenção menoscabar o engenlio de Bocage ^\ 
è o merecimento de muitas traditcçôes « e de algumas 
das suas composições poéticas, e a fácil versificação- 
e pura linguagem de todas. Só deploro como Pòrtúguet, 
e como amigo intimo que fui delle que , de tão raro* 
génio , de tão fecunda , rícca e brilhante iitiaginaç&d 
colhesse á pátria tad escassos ftuctos. A elle mesnío 
Qt repetida^ vezes estas observações estimulando-o a 
que, deixando trovas, dás quaes, pelo pouco qiie lhe 
custavão, elle fazia pouco apreço, aspirasse a em- 
parelhar , e até a remontar acima dós Vates Lusos. 
Talvez, sé a mòtíe n&ò tivésSe tSò cedo terminado a 
sua existentia que , ddcil a estes conselhos , dos quaes 
dle melhor <|tie ninguém conhecia o valor , teria em- 
prehendido trabalhos de maior mohtá, e deitado á 
posteridade hum monumento duradouro , digno delia , 
e do seu antdr. 

A poesia dramática em que nunca fomos riccos% e^t^ 
reduzida hoje a barbaras traducçõeS de autores de 
péssima eschola ; as que se fizerão dos bons estão ha 
muito prosciiptas pelo vulgo ignait) : as obras otigitíaes 
são poucas, e nenhuma de grande merecimento. 

A poesia Ijrica morrerá com l^ilintò : entre oi 
poetas que hoje a cultivão nenhutn promettè consolar 
a pátria da perda que em Garção , Dinir, e Torres , 
experimeiitou , e daquella de que a ameaça à protecta 
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ida<Ie do exoellente Francisco Manoel. A pdeskt épica 
não renasceo cmn o poema do Oriente , cujo autor em- 
vão tentou emendar Gamões, e desapo8Sá*-lo doeim- 
nente lugar que, por nacionaes e estranhos lhe foi justa' 
e universalmente assignado no Pamasso. O Padre Jozé 
Agostinho de Macedo he comtudo digno de grande 
louvor pela pureza da sua linguagem , e pela vasta lição 
que tem dos Clássicos Portuguezes , e dos antigos e 
estrangeiros. Se nelle o gosto correspondesse á faci- 
lidade de versificar, nada lhe faltaria para coadunar 
todos os requisitos que caracterisão o bom poeta. 

Os escriptos em prosa inculcào decadência ainda mais 
rápida ; e se continua tal desleixo em cidtivai^ a língua 
pátria , 'depressa deixarão os nossos autores, e por con* 
sequencia , a nação inteira de fallar e escrever em Por- 
tuguez, e a lingua e éstylo sé tomarão igualmente 
bárbaros; veri(icando-^e a propheciainlattsta do ilhistre 
Pascoal Jozé de Mello , que dizia ter escrípto em Latim 
pelo bem fundado receio, que se o fiíEesse na lingua 
materna dentro de pouco cessassem de^ o entender oa 
Portuguezes. 

H(^e só se reputa sublime o que he empolado .; só o 
chocorreiro he jocoso; á salyra grosseira se chama 
crítica ; eem vez do sal Attico nos dão chufas i im«> 
properioa de estudantes mal criados , ou antes de^ 
regadas. A urbanidade dos nossos Clássicos antigos , 
de htnn D^ Francisco Manoel, por exemplo , substi- 
tuem oá. nossos autores hoje a linguagem mak'ujal dos 
Cafés, e as pachpuchadas dos néscios. Compare-se 
gt sal do Hyssope e o da Estupideiis com o fel do 
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escandaloso , grosseiro e trivial libello em verso mti- 
tulado — Os Burros, e ver-se ha quão rápido h^ o 
despenho com que nos vamos a preeipitar no pego 
do mao gosto. 

Nào he de admirar a triste sorte da lingua á qual 
( uníca na Europa ) falta ainda hum Diccionario Clás- 
sico yhuma boaGrammatica^ hum systema de oii;ho- 
graphia , huma prosódia , hum tratado de synonimos 
e de homonymos , huma colleccão de idiotismos y e em 
huma palavra , que apenas possue huma edição cor- 
recta de algum clássico. Nào he de admirar que em 
tal inópia , e tão faltos de guias escreva cada hum como 
bem lhe pai^ece » e que até as obras dos homens ver- 
dadeiraipente doutos estejão cheias de erros ou de con- 
tradicções em orthographis^ e linguagem. 

• Se insistimos tanto nesta matéria he porque a julga- 
mos de summa impoitancia, e porque estanK)s intima- 
mente convencidos que, sem cultura e grande pro- 
gresso nas letras , nenhuma nação pode adquirir gloria 
nas Artes e Sciencias. Â razão , e a experiência assaz 
cònfirmão esta verdade conhecida e proclamada por 
tantos homens illustres antigos e modernos. Para bem 
escrever he indispensável pensar com acerto, e só quem 
com acerto discon^ pode com fructo cultivar eensinar 
as Sciencias. Se na Europa, culta todos . os sábios não 
são bons escriptores, todos procurão merecer este titulo, 
e os-mais illustres pelo seu vasto engenho c saber tem 
conseguido esta duplicada gloria. Sirva de exemplo 
6u0bn , Bailly , Fourcroy , Lavoisier , Guvier. He cwto 
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que em França mais que em outra terra se exige a coe 
recção da linguagem , até nos autores que tratào os as- 
sumptos os mais áridos ; e por isso nenhuma naçào 
possue obras tão methodicas e claras. 

Para contribuir, quanto em nós estiver, a estimular 
os amantes da lingua Portugueza , e da pátria , a com-' 
batter os agigantados progressos do mao gosto que 
ameaça de corrupção total a nossa literatura, não 
perderemos occasião de inculcar .as ^ans doutrinas dos 
Gregos, e Romanos, confirmadas e praticadas pelos 
nossos bons Clássicos , e pelos que tem illustrado a Itá- 
lia, a Inglaterra, a Âllemanha, e principalmente a 
França : esta, em matéria de gosto , não conhece rival, 
e em quasi todos os géneros de eloquência possue 
modelos ainda não igualados. Se na poesia Lyrica , e 
Épica se lhe pode contestar a mesma superioridade , 
quem lha disputará na Dramática , na Didáctica , nas 
Fabulas , e nas poesias Anacreonticas ? 

Já que a no^sa Academia , a quem competia traba- 
lhar no aperfeiçoamento da lingua e das letras , não 
continuou os seus úteis trabalhos , he da obrigação de 
todo o Portuguez contribuir da sua parte para supprir 
o que nos falta. Daremos pois algumas memorias sobre 
objectos importantes relativos á lingua, as quaes talvez 
excitem os homens doutos dáfbação a executar traba^ 
lhos que dêem gloria a elles e á pátria. 

Neste assumpto, assim como em todos os mais, rece- 
l)eremos com gosto as communicações de oorrespon- 
dentes, e as publicaremos, se os seus autores o deseja- 
rem , com a firma que elles escolherem. Devemos 
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advertir porêm^as pessoas que nos houverem de honrar 
com a sua correspondepcia literária , que he nossa ia- 
tenção não consentir que esta Cft>ra seja vehiculo de 
insultos ou de personalidades injuriosas , devendo a 
critica que nella se fizer das obras e dos autores fuu- 
dar-se em razões, nunca degenerando em satyra. Pelo 
mesmo principio não responderemos senão a quem , 
imitando-nos, merecer resposta. Paia repellir in}uriaa 
basta o silencio de quem não se faz delias mere- 
cedor. 

Para que a Obra coadune os caracteres de universa- 
lidade, e da huma boa execução em cada ramo de que 
se deve compor, distribuirão entre si os Redactores as 
diversas matérias as quaes cada hum tem feito o ob- 
j^to particular dos seus estudos , para que dando-se 
respectivamente a ellas possão preencher dignamente 
o fim a que se propõem. Para se difierençarem os 
ai*tigos de cada hum , e se não confundirem com os dos 
correspondentes , adoptará cada Redactor huma letra 
ou signal distinctivo delles. 

Quando o assumpto o pedir ajuntaremos estampas 
explicativas dos objectos, cuja descripção, sem este 
soccoiTo seria de difficil intelligencia ; e como muitas 
vezes estas não bastão p£^ por e!las se eíTectuar a exe- 
cução de muitos apparelhos , os Redactores se encarre- 
gai*ão, de boa vontade, de remetter aos sábios e curioso^ 
dos dominios Portuguezes, que o desejarem , modelos 
exactos , ou as mesmas machinas e instrumentos recom- 
mendados , dando a respeito delles , assim como de 
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qualquer outro objçcto interessante ás Artes e Sciencias 
as explicações que lhes forem pedidas. 

Cada volume será terminado por huma lista esco- 
lhida das melhores obras publicadas em França , com 
os seus preços. Como he raro que nào se traduza em 
Francez todo o livro novamente publicado nas mais 
linguas, só apontaremos o titulo original das obras, não 
vertidas ainda nesta. 

Cada tomo levará hum index , e hum resumo das 
observações meteorológicas feitas no Observatório Real 
de Pails. 

Pelas relações de amizade que subsistem entre oS 
Redactores e os principaes Sábios , e membros do Ins^ 
Ixtuto y e das mais sociedades literárias desta capital ^ 
poderão elles muitas vezes communicar ao publico' 
memorias, e noticias importantes ainda não impressas. 

Também destinaremos algumas paginas á biographia 
dé homens celebres nas Sciencias nas Artes, e nas Le- 
tras, recem-fallecidos; e bem quizeramos poder também 
inserir artigos necrologicos exactos , e circumstancia- 
dos dos nossos nacionaes que . tiverem bem merecido 
da pátria. Condamos que os Portuguezes doutos não 
recusarão de se prestar ao desejo que temos de receber 
delles noticias exactas, e individuadas da vida , 
obras, e trabalhos dos Sábios, e Artistas nacionaes 
que tiverem fallecido nestes últimos annos. Também 
receberemos com muita satisfação e agradecimento 
observações críticas sobre o^ artigos das Biogi*aphias 
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Memoria histórica ^ e Observações a respeiu 
do ensino da Economia rural. 



Ad ReipublicflB firmandas^ et stabiHendu Tire» , 
sansndos popnlos omnis nostn per^t oratio. 

Cic. de Leg. Lib. i. 



Da historia , e das instituições das Potencias modernas , 
formadas da desmembração do Império Romano , se 
conhece o pouco que se cuidou em Agricultura at^ 
quasi ao meio do século decimo oitavo. Em todo 
a^uelle longo espaço de tempo não se encontrão insti- 
tuições aperfeiçoadas de economia rurâd , nem dos ra- 
mos y que são indispensáveis ao seu progresso ; tae& 
como estradas , canaes , construcção de machinas , e 
instrumentos vantajosos para o transporte , e dos que 
convém aos trabalhos da lavoura, da cultura, do 
aproveitamento , uso e conservação dos fructos da terra, 
architectura rural , criação , e saúde dos animaes úteis. 

As guerras de difTerente natureza, que em toda 
aquella extensa época assolarão os Estados , são huma 
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das causas do atrazamento da Agricultura nos séculos 
modernos. 

A nossa Pátria deve gloriar-se, de que em hum tempo , 
tão longamente nuHo para a Sciencia, da qual resuka a 
prosperidade do estado social , e ainda quando vicissi* 
tttdes contrarias aos conhecimentos úteis mais estor- 
varão o seu progresso , tivemos em El Rei D. Diniz o 
único Soberano , que até|o meio do século decimo oitavo 
mereceo na opinião dos historiadores o paternal titulo 
de jRei Las^ador. 

As providencias agiicolas daquelle Monarcha nos são 
assaz conhecidas, e a nossa Patría ainda goza do bem , 
que delias resultou : por exemplo o pinhal de Leiria^ 
de Coimbrão , e o da UniTersidade. 

A Hftiesma Statística, sctencia moderna» que os Gover- 
nos promovem, e que os sabiot trabc^hãaem aperfei- 
çoar , como huma das bases em que melhor se pode 
edificar a perfeita organisação de bum Estada culto ^ 
não he outra cousa senão hum desenvolvimento aper^ 
feiçoado do censo dó Senhor Bei D. Diniz , existente 
na Torre do Tombo , e das ideias especificadas em aá* 
guns dos Foraes , que a muitas viUas do Reino deo o 
mesmo Soberano ; o qual persuadido de que a Agri* 
cultura he o piincipal agente da prosperidade social, de- 
nominava os Lavradores nervos do EstOido, 

O século de Luiz XIY , Ião fértil em homens sábios ^ 
não produzto conhecimentos, nem instituições fávora* 
veis á Agricultura. Os Francezes apenas linhão o livra 
intitulado a Casa rústica , que ainda ua edição mie^ 
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Ihorada , e accrescentada por Liebot indica os curtos e 
inexactos conhecimentos agricolas dos tempos ante- 
riores. Tinhào o Theatro de Agricultura de Olivier de 
Serres, doeste homem extraordinário , que no tempo , 
em que a França estava na maior combustão das suas 
dissensões , extrahio tudo quanto se encontra , e que 
mais vale nos autores antigos , Gregos , e Romanos , a 
respeito de economia rural, e referio com muita clareza, 
e com razões que mostrão o seu talento transcendente , 
tudo quantç nesta matéria melhor se praticava no seu 
tempo. A. dedicatória daquella obra , consagrada a Hen- 
rique IV , mostra bem as virtudes de Soberano e o me- 
recimento moral e agrícola do autor^ 

Olivier de Serres , considerado pelos sábios actuaes 
como o Patrrarcha da agricultura franceza , pouco ou 
nada mereceo aos escriptores do século de Luiz XIY , 
que não só se occupárào mais do brilhante que do 
necessário e do útil, mas em. cuya opinião o estylo,e 
linguagem antiga daquelie autor não concordava com 
os progressos , e novos oi^natos , com que elles enríqui- 
cêrào a lingua franceza. 

Aquelle século , tão abundante nas Letras , e cm es- 
criptos sobre a arte de medir, e descrever a terra, foi 
mesquinho e nullo para a arte de a cultivar. Apenas se 
vio então florescer em agricultura , a arte e architec- 
tura dos jardins ; como se conhece ainda hoje Aos 
trabalhos existentes em França, e em AUemanha , pro- 
jectados, e executados pelos dois celebi*Qs francezes 
La Quintinye , e Lenôtre , os quaes erão unicamente 
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dirigidos pelas forçadas regras symetricas do grande, 
do beUo , e do biilhante, regras que os Inglezes 
trocarão por imitar a simples , e sempre superior natu- 
reza ; como pinta lindamente 'o Abade Delille no pri- . 
meiro canto do seu poema dos Jardins, e descreve ainda 
cm phrase mais poética , o nosso Bocage na traducçào , 
que nos deixou d'elle. 

Ha pouco mais de meio século que os Inglezes prin- 
âpiárào a executar aquella fórmá de jardim, qúe tem 
sido ultimamente adoptada nos paizes mais coitos da 
Eureka. Muitos dos Êscríptores modernos pensão que 
esta nação trouxe aquelle gosto da Ásia, onde os 
Chinas o tem piraticado de tempo immemorial; mas a 
Inglaterra ainda estava longe de adquirir os estabeleci^ 
mentos, e domínios , que hoje possue na índia, quando 
nós já tínhamos em Cintra huma perfeita imitação 
daquelles jardins. Não consta dos muitos autores que 
se tem occupado da descrípção e arte dos jardins , que 
antes da quinta de Penha-verde se tívesse formado na 
Europa algum segundo o gosto chinez : temos por tanto 
sobejo fundamento para aifirmar que a imitação dos 
jardins chinezes foi introduzida na Europa por D. João 
de Castro. 

Todos sabem que aquelle heroe, depois das suas expe- 
dições da Ásia , tão gloriosas para a Monarchia portu- 
gueza , e tão conhecidas e respeitadas na opinião de 
todas as Nações , se retirou para Cintra , onde projec- 
tou e fez executar não só aquelles bellos jardins , mas 
tudo o que se encontra em Penha-verde, que, por 
tantos títulos assaz conhecidos inspira ao observador , 
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f izudo e experimentado motivos de meditação , e senti- 
mentos de respeito. 

Quanto á parte mais essencial da agricultura, en- 
tre tantos homens celebres e escriptores daquelle século 
apenas conhecemos Vauban , que escreveo sobre econo- 
mia politica 9 e Fénelon que tanto recommendou e 
punio pela moralidade e ventagens da vida agrícola. 

O theatro de Agricultura de Olivier de Serres , me- 
recendo tão poaco aos autores do século mais fértil da 
literatura franceza, foi reputado no sen justo e devido 
merecimento pelos estrangeiros , como se conhece do 
que refere o sábio Escossez Patullo , no ensaio sobre o 
melhoramento das teiras, impresso em Londres cnok 
i^SSy e do elogio que daquella obra , e do seu autor 
faz o celebre Haller , o Linneo da Suissa, na suaBiblio- 
theca Botânica , o qual diz. « He huma grande , e bcUa 
» obra, de hum homem, que escreve segundo a sua 
» própria experiência , com a simplicidade que convém 
3» á matéria. Olivier de Seires he o primeiro agrónomo, 
» em que se acha a descripção das batatas , que a(Senas 
» se tinhão transportado da America Septentrional no 
» àeu tempo , e cuja cultura , e applicação como planta 
D alimentai^, erão ainda geralmente desconhecidas no 
ly continente da Europa. As minas do novo Mundo 
» derào hum gi*ande alento á indu^ti^ia do antigo con- 
» tinente, mas a adquisíçào das batatas , mais impor- 
)> tante do que ellas , não podia escapar ao génio de 
» Olivier de Sencs. « O mesmo escriptor já no seu 
Opúsculo escripto em Latim , sobre a descripção e cul* 
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tura dos alhos , impresso em 1 788, falia de OU vier de 
Serres como de hum autor dassico. 

O celebre Ârthur Toung , mais que nenhum outro 
sábio coacorreo para restabelecer a estimação devida 
9lo Theatro de Agricultura e ao seu autor , e nas suas 
viageus em França nos annos de 1 778» e 1 790 , que forão 
tradutidas em Fraucez por F. Saidès , se acha o elogio 
bem. merecido do agrónomo francez no tomo i*. pag. ^\. 

He para notar que dos mesmos Francezcs , que escre-i 
verão em Biographia , desde o principio até quasi ao fim 
do século XVm, nenhum faz menção daquelle agró- 
nomo \ apenas se encontra indirectamente noticia delle 
na Biographia impressa em Bordeaux em 1 796 , na qual 
se faz menção de M^ de Secondat , filho do celebre 
Montesquieu; e referindo- se as suas obras sobre Historia 
Natural , se diz que elle se tinha dado ao mais serio 
estudo do theatro de agricu]tui:a de Olivier de Serres. 

O douto Duhameldu MonceaUy'e ainda mais o sábio 
e infeliz Rozier , victima involuntária da revolução , são 
os primeiros escriptores francezes de nota , que se au-< 

torisao nas suas obras com a opinião agrícc^a de Olivier 
de Serres; como se conhece do primeiro volume do 

Curso de Agncultnra impresso em 1781 , e da prefação 
do septimo volume impresso em 1786,110 qual Rozier 
annuncia o projecto em que estava de se occupar de 
huma nova edição do Theatro de Agiicultura , aocres*- 
centada com os conhecimeotos ulteriores, logo que 
tivesse completado a sua grande obra ; porque elle juN 
gava que aquelle autor coadunara os conhecimentos 
mais próprios para servirem de guia aos agiicultores , 
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projecto , de cuja execução a desastrosa morte o privon , 
e que foi depois emprehendido , e realisado pela Socie- 
dade de agricultura do Departamento do Sena , a qual 
auxfliada com o trabalho de Yinte e dois sábios nos 
difièrentes ramos de economia rural , rcimprímio em 
1809 j o Theatro de Agricultura : esta nova edição com 
as sabias notas, que referem as ideias e descobrimentos 
ulteriores , fae hum dos livros mais úteis , e mais neces- 
sários ao cultivador instruido, e ao que deseja instruir^e. 

Aquelle escriptor comparado com os quatro únicos 
autores clássicos de agricultura dos séculos decimo 
sexto , e decimo septimo , Harlib em Inglaterra, Heres- 
bachem Allemanha, Gallo em Itália, e Herrera em 
Hespanhá, alem da superioridade que se lhe conhece 
em clareza e methodo^ he o que mais se approxima aos 
ulteriores conhecimentos , aperfeiçoados, e obtidos nos 
últimos trinta annos pelo progresso , e auxilio das scien- 
cias naturaes: por estes dois motivos seja-nos desculpado 
o longo artigo a respeito de Olivier de Serres. 

Pedro Grande , querendo habílitar-se para dar o pri- 
xúeiro impulso de civilisação á Rússia , veio á Europa 
culta observar, e aprender; introduzio-se nos estaleiros 
de Saardam , onde praticou os diversos ramos de cons- 
trucção naval , mas não consta que o heroe do Norte se 
emjMregassé em examinar , e aprender a arte de cultivar 
a ten^, que deve ser a primeira, e a indispensável 
base da prosperidade dos Estados; isto prova que a 
agricultura na Europa culta não causou ao grande So- 
berano nem inveja , nem admiração , nem ao meno& 
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curiosidade. O certo he que a agricultura, naquelle 
tempo j até em França , que então era a nação mais 
culta em muitos outros ramos, existia no maior desr- 
leixo,e era reputada huma arte grosseira, que nãa 
merecia ser tratada, e escripta na língua franceza, le- 
vada então a hum grande grão de cultura, e de polidez. 

He notável , e comprova a opinião que temos refe- 
rido, o que escreveo o Abbade Desfontaines em 17^0, no 
seu discurso a respeito da traducçâo em verso das 
Georgicas de Virgilio, feita pelo celebre autor da tra- 
gedia de Dido. Desfontaines insiste huma e muitas vezes 
na dificuldade de expressar, até em prosa , artes gros- 
seiras , taes como a agricultura, quando alias reconhece 
que a lingua franceza he susceptível de diOerentes poe- 
mas didácticos sobre a musica, a pintura , a navegação , 
a guerra, etc. , etc. Tal era a opinião dos literatos 
francezes , quando já a nossa Pátria, havia mais de hum 
século , tinha huma boa traducçâo em verso , com ex- 
cellentes notas, das Georgicas de Virgílio, feita por 
Leonel da Cosia. 

Esta opinião prova que ainda naquelle tempo podia 
applicar-se á Fxança o mesmo que diz Columella na 
prefação dos seus livros de re rústica, falliando do es- 
tado em que achara Roma. ^ Encontro escolas ii^quen- 
n tadas para o ensino da musica , da pintura , da geo- 
i> inetria , da rhetorica , da arte de cozinha , e de cabel* 
» leireiro*, somente na Sciencia da cultura dos campos 
» não vejo mestres que ensinem , nem discípulos que 
» aprendào : neque Doctores , qui se profiterentur, negue 
Tè discípulos cognovi, d No fim do século de Luiz XIV 
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a povoação da França tinha consideraTdmente dinú- 
noido;tal he o resultado infallivel de nào occopar a agri- 
cultura o, primeiro Ingarnas instituições de hum Esta- 
dOf e na educação publica. 

Os AUemães, os Suissos, e algumas nações do Norte 
forào as primeiras, que restitutrào á agricultura a esti- 
mação y que a ignorância» outras muitas causas, e até 
o luxo lhe tinhão roubado. Das instituições daquéllas 
Potenciai se colhe quanto ellas concorrerão para que 
a economia rural fosse incorporada como Sciencia no 
ensino publico , e reputada como u0 e necessária a 
todas as classes da sociedade. 

No principio do século XVIIIy o Rei de Prússia esta- 
beleceo professores de agricultura na Universidade de 

Halle , e na de Francfort sobre o Oder com o titulo rei 
tccononúccB ac ntstíciB professores. No, mesmo tempo o 
Rei de Suécia creou huma eschola da mesma sciencia 
na Universidade de Renden. Entre os soberanos do 
principio do mesmo século o Duque de Saxe-Weimar 
Ernesto Augusto , foi hum dos que mais eficazmente 
se esmerou no restabelecimento da agricultura , e a 
quem a sociedade deve grandes serviços neste precioso 
ramo. A. ordenança de ijSo, para a reforma das escholas 
do Ducado de Saxe-Weimar , he huma prova desta 
verdade. O Duque Ernesto Augusto confiou ao sábio 
Screnius o trabalho de resumir em hum só volume a 
colecção dos mais úteis conhecimentos a^onomicos dos 
autores clássicos Gregos, e Romanos. Em consequência, 
elle concluio, e publicou em Erfurt em 1735^ hum 
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livro com o título Sintagma de rebus rusticis eí cecor 
MomiciSf etc. 

Este precioso livro ainda hoje serve nas escholas da 
língua Latina do Ducado de Saxe-Weimar, Hum para* 
grapho da prefação daquella obra , mostra bem o estado 
da agricultura nos séculos modernos até ao anno i^BS, 
e pela sua bella linguagem latina , e energia dos pen- 
samentos que contem, nos parece digno de ser copiado. 
Non sobun vero rei rústicas neglectio patet ex parvo scri/h 
torum numero , sedetiam ex eo , quia rei rusticoe et cecor 
nomica: doctrina adhunp fere usgue diem e scholis eí 
academiis peidtus proscripta fuit ,etad pagos et pagar 
nos relegata. Perversa enim in plurimorum animis ea 
obteduit opinio in Scholis atçue academiis , eam addisci 
non posse , non videntes, geometrarum scientiam quoad 
prcecepta eiiam in Scholis tradij penitus vera postea ex 
praxi perdisci , eantque ob causam ejusmodi auctores , 
ut jam nihil de academiis dicam , in Scholis tractare 
videmus ,qui de omnialia se egerunt de re rústica vero 
nuUus. Quid ! quod militare studium^ quod tamen rusticis, 
Xenophonte teste, pbwimum debet , in scholis primunt 
sibi vindicava locwn , dum plurimi auetores de re beUica 
scripsênmt. Quid emm Julius Cessar descrita? beUa; 
quid Suetonius ? bella ; quidNepos ? bella ; quid SaUus* 
tius? bella; quidFlorus? bella; et sic piares alii. Quid 
Scholdf sunt ejusmodi qfficinoí aà seminaria , e quibus 
variarum prqfessionum homines prtnUre debeant , ho^nines 
ad varia vitas genera parati, vita atUem rústica , et cecor 
nomica ad omnes fere homines spectat , et nuUa vitas conr 
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iitío ita comparata est, quce absque re ceconomicafacihs 
esse possit , omnino rei rusUcce Scientias hujusque scriptor 
ribus etiam, in schoUs competil locus. UtilUas et \neces- 
sitas id reqmrunt ; qiúdquod ipsa hujus sciendce índoles ! 
res rústica enim consanguínea est sapienticBj sapieniia 
vero in SchoUs discitur, hinc etiam hcec rerum rusticarum 
Scientia non diutius SchoUs exulari necesse est. 

O sábio Rizhaub , Reitor das Escholas de Idstein , pu- 
blicou hum livro em Latim , impresso em Giessen no 
anno de 1786, debaixo do tilulo — Bramis rei rústicas des- 
criptio. — O autor dividio a obra em cinco partes ; na 
primeira trata dos gados ; na segunda da cultura dos 
campos y dos trabalhos da lavoura , do conhecimento 
das terras y e dos estrumes ; na terceira y da cultura dos 
jardins; na quarta do amanho das vinhas ; e na quinta 
dos deveres do pai de familias lavrador, e dos de sua 
mulher! Este livro precioso , que serve ainda no ensino 
de muitas escholas latinas de Âllemanha encerra em 200 
paginas em 12^. as principae^ regras , e as próprias ex- 
pressões dos melhores autores clássicos antigos sobre 
economia rural , combinadas com os conhecimentos 
modernos. 

Os sábios da Âllemanha conhecendo quanto convinha 
fazer chegar á gente do campo a instrucçào sobre eco- 
nomia rural , se occupárào de differentes obras elemen- 
tares, escriptas na Ungua do paiz , unindo neUas a theo- 
ria com a practica , estabelecendo para isto casaes de 
escfaolaionde os professores demonstrassem de facto aos 
discípulos os princípios ,que lhes tivessem ensinado , e 
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em semelhantes escholas assentarão elles qué devião en* 
trar igualmente as gentes do campo , como sê pratica na 
Universidade de Gottingae, onde o celebre Beckmann 
faz todos os annos hum curso de agiicultura,segundo os 
Elementos , que elle compôs na língua do paiz , e que 
forão impressos , em quinta edição , no anno de 1790. 
Este mesmo professor já em 1787 tinha publicado em 
Allemão a sua Technologia , na qual (rata dos oificios^ 
e artes de que depende a economia ruraL 

No anno de 1771 o sábio Wiegand^ denominado 
justamente o agrónomo Austriaoo, tinha já impresso 
em Vienna hum Manual de agricultura , para servir de 
livro clássico no ensino da mocidade do campo. 

Hum Cathecismo de economia rural foi adoptado no 
reino df ^ohemia em 1774 é introduzido em todas as 
escholas de ler è escrever, para a mocidade do campo ; 
no principio delle se encontra o pensamento seguinte : -— 
ff Este Cathecismo introduzirá nos camponezes o habito 
» de raciocinar , no que pertence aos trabalhos da sua 
» arte , e então se conhecerá quanto lhes convém unir 
» a theoria com a (Árctica. 

A Gamara Elèctoral de Hanover ci^eou hum semína- 
rio para histrucção dos mestres , que segundo os prin- 
cípios de economia rural , dè^ião ensinar a ler e escrever 
á mocidade do campo destinada á agricultura e ás an* 
tes de <^e esta dependei ACaniara tomava por exemplo 
o que em semelhante objecto se tinha então estabelecido 
em jSaxoniá, na Lusacía, e n^ Moravia ; e nos estatutos 
daiueUe estabelecim ento di^ : giie hum povo mstrmdofaz 

4 
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a smfèlicidade , guando sabe oèur maior proàaeto Jo 
seu trabalho 9 pronuKfenJo com isto a sua riqueza^ da 
qual depende a do Governo. 

' No referido anno de 1771 o Rei de Dinamarca, á imi- 
tação dás institiiições de ÂUemanka, estabeleceo es- 
cholas appropríadas aos conhecimentos de economia 
rural para aqnelle mesmo fim. 

O impulso , que as providencias dos governos, e os 
trabalhos dos sábios derão á agricultura em Allemanha, 
conheoe-*se nos grandes , e nos pequenos Estados. He 
nesta matéria para notar o excellente estabelecimento 
do Ducado de Saze*Meiningen , em cujas escholas se 
ensina a ler pelo Cathecismo de agricultura do Padre 
Mayer, parocho nas vizinhanças de Franckfort Ârthur 
Youngyde quem já falíamos, faz daquelle preàoso livro , 
e do seu autor hum bem merecido elogio , e diz que 
Mayer he o agrónomo a quem se deve a útil invenção 
do emprego do gesso em agricultura, como tempero 
muito efficaz e productivo, principalmente na cultura 
dos prados. 

' ^O Príncipe de Darmstad, em ca}0 temtorio)á eiittiio 
escholas para ensinair a ler á mocidade do campo por 
livros appropríados ás artes de que depende a agricul- 
tura, estabeleceo em 1778 na Universidade de Giessen 
Jiuma cadeira com o titulo de Faculdade Económica , 
a qual devia ser frequentada pelas pessoas , que perten- 
dessem destinar*3e ao ensino nas escholas menores , 
tendo precedido exame , e approvaçio sobre os objectos 
de eomomia rural, alU aprendidos « 
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As institiúçoes agrícolas , e exemplos de Allemanha 
concorrerão para o grande aperfeiçoamento da agrícol- 
tura da Bélgica , que pela sua posição geographica , pela 
qualidade do seu teireno , e por outras muitas circums* 
tancias devidas á natureza , e á arte , chegou ao estado 
florescente em agricultura , como o redactor desta me- 
moria observou na sua peregrinação. A Bélgica ofierece 
em agricultura muito que aprender , que admirar , e 
que imitar : na cultura das arvores fructifíiras he o 
paiz, que mais se approxima da perfeição a que os 
Franceses tem levado este ramo ; mas em prados natu- 
raes , e artificiaes , na arte de estrumar , e na de me- 
lhorar as terras por meio de substancias mineraes, e até 
•na criação de gados , ^o povo Belga me pareceo hum 
dos mais mtéOígentes. 

A Allemanha, e ganimente a Europa deve muito 
is instituições creadas pela Imperatriz Maria Theresa 
para instrucção da mocidade , e que tanto merecem ser 
conhecidas e imitadas. lifa lei , em que S. M. Imperial 
estabeleceo em 1770, hoina cadeira de Economia Poli- 
tica em Milão , nomeado professor deUa o celebre Bec- 
caria , diz a mesma $oh^|Mui : cuidar da instrucção 
pública , he huma das pnnçipaesjuncçóes da autoridade , 
queff)^^ema. 

Aquidla Soberana queria que o seu povo fosse ins* 

. tniidp 9 porque a maior parte dos males que aflUgem a 

. sociedade , são filhos da ignorância ; pensamento ex* 

presso no edicto do anno refioido, no qual S. M. I. creou 

seminários» pata Afiliei se habilitarem mestres capazes 

4* 
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de ensinar á gente do campo os conhecimentos moraes, 
religiosos , civiz , e de ecòtíòmia rm^al. 

Seja-mé pêrmittido, passando alem do Báltico, referir 
com a exacção devida, o que pude observar, relatir 
vãmente ao objecto de que se trata , na minha peregri- 
nação pela Suécia no anno de i8i i. 

. Demorando-me em Gothenburg tinte dias, lios meus 
lonifos passeios na^ vizinhanças desta cidade vi que . 
os çiira^ ajuntayão a mocidade do campo , e lhe davão 
entre outras doutrinas , alguma instrucção sobre econo- 
.miarqral:como todos.estes eçcl^siasticosfidlãoiLatim, 
e muitos Francez, foi-me possivel entrar em conver- 
sação com elles^hum me dizia, que era sócio dá socie- 
dade de agricultura de Stockhqlm, de Upsal ou de 
outras semelhantes de Âllemanha -, outro , que já tinha 
rémettido'^ sociedádie huma memoria acerca dé derto 
objecto de economia rut-atl ; outro mostrava-me os pro-^ 
gratnaias impressos, que lhe tinha remettidd a socieda- 
de, de 'que tílle era correspondente. Destas commu- 
'nicaçoes conheci quão grande era o interesse que os 
ditos paro^hos tomavão por a^ella nobre profissão , 
'6 que ensinWão a gente ||p» campo a ler, a escrever , o 
Caihedsmo da sua religião , e 'princípios de agricul- 
tura. 

/ Nas províncias, que atravessei desde Gothenburg 
at^ Stôckholm na distancia de 54 milhas Suecas, ou io8 
leguàs Portuguesas, observei o mesmo ; principal- 
mente na itt*ovincía de Sudermania , huma das mais 
cultivadas da Suécia , e nas vizinhanças da cidade de 
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Norfkopingj onde me demorei oito dias para recobrar 
com o descanço o vigor. 

A estação se apresentava favorável para viagem , e. 
passeio de observação : era em Julho , quando as noites 
Suecas tem menos de 4 Horas, o resto das a4be dia 
muito claro com sol e calor, que vai muito frequente* 
mente a ao<>. do thermometro de Réaumur. 

Tinha eu chegado a Gothenburg no meio de Junho , 
quando as neves se desfazião em torrentes de agua, e a 
vegetação estava ainda apparentemente em perfeita 
8omnolencia;as arvores, á excepção das resinosas j,pa- 
recião mortas, e nenhum outro vegetal brotava na 
superficie dos campos ; mas no fim de dez dias , depois 
de acabai* a desfeita das neves , apparecérão as arvores 
cobertas de folhas, seguindo*se logo a. effloresceucía 
perfeita no espaço de ti^s até cinco dias, conforme a na- 
tureza mais ou menos tardia de cada espécie indígena :. 
as plantas exóticas naturalisadas são mui rar^s em 
semelhante clima, onde os vegetae&de paizes quentes , 
e ainda tempei^ados , só podem viver á força de arte 
muita dispendiosa. 

Com a mesma promptidão se cobrio o campo das 
suas plantas naturaes adventícias , e então príncipiárãa 
as sementeiras das cereaes, e das leguminosas., as 
plantações de hortaliças , das medicinaes, e do tfid>aco^ 
que se cultiva bastante em Suécia. O&alfovres papra taes 
plantações são germinados em estufas , ou. ao meno& 
em abrigos e terrenos dispostos sobre huína grossa 
camada de e&trume em estado de fer/siçptação.. Deadei- 
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o fim de Junho , em que as arvores príncípíão a sahír 
da somnolencia, e as hervas a brotar, até ao fim de 
Agosto , os vegetaes , que podem viver no dima da Sué- 
cia , completào todas as phases da vegetação aiinual 
até á perfeita fructifiçaçào ; prova evidente de que a 
duração do csàxx produz pa vida vegetal, o mesmo e&ei to- 
que a sua intensida<]fó y o que se deduz da comparação 
dos climas do norte com os mend^onaes relativamente 
á extensão dos dias , e ao grão de calor. 

Em Stockholm tive a fortuna de travar amizade- 
com o parocho de S.^ Catherína M. Lagos , respeitado 
pelas suas virtudes , e sabedoria , e que , infelizmente 
para mim, falleceo no principio de Novembro ; mas \é, 
então me tinha instruído de certos factos , que eu dese- 
java examinar, e me tinha apresentado a algumas 
pessoas de merecimento , e muito respeitáveis , que me 
facilitarão os meios de conhecer os príncipaes estabele-* 
cimentos daquella capital. Devo , entre ellas , lembrar-- 
me com gratidão do Almirante y/^cA/zng, homem de 
muitos conhecimentos, que me recebia com a maior 
polidez , e hospitalidade no meio da sua numerosa , e 
bem educada familia ; do Almurante Siedinfy do velho 
M. Spamumn , que accompanhou Cook em qualidade 
de Botânico na viagem á roda do mundo ; de M. Bayer^ 
Cônsul de Portugal, de quem devo louvar o zelo 
com qoe o vi solicitar, e expedir para o Brasil 
huma colónia de mineiros Suecos , sabendo aplanar as 
difficuldades , que se lhe oppozérão segundo a Legisla* 
ção daquelle paiz \ de M^ Rasensiein Secretario de Es*' 
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tàào dos^ Negócios Ecclesiasticos, discipulo do grande 
Liimeo , e mestre que foi de Gustavo IV, homem res- 
peitado por sua sciencia , e virtudes , e dotado de sia- 
gulare pasmosa memoria. 

M. BosensteÍD me recebea sRbpie com a franqueza 
e benevolência , que €aracterisão o homem sábio, intro- 
duzindo-me nas sessões da Acadeinia das Sciencias de 
Stockholm , de que elle era presidente , e até me brín* 
dou com duas bellas medalhas de prata , que ainda 
hoje muito preza por me virem delle , e porque são 
hum monumento deliberado por aquella Academia 
em honra de dois sábios da século XVm. 

Ao trato, que tive com M. Rosenstein, dçvo grande 
parte das ideias , que adquiri na Suécia , admitindo- 
me no seu Gabinete • onde passámos horas muito ins- 
tructivas , e tendo a bondade de me traduzir dos regis- 
tros originaes. as cousas mais interessantes, me fez 
conhecer com exacção o facte seguiote , que promovea 
especialmente o ensino da agricultura entre os lavra*- 
dores daquelle paiz. 

Os grandes homens que produzio a Suécia na meio do 
século XVni. como lÀnneo, Scheele, WaBerúis e outonos 
excitarão naqudle paiz o gosto das sciencias naturaes , 
que o governo promptamente promoveo, mandanda 
que os mesmos estudantes destinados ao estada eede* 
siastico , tivessem conhecimentos de historia natural 
de agricultura, e das artes^ de que eUa depende ,, e pasr^ 
sassempor exames competentes, para serem admittida 
ao& Curatos das freguezias do campo. Os curas assim 
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habilitados começarão a doutrinar em agricultura otf 
camponezes. 

Em 1771 o theologo Lutherano Chrístíemín, pro- 
movido a huma cadeira na Universidade de IJpsal , no 
seu discurso de abertu4rrompeo em invectivas contra 
a economia rural , denominando-a a mais vU de todas 
as artes , e accrescentando , <iue os ecdesiasticos dero- 
gavão da sua dignidade , quando se abaixavão a serme- 
Ihante estudo , profanando doeste, moci^o, e aviltando o 
caracter sacerdotaL AqueUe professor gozava de huma 
grande reputação , entre . os ecdesiasticos velhos , e 
alguns d'estes^ constituidos em mais alta dignidade , 
começarão a increpar os parochos , que se daváo ao 
ensino rural da mocidade. Christiernin era inimigo 
acérrimo de Linneo como Ânytus o foi do sábio e vir- 
tuoso Sócrates. 

A doutrina d'este theològo offendeo os lavradores e 
foi reprovada pelos sábios » com(^ conti^aria aos intuitos 
do governo e ao progi^sso dos conhecimentos úteis -, 
daqui resultou huma queixa formal da parte dos Lavra- 
dores aos Estados Geraes , os quaes > como se sabe , são 
compostos das quatro classes, Clero , Nobreza , habi- 
tantes dascidadesy e Lavradores proprietários do campo. 
Os deputados apresentarão em Assemblea geral huma 
memoria muito enérgica , queixando-se do discurso que 
pronunciara o professor Christiernin : « a doutrina pix)- 
» clamada no discurso ( dizião elles ) he absurda e con- 
3) traria aos verdadeiros principíos de qne depende a 
9 prosperidade do Estado , no qual somente os que go- 
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» vernào , e os que se destinão ao eusíno e protecção 
D das instituições, se devem reputar superiores aos 
3» homens , que com • seu trabalho lhes gráugeiâo a - 
» subsistência , quaes são os Lavradores. » 

Chrlstieniin foi condemnado a reparar a injuria feita , 
e a ensinar aos seus discípulos verdades oppostas aos 
erros , qúe nesta matéria tinha proferido e escripto ; e o 
Rei Gustavo II{ dsdarou , como chefp da Religião 
Sueca y que a primeira , e mais digna dak arfes era a 
agricultura; que depois das funcções sacerdotaes, ella 
era o objecto mais honroso para os parochos , e o qáe 
mais combinava com as virtudes de que os Ecclesias- 
ticos devem dar o ensino e o exemplo ; que a practica 
e o exerdcio da economia rural tão pouco os aviltavào 
que, ao contrario, se faziào merecedores de maior esti- 
marão e respeito dos povos á proporção que mais 
concorriào para a felicidade dos agricultores , da qual 
depende a do Estado. Esta declaração do Rei Gustavo 
he a base dos progressos da agricultura moderna na 
Snecia. Os curas do campo continuarão a applicar-se 
mais éfficazmenteá economia rural, ensinando a mo- 
cidade , escrevendo as suas observações, e dirigindo as 
ás Academias de Stockholm , de Upsal, e ás de Alie*' 
manha : com isto merecerão muitos o titulo de Sócios 
das racimas academias \ e obtivérão todos livros , ins-* ' 
trucçôes , e memorias sobre os differentes ramos , de 
que depende a agricultura. 

Gustavo m como Soberano , e Linneo como Sábio, 
são os maiores bemfeitorcs da Suécia , onde se não ea- 
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contra na gente do campo hum só velho on moço qne 
Bão saiba ler e escrever; daqui resulta o bom acolliU 
mento que alli se acha ^ a segurança publica , com 
qne se pode viver e viajar, a raridade dos crimes , e 
huma agricultura aperfeiçoada , quanto o permittem 
os esforços humanos em hum clima , que a hxurt obser- 
vador do meio dia» parece contraria á vida vegetal e 
animal, (i) e apenas favorável ao reino mineral , que» 

(i) A superfidc da Soccia, ub^ dcpaís do desmembra* 
mento da Finlândia , se repotaya, em i8 1 1, conter loooo milhas 
quadradas , cada hvma das qnaes sendo o dobro da legna por- 
togneza',yem a ser a superficie d' este reino approzimatiramente 
dez vezes maior do que a de Portngal, cuja povoação ez^^ 
cede a dois milhões e meio de habitantes , ao mesmo tempo.* 
qne todo o território da Suécia somente continha em o dito 
amio hum milhão e oitocentas mil ahnas. A maior parte das 
planicies daquelle paiz está occuplfda por hig6as,dehuma exten- 
são ás vezes de muitas léguas , e ainda que a dessecação d* estes 
immeasos espaços pareça praticável pela vizinhança de grandes 
rios , e ramificações do Báltico , e que de semelhantes trabalhosí. 
resultaria huma immensa extensão de terrenos , iníaUivelmente* 
productivos ,^ sò huma nação muito povoada pode conceber , e- 
cxeeutar huma tal empreza. 

A Suécia não apresenta restos de monomentos , que indiquem 
ao observador provas de huma grande povoação nos tempos 
antigos , como se encontra até na maior decadência , e estado* 
quasi selvagem de alguns paizes -, por exemplo , do I^;^to , e- 
da maior parte dos que professão o Mahometismo , outr*ora 
tão povoados. 

Sc considerarmos quanto desvelo requer a conservação da es- 
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segando a saNa definição de Linneo, não vive , e não 
sente. 

A Suissa não tardou em imitar as instituições agrícolas 
da ÃUemanha. Em 17S3 a Sociedade Económica de 



pecie bnmaiui na primeira iníaneia no clima da Suécia , e que h» 
necessário ter as crianças mettidas em huma caixa , involvidas. 
cm muita roupa , e em huma casa aquecida com fogo nas três 
quartas partes do anno , e que sem estas providencias facil- 
mente o (no as gela , e mata , ye-se a impossibilidade natural 
que t^ os paizes comprehendidos desde o centro até á extre- 
midade da Zona fria , de competir com a povoação , que boas 
instituições podem iacilmente obter nas duas 2k>nas temperada » 
e quente. 

A mesma proyincia da Scania , que borda o B%ttico , obsér- 
rei ser muito desporoada , a pezar de que , por se achar 
mais desviada do centro dar Zona ÍHa, e pela sua posição 
plana , e pouco elevada do livel do mar, apresenta hum clima 
sensivelmente menos rigoroso que o de outras províncias do 
centro ; e alem disto contém imménias pknicies , que indicão 
possibilidade de huma íacil e gvande producção : a pezar de 
tudo isto a povoação da Scania he muito inferior comparativa-' 
mente á de outras províncias de maior aspereza de clima , como 
m Sudermania; o que se pode explicar pebs antigas invasões 
dos povos do norte , que mais facilmente podião sahir daquella 
província do que das do centro desviadas do Báltico ; pois que 
por outra parte as boas institmçSes dfeste reino tem sido , e slko 
igualmente appticadas a todas as suas províncias, á excepção 
da Lapoma , cujos habitantes não podendo viver no estado 
selvagem por' Gdta de fractos naturaes , existem no de pastor , 
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Berne ^ tão recomeDdavel pelas saas producções a favor 
dos progressos dos cochecimentos iiteis , propoz o pix>- 
gramma seguinte : Qaal he o melhor methodo para a edu- 
cação da gente do Campo 7 Entre muitas memorias y 
que se apresentarão ao concurso obtívérão a preferencia 
duas, ambas muito semelhantes em principios , huoia 
escripta em Francez pelo Padre Mochard , cura em 
Motiers, outra de M'. Stapfer , escriptaém Allemão. A 
memoría de Mochard principia pelo pensamento se- 
guinte. « A classe dos Camponezes he huma das mais 
» interessantes da sociedade, tanto pelo seu numero ^ 
39 como pela importância dos seus trabalhos ; os indivi- 
3» dvos comprehendidos nella formão hum numero 
3» maior que o de todos os outros habitantes do 
3» Globo , e os seus trabalhos nos fornecem não só os 
» objectos da primeira necessidade , mas até os da 
» riqueza , e do luxo. » O autor trata em primeiro lugar 
da educação physica » passa depois á educação moral ^ 
e acaba pela educação agrícola , e artes de que ella 
depende, indicando os modos de facilitar, e animar 
a piactica dos preceitos de todas as suas theorias. 

Esta Sociedade, depois de ter publicado as memorias 
relativas á necessidade , e modo de estabelecer e pro- 
mover o ensino , e educação agiúcola , anunciou hum 



limitados unicainénte ás suas rennas ; mas o clima cm con- 
tacto com a Zona glacial não admiite nem se quer esperança de 
melhoramento , e os seus poucos habitantes , pela sua estatura ^ 
forma , e intelligcncia envergonhão a raça humana. 
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premio , a quem compozesse o melhor livro elementat* 
de agricultm:'a , accomodado á capacidade dos campo- 
nezes ; e especificando juntamente os objectos , de que 
hnm semelhante Uvro deveria tratar , propoz para isso 
os artigos seguintes : 

i^. Uuma explicação clara , e breve <}o8 princípios 
physicos dos vegetaes , indicando as difibrentes partes 
das plantasse o uso de cada huma delias na vida vegetal. 

a<>. Da influencia dos elementos , das estações , dos 
meteoros na germinação, e nas diversas funcções 
que a ella se ceguem até completa fructificação* 

3^ Das qualidades das difièrentes espécies de terra , e 
dos doi& principaes meios de aa fertilizar , isto he as 
lavouras , e os estrumes. 

4^.Dos dois resultados das lavouras , voltar a terra , « 
e dfvidt-la , para que seja favorável ao nascimento , e 
nuU*ição dos vegetaes, 

5^. Do uso dos instrumentos de lavoura, e de cultura , 
dos meios de conhecer a sua perfeição , e dos que con- 
vém adoptar nos difièrentes serviços ruraes. 

6^. Do estrume natural., e do artificial , e dos efleitos 
de cada hum delles na vegetação. 

9^. Das regras geraes para se applicarem aquelles conhe- 
cimentos ás diversas culturas , e aos difièrentes terrenos. 

f 8^. Da rega , e das qualidades das aguas , segundo as 
quaes ellas são mais ou menos ' favoráveis á vegetação* 

9^. Do modo , e vantajens de substituir em agrícul- 
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tara ao trabalho dos homens o dos animaés. Â sociedade 
exigio , qae todos aqaeUes objectos , e seus piincipios 
fossem expostos adequadamente á intelligencia da gente 
do campo , juntando-se a cada hum dettes exemplos 
de auplicação ^ e usando-se de termos vulgares , e co- 
nheados aos cultivadores; e recommendou que as 
observações sobre practicas, já seguidas acertadamente, 
fossem simples , e breves , e que se empregassem as 
ideias capazes de destruir mais eficazmente as preoc- 
cupações , e abusos , que tanto obstão ao progresso da 
agricultura ; para o que convinha encaminhar a intelli- 
gencia dos camponeses de modo que elles podessem 
comprehender as operações da sua arte. 

Entre a$ obras que concorrerão foi distinguida , e 
approvada a do Padre Bertrand , cura de Orbe , e sócio 
da mesma Academia , ao qual ella conferío em 1774 o 
premio proposto , fazendo imprimir oá Elementos com- 
postos por aquelle respeitável ecdesiastico, com o titulo 
de Principias P físicos de Agricultura para o ensino dar 
Camponezes. 

Em 216 de^ Novembro de 1768, o Conde Polaqco kfi- 
guel Mniszech , oíTereceo áquella Sociedade o cunho 
de huma medalha representando em huma das facetf 
com allegoria mui engenhosa as palavras Hincfeliciias , 
e na face opposta huma coroa cívica de folhas de car- 
valho com as palavras CiVi Óptimo. O cunho era ac* 
companhado de huma medalha de ouro, para que a 
Sociedade a conferisse , a quem no «nno de 1764 apre- 
sentasse a melhor memoria sobre o seguinteprogramma : 
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Qiia2 ãen^e sfr o espirito da Legislação para animar a 
mgricàkura^ efat^orecer relatiwxmenie a etta a povoação, 
4SS artes j as mamifacturas, e o commercio* 

Vinte e cinco obras concorrerão sobre a questão pro- 
posta; quatro tiverão a approvação, e formão em grande 
parte a collecção publicada no aonode 1765 , huma 
das producções mais preciosas da mesma Sociedade » 
e que a todos os respeitos tanto merece ser conhecida 
« estudada pelos legisladores. Nellas forão previstas e 
indicadas as sabias providencias, com que o Gran Duque 
Leopoldo , depois Imperador , melhorou a Toscana » 
as reformas , com que o Imperador José II. intentou 
beneficiar a Hungrlai e a maior parte de todas as outras 
instituições, e leis ulteriores das nações cultas em 
beneficio desta arte. 

A necessidade da theoría - junta com a bractíca em 
agricultura he altamente proclamada em todas aquellas 
Memorias : citaremos delias somente o seguinte para- 
{nq[>ho de Mr. Seigneux de Carrevon. « Em todas as artes 
» precede, e se julga indbpensavel o estudo antes que 

• o homem seja admittido a exercé-las ; he para admi- 

• rar que a agricultura» arte a mais necessária , seja a 
» «nica a quê se nao consagrio i^egras^ e ensino, ao 
» mesmo tempo que as suas operações são fundadas 
» em principios , que não podem ser bem executados 
» sem serem^conhecidos. Convém estabelecer escholas 
» theoricas d*agiicultura juntamente com a practica ; 
» esta he a opinião de muitos celebres Inglezes como 
» Eyefyn , BroMegr , MUkr, TvUjtic* O uso tem esta- 
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» belecido , que tudo em agricultura! se faça por mero 
» costume^executando os homens cegamente o que tem 
x> visto praticar aos seus maiores y e por este habito in- 
» veterado se conservão , e até se consa|(rão os peiores 
» erros practicos. » 

He excellente o meio para animar a agricultura, adop- 
tado em Zurích pela sociedade dos Exploradores da 
Natureza je do qual a Sociedade Económica de Berne 
faz a descripçào, e o elogio, na coUecção das memorias 
de que já falíamos. 

A Sociedade de Zurich publica diíTerentes questões 
ruraes , pára que os Cultivadores de todas as classes 
possào responder a ellas por escrípto no anno seguinte , 
devendo cada hum remetter as suas observações dois 
mezes antes do dia atmundado para a Assemblea so- 
Jemne, que deve pronunciar sobre eUas. Os mesmos 
lavradores da ordem do povo são recebidos , tomando 
assento nesse dia com o Corpo da Sociedade , e são 
admittidos a. fallar i e a dar qualquer explicação para 
melhor intelligencia das observações escríptas , e apre- 
sentadas. Nesta occasião a Sociedade julga as me- 
morias ^ conferindo os prémios aos que mais os mere- 
cem , e fazenda ao mesmo tempo a todos os lavradores 
assistentes expressões de louvor , e de agradecimento. 
Âquella sabia, e patriótica instituição , despertando nos 
lavradores o desejo de adquirir conhecimentos , e de 
os verificar pela practica , produz enti^e as difièrentes 
classes da sociedade a emulação e a harmonia em hum 
objecto essencial á prosperidade do Estado. A mistura 
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de Magistrados , èt Ecol^siasticos , e de philosophós 
com os sunpks <2ukivadores para tralar, e decidir 
-aicanente com a autoridade da razão objectos de 
agríoultura , he talves o melbor remédio para desfiar o 
povo agricola da prevenção, que lhe he natiural contra 
toda a novidade , que se não conformacomo uso trans* 
mittido. pelas gerações anteriores, e consermdo- supers- 
ticiosamente pelo povo , e apresenta alem disso aos 
sábios ^ ás pessoas das ordens superiores hum meio 
facíl para tufarem grande partido do simples bom senso, 
e das observaçõesda gente do campo. 

•~ÂquelÍR sociedade produzio o Sócrates Busticoy livro 
tantas vezes reimpresso , e tão geralmente estimado : 
nelle se representa o camponez philosopho, que se 
occupava de cultivar a sua fazenda perto de Zurich , 
no tempo em que Gesner principiou a sentir, e a de- 
senvolveras inspirações poéticas do génio bucólico e 
moral, que a natureza lhe conferio ; bem como o jardim, 
que o velho de Gorícia cultívava nas margens do rio 
Galeze , sérvio na mocidade de Virgilio de habitação 
sblitaria, ondeelle começou a conceI)er as suas bellas 
Georgicas, em que tanto excedeo ò poeta Grego Hesiodo, 
que se propunha imitar* 

Com o nome àelnstíiulo agrícola existe hojenaquelle 
industrioso paiz o ultimo , e o mais aperfeiçoado estâ- 
bdecimento de Economia runJ, admirado pefes sábios 
que o viaitão , e frequentado pela mocidade de todas as 
classes não só da Suissa mas de outras naçãtes ctdtas , 
referido com louvor na Sibliotheca Britannica ^ nos Ân- 
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com a sua família , e aonde conoebeo o projecto de 
crear huma eschola |»raclica dos diíkiieDies ramos de 
Economia rural* 

O augmento e melhoramento de producções , qne a 
inielligencia, actividade , e constância de Fellenbeiig em 
poucos annos obtiverão naquella propriedade , lhe pro-^ 
carárào invejosos e até inimigos , e o fanatismo , sempre 
accompanhado da ignorância , e quasi sempre opposte 
ás instituições úteis p como reconheceo sabiamento a 
legislação do Senhor Rei D. Jozé , pertendeo malquistar 
no conceito do povo e no do Governo o systema de 
agricultura , e a eschola gratuita de HoffwyL 

k festa agraria dada por^Fellenberg no seu Estabele- 
cimento em aS de Maio de 1807 , em que elle dístribuio 
prémios de difiêrente natoreza aos discípulos, e aos 
lavradores que príncipiávao a seguir o exemplo , e o 
«ystema praticado em Hoffwyl t adquirindo áquelle ho^ 
mem huma grande celebridade na opinião dos sábios i 
assanhou os seus invejosos, ^àra darmos huma ideia 



tlterado nraito naqaella matéria a applicaçao das regras legida*- 
dií8;'iiias assim mesmo á ttácnreia émphyteatica,tÍo geralmenta 
seguida ttos prédios do Minho he , no nosso conhecimento , 
oblido até por observações practicas,a cansa principal da grande 
povoação díMptelhi Peoviiicia, tio aqperioE .á doilontejo, 
aonde o estabclçcimiento' emphjtenUco he ífmú gerabnente 
desconhecido , e repugoinie 4 naturesa actual doi sons 
liíos tfrritorlaes. 
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.das invectivas espalhadas contra aquelle estabele- 
cimento produziremos só as duas seguintes , para ver* 
gonha da ignorância , e confusão da calumnia. Dizia-^ 
se , i^. : Que o systeáia de agricultura de FeDeidierg n&o 
devia ser ensinado , nem imitado , porque por meio 
delle as terras produziríào fnictos em tal abundância , 
que viesse a exceder o consumo do paiz , e que disso 
resultaria a immoralidade , a ociosidade, e a ruina dos 
interesses do Governo : a^. Que o uso das machinas i 
e instrumentos agrários, trazidos por Fellenberg de 
paizes estrangeiros-, e de outros que elle tinha inven- 
tjado , e que empregava nos serviços de Hoffwyl ,. era 
contrario aos interesses dos homens que vLviào do seu 
trabalho, pois que diminuía consideravelmente, e 
suppria em grande parte o numero dos braços , que por 
costume immemoriíd «e ^lupregavlo na c^ltura dos 
campoSii 

Postei que estas e outras invectisras contra o Tnstíbãa 
mgricokt fossem desprezadas pelos sábios , e dè-nenhum 
peso na opinião publica, a Dieta geral da Snissa> á qiia)> 
pela natureza daqueBe governo, não podia deixar àd' 
ser attendivel , eaté de táter ciúmes hum ddadiò , que 
por talentos , phflantkropia, e actividade se tbha feko 
cdebre> e respeitado na opímào nacional , e* na^ do» 
sábios dos outros paizes , deliberou em 7 de Junho de 
' i8o<7 , que huma commissão dte homens de moralidade 
e inteligência reconhecidas examinando com milidez» 
e ezacção- todos os ramos do Instituto agrícola de Hof -^ 
fvjl, informasse a ivspeito da sua- utHidade , edosk 
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seus inconvenientes. Em consequência^ o Poder ezeeir^ 
tivo j ou o Landamman do Corpo Helvético , bmmou 
pata ac^uella diligencia JbuiB Ecclesiastioo , hum Ma** 
gislrado , e três Cidadãois. 

A. commissão fez as mais exactas aTerlgnações ein 
todos os objectos de que se compõe acjuelle estat^ele- 
cimentp , e até na escripturaçâo do seu governo econó- 
mico , o que tudo lhe foi patenteado por Fellen* 
berg j com aquella dignidade enérgica e franqueza, 
que caracterisão o homem j que por principios^ e factos 
merece a estimação da sua Pátria. O relatório daquçlla 
commissão foi apresentado á Dieta geral , que o appro- 
vou , mandando-o imprimir em Genebra no anno dé 
1808 , e que forma hum livro muito interessante, cóm 
duas estampas, das quaes huma representa os edifícios 
agrícolas e os da eschola^, e a outra as divisões do ter- 
reno de HoíTwyl destinadas ao» difièrentes ramos de 
agricultura. 

. fi. coinitiissão , depois de ter reposto com Ioda a 
m^l^deza os diversos ramos de ensino , e de practica da 
ecoiiQ(DÍ4 rural , estabelecidos por Fellenberg , e o bem 
que ,dette^. resultava a favor da utilidade publica , diz 
xai eoo<áusão : <( A^chámos nos estabelecimentos , nos 
» teabedhos e nas acções constantemente seguidas de 
» F^enberg todas as provas de hum bom marido , de 
« Uiiwx bom pai y e de hum bom cidadão , que emprega 
>» otsçiaiempo, as suas luzes, e os seus cabedaes em 
» beneficio dos progressc» da agricultura , não só facir 
» Utando a sua eschola ao publico ^ mas 4istribuiiiLda 
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» a<Ts lavradores os soccon^s , que podem'melhorar as 
3» producções do campo ^ o que tudo lhe tem casusado 
» na opinião publica huma bem pnenecida veneração « 
9 celebridade. » . . . , . 

Fellenberg dá as suas Lições de EcOKioinia mrál 
conforme ao systema estabelecido na -an^ escettenle 
Memoria relativa á apicuUu^ f}a Sws^a , e aos .a[ieios 

,de a melhorar, traduzida -fP^ Fir^ftfeaispr^^ai^oi^^Pictety 
e impressa em Genebra /epi :i|$q|8..4s sa^í|ii^i«s jBijMè 
respeito são as mesmfi^ de 77ik|^, que I^^X^itsufàs^M- 

* 

,ceo a Sciencia com os seus pri^ípips de Mricullur», 
traduzidos em Francez por Çrukd> ^ i^M^^os i^a^ Fabris 
em 181 1 como hum dos livros mais cla;sisico& doi^ U99- 

SOS dias. 

* 

A instiiicção , dada por Fellenberg ao^ se]i^ discipy- 
los^ he por elle demonstrada practicamej(;^e;aa variada 
cultura em grande das terr^ de Hoffwyl ^ que alefk 
das pertenças immediatas dçts difierentes serviços da 
campo , contém buma . caq^^intaría , e .humat fipnaria 
para construcção e fabrico ^os i^strui^neotos de agri^ 
cultura, franqueadas i mc>ci(Í9tfie que se 4^&t^a a 
aprender estes rfuaos,.e ato^^apessoa^cpie pertende 
fazer moddos, ou ^s mesmas n^chinas, e instru- 
mentos em gi*ande. Em kuma sala de Hofiwyl se distribue 
a sopa económica , que Fellenberg dá aos rapazes do^ 
povo , que vào alli aprender os serviços ruraes, ou as 
artes qqe lhes são próprias. 

Este Instituto foi visitada e admixada em 181 4 
por algMns dos principies soberanos da Europa, e 
entre elles pelo Príncipe hereditailo da Casa d' Áustria,» 
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( em cuja edvcação tanto se tem esmerado o Imperador 
sen Páe)o qual, nesta viagem sendo accompanbado 
por homens sábios , não só pelo grande desejo que 
mostrou de instmir-se, mas atá pela sua agradável 
pc^Edez adquirío particulares direitos á veneração e 
amor dos povos. 

Queira a Providebcía nos paizes, a que deifica- 
mos os* presente» Annaes, inspirar ás pessoas ríccas 
desefos eficazes de imitarem hum Pettenberg, que 
merece no conceito doa sobios o elogio de ser o melhor 
Cidadão da sua Pátria , assim como o foi, na opiniàa 
de Pfinio y Marco Porcto Gatito o Censor , e na de Colu- 
mella , Varrão. 

O Gran Duque Leopoldo , no tempo em que gover*^ 
nava como Soberano a Toscana, adoptou neste paiz 
as instituições agrícolas da Suissa. A Sociedade Real 
Económica de Florença , protegida , e dotada generosa- 
mente por aquelle virtuoso Soberwio propoz em 1773 
e T774 hum premio a quem apresentasse hum Pro-- 
jedo ãe huma eschola de agríeutura, e hum ^ystema de 
educação próprio para a mocidade do campo» O premia 
proposto foi conferido ao Doutor Francisco Pagniní. 

ks Memorias da Sociedade de Florença, e os livros 
publicados em Toscana no iielnado daqueUe Gran Du-^ 
que são huma prova evidente do muito que elle animou 
os Sábios para se occnparem da educação pul)lica , da 
agricultura, e das mais artes , que outr ora tanto tinhão 
florescido na Toscana. 

Leopoldo estendeo o ensino da economia rural a toda& 
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as classes dos seus vassaUos, como se colhe dó douto 
discurso , que Luiz FaanUm imprímio em Florença em 
1 786 sobre o systema de educação próprio á constitui- 
ção daquelle Estado, e das bellas Lições de agricultu- 
i*a ^escríptas'pelo Doutor Maneti sobre a instrucção 
apraría destinada á mocidade das cidades. 

Alguns paizes da Itália Cttidái:ío em imitar as insti- 
tuições agrícolas da.Toscana , adíoptando para o ensino 
nas escholas menores muitas das instrucções e livros , 
que tanto accreditào o governo do Grau-Duque Leo^ 
poldo y e os trabalhos da Sociedade Económica de 
Florença ; e entre elles com particularidade as Instrucr 
çôes elementares de Agricúkura por André Fabroni 
sócio daquella Academia , Uvro muitas vezes impresso 
e sempre melhorado nas edições successivas \ a Dour 
• trina agraria , ou explicação dos principios de agricul- 
tura impressa em Milão; e a Practica ofpraria do Abbade 
Botara , própria para os camponezes , e impressa em 
Cezena em 1781. Por estes e outros livros de igual 
merecimento de economia rural aprende a mocidade a 
ler , principalmente no Milanez e na Lombardia, paizes 
em què a natureza depositou com abundando os prin- 
cipaes agentes da vegetação e da fertilidade. 

Quando se compara o estado actual do território 
Romano com o da Toscana , que lhe he muito inferior 
em fertilidade natural, conhece-se plenamente que as 
boas instituições agronooúcas formão a mais solida 
base da prosperidade dos Estados, e a que m^hor 
cria e mantém as virtudes moraes e os deveres do 
homem no estado de sociedade.^ ^ 
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O Governo romano , por alienações 
tiBgiiio 06 arvoredos que emiqaecião os seufi campos ^ 
e que a antiga Roma tinha consagrado is suas Divinda- 
jdes^ afim de qufi ate a superstição popular concorresse 
para a conservação dos bosques, tão necessários á 
fertilidade da tenras come á industria^ e saúde dos ho^- 
jQisps. Oç Romanos sabião que a muk^ilicação e 
conservaçlio dos arvooedps foiBedão grandes meios alé 
pura a defeza das <napães y e para os resultados vauta^- 
io&Qs da guana. 

Como poderiâo elles em sessenta dias , ( Flor. Lib. a. 
Cap. a. ) construir y e aprpmptar a armada^ com- 
posta de cento e sessenta embfu:'c^çõe$ de guerra , eom 
que o Cônsul Buillius venceo, e derrotou as forças na- 
Vaes combinadas dos Carthaginezesy e dosSyracusanos, 
que por muito, tempo tinbâo inquietado e vencido os 
heroes de Roma, se não tivessem nos seus antigos bos- 
ques vizinhos desta cidade huma prompta e grande 
abundância de madeiras? 

C^mp podi^iiãp ter prospei^o efieitp os grandes pro- 
jeqtps .de «descobrimentos, concebidos pelo JxifantejD. 
Henrique n^ 90^9 Pajtria , de que s^uda existem vestia 
l^os m pXfàfia d^.Sagrçs , e ex/eçfit^dos com tanta gloria 
f(ela.pii^4w ^® Portugue^B^, se 03 bpi^ques , f^readoí^ 
flAp Aossip JE^i Lavrador no século XIII> não houvessem 
ibmoci^ «pafleirais para a cqnsJ»*ucção das nossas tão 
conbjepid?^! ^ i^fjspeitadãs e;»qqa4ras dps sec^ilos XV 
«XVI? 

Todos conhecem , entre as expedições Portuguezair 
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ifue derão hHm novo alento á riqueza e i civãisaçàd 
da Europa 9 a i|ue foi gloriosamente commandada 
por aquelle sábio Infante, da qual o celebre Madieus 
de Pisano fez huma muito accreditada descrípção, e 
que o Homero Portuguez, ou pai^a nos conformarmos 
com a opinião dos mais abalisados literatos , o Homero 
dos séculos modernos , celebrou nos seguintes versos .* 

£ís mil nadantes aves , pelo í^giento 

Xk furiosa ThetÍ0 ipfoieta , 

Abrlfido as pandaà a^3 vão ao veoto ^ 

Para onde Alcides poz a extr.ema nie^« 

Os Legidadores Romanos eabião que os ai^oredos , 
que XBedeavão entre Roma, e as Lagoas Pontinasp»o* 
éiào só consumir em benefício da sua própria vegeta- 
ção y e embaraçar que se derraanassem sobre a cidade p 
os eífluvios pestíferos , que delias se evaporavão pela 
decomposição das diSêrentes substancias, e pela in- 
fluencia do dima nesta operação da natureza. Os mias-i 
mas de Roma erão antigamente abjsoryidos pelos 
arvoredos , e hoje, por falta delles, in^pregi;^^o e inficio*. 
não o ar, que se respira na^iidla «cidade ops meimB da 
grande calor. 

Todos os Grovemos modernos iUusti^dos tem promo^ 
vido a multiplicação , e a conservação dos ^bosques , (i) 
e nós devemos ao de El Rei a boa legislação , que nos 

* * ' j-^^^^ 

(i) Ko exceUeole totairo das costas de Portugal , pobHcada 
ona Lisboa am %^in pelo Major tf arino Miguel Franzíni , que 
mereceo a approva^o d9 InstitalO de França , eea|o relatório 
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deo neste importante objecto , mais conforme , do que 
muitas das nossas leis anteriores , ao progresso dos co- 
nhecimentos úteis. 

Roma abandonou as suas instituições agronómicas , 
e em consequência de hum tal erro está inçada de 
moléstias, de mendicidade , de toda a sorte de crimes, 
e minguada de povoação , da abundância de que o seu 
território he tão susceptíyd , de segm^ança publica ; e 
pode comparar-se em salubridade com Alexandreta no 
Egypto, e com muitos sitios da Asía menor, que o 
heroe de Xenophonte tinha enriquecido de arvoredos ^ 
hoje quasi todos extinctos ^ como o Monte Libano , que 
fomeceo por muito tempo as preciosas i^adeiras .do 
Cedro á antiga Tyro, e a Jerusalém* Tournefort e 
outros sábios viajantes no princiíno do século XVIII ^ 



foi piibliea<)o no Conhecimento dos Tempos ^ achamos á cere* 
do plantio dos arvoredos ideias muito acertadas, que o autor 
indica como extracto de buma memoria do Desembargador José^ 
Boniíacio de Andrada« A pemtría, em que estamos aqui dos 
livros Portugueses publicados nos últimos annos*, frz com qu» 
até agora não tenhamos visto aquella obca^ ^pie deve merecer a. 
attenção de todo o homem quje ama a Pátria, pela importaucia. 
da matéria, e pelo distincto merecimento do aeu autor , citado 
•om o devido elogio na sessão do Instituto do a5 de Março do 
presente anpo , em huma memoria sobre substancias metallícas 
novamente descobertas, pelo celebre Chymico G«y iMSsac , co-^ 
nhecido pelos seus descobrimentos naJSciencia, o merecedor éi^ 
titulo de discípulo, valido do gi«nde Yanquelin^L 



é nos nossos dias apenas encontrarão rarissimos indivi-* 
duos daquelle majestoso vegetal , que os Inglezes ha 
pouco mais de hum século transportarão para a Eu- 
ropa, aonde se acha aclimatado, principalmente en» 
Inglaterra , e em França. 

" A Toscana era comparável em todo o sentido á br^ 
visaíma ideia , que damos do estado actual do território 
Romano. O 6ran*duque Leopoldo teve a fortuna de 
achar entre os seus vassaBos homens , que por "rirtude 
e sabedoria amavão a pátria, como o celebre Andreucci, 
o Conde de Guasco , e outros , para lhes confiar a es* 
colha, eorgénisação dás reformas, e dos meios capazes 
de melhorar aquelle paiz. As instituições favoráveis á 
Agricultura, e á educaç&o publica, aconselhadas peloi 
sábios, e adoptadas pelo Soberano, e que elle fez exe« 
cutar com actividade, constância, e acerto, fizerão 
passar a Toscana em poucos annos do estado miserá- 
vel, e até revoltoso, em que existia desde longo tempo^ 
il ser hum modelo de prosperidade , ç o paiz que os 
viajantes ittustrados considerao como o diamante da 
Itália* Desde aquella época tem augmentado considera- 
velmente a sua povoação , e apresenta hoje ao obser- 
vador abundanda de variados fructos da terra, de 
arvoredos, saúde , commodidades, segurança publica , 
é povos laboriosos , felizes e obedientes. 



CONCLUSÃO. 



^"v iiw^;^ 4as Baçôes, ^ne lemos referído^o a 
>i^iítf«m € ^àà Fraoca, especúdmeiíte desde Los 
\> V iv?is^ ÇKMS aâo damos agora boma 0(mU partícula» 
JVC Ti»^ estender demaziadamente esta memoria, \i 
^ssim l^^sa» lodos estes exemplos nos &zem dese- 
|tfr: 1^. Qtte nospaizes a que devemos e dedicamoi 
# iM«s<» baballiOy se ensâne a ler á moâdade de Iodai 
«s cUsses por livros elemeiíiares de agriciúiora , que 
pela malería, estylo e esqpressões sejão próprios 
para a iolelligeiícia das primeiras idades : of^. Que os 
otndantes Das escholas da língua Latina aprendào até 
de cor as Georgicas de Virgílio , qae com os outros co- 
nhecimentos que embelezão aquelle immortal poema , 
ipresentào tudo o que mdhor sabiào e praticavão os 
Romanos naquella arte. 

Este syscema deverá encaminhar os camponezcs a 
cultivar a tetra coni raciocinio e intelligencia , e fazer 
que os Ecclesiasticos , Magistrados , e as outras classes , 
a quem compete na ordem social a autoridade, o con- 
selho f e os diílerentes ramos administrativos de hum 
paiz , dispostos pelo primeiro e segundo grão de edu- 
cação , saihão apreciar a importância da agricultura y 
tAo só para obterem os conhecimentos , que mais a 
podem aperfeiçoar, mas para não recusarem á gente 
que trabalha e nos sustenta , a protecção que lhe he 
devida. 

Esta tem sido em todos os séculos a opinião dos gran- 



det hoaiv, de qoe dlBvmoB micaraente a de Santo 
Agostinho no livro ti* Cap. a. De CivU. Dei. FirgiUwn 
pueri legant , ut paeiá magma ^ omniãunque pnedarissi^ 
nuis f atque optitnus , teneris imbutus annis , non facUã 
pa$9à cèiMone aMmi. 

S. D. M. N. 



»o»»»^»»%»* »»»%>» 
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MEMORIA 

Sobre a agua do mar distillada e empregada 

na navegação. 

CáM vão quiz a providencia separar as terras por mares 
intratáveis; a geração humana ^ ousando soffrer todo ^ a 
tudo se arroja, e os baixéis , em menoscabo dos decretos 
^ divinos , rasgão o seio das ondas que o homem não devia 
tocar. Estas expressões, com que hum grande génio da 
antiguidade desabafava a sua magoa , na separação de 
hum amigo illusti*e ^ erão ao, mesmo tempo hum tributo 
bem devido de admiração consagrado ao projecto mais 
atrevido do entendimento do homem , e em que a sua 
ambição poz mais sensivelmente o sello ao seu ardi- 
mento e á sua coragem. 

Devião na verdade maravilhar-se os primeiros povos 
que virão os seus semelhantes romper^talvez para sem- 
pre, os suaves vincules que os ligavão ás suas familias e 
aos seus amigos, e, trocando o repouso da pátria por pe* 
rigos e trabalhos não conhecidos, porem a sua existência 
á prova das primeiras necessidades da vida , e á mercê 
do todos os elementos. Mas , com quanto a admiração 
doestes povos fosse bem merecida , mui longe estavão 
eUes de presumu* que em séculos mais arredados a in- 
venção da bússola, he que devia maixar huma época 
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muitd mais distiticta para a navegaçào, e abjrir ao nave- 
f ante huma carreira muito mais fecunda em perigos , 
em gloria e em riquezas. 

Com effeilo, se os povos de Tyro e de Cartliago ou- 
sarão transpor as columnas de Hercules, e demandar 
sobre o Oceano os portos da Africa e da Europa ; se 
fae verdade que os Phenicios emprehendêrão huma via- 
gem de três annos, estas navegações , sendo feitas sem ' 
pre ao longo das costas j o navegante esperava acliar 
nellas constantemente abrigo nas tempestades y agua e 
fiuctòs nas necessidades da vida , e recebia com isto o 
' seu moral confiança e o seu fisico recursos para prose-* 
guirem emprezas que elle reputava sobejamaaite pagas 
pelas vantajens do seu commercio; mas quando elle, 
irenunciando a esta esperança , se afibitou a arredar-se 
da terra e ousou conceber o projecto de forçar unica- 
mente pela sua habilidade e pela sua industria, a 
obediência dos ventos e das aguas , então he que rema- 
tou esta grande empreza, que devia formar mais tardç 
o nó da Sociedade cummum entre todos os povos do 
mundo 9 ê pôr i disposição reciproca de todos os paizes 
iodas as producções , e todas as riquezas delle. 

Se a nossa reflexão ousa seguir estes primeiros nave- 
gantes depois do século XIV, e se , independentemente 
da contiariedade dos tempos , centempla a construcção 
dos seus navios y a quantidade e qualidade dos seus 
instrumentos astronómicos , o estado dos seus conhe- 
cimentos nesta Sciencia , assim como na geographia , 
•a hydrographia e na das correntes , pasma de os ver 

6 
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entregues a viagens de duração incógnita , privados de 
todas as commodidades e tendo apenas tuma limitada 
porção de viveres, que as avarias muitas vezes destmiào 
sem recurso. 

Mas de todas as privações nenhuma devia ser-Ihes 
mais penosa que a da agua , não só porque esta he 
a mais cruel das necessidades da vida ; mas porque o 
contraste de se ver morrer de sede no meio das ondac 

havia augínentar consideravelmente o horror da sua 

» 

posição. 

Sujeito pois o homem ao acaso e á necessidade» 
âchava-se predsamente sobre o grande theatro das suas 
mais preciosas invenções , e nada parecia tão natural , 
como pertender elle tirar partido desta situação difBcil^ 
e fazer servir á suaexistencia , aquelle mesmo elemento 
^e primeiramente só tinha destinado a servir á sua 

ambição. 

Com effeito , fá os navegantes Romanos tinhão ob- 
servado que os vapores que se levantão da agua do 
mar são doces, Plínio na sua Histoiia Natural tinha 
escripto : expansa circa navim veUera mandescunt 
acceplo halitu maris , quibus humor dulcis exprimitur^ 
O nosso Épico profundamente instruido nos conheci- 
mentos do seu Século, pela observação de huma 
tromba na passagem da Linha , parecia ter já previs- 
to a utilidade da explicação d*esl;e phenomeno , quan- 
do , pela bocca do mais fanxoso navegante « o propoz 
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ao exame dos Sábios , e reclamou sobre clle as suas 
meditações : 

Às ondas torna as aguas que tomou, 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolbe. 
Vejão agora os Sábios na escríptura 
Que segredos sao estes da natura. 

( OuDt. V. Est. 33. ) 

« • 

Semelhantes observações fizerào mais tarde concluir^ 
que reunindo e condensando aquelles vapores se podia 
formar delles hum licor potável e propiio para os usos 
da vida. 

Reduzia-se pois a questão a conseguir por meio de 
Kuma machina imitar o processo da natureza , e obter 
huma quantidade doestes vapores j mas quando parecia 
que, tendo-se conduido esta operação, devia ter-se con- 
seguido com ella o fím tão desejado e tão útil , foi então 
que principiarão as duvidas sobre as qualidades nocivai 
d*este liquido. 

Ha mais de hum século que sábios de* diversas nações 
se tinhão occupado em discutir esta matéria \ mas o 
atrazamento em que se achavão os conhecimentos chy- 
micos deixou as suas* indagações em tal estado de 
duvida, que, em quanto huns obtiverão resultados que 
satisfaziào , outros acharão esta agua incapaz de beber- 
se por causa do seu cheiro e da sua acrimonia ; outros 
disserão mais, que a sua natureza , variando considera* 
velmente conforme os lugares , em alguipas latitude^ 

e * 
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era por extremo salgada (V, as Observações no fim desta 
. Memoria ) e carregada de substancias animaes e até de 
bitume. Accrescentavão alem disto que a distdlação of- 
fereceria difficuldades invencíveis nos navios , e consu- 
miria tal quantidade de combustível, que a falta de 
economia e a de lugar tomarião inadmíssivel este meio. 

Cook^ Bougainifille , Phipps , Hcuiielin , etc. , distillá- 
rão a agua do mar e supprirão vantajosamente por este 
meio á falta , ou á escassez da agua doce : a verdade 
desta experiência parecia irrecusável ; com tudo chymi- 
cos 9 alias muito instruidos , persistirão nas primeiros 
asserções, e como o resultado final interessava não 
menos que a vida do homem , a incerteza filha destas 
opiniões fez com que até agora não se tivesse emprehenr 
dido fornecer pelo só meio da distillação da agua do 
mar o provimento doeste liquido para huma longa 
viagem. 

A solução d*este problema , no meio de tantas* con* 
trariedadesy esperava por hum século mais adiantado 
nas Sciencias, e por hum navegante emprehendedor 
que, ajudado pelo* Governo, provasse evidentemente por 
buma longa practica qual destas theorías era falsa , ou 
até queponto cada huma delias era bem fundada. 

M. de Freydnet Capitão de Fregata francez , que o 
Governo destinava para fazer partir em 1817 na Cor- 
veta Z7ra/ica para huma expedição scientifica (i),lem*« 

(i) O Governo distríbaio em Outubro do mesmo aimoliuiiia 
«Mdidba cunhada am mamona desta ejipediçao. 
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brava-se que , tendo-se achado como Tenente a bordo 
da Corveta Naturalista ^ e debaixo das ordens do 
Capitão Hamelin na expedição de Baudin ás Terras 
Austraes , não só tinha feito hum gande uso da agua 
do mar distillada , sem o mais pequeno inconveniente , 
mas até a tinha preferido á agua ordinária de hum mez 
de embarque ; por tanto , a sua experiência dando-lhe 
como resolvida a questão principal em que até agora 
se tinhão dividido os ch]rmicos , animou-o a conceber 
o projecto de levar a seu bordo para esta nova expe- 
dição, hum apparelho distiUatorio que podesse abundan* 
temente prover ás necessidades , e até ao commodo da 
equipagem. 

Quanto ,á parte theorica d*este profecto, M. de 
Freycinet consultou M. Clément chymico de grande 
merecimento, e quanto á parte practica, obteve far 
cilmente do Governo que se fizessem os experimento», 
indispensáveis a este útil ensaio, ha tantos tempos re- 
clamado pelo bem das Scienciafr e da humanidade. 

Daremos aos nossos leitores o resultado de tudo ista 
no seguinte extracto de huma interes^antissima Me- 
moria em que M. Clément dea conta ao publico do» 
seus trabalhos , e que foi impressa no Jornal de Chy- 
mica do mez d^ Março do soJOredita anno. 

Como a paAda de M. de Freycinet estava proxiiiia^ 
M. Clément iulgou não devev occupar-se senão de 
hum apparelho distiUatorio mui simples , e cujas partda 
tivessem a seu favor a sancçãa da experiência ^ em coik<^ 
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sequencia, o qiie elle escolheo compõe-se de huina 
fornalha destinada para carvão de pedra ou de lenha « 
de hum alambique , ou para melhor dizer , de huma 
pequena caldeira de vapor , e de dois condensadores. 

A fornalha he /iimiVora;M. Clément julgou de^er 
procurar fazer a combustão completa , não tanto por 
causa da economia , como para commodidade da equi- ' 
pagem 9 para quem he muito desagradável ter sempre 
a coberta do navio cheia de fumo : esta qualidade de 
fornalha apresentava-lbe ao memo tempo avantajeta 
de promoTer mais efficazmente a combustão , ponto 
muito essencial à bordo,onde não he possivel augmentar 
esta propriedade por meio de huma grande elevação 
de chaminé. Todos sabem que estes fogões são seme- 
lhantes aos dos fornos reverberatorios , e que nelles a 
reverberação he eSèctuada pela caldeira. 

O alambique he huma caldeira cylindrica em que ha 
dois grandes diaphragmas com muitos buracos e po&tos 
horizontalmente a huma certa distancia hum do outro ; 
o objecto doestes diaphragmas he impedir os movimentos 
da agua , em quanto se distiUa , produzidos pela oscit- 
lação do navio. 

A tampa do alambique , que he hum pouco convexa 
a fim de ser mais solida , tem três J;)uracos, dos quaes 
hum y que está no centro , serve para crar passagem a 
hum tubo que ati*avessa os diaphragmas e desce até ao 
fundo para ahi depor a agua do mar já aquecida pela 
condensação da agua distillada^ os outros dois ser^ 



Resenha Anafytiea. 87 

^em igualmente* para outros dois tubos que conduzem 
o vapor aos condensadores. 

Os condensadores são humas serpentinas ou roscas 
ordinárias de estanho mergulhadas na agua do mar , 

ff 

que se conserva fria por meio de huma corrente con v 
tinua que se estabelece do fundo do condensador para 
cima ; quasi o quinto desta corrente entra na caldeira 
pai^a supprir á distillação ; a outra porção deposita-se 
em hum reservatório, donde as bombas do navio a 
devem extrahir com a agua que elle fizer ordinária-* 
mente r a agua salgada , que sahe da caldeira , passa 
ao mesmo reservatório ^ e delle deve sahir da mesma 
maneira. M. Qément deo ás partes doeste apparelho as 
dimensões convenientes , resultantes das leis do calor ^ 
ç da hydraullca ^ e approvadas pela experiência. 

O preço doeste apparelho não deve exceder de aoot 
francos ( 320:000 rs. ), e o espaço que elle occupa não 
he maior de dez metros cúbicos ( 45 palmos^e meio cú- 
bicos proximamente ); grandeza que Mr. Glément jul^ 
gou mais que siifficiente para huma tripulação de i \o 
homens , ppr quanto , he capaz de fornecer diariamente 
a cada hum delles huma ração de agua àe^^Uttes ( 8 
canadas ) , em ve& de dois , que ordinariamaAte se lhe» 
distribue. 

A invenção doeste apparelho seguião-se as experiências; 
o Ministro da .Marinha , nomeou huma commissão para 
assistir a ellas , e M. Qément, diante desta commissão, 
obteve o seguinte resultado : 
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n Litres ( pouco mais de } de alqueire ) de i^rvSo de 
pedra , que pesavão 5 Kãogranimas , 8 hectogramr- 
mas ( quasi x t arráteis e 3 onças ) produzirão 38 Utres 
( d8 canadas e meia )p€gr hora , de agua distxllada* 

Assim y a relação dos pesos do carvão queimado , e 
da agua que por esse meio se obteve foi de f f| ; a rela- 
ção dos volumes de Hf. M. Clément julga que logo que 
Q alambique trabalhar mais tempo a fio , se poderá 
obter constantemente 1000 Utres (750 canadas) de agua 
distillada em a4 horas, queimando i5o Kilogr. ( prox. 10 
arrobas 7 arrateis)de carvão» e até que a economia doeste 
combustivel poderá talvez reduzir-se a xoo Kilogr^ 
^ ( 6 arrobas 26 arráteis.)* 

Deixando porém ao tempo e á experiência o confir- 
mar esta bem fundada esperança , a ba»3 acima exposta 
oRereceo immediatamente estes dois interessantes re- 
sultados : 

if>. Que se pode obter agua doce por,meio da distil- 
lação da agua do mar^embarcando menos de | de carvão 
de pedra. 

n^. Que em hum navio destinado a huma longa via- 
gem j o combustivel necessário para a distillação occupa 
menos de f do lugar que occuparia a agua de embarque. 

Fundado sobre aquella mesma base, M. Qément 
passa depois a 'deduzik- a preço da agua distillada , e a 
fa^er a comparação com o da agua de embarque , oa 
sejst conservada em barricas de madeira , ou em tbneia 



de feiro , de qoê a marinha ingLesa faz uso y e que prki- 
dpiào a adof tar-se em França. Nós não séguiremoa 
este sriíio na individuação em que elle entra sobre esta 
matéria ; 09 preços do combustírel sendo mui variaTeia 
nos diversos paises , os que elle obtém para a agua dis^ 
ttttada não podem tei^ exacçãó scffião em França ; maS^ 
eontent«^0O6*hemos com produiir os resultados geraes 
do seu calculo , indicando as bases sobre que elle o 
estabelece, e deixando aos nossos leituras ò exame 
d*este objecto segundo as localidades. 

Ò ini*o por dia do v^lor do apparelho distiUatorio.com 
attenção ao seu deterioramento , á quantidade e preço 
do combustível , e a alguma despeza necessária á mani* 
pulação na parte em que não poder ser feita peia equi- 
pagem , dão 1000 Utres ( 750 canadas ) de agua do mar 
distíllada,por ioyhiiiee5,66<^iitíma5 ( 1:705 rs.) 

O }uro por dia do valdr da quantidade de barricas 
para embarcar a agua necessária para huma longa via- 
gem ( M. Clément suppõe de 4 mezes ) , com attenção 
aos concertos indispensáveis , fácil mina , é aoS trans^ 
portes e mão d^obra 9 dão os 1 000 Utrès de agn^ de em* 
barque por 10 fr. lO c. ( i rCiSrs. ) 

Os mesmos dados a. respeito dos toneis de ferro dão 
a mesma porção de agua por mais de 10 (r. ( mais 
de x:6oo rs. ). 

De taes resultados conclue M. CSénent» i^ae a esta 
aespeito o processo da distillação não tem lMMi»iiif»> 
rioridade notável. t 
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Quanto á qualidade da agua, sobre a qual 
aquelle chymico pela theoría, nem M. de Fveycinef 
pela práctica tínhào a mais pequena duvida,. he veixladé 
que se apresentou carregada de hum cheiro empyrea- 
matico ( o que acontece igualmente a toda a agua dis^ 
tillada ) que perdeo pela simples .exposição ao ar por 
espaço'de cinco ou seis dias; mas^ quanto ao mais, não 
deixava nada que desefar na boa qualidade e pureza » 
sendo até preferível no sabor á agua cummum conser-- 
vada em barricas por espaço de quinze dias. 

M. Clément não prop6e outro meio para tirar á 
agua do mar distillada aquelle sabor empyreuma* 
tico, senão o de a esqpor á jacção do ar; mas este 
meio não sendo o mais fácil de praticar a bordo , jul- 
gamos que para o substituir M. de Freycinet não dei- 
xará de recorrer na sua viagem ao emprego dós ácidos \ 
que são todos mui próprios para isto, sem exceptuar 
atéo vinagre , mas especialmente o do acido carbónico, 
que sendo a este respeito o mais cfficaz , se pode facil- 
mente inti*Qduzit nesta agua por meio de huma bomba, 
ou de qualquei* outro apparelho simples. 

Achando>se estabelecido que a agua do mar distiSada 
não cede em qualidade , nem excede sensivelmente 
em preço á agua cummuiú embarcada , qualquer que 
seja o meio conhecido de a conservar, passa M. Clé- 
ment a apontar algumas das vantajens que devem fazer 
com justa causa preferir a primeira , ou pelo menos 
convidar os navegantes a profundar a questão sobre este» 
novos dados. 
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Taes são : , 

1». Huma grande economia do combustível empre- 
gado na cozinha da equipagem e na lavagem da roupa. 
Esta economia rélatívamente a liuma tripulação de vio 
homens avalia M. Clément, que deve ser de metade. 
Para consegui-la basta dispor huma giande marmita e 
huma dorna de cobre com dobradas paredes , a fim de 
deixar circular o vapor antes de passar aos condeii- 
sadoros ; a parte que se converte em liquido he condu-- 
rida ao recipiente ordinário , e d'este modo se utiliza 
huma porção de calor que a corrente de aguA estabele- 

cida nos condensadores teria lançado ao mar inútil: 

' • \ 

mente. 

a«». O espaço considerável que fica desoccupado para 
o commercio em hum navio , que em huma longa 
viagem poderá dispor utilmente ao menos de i do lugar 
que teria occupado a agua de emb..rque necessária 
para a sua tripulação 5 do que resultará huma diíE^rehça 
sensível nos fretes. ' » 

3t. A influencia feliz que a abundância e qualidade 
da agua doce ha-de ter sobre a saúde da equipagem , 
ou seja quanto ao escorbuto , no qual, segundo todos / 
os navegantes, a escassez da agua doce influe mui. par- 
ticularmente , ou seja podendo cultivar mais alg ^mas 
hortaUçastào úteis c tão agradáveis para os doentes > 
ou sustentar maior quantidade de animaes , ou final** 
mente lavar a roupa em agua doce , evitando com isso 
as enfermidades que produz a sua humidade quando 
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ella he lavada em agua salgada ; não devendo esqueeer 
neste artígo as doenças, e mortes que se evitarão , e que 
frequentemente resultão da necessidade que tem os in- 
dividuos da equipagem de se metterem na agua por 
tempos mãos para fazer aguada , e de a fazerem em 

lugares pantanosos e pouco sadios. 

• 

4^- A. maior cofàmodidade , e alguitias vezes talvez 
menor despeza que se fará para obter combustivel , do 
que para fazer aguada , maior commodidade , porque 
he incomparavelmente mais fácil cortar^lenha e em- 
barcá-la , e porque nas costas selvagens , como por ex* 
emplo nas da Nova Hôllanda , mais facilmente se en- 
contra lenha do que agua doce*: algumas vezes será 
até menos dispendioso , visto que ^ em algumas cosias 
habitadas por povos civilizados, nào se obtém licença 
para tomar agua doce , senão pagando. 

5^. Ultimamente , huma navegação mais directa , tiãe 
sendo o navio obrigado a arribar frequentemente para 
este fim , gastando nisso tempo e dkiheif o. 

M. Clémetít lembra que em quanto o uso dos appare- 
Iho$ distittatorios a bordo nào for sufficientemente co- 
nhecido pêlos iáarinheiros( objecto em que elles podem 
exercitàr-de âo porto ) será prudente não fazer viagem 
•em humâf eerta provisão de agua doce : e em quanto 
ao risco de b«m incêndio pelo estabelecimento do 
alamMque 9 acha qu^ não he maior do que o que pode 
resultar de hum fogão de cozinha ; por quanto , nas for- 
nalhas fumivoras o lume occupa hma espaço estreita 
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e o combustível não pode deslocar-se , nem perceber- 
se , senão abrindo as portas da fornalha. 

Finalmente o Autor acaba a sua Memoria reconhe* 
cendo a possilnlidade de outro methodo preferível ao da 
distillação para obter agua doce da agua do mar ; mas 
acha que , ainda quando os esforços dos chymicos e o 
melhoramento das Sciencias hum dia o apresentem , 
elle será entíio muito meno^ vantajoso a respeito da 
distillação , do que esta he )á hoje a respeito do me* 
thodo de fazer aguada : e exapiinando as ideias já co^ 
nhecidas da distíllaçào no vácuo , ou por meio da i^entír 
látçâo , conclne que estes dois processos , estão ainda 
mui longe de resolver o proMema com utilidade da 
navegação. 

Desta maneira tudo parecia decidido no momento 
em que este Sábio publicou o fnicto das $uas observa* 
ções ; mas M. Sage Membro do Instituto fez imprimir 
logo huma Memoria , que foi seguida de mais três no 
mesmo anno , em que despertava fortemente o^ antigos 
receios sobre o uso da agua d<5 mar, e accrescentava 
que, pela analjse que elle mesmo tinha feito desta agua, 
tinha descoberto nella a presença de hum gaz alca- 
lino , oleaginadçj cáustico e fiçm cheiro , que elle champa 
gaz neptunino, e reclamava do Ministro da Marinha, em 
npme da hum^id$^4^ , as experiência^ próprias para 
(ninquilUsar ç> publico enji matçria tão in^pQrtante» 

Ainda que esta reclamação contra os resultados de 
Unias experiências, e o testemunho tão positivo de 
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M. de FreydDety era feita por hum chymico que^esta^ 
do ha annos cçgo , nào podia ter seguido passo a passo 
o progresso da Sciencia, com tudo , como ella podia in- 
dispor os espíritos , despertando ' os receios que natural- 
mente nascem da mcerteza, o Governo levou a 
condescendência sobre esta matéria ao jponto de man- 
dar proceder em três poitos diffisrentes , ao mesmo 
tempo, a* experiências positivas eí*epetidas, a fim de 
estabelecer a influencia que poderia ier sobre a saudm 
do homem o mo da agua do mar dist^ada^ ou para 
beber ^ ou para preparar os alimentos. 

ê 

As circumstancias d*este exame peia sua importância 
merecem ser dadas por extenso , o que faremos , ser- 
YÍndo-nos para isso do trabalho geral feito sobi:e os 
relatórios das três Commissões empregadas nos sobre- 
ditos portos , e que, para inspirar Confiança á Nação £ 
cerca de tão vantajoso processo , se publicou no 3fo^ 
niteur de ag de Dezembro próximo passado. 

No dia II de Julho de 1817 os Gommandantes e Iii* 
tendentes da Malinha de Brest, Toulon e Rochefort, 
receberão ordem de fazerem distillar huma quantidade 
de agua do mar sufiiciente pára prover á bebida e pre- 
paração dos alimentos de huih certo numero de força- 
dos què se prestassem a esta experiência. Derão-se no 
mesmo tempo as providencias para que se formasse 
em cada hum daquelles portos huma Commissão com- 
posta de Officiaes militares, de administração e de 
saúde para observarem o estado dos homens em quem 
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se fizessem estas experiências , e darem conta dos seus 
resultados. Em todos os três pontos tomou-se agua 
do mar a huma grande distancia da costa , a huma 
certa profundidade , e no tempo do refluxo ; á excep- 
ção de Toulon , onde esta ultima circumstancia não 
seria talvez exactemente observada , visto que no Me"- 
diterraneo ella he apenas sensível. 

Feita a distillação , começou-se por examinar as pro» 
priedades physicas desta agua : achou-se que eUa tinha 
a transparência da agua cummum distillada, que dis-* 
solvia bem o sabão e cozia bem os legumes ; o areo- 
metro não, apresentou difierença alguma entre ella e 
a de nascente igualmente distillada , salvo que a agua 
do mar , sabindo do alambique , tinha hum gosto de 
empyreuma e hum cheiro desagradável , que a Com- 
missão de Toulon chamou cheiro de matezia , e a de 
Rochefort cheiro fraco de agua encharcada. Quanta 
ao gosto que alguns considera vão como metallico» attri* 
buindo-o ao cobre do vaso em que se distillára , reco» 
nheceo-se que era só devido á acção do calórico » por 
quanto , distillando-se dois litres ( canada e meia ) de 
agua de mar em hum alambique de vidro, os pro^ 
duetos não ofierecérão a mais pequena difierençOi. 
Comparou-se, quanto ao gosto , a agua do mar com 
a agua doce, quando cada huma delias sahia do 
alambique , e achárào-se perfeitamente semelhantes ; 
por tanto , o gosto da agua do mar, como o da agua 
doce distillada , não podia ser senão hum fOSlQ do 
fogo p de queimado , ou de empyreuma» 
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A precaução de expor e$U agua ao ar e de a filliiar 
pelo carvão não Jlie tíravão immediatameiíte o cheiro, 
nem esle gosto empyreutnalico i com tudo dimioulâo- 
Uie a insipidez ; mas exposta ao ar livre por hum certo 
tempo adquino todas as quiáidades da agua dot^e. £iii 
•Toutoo ao decimo dia não tinha nem dieiro, nem 
gosto desagradável y em Brest o dieiro não se dissipou 
inteiramente, senão no espaço de iSaio dias, sendo 

4 

a temperatura de 9 a ii grãos. O e^do da atmos- 
phera deve sem duvida mfluir sobre este phenomeno , 
como sobre o da evaporação em geral , o que seria 
lacil de verificar por meio de experieneias meteoro- 
lógicas. 

' Passou-se depois a experimentar esta agua por meio 
de todos os reagentes , e achou-se que ella não altera 
de modb algum o xarope de flor de violas , nem a 
tintura de girasol. O sulphate de ferro , o subcai^bonate 
de potassa , o prussiate de cal , o oxymuriate de esta- 
nho , o oxymuriate de mercúrio , o oxalate de potassa, 
que successivaiAente se empregarão, não produzirão 
neUa a mais pequena mudança. £m consequência, 
pode-se dizer que a agua do mar depois de distillada 
he mais pura do que muitas aguas doces potáveis que 
contém em dissolução huma quandídade maior 01^ 
menor de substancias salinas , térreas , etc. 

Tinha havido o cuidado de separar os productos da 
dístillação , a fim de obter a certeza , por meio da in^ 
tillação do nitrate de prata, se com efièito , como ai-' 
guns chymicos pertendécio , sempre passa com a agua 
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distillada hum a certa porção de inuriate'de soda. Goia 
eflfeíto y o primeiro producto tornava-se constantemeate 
branco com este reagente; o segando fa^ía-se hiim^ 
pouco turvo I e o terceiro conservava toda a sua trans-* 
parencia, O precipitado parecia mais abundante quando 
se augmentava a intensidade do calor. M. Rejou boti- 
cário em chefe da Marinha em Rochefort , foi de opi* 
niào que não se devião distillar mais do que os dois 
quintos da agua contida no alambique , a fim de im- 
pedir que os muriates calcareos ou magnesios , que no 
tempo da evaporação se apegào ás paredes do alam- 
bique , se decomponhâo, e abandonem o acido mu- 
riaticoquc os constitue. 

Huma das cousas que particularmente convinha eza-* 

minar na agua do mar distillada , era se nella havia 

hum gaz idcaUno oieaginado^ cuja causticidade se diz 

que pode ser mui nociva á sáude do homem ( lembrar- 

se-ha o leitor que esta era a objecção ultimamente 

feita por M. Sage ). Nem os physicos, nem os chymicot 

que tem analjsado a a^a do mar fizerâo até agora 

menção de substancia alguma desta natureza ( V. as 

Observações na fim desta Memoria ). Com efieito q 

acetate de cobre não deixou perceber vestígio algum 

de ammonia na agua do mar distillada , e o acetate de 

chumbo crystallifiado também não indicou a existência 

de matéria alguma animal neste fluido ; até a expe- 

ríenciay pela qual se affirma ter-se feito este gaz sensivd^ 

foi repetida muitas vezçs sem fructo algum. Por tanto , 

kum papel impregnado de addo muriatico diluido , 

' 7 
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'Qxpostp á superfície de hupi copo de agua do mar aca^ 
bada de distUlar, uão deiramou nem o ipais liceiro 
vapor ; huina torcida de papel molhada no acido mu- 
riatico e posta sobre- a agua do mar em evaporação 
Qão apresentou tão pouco , o phenomeno que delia se 
efperava. M. Chatekun^ professor d^ pharmacia no 
hospital de Marinha de Bre^t , empregou para o mesmo 
Sm hum reagente do« ^ mais seusiveis (a hematine ) , 
t^udo-se priqiieirameçite segurado que elle tem a força 
dQ iodic^ huma gotta da ammonia em quatro libras e 
9itq onças ie agua çommum distiUada, 

O mesmo professor fez evaporar , quasi até a exsicr 
caçãOy duas libras e oito onças desta agua acidulada prí- 
.meiro com 94 gotts^ de aâdo sulphiiríco : a'ev^aporaçâo 
(qi kiísi em hum candiho de porcelana constantemente 
pc^b^rto com hum papel sem gomma, e o producto que 
d'|34)i resultou, tratado pela potassa,não exhalou cheiro 
<de ammopia* O acido muriatico diluido, posto em 
pcijuena distancia, não deo tam pouco , indicio algum 
da presença do gaz alcalino^ Em Toulon peitendeo- se 
isolar a matéria olea^osa , operando sobre a agua do 
mar sem ser distillada ; meterào-$e 9 iTi/o^/ .( 4 libras 
e 6 onças ^rox. } desta agua em huma capsula de vidro 
pxposta a hum calor moderado sobte hum banho de 
areia i obteve-se por meio da evaporação 91 grammas 

(3 onças proi:. ) de substancia salina branca que ae la- 
vo^ com o ether : este ether não tomou çdr alguma ; 
evaporou-^se espontaneamente , e apenas deixou alguns 
jpequenos crystaes de munate de soda mui hrancp$« . 
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• Em Tóuloli procedeo-se de outra maneira para obter 
o mesmo resultado. DistiUárIo-se em hum alambique 
de vidro com bum calor moderado a Kilogr, de agua 
do mar, e 5o f^reunmas ( i onça 5 oit. prox. ) de óleo 
volátil de terebenthina;interrompeo-se a distillaçào» 
mal se vtrão na super&cie da agua existente no alam- 
bique algumas gottas de huma substancia de apparen- 
cia resinosa e de huma cor avermelhada. O prodúcto 
da distíUaçào era composto de agua e de óleo que estava 
ao de dma r esta agua achaya-^se perfeitamente sem côr; 
o óleo nào tinha gosto algum, nem cheiro estranho, 
mas tinha tomado huma côr de palha. O liquido res- 
tante no alambique não era corado; ajuntou-se a resina, 
achou-se-lhe o sabor, a côr e a consistência da tere- 
l)enthina , ardeo como ella e sem exhalar hum cheiro 
particular. Tendo-se repetido esta experiência compa- 
rativamente com agua con^mum, o óleo de tereben- 
thina que passou com eUa não oíTereceo circumstancia 
alguma particular nem no cheiro , nem na alteração da 
^côr ; a porção de liquido restante no alambique era es- 
branquiçada, e a resina que havia ao de cima, era 
menos abundante , menos corada e menos espessa \ 
porém ardeo como a que se tinha obtido por meio da 
agua do mar. Attribuio-se a difierença' que apresen- 
tarão estas duas operações , á acção dos saes contidos 
nesta mesma agua do mar sobre os elementos do óleo 
volátil, e ao p^smo tempo á intensidade do calórico aug- 
mentado nesta agua pela presença das matérias salinas. 

Em (Inf , neste mesmo porto tentou-se isolar a subs- 

1* 
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tancia oleaginosa distillando em hum alambique de 
Tidroypor meio de hum calor moderado , 2 Kilogr. de 
agua do mar com 5o grammas de alcohol puro ; porém 
o producto que se obteve foi hum alcohol fraco , sem 
côr, cujo gosto e cheiro não oíTerecião qualidade alguma 
notável. 

Por tanto , nada prova a presença de hum gaz atcct^ 
Uno oleaginado etc. y na agua do mar antes ou depois 
de distillada ; pelo contrario , a experiência parece de- 
monstrar que esta asserçào não tem fundamento algum. 

Bestava experimentar a acção da agua do mar distil- 
lada sobre a economia animal ; escolheo-se para isto 
nas galés hum certo numero de forçados, de diiferentes 
idades e temperamentos. 

Em Brest oito, que se offerecárão, e em Toulon seis, 
estal)élecerão~se em huma sala particular do hospital da 
Marinha. O Intendente de Rochefort assentou , que para 
. dai* maior ceiteza aos resultados da experiência, os 
homens èm quem ella se fizesse não devião conhecer a 
qualidade da agua que se lhes dava ; em consequência , 
quinze forçados, que já se achavão no hospital por 
causa de moléstias pouco graves , como chagas sim- 
ples, dores rheumaticas etc, mas cujas funcções diges- 
tivas se fazião com toda a energia , forao postos , sem- 
elles o saberem , no uso da agua do mar cflRillada ; mais 
oito forçados , e quatro guardas destacados na ilha de 
Henety rochedo fortificado no meio do porto , não tive 
rão para seu uso senão a mesma agua distillada , que 
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se lhes mandava de Rochefort : dava^^e a todos a ração 
ordinária dos maiin|ieiros embarcados , á excepção de 
duas comidas de carne fresca por semana : os forçados 
de Brest forão igualmente sustentados com a ração de 
bordo. 

Nos prioieiros dias de experiência os forçados de 
Brest dis^erào que sentião hum peso no estômago : 
era natural attribuir esta insdiposição á falta de exer- 
cício e á vida sedentária que tinhào estes homens , alias 
costumados aos trabalhos mais penosos ao ar livre ; a 
Commissào >ulgou conveniente fasé*los sahir a passear 
cada dia , por espaço de duas horas , o que diminuio a 
gastralgia, que se dissipou completamente^ augmen-« 
tando o appetite a ponto, que foi necessário ajuntar mais 
buma onça de biscoito á ração ordinária de cada ho^^ 
mem. Este incommodofoi o único que se observou nes*^ 
tes oito indivíduos : deve com tudo exceptuar-se hun^ 
forçado y que, ao vigesiibo nono dia, experímentoi^ 
symptomas que elle mesmo attríbuio a huma indigestão 
produzida pelo toucinho : cinco dias depois da expe-^ 
riencia , este forçado jestava restabelecido ,. e os outros 
sete continuavão a gozar de huma perfeita saúde.. Por 
espaço de bum mez consumh^ão estes homens 25 pintes 
( 17 canadas proximamente ) de agua do mar distillada 
por dia , e algumas vezes mais ; o que dá mais de } 
pintes ( mais de duas canadas )por cadahumv 

O resultado em Toulon foi quasi o mesmo : ao caba> 
de alguns dias os homens se queixarão, tambetn dss. 



f Qf» JtesefAa Anafytíea, 

íAo terem sufBciente qaantidade áe alimento ;ao ((ue 
se provéo dando-se-lhes pela manhan humas sopas 
alem da sua ração. A Commissão observou que todos 
elles engordarão , que tinhão melhor cara , que estavão 
mais corados , em huma palavra y que gozavào de me-^ 
Ihor saúde. Hum só forçado sentio difEculdade de obrar, 
àGve& de ventre , e diarrhea ; mas estes accidentes dis- 
sipárào-se prompta|nente sem interromper o uso da 
agua do mar distillada , o que prova que ella não tinba 
sido a causa daquella indisposição , a qual se attribuio 
ao temperamento seceo e bilioso do individuo, exaltado 
pela secof a e calor que se experimentou em Toulon 
AO mez de Agosto. A quantidade de agua consumida 
por dia era de 9 Utres^ ( seis canadas e três quartilhos ) 
para beber, e de 1 1 Utres ( mai^ de oito canadas ) para 
preparar a comida. 

Dos quinze forçados reunidos no hospital de Roche- 
fort, alguns dias depois de se principiar a experiência 
os n<*'. I e a disserào ter experimentado dores de ventre 
e huma diairhea considerável. M. Truffet cirurgião 
mor encarregado do tratamento delles , tendo ave- 
riguado com certeza que nenhum tinha tido e vácua- 
çào extraordinária, fingio accreditá-los , e diminuio- 
lhes a quantidade de alimentos estabelecida para 
todos, conservando-a aos outros qu^ declararão não 
ter experimentado incommodo algum ; por este meio os 
primeiros confessarão logo a, sua boa saúde ; donde se 
vê que as suas queixas não erão mais do que hum fin- 
gimento mui natural em homens desta condiçlo , que 
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mpecâalmente proeurào por todos os meios enganar os 
outros y a fim de melhorarem a sua sorte. Alem do que> 

estes mesmos dois homens continuarão sem inconve- 

• 

fiiente algum o uso da agua do mar distillada com que 
se lhes fazia o caldo e a tizana , e de que se lhes dei*- 
xava huma grande quantidade á sua disposição em 
vez da agua commum. Muitos dos outros se curarão 
das chagas e dos rheumatismos continuando o uso da 
agua do mar, e até se observou que hum delles , reco- 
nhecido antes ictérico , ofièrecia igualmente huma me- 
lhora sensivel no seu estado. 
■ 

Dos doze homens residentes na ilha de Henet hum 
teve diarrhea , que desappareceo logo ; a esta indispo- 
sição seguio-se huma ophthalmia ligeira , que cedeo ao 
mais simples tópico. Outro forçado teve hum fiinin^ 
culoy e hum guarda da galé annualmente sujeito ás. 
febres da estação , experimentou alguns accessos dclla ^ 
de que se curou completamente , sem que algum doestes 
individuos interrompesse o uso da agua do mar distil- 
lada. Todos os mais , em quanto durarão as experiên- 
cias , gozár&o de perfeita sftttde. Estes homens forão 
frequentamente visitados pelo Cirurgião - mór do Bri- 
gue rf/ier^ier estacionado na enseada da ilha^I^^úr » o 
qual todos os oito dias dava conta por eacripta da 
estado em que dles se achamo. 

Assim, 4> homens, n'huma situação pouco favoraveí^ 
não usarão por espaço de hum mez senão de agua do^ 
mar distillada , e a sua saúde não soficeo alteração a]^ 
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guma que se possa attríbuir particularmente áa uso 

desta agua. i 

. Alem d*estes individuos , em quem se Bzerão as expe- 
riências y muitos curiosos , querendo assegurar-se pes- 
soalmente das propriedades doeste liquido , beberão 
delle. Os membros das Commissões provarão-no quasi 
todos os dias ; o Capitão de mar e guerra Duclot fez 
uso delle por espaço de 20 dias a todas as comidas, e 
posto que este offidal não beba habitualmente senão 
agua pura , com tudo , não experimentou eflfeito aigam 
ein consequência desta mudança. Em fim MM. Wmsse 
e Chatelain , boticários da Malinha em Brest , tiverão 
a constância de conservar desta agua na bocca por es- 
paço de quatro horas » renovando-a a cada instante , 
sem descobrirem nella nem o sabor picante , nem outro 
indicio algum da força cáustica que se lhe quiz attribuir. 

"No íim destas experiências examinárão-se escrupulo- 
samente todas as partes da bocca dos homens em quem 
ellas se tinhão feito , e achárào-se sans e sem vestígio 
algum de inchação , ou de inflammaçào* 

Estes são os factos de que derão conta as três Com- 
missões , as quaesy posto que separadas por grandes 
distancias e sem communicação entre si , dão , pela 
identidade das suas observações , o mesmo restdtado 
commum : que a agua do mar distiUada pode , sem 
perjudicar a saúde j ser empregada como bebida e nas 
mais necessidades da vida , ao rnenos pai espaço de hum 
mez ; e que parece igualmente sem perigo conUnutír-^ 
seu uso por mais tempo^ 
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Tal he o ponto em que se achava a solução d*este 
grande problema quando M. de Freycinet partip no 
mez de Setembro passado. Rm quanto elle na sua 
viagem á roda do globo recolhe , entre muitas observa- 
ções interessantes y aquellas que devem iixar por huma 
vez a opinião sobre o objecto de que nos temos occu- 
pado , parecep-nos do maior interesse, coUigindo 
todas as que precederão esta expedição , publicá-las na 
presente Memoria, reservando -nos dar em huma 
segunda os resultados que M* de Freycinet tiver ob- 
tido a este respeito, logo que, de volta a França, der 
conta ao Governo e ao publico das suas experiências. 

Poremos , alem disso , todo o nçsso desvelo em não 
perder de vista , a fim de a communicarmos por meio 
dos nossos Ânnaes, a mais pequena observação que 
para o futuro se publicar na Europa , e que possa 
concorrer para o melhoramento d'este objecto; o que 
faremos com tanta maior satisfação, quanto elle he 
da mais alta importância para hum Povo essencial- 
mente commerciante e navegador. He ao mesmo tempo 
o tribut o ornais digno de se oSerecer á Nação Portugue- 
za, que deo ao Mundo os primeiros descobridores 
e os primeiros viajantes, que, pelo estrondo das 
suas emprezas , despertou n hum capto do Mediterrâ- 
neo o Descobridor das índias Occidentaes; e que, em 
quanto a Espanha deveo mais tarde a Estrangeiros o 
primeiro conhecimento da America , ella muito antes 
não deveo senão a si , e só a si , a gloria de affrontar 
Q Oceano Atlântico , e de pôr patentes á Europa as- 
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sombrada as ri<iaezas , o commercio e a navéc^çâo dUi 

Ásia. 

C. X. 



■cseaas 



OBSERVAÇÕES AIXèlCIONAES, 

.^ue se eiidrào na Memoria antecedente ^ sobre as subs^ 
Umcias salinas que se contén na agua do mar. 



xVs opiniões dos chymicos sobre a cQmposição da agua 
do mar são mui diversas , ou seja pela difierença dos 
meios de que se tem servido nas suas analyses, ou 
pela dos pontos onde tem colhido a agua sobre que 
trabalharão. Estas opiniões podem considerar-se de- 
baixo de dois pontos de vista ; ou em relação á natu* 
rezae proporções das substancias salinas; ou em relação 
á quantidade destas mesmas substancias. O exame breve 
doestes dois pontos não será desagradável aos nossos 
leitores e pareceo-nos necessário para complemento 
doeste nosso trabalho sobre a agua do mar. 

Natureza e proporções das substancias salinas. 
Bergman , que foi o primeiro que sè occupou d'este 
objecto , pela imperfeição do seu processo obteve resul- 
tados muito pouco e^ctos ; pois aue não achou na 
agua do mai' sulphate de magnesia. Lavoisier analysou 
depois a agua da Mancha ; MM. Bouillon-Lagrange e 



/ 
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F'og€l examinarão a dos três mares que banhão a França, 
e concluirão que não ha diflferença entre ellas, salvo que 
a do Mediterrâneo tem em geral menos muriate e me- 
nos sulphate de magnesia; alem disso, estabelecerão que 
a agua do mar em geral não contém muriate de csd , 
nem sulphate de soda, como tinha admittido Lavoisiei*^ 
ipas acharão , como ellé , carbonate de cal. MM. Pfaffi 
ÍÀnch e Lichtenberg fizerào successivamente analyie» 
da £^ua do Báltico , e obtíverão resultados mui difie*^ 
rentes. Eis aqui os que ^ por meio de hum processo, ao 
que parece , o mais escrupuloso , obteve e acaba de 
publicar o Dr. John Murray em huma memoiia muito 
interessante inserida no PhUos. Magaz. de Junho e 
Julho de 1817^ 

Pelo mesmo processo de Lavoisier achou aquelle 
chymico so\>re 100 partes de agua colhida no golpho 
de Forth na Escócia : 

Muiíate de soda ^^io*^ 

— de maresia o,354 

Sulph. de magnesia .... 0,081 

— de soda. . . • . . • 0,1 o3 

— de cal . 0,097 

3,127 
Ora Lavoisier tinha achado : 

Muriate de soda I9376 

— de magnesia. ..... o,i56 

— de cal e de magúesia . . 0,257 



/ 
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Carb. e Sulph. de cal 0,093 

Sulph. de sod. e de magn. . Oyo85 

O que {az hama diilerença considerável , não somente 
00 producto total das substancias salinas , que he de 
quasi metade , mas também nas suas proporções ; pois 
que pela analyse do Dr. Murray não appai^ce carbonate 
de cal y e ha pelo contrario , muito mais sulphatedesta 
mesma substancia. 

Pelo processo das evaporações e crystallisações sue- 
cessívas , o Dr. Mmray obteve sempre sobre 100 partes 
de agua : 

Mur.de soda a,5i8 

— de magnesia 0,294 

Sulph. de magnesia . . - - 0,17^ 

— de soda. . ^'^^7 

— decai . • 0,100 



^ 



3,1 14 

E por consequência as mesmas substancias que na 
sua primeira analyse , mas em proporções hum pouco 
differentes , pois que o sulphate de magnesia se acha 
em muito maior quantidade , e o contrário acontece 
ao sulphate de soda. 

O Dr Murray , pensando que estas dlfierenças podião 

nascer da dificuldade de separar huns dos outros os 

dissolvidos em hum mesmo fluido por meio das 

* stallisações , c ainda por via do alcohol , pi-eferio de^ 
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pois indagar qpal era a quantidade de acidòs e das bases. 
Empregando para isto os meios convenientes , obteve : 

Cal. ...-.:... Oyo4o 

Magnesia OytAoa 

Soda iy3i8 

Acid. sulphurico. . . . , 0,197 

Acid. muríatico. . . . . . i;337 



* 



3,094 

Isto he, snppondo que as combinações se fizerào na 
mesma ordem em que se dispozerão na crystallisaçào , 

Mur. de soda ^Áio 

Mur. de magnesia. . . . . o,3i5 
Sulph. de magnesia. . . . o^ai^ 

Sulph. de cal «^OQ? 

•■■^■^"^ 

3.094 

Já antes disto o Í)r. Murraj, em huma Memoria 
sobre a analyse das aguas mineraes , tinha deseqvol- 
vido o seguinte principio : que as substancias que se 
obtinnio em resultado nãoestavão sempre formadas 
nestas aguas , mas erào muitas vezes novas combina- 
ções. Em consequência, admittindo que o sulphate 
de soda deve ser considerado como ingrediente primi- 
tivo , e o sulphate de magnesia como producto da eva- 
poração , este chymico penosa que os saes existentes 
realmente na agua do mar são : o muriate de soda , o 
muriate de magnesia , o nfuriate de cal , e o sulphate de 
soda , nas proporções seguintes : 
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Muríate de soda ' . a,i8o 

— de magnesia 0,486 

— de cal' ...#... 0,078 
Sulpliate de soda^' .... o,3S^o 



3,094 

Quantidade das substancias SffUnas. 

Lembrado estará o leitor de que huma das razões 
com que se pertendia destruir a possibilidade de usar 
a bordo da agua do mar distillada era , que esta agiia 
•variando consideravelmente j conforme os lugares ^ em 
algiçnas latitudes era por extremo salgada. Huma tal 
objecção , que não podia iufluír de modo algum sobre 
a qualidade da agua doce que se obtém distillando a 
do mar, mas semente sobre a maior ou menor quanti- 
dade dos residuos desta operação, era mui fraca para 
figurar entre aquelles argumentos que atacavào seria- 
mente o uso que se pertendia estabelecer : em conse- 
ijuencia as Commissões dos portos de mar, assim como 
M. Cléinent, occupando-se , como era de rçizào , nos 
seus processos chymicos em destruir a parte solida 
d'este ataque y não julgarão necessário dizer huma pala- 
¥Fa sobre aqudla objecção. Com tudo, como eilasuppõe 
{irovada huma proposição, que ^ parecendo verdadeira 
em theoria, como mais longe veremos, as experíencias 
até afora ainda não provarão cabalmente, e , pela diver- 
sidade dos seus resnkados , até parecem impugnar , não 
será inútil d'estes resultados recordar os que íorão 
obtidos pelos mais babeis chyipicos , ou viajantes da 
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£uropa até« Í&17 » e ajaatar-lhes 0$ qae obteve ultimar 
mente M. Despretz em Paris ^ analysando com todo o 
cuidado possível a agua que M. Lamarche Officíal da 
Marinha Franceza , na sua viagem do Rio de Janeiro a 
França em 181 6, colheo na superfície do mar em 16 
diSerentes latitudes desde 35^. N. até 230. 55 S. e de 
50. até 43<^. 4 O. , e conservou em garrafas de vidro 
tapadas com rolhas de cortiça, quasi todas alcatroadas. 

Âccrescentando a esta exposição simples as judiciosa^ 
observações que M. Gay-Lussac membro do Instituto» 
e chymico profundo publicou a este respeito no prin- 
cipio do presente anuo, inteirai*emos o leitor dos 
conhecimentos actuaes á cerca daquelle objecto , que , 
não tendo influencia alguma sobre a boa ou má quali- 
dade da agua do mar distillada ^ como se pertendia , 
está intimamente ligado com a indagação de .muitas 
outras verdades physicas , que dão ao seu exame huma 
importância particular. 

Obtiverão de matérias ^nas em 100 partes de aguit 
do mar colhida 

« 

perto das Canárias. .... Bergman, • . , ^ . . . • 3^6» 

.de 450 Iac. N. até âo« S. . • Pagès, quasi 4,00 

em 600 de Lat. . . • . | 1 3^0. 

«m 74» id l Lonl Mulgmve, ' • • I ^>^ 

•m 8o» úl ) ( 3,54 

na altura de Dieppe. • • ) ( 3|6u 

na de Bayonoa. * • • j ^^' Lagrange e rogef. ^ 33^ 

de 600 Lai. N. até 40* S. M. de MumbMt. [ '""'^^* l'^ 

No goipho de Forth. ... o Dri Munay 3,094 . 

de 35» Lac N. até 33» 55' 5. M. Desprttz? . terow médio , 3/6S 
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Ord estes resultados em que os difièrentes mliios de 
analyse por qúe ibrão obtidos influirão sem duvida para 
que não se ajustassem perfeitamente , com tudo , pro- 
vào: 1^. que a a^a do Oceano contém ao menos res 
centésimos e meio de- matérias salinas ; e i<^. deixão 
presumir que a quantidade destas deve apresentar por 
toda a parte mui pequenas variações. 

Demoremo-nos hum pouco mais sobre este segundo 
ol)iecto. M. Despretz , no seu processo não só procurou 
determinar a quantidade de substancias salinas contidas 
nas i6 amostras que analysou » mas também o peso es- 
peciGco de cada huma delias. Ora, pela comparação das 
difièrentes densidades que desta analyse resultào, acha- 
se: que a parte salina he menor no Canal da Mancha e 
nos I o^. de Lat. N.;que he a maior de todas em 3:^^ e 35^; 
que diminue até junto do Equador, e que augmenta no 
outro hemispherio, aonde, nas Lat. de i7<' a a4^ he 
a mesma que de 3a^ a 35^. N^ A comparação dos re- 
síduos alcalinos qúe este chymico obteve confirmão , 
com muito pouca diilerença, estas observações. 

Conforme Pagè5, a quantidade de matérias salinas 
he constante desde 45** Lat. N. até So^ Lat. S. 

M. de Humboldt , examinando muito cuidadosamente 
as observações feitas na ultima viagen^e Cook{lAein. 
de Cof^endi^A inserida em Bayley Oiigin, Astron. Obs,) 
assentou poder concluir : que não está provado que as 
aguas entre os Trópicos sejào mais salgadas do que 
entre os a5^ a 45^ de Lat. -, e, pelos resultados das suas 
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propriais experiências , reconheceo ser sem fundamí^nto 
a opinião recef)ida , de que o mar he mais salgado de*- 
baixo dos 5o*^ e 44^ de Lat ; alem disto , este hábil e 
incansável observador, servindo-se na sua celebre via- 
f;em de hum excellente areometro de Dollonã ^ julgou 
i^coíihecer que ella he menos salgada entre os Trópicos, 
do que desde as Costas de Hespanha até Tenerife. 

As experiências de Bladh sobre o peso especifico da 
agua do mar fazem crer que ella he mais salgada de- 
baixo dos Trópicos , do que debaixo do Equador. 

«As de* John Daiy publicadas ha pouco { Philosoph. 
Transact. de 1B17 ) provào que para os 3o® e^35^ , de 
huma e outra parte do Equador o peso especifico , e 
por consequência, a parte salina he a mesma; mas que 
he hum pouco mais forte debaixo do Trópico do N. , 
do que do do S. ; o que também concorda com as ob-* 
servações de M . de Humboldt. 

* Esta grande discordância de resultados, que pode 
nascer não só dos diíTerentes processos , como acima 
notámos, mas também de cailsas locaes, de que abaixo 
fallaremos , e sobre tudo a opposiçào em que ellas al- 
gumas vezes se achão , fazem parecer com razão a 
Mr. Gay-Lussac que se pode concluir , que, se a quan- 
tidade de sal das aguas do Oceano não he por toda a 
parte a ínesma, ao menos as suas diíTerenças não podem 
ser mui sensíveis. 

Este sábio chymico acha que a theoria nesta matéria 
confirma a conclusão que parecem apresentar aquellas 
experiências. Para que as aguas do mar não se mistu- 

8 
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rem entre si e fiquem em eqnilibrío , lie necessário que 
as camadas de livel tenhào a mesma densidade ; mal 
como a desigualdade de temperatura desde o equador 
até aos poios deve necessariamente fazer variar a den* 
sídade, por consequência estas aguas devem conter 
tanto mais substancias salinas , quanto mais elevada for 
a sua temperatura. Esta conclusão em theoria he justa» 
diz Mr. Gay-Lussac, mas quinze ou vinte gráos de 
calor fazem variar tão pouco a densidade da agua, 
como observou M. de Humboldf, que a differença de 
quantidade de substancias salinas para compensar a da 
temperatura deve ser tão insensível, que se pode ad^^ 
mittir que ella he quasi a mesma por toda a parte. 

CómtudOyMr. Gay-Lussac convém que outras causas 
estranhas podem fazer variar a parte salina do Oceano*, 
e particularmente a dos mares interiores. A este respeito 
observa : 

lO. Que ao longo das Costas os rios conduzem de 
continuo quantidade considerável de agua doce , que 
não se communica rapidamente á massa geral : ora a 
agua dos mares levantando-se por meio da evaporação 
de todos os pontos da sua superficie, ou estejão mais ou 
menos vizinhos da costa , aquelles que não participao 
da agua dos rios , devem conter huma porção maior 
de sal; e, se os mares estivessem em descanso, resul- 
taria por fim huma diiferença muito sensivel entre a 
agua d'estes diversos pontos \ mas as correntes conti- 
nuas y que sabemos existirem , tendem a restabelecer 
^ equilíbrio , e a fazer desapparecer aquella difièrençai 
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^om tudo» he natural que nos lugares que estào áo 
abrigo das correntes , a parte salina seja menor. 

Isto explicaria na opinião de Mr. Gay-Lussac o 
resultado que , relativamente á quantidade de subs- 
tancias salinas y obteve^ como \A vimos , o Dr. Murray, 
o qualy sendo demasiadamente inferior ao que se tem 
obtido de aguas colhidas inais ao largo /não pode provir 
( supposta a sua exacção) senão de ser a daquelle golpho 
muito modificada pela dos rios que nelle se lanção ; 
e também daria nazão das correntes de agua mais ou 
menos salgada que» na opinião de M. de Humboldt, cor- 
Ião em diversas longitudes a vasta extensão dos mares. 

2®. Que a difierença entre a quantidade da evapora- 
ção e a da chuva pode também contribuir para aug- 
mentat a parte salina dos mares, o que seria indubitável 
se fosse evidente que estas duas quantidades são desi— 
gnaes. Ora parecendo provável que realmente caia 
mais agua nas regiões septentrionaes', do que d^ellas se 
evapora , pela razão de que todo o vento que vem dos 
tropicoá leva muito mais humidade para o norte do 
que os ventos do norte tracem para os trópicos , esta 
causa poderia contribuir para que a agua do mar fosse 
mais salgada debaixo do equador; porém seria mui diffi- 
cil avaliar a sua influencia^ 

Estas duas causas com tudo', acha Mr. Gay-Lussac 
que devem obrar muito mais notavelmente sobre a parte 
salina dos mares interiores ; com eíTeito» para que ella 
fosse constante nestes mares era preciso que a perda 
que elles experimentão pela evaporação fosáe justamente 

- y • 8 * 



1 16 Resenha Jtnafytica, 

compensada pela agua que recebem das chuvas , e da9 
rios que nelles se lançào ; ora seria bem extraordinário 
que esta igualdade existisse. MM. Lichtenberg ^ Pfaff^c 
Link analysárào , como já se disse , a agua do Báltico ^ 
cuja densidade entre Laaland e Fermen fae somente » 
conforme M.de BeucJij de iyOog4 na temperatmia de de~ 
sanove graos^e as suas aaalyses provào que esta aguanào 
contêm em loo partes senão i^i8 de substancias salinas i 
quer dizer, quasi ^ das que contém a agua do Oceano ; 
logo , o Báltico recebe mais aguas do que perde , e deve 
çommunicá-las pelo Sunda ao Oceano. MM. Lagrange e 
Vogel « examinando as aguas do Mediterrâneo defronte 
de Marselha, acharão que em loo partes continhão 4, lo 
de substancias salinas : se a sua analyse he exacta , 
deve-se concluir delia que este mar perde mais do 
que recebe , e que por consequência , o Oceano , e 
talvez o Mar Negrp lhe fornecem aguas. . 

M. de Freycinet , de cujas observações já dissemos 
que se espera a resolução completa do grande problema 
sobre a utilidade da agua de mar distillada para o uso 
da navegação, deve igualmente nesta ^ua interessante 
viagem trazer a França, em vasos fechados com esmeril, 
água colhida em hum grande numero de lugares dos 
dois hemispherios ; a analyse destas diíTerentes aguas 
fará desapparecer as duvidas sobre a qualidade salina 
das aguas dos diflerentes pontos do Oceano. 

Cuidaremos epa dar nesta parte conta dos resultados 

que se obtiverem , como já promettemos fazer á cerca 

da primeira. 

C. X. 
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PHARMACOPCEIA 

JMedici practici universalis sistens medica^ 
menta praeparata et compósita , cum eorum 
lisu et dosibus. Auctore F. Swediaur D. M. 
juxtà auctoiis textum recusa. JSditionis curam 
gessit y-additamentis locupletissimis F B. Vart 
Mons D. M. yin regid universitate Lovaniensi 
professor pubL , etc. Bruxellis. 



A pharmacopeia doDr. Swediaur foi summamente 
bem acolhida dos médicos , e dentro de poucos annos se 
tem delia feito varias edições , sendo hoje difficeis a 
achar de venda exemplares da ultima. Ha já tempo que 
o seu autor collige materiaes para outra edição ^ na qual 
pertende não só ampliar consideravelmente tão útil 
collecção de mais de 2000 formulas escolhidas de pre- 
parações chymicas e pharmaceuticas , mas até alterar 
a classificação reconhecidamente viciosa das maté- 
rias. Parece-nos que a reimpressão de semelhante obra 
devera ser feita pelo próprio autor, o qual se acha ainda 
com actividade sobejaparaa empreza^e que o novo editor 
se podéra ter ao menos concertado com o Dr. Swediaur 
para dar esta nova edição. Sc o tivera feito , estamos 
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bem\ persuadidos que ella teria maior tnerecimeiíto ^ e^ 
que não subsistiria huma classificação, religiosamente 
copiada por M. Van Mons das edições precedentes ^ na 
qual vem, sem motivo, o carvão, e o enxofre logo depois 
dos sabões , e as resinas depois do phosphoro» 

Querendo corr^ir e additar esta Phannacopeia , pon- 
do-a ao par dos progressos das Sciencias teria o editor 
talvez obrado com acerto se tivesse esperado a publi- 
cação do novo Codex que a Faculdade de Medecina 
de Parts tem terminado , e cuja publicação hão pode 
tardar , vista a urgente necessidade que a França tem 
de semelhante obra. Esta nova edição contém perto 
de 4^0 fórmulas addicionaes, muitas das quaes são 
covas ou pouco conhecidas , e iperecem a attenção 
dos practicos , que as devem sujeitar a huma rigorosa 
observação. Vamoç traduzir algumas que nos pareoem 
dignas de ser conhecidas, e examinadas. 

SÀES. 
Muriat0 de ammoma cupraso. 

Mtiríate de cobre ) 

y > palies iguaes. 

— de ammoma. . ) 

Dissolva em agua, e ajunte-se, gotta a gotta, de 
ammonia liquida, quantidade sufficiente até se formar 
hum precipitado ; lave, e seque. 

Uso.— Contra a epilepsia, misturado com pós deva* 
leriana sylvestre. 
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Muriate de ammonia e de/erro^ 

Siúphate de ferro > 

*- . , j . > parles igweg* 

Munate de ammoma j 

Dissolvão-se em quantidade sufficiente de agua fer- 
vendo ;e depois de esfriar , precipite-se a dissolução 
pela an^monia liquida /e lave-^e o precipitado. 
Uso. —Nas scrophulas , cachexia , rachitis , e doençaa 
Ijmphaticas , em geral. 

Tartrate de potassa e deammania Uquidok 

Sub-carbonate d^ámmonia , q« baste ; sature-se ajun- 
laxido quantidade sufficiente de supartartritede potas&a 
pulverisado mui ténue; ponha sobre cinzas quentes 
para facilitar a combinação; filtre, e conserve em gar-t 
rafas de vidro ligeiramente rolhadas. 

Propriedades. "^He diurético e laxante ; e em doses 
fortes , cathartico e sudori&Qo^ 

Dose.— 'Meia , a huma onça , duas vezes aa dia » em 
agua de funcho adoçada com mel branpou. 

Tartrate de potassae de mercúrio liquido j{ ou Apta 
vegeto^mercurial de Pressavin, ) 

Oxydo de merctiría rubra • oit. mi £-. 
Azougae liquido onç. xu i* 

Supertartrate de potassa oit. x -i. 






Agua, q. b. para formar massa , que triture por bas- 
tante tempo em hum almofariz de Vidro posto em cima 
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de cinza quente : extíncto o mercúrio, e a mistura tendo 
ganhado hunia cor branca, ajunte-se-lhe agua fervendo 
para eíTectuai* a solução ^fdtre-se, e erapore-se até for- 
mai* pellicula. 

Uso. — Egrégio no gallico. 

Dose. — Meia onça, seis oitavas , atí huma onça , cm 
xarope simples , repetida duas ou três vezes no dia« 

Muriate de soda e de ouro» 

Ouro mui puro > -. , ,., . 

,, . , , > aa ad libitum. 

Munate de soda j 

Dissolvido o ouro em acido nitro-muriatico ajunte^ 
se o ínuriate de soda; fdtre-se, e evapore-se a fogo 
brando até que esteja perfeitamente sêcco. 

Virtude. — Antisiphylitico. 

Uso.-— Na tisica que sobrevem ás doenças venéreas, 
nos casos em que o mercúrio cessa de ser vantajoso. 

Dose. — 3, 6, 12, j 8 gràos por dia iuçorporados com 
xarope 4e gomma arábia. 

Sulphate de soda svlphuretado*. 

Sulphate de sodai, , • 5o 

Carvão '^ ^ partes. 

Enxofre. 6 

Derretào-se em hum cadinho coberto , e cotapleta a 
fusão , tire-se do fogo , filtre-se , e faça-se crystallisar. 

Uso^— No ptyalismo causado pdo uao doiuercurio^ 
e nas doenças chronicas do figado. 
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Dose. — Hum até quutro esc opulos quatro vezes por 
dia j dissolvido em huma pouca de agua. 

' . Arseniate de soda liquido* 

Oxido de arsénico sublimado 9 \ 
em pó fínissimo > ãã oit. j e gr. ir. 

Suh-carbonate de soda ) 

Agua distillada ' onç. xu. 

Deite-se o licor 'em garrafas de vidro postas em banho 
de areia ; aquéça-se^' e filtrado vase-se em huma gairáfa, 
e tape-se com rolhai Huma oitava desta preparação con* 
tém dois terços de grão da oxydo 3 pode dilnir-$e gou^ 

xarope simples. . 

* 
Uso. — Nas sezões i^beldes. Não se deve admínistrat 

em dose maior que huKú vigésimo de grão. 

Sulphale de coire ammoniacaL 

* * ' 

Sulphate de cobre y ad Ubitum ; depois de huma ligeira 
calcinação ajunte-se ammonia liquida, cáustica , esa* 
ture-se até se formar o precipitado, o qual apenas 
formado desapparece logo:ajunte-se ao licor clarificado 
hum terço ( por peso ) de alcohol rectificado. Deixe-se 
depois descansar para que se opere a ci^staiUsi^çãò. Esta 
composição consta de 34 grãos de oxydo de cobre, iti 
partes de acido sulphurico , 36 partes de ammonia , o 
oito partes de agua. 

« 

Virtudes. -7 Diurético , adstríngeilte. < 
Uso.— Na epilepsia , e hydropisia. 
Dose.— Meio grão ato três. 
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ALCOHOLS. ^ 

jílcohol de angélica c omp O Ê t »^ 

( Espirito theriacal » ou Espirito de angélica com* 
posto, da Pharm. de Berlin. ) 

Raiz de angélica lib. j. 

Herva scordio lib. i* 

Raiz de valeríana sylyestre > ,, 

' > ã&onç.u) 

Raga de zimbro 3 

Alcohol lib. vj. 

Agua lib. iij. 

Eeduza pela distilliç&o a seis libras de liquido ,. e ajunte 
Camphora oit }. 

Conserve em vaso tapado. 

Virtudes. — Stimulante , diurético, sudorífico, antispas* 

módico. 
Uso.—;Nas doenças spasmodicas, na asthenia, na d^^ 

pepsia. 
Dose. -- 3o a 8o gottas. 

Ethb&s. 
Ethernitríeo terebenàunado. 

Alcoht)! vinoso lib. ijr 

Misture com óleo de terebenthina , mexa com cuida- 
do, e ajunte, pouco a pouco 

Ácido nitríco concentrado lib. ij. 

Distille a fogo brando , e reduza a metade. 
Uso. — Nos cálculos biliarios , na icterícia rebelde , na 
atonia hepática \ nos rheuinatismos* 
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Uso. —Interno e externo. 

Dose. — 20 a 4o gottas^em melou em humagemma 

d^ovocom assacar. 

Aguas , Confáçàes, Massas , CozimevÊm , B^^s. 

Agua de ópio* 

/ 

Ópio. . . I 1 ^ 
- "^ > partes. 

Distille , e reduza a seis partes. 

Virtudes. —Narcótico excellente. 

Dose. — a oitavas misturadas com xarope simple& 

Correição buúro-mercurial. 

Mucilagem de gomma arábia . . oit. ix. 

Unguento mercurial feito com manteiga de cacao 

• ••• 
oit. U|. 

Misture mexendo , e forme emulsão , á qual ajunte 4 

onças de mel branco. 
Virtudes. — Antisiphjlitico. 
Uso, — Na blenorrhagia produzida pelo uso intempes^ 

tivo de purgantes demasiadamente drásticas. 
Dose. — Conforme a gravidade da doença; de 3 a 4 

colheres de chá. 

TrocUscos de Chaussierí 



Camphora 




oit. \. 


Ópio 




escr. j 


Gompia alcatira 




escr. -í. 


Assucar 




oit. IX. 


• 

Agua — q. baste 


para 


formar x5o trochiseos. 



^ 1/ ^ » . ' 



Cato onç. iv* 

Gromma kino onç. iif. 

Noz moscada ) . 

CanneUa ] *^°°í''- ' 

Opio , em vinho branco de Hespanha ató perfeita 
satmação. oit. i» 
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Uso. — Na tísica do larynx , e na angina; 

Vinagre de café , extemporâneos 

Café torrado oit. iij. ♦ 

Vinagre de vinho oit. xij. 

Misture, e aquente até á fervura) depois côe, e ajunte 

Âssucar oit. j. 

Uso- — Contra veneno do abuSo do Opio, (depois de 

este ser evacuado. ) 
Dose. — Duas colheres do liquido quente » de 4 em 4 

horas. 

Cozimento anlhelminthico. 

Casca de geoffirsMi inermis ( Casca de Surínam ) em 
pó , onç.]. 

Agua lib. ij 

Reduza a huma libra , e coe. 
Uso. — Contra as lumbrígas , e »ascarides. 
Í^Qs^. — Huma onça todas as horas até que o ventre sé 

.solte. 

Electuario sedativo adstringente* 
( Oti Confeição Japonica. ) 
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Xarope de cannélla da consistência de mel lib« ij. 
Faça electuario. N. B. Três oitavas desta composição 
contém i grão de. ópio. 

Emulsões, CljrstereSj GottaSj Infusões , MisUiraSjPihãas^ 

Emulsão de Cantharidas. 

Mucilagem espessa de gomma arábia oijt. iij. 

Óleo de cantharidas oit. i|. 

Triture bem, e depois ajunte, continuando a trituração;^ 

huma gemma d^ovo. 

Mel branco onç. j. 

Agua de zimbro onç. vj. 

Virtudes. — As das cantharidas, as quaes assim divididas 

e involvidas operào sem inconveniente. A parte vesi- 

cante da cantharida he extrahida pelo óleo. 

Uso. — He útil na ascites, na vesânia, e nas doenças 
dos meatos minarios, é na leucorrhea. 

Dose. — Duas oitavas , quatro ou seis vezes no dia , con- 
forme a gravidade do mal. 

N. B. Este remédio só hum medico o deve administi^ar, 
e não sem muito tento. 

Cfyster terebenthinado. 

Terebenthiná de pinho , dissolvida em huma gemma 
d'ovo oit.i. até oit. iv. 

Clyster ordinário lib. j . 

Óleo delmhaça ) .^ 

Xarope de espinheiro alvai' ( Nerprun) ) 
Uso. — Contra a xiephrítica , ischuria calculosa, cólica 

nephritica , ou causada pelo chumbo. 
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Pós contra o canoros 

Carvão animal em pó escr. iv 

Sangue de dragão oit« ij • 

Oxydo de arsénico oit. iv 

« 

Cinabrío onç, vj. 

Uso. — Nas ulceras carcinomatosas : molhão-se os pós 
e estendem-se sobre tiras de panno que se applicão 
sobre as ulceras. 

Pós lunares. 

Nitrate de prata oit. i. 

Pão assucarado oit.i^. 

M. e divida em 4S papeis. 

Uso.— Na epúepsia f angina pectoris f e contra os ver- 
mes dos intestinos. 

Dose. — Dois até 6 papeb por dia em xarope simples ou 
em agua de flor de laranja. 

Pós de Dover. 

mtrate de potassa ) . « ' . 
Sulphate de potassa i ^* 

Triture em pó finissimo , e derreta em hum cadinho; 
Deixe-se a massa derretida em hum gral de ferro, e 
apenas fria ajunte 

Ópio secco e pulverisado onç. ]« 

e depois de triturado 
Raiz de ipecacuanha em pó onç. j. 

Ou 



Sulphate de potassa l _ ^_ ^ 
INitrate de potassa j *" * * 
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Ópio secco e pulverísado 1 

Raiz de ipecacuanha ' f ãã oit ]• 

Raiz de alcaçuz J 

Solução alexiteria de GaubiarC 

lAuríatede soda \ 
Nitrate de potassa / ãã lib. 7; 
Acido sulphuríco ) 
Vinagre de vinho Kb.iv, 
Agua lib. ij. 

Uso. ^ Aqueça-se a mistura para. fumigar as salas in*< 

fectas de miasmas contagiosos. 
JH. B. Este alexiterio recommendado tão antigameAte 

pelo mais celebre medico belga ficou no esqueci-* 

mento. 

Pós corara as ulceras das pernas. 

Raiz de jalappa oit j 

Nitrate de potassa oit. iij. M.' 

Uso. -* Interno contra os tumores» e ulceras inflam^ 

madas das pernas. 
Dose* ^Meia oitava, duas vezes por dia. 

Lavagem contra a tinheu 

Soda sulphuretada onç.v)« 

Sabão branco oit iij. 

Agua de cal . onç. zvin; 

Agua ardente oit. vj. 

Uso. ~ Contra a tioha. De dois em dois dias se involve 
a cabeça em hum paono molhado nesta agua* 



Unguento anthehnintico. 

Cera amarella onc. i4. 

Manteiga onç. xij. 

perreta , e ajunte 

Pós de losna verde " \ ^ 

j ^ . > aa oit. 11). 

— de atanasia ) 

Ponha ao lume até se evaporar toda a agua; transvase ^ 
e ajunte 

Solução de assafetida em essência de t^-eben- 
thina onç. j. 

Uso. — Contra os vermes. Esfrega-se com este unguento 
o ventre duas vezes por dia. Pode substituir-se o gal- 
bano dissolvido yá assafetida^ cujo cheiro hea muitas 
pessoas insiipportaveL 

Unguento ophudmico camphorado ( ou Unguento do 

Smellone. ) 

Camphora dissolvida em alcohol "1 ,. . 
Oxydo branco de zinco ) ^ ' '^ 

Oxydo verde de cobre oit.ij. 

Depois de beni tiiturados juntamente , ajunte em hum 
gral aquecido « e agitando 

Gordura de porco 1 . 

^1 j / ããonc. ij. 

Clai^a de ovo j 

Uso.— Na ophtalmia chronica das pálpebras. 
Unguento ou massa contra as frieiras. 

Amêndoas amargas descascadas e coiiadas em peda* 
cinho» onç. viij. 
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^ Mel puro onç. vj. 

Âicohol saturado de camphora. onç. ^. 

Farinha de mostarda pipeta onç. -{. 

Pedra hume dissolvida ) 

> aa T^it. 1) . 
Olibano em pó j . 

Gemmas de ovo n®. viij. 

Uso. T- Untar esfregando a parte doente pela mahhan e 

á noite com o volume de huma noz doeste unguento , 

ajuntando-lhe huma pouca de agua; depois lava-se 

com agua morna e se enxuga com hum panno de linho; 

ou se for nas mãos , acabada a fricção calcem-se e 

guardem-se luvas por espaço de hum quarto de hora. 

Unguento para a tinha. 

Carvão de lenha 



Carvão de lenha 1 ^ 
Flores de enxofre y ^* 



Ferrugem de chaminé onç. ij • 
M* e depois de bem pulverísar a)unte 

Gordura de porco onç. xv. 

Uso. — Contra a tinha. Esfirega-se com elle a cabeça , de 

de três em três dias , lavaudo-a antes com agua de 

sabão. . \ 



^^ % %^^<»%i%<%% %% »^»^ 
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/ SOBRE HUM 

METHODO NOVO 

farm consmãt toda a tosta de moinhos y e 

eutros engenhos de rodas. 
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AcABÀ de apparecer cfm Munich buma obra com 
o seguinte titulo : Théarie prmíiqus de Vart Jc la 
construction de tous les moulins à eau , à vent et à bras , 
et de toutes les mines > mamrfaetures , fofges et autres 
étabUssemens de ce genre; d'apfès une m éthod e nom^^ 
lemení inventée , éprotupée et trèi aí^entageuse, Ay^ec 53 
planches , etc. par A. /. Lindt , Coftseiller de Ffnten^ 
dance des bdtimens deS. M.le Moi de Bmviere, (i) 

EsyUi ohrat pelos m^lhpraoientos ess^oçi^ea que pro- 
põe y e sobre tudo pela longa experiência em que o 
seu autor funda as theorias , que elle mesmo ha mui- 



(i) Em dois Tolumes; impressa em Allemio, Francez ou 
Italiano. Os assignantes pod^m Aubscceves para bum volume so- 
mente, ou para ambos , e naquella das três línguas que Ibe for 
mais commoda. O preço da obra inteira he de a84 fr. 4o c. 
( proximamente 45:5oo rs. } ; o pc^o de qualquer dos volumes 
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tos aonos tem posto em practiôa com feli% resultado , 
parece-nos metecer a attenção de todos os que amão 
as artes , oa promovem a itidustria nacional de qual^ 
quer paíz ^ e muito principalmente nas diversas posses- 
sões do B^iDO unido de Poitugal » Brasil e Algarves. 
!N'aquélii^ parles àíeste Rmno* que são felizmente coiv 
tadas em diflfei^tes sentidos de rios , ribeiras , ou ar-* 
roios e que por isso se {Mhestào ao estabelecimento de 
azenhas y de fabricas e manufacturas de diversos gé- 
neros, as aguas apresentão buma difierença tào consi- 
deravel nas díi^rsas estações, c^ie, ora pela sua demasia 
no inverno , ora pela sua e^casse% no estio obrigâo os 
proprietários a suspenderem òs seus trabalhos com 
grande perjuizo do interesse particular, e da industria 
e eommodidade publica : rfaquellas porem que a natu- 
reza nào favoreceo strfHcientemente com estes canaes 
de riqueza e de abundandia , ou aonde elles se estancão 
de todd AO verào , a necessidade de viver pede absolli-' 
tamente o uso de moinhos de vento ou de atafonas ; 
neste caso a falta de proporções exactas na construcçào 
destas machinas produz nas primeiras h uma necessária 
desigualdade de movimentos, e por isso frequentes 
concertos; e nas outras hum maior emprego de forças ^ 
áugmentàndo assim a despeza, e em muitas circums* 
Ctincias , a inutilidade de ambas. 

Em consequência de6tas reflexo^ parecéo-nos con- 
veniente ajuntara este annuncio hum extracto muito 
resumido do plano desta obra , para que os nossos lei- ' 
tores possão melhor julgar do interesse ddila. 



\ 
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M. Idndty cujo pai e avós já tinhào applicftda exciíi* 
sivamente os seus estudos e a sua industria á arte de 
construir moinhos, herdou com a mesma profissão 
o mesmo gosto a ella ; e tendo feito em toda a sua 
vida o objecto das suas mais serias occupações a theo- 
ria epractica desta arte, obteye augmentar considera- 
velmente a experiência, que as circumstancias lhe 
tinhào feito adquirir desde a sua infância. 

Desejoso de aperfeiçoar este ramo de industria pró- 
pria de todos os paizes, e de tamanho interesse para 
as primeiras necessidades da vida , M. Lindt viajou em 
França, na Allemai\ha, na feussia e na Itália, e obteve 
pelas suas observações a convicção de que a construo ^ 
çào das obras neste género era por toda a parle de(ei* 
tuosa tanto na solidez , como no modo de tirar partido 
da força das aguas , resultando este defeito do engano 
em que os mais experimentados artistas tinhào cahido 
sobre a combinação das differentes partes de que se 
compõem as rodas : huma tal convicção fez-lhe sentir a 
necessidade de achar huma escalla de proporção exacta 
para todas estas partes. 

A fim de estabelecer a base d*este calculo o artista 
consultou em vão os autores antigos e modernos qua 
tinhào tratado esta matéria ; o seu exame não lhe for- 
neceo senáp observações mui vagas, e ás vezes sem 
fundamento , mas quarenta annos de trabalho , de me- 
ditações e de experiências aturadas não ficarão sem 
premio : M. Lindt conseguio finalmente resolver este 
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inleressantíssimo problema , e , tendo-se assegurado Ba 
yerdade da sua solução pelos felizes resultados que po 
meio delia obteve em muitos estabelecimentos tanto 
em Baviera , como fora daquelle reino , decidio-se em 
consequência a publicar os seus principios para utili-** 
dade publica. 

^ As minhas doutrinas assim theorícas como prac- 
ticas neste género de construcções ( diz elle ) são tão 
claras e tão precisas , que , sem ter conhecimentos da 
arte y só por meio do meu estado indicativo do calculo 
feito que offereço para este 6m , comparado com os 
meus desenhos , podem-se achar á primeira vista e em 
toda a perfeição as dimensões necessárias para todas a$ 
partes de hum systema qualquer de rodas , ou seia para 
moer grão, azeite , tabaco , gesso, pólvora > etc. ; ou 
para gramar o cânamo , serrar madeira , amolar ou api- 
zoar; ou para empregar nas diflíerentes manufacturas de 
papel, de lan e de algodão, nas fabricas de curtimenta ou 
nas forjas de ferro e mais estabelecimentos desta natu- 
reza ; podendo'se por meio d'estes mesmos principios 
melhorar e corrigir os defeitos já existentes, n 

Esta obra dívide-se em dois Volumes» 

A ia. parte do i^. Volume comprehende a doutrina 
sobre a disposição e distancia entre os dentes dos piões, 
das entrosgas e outras rodas , com a indicação da força 
6 comprimento de cada huma destas peças , e com o 
modo de estabelecer os ditos piões de huma maneira 
solida e durável. 
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A aa. parte apresenta o calculo feito da$ dÚEMosfias 

das rodas , do numero de dentes que competem a cada 
.hurna y nas suas proporções respectivas , a fim de que 
.liuns não diminuão a força dos outixM. 

Por meio dos príncipios d*este calculo obtém M. Lindt 
a vantajem de que a velocidade das macKinas não de- 
penda da maior ou mei^or inclinação das aguas , mas 
sim da combinação das rodas. As muitas construcções 
bydraulicas que elle tem dirigido pelo seu systema lhe 
tem confirmado a exacção dVste calculo. Ha seis annos 
que elle construio huma fabrica de curtimenta em 
Giesing junto a Munich ; os mais hábeis hydraulicos 
sustentavão n esse tempo a impossibilidade de tirar 
partido para hum estabelecimento tão considerável de , 
hum terreno que oQerecia tão pequena indinaçào ', com 
tudo , esta obra , em que ha três moendas em dois ca- 
naes, que tem apenas duas pollegadas e meia de declive, 
tem tralialhado até agora sem interrupção. Hum seme- 
lhante resultado apresenta a manufactura de espin- 
gardas junto de Amberg que este Artista fez constituir 
ha quatorze annos. 

A 3«. parte contém : i^. as dimensões de huma ma* 
china para levantpr ou abaixar as rodas de palhetas ou 
as de cubos. 

• 

M. Lindt nào sal>e que exista construcção alguma 
neste género senão as suas : nós. observaremos com elle 
que esta machina y por meio da qual hum honrem só , 
em poucos minutos e sem interí^omper o trabalho do 
systema geral , põe aquellas rodas em proporção com o 
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«laaior ou meaor voluiae das «giia6 « fim «fe iiràr-pMtHlo 
delias em todas as circumstancias, apresenta só por si 
hum grande melkovameBto neste ramo. 

3<>. Os princípios para construir sobre as aguas , com 
a repartição das rodas dè pidhetas e dos dediFes, 

Sobre este objedo diz M. Liiidt que não existe nem 
theoria nem practiea certa; qnc ob propríetancft, o 
brando nisto como bem Ibes parece , nãp coqsegnem 
alguma perfeição senão depois de longas e dispendiosas 
tentativas, e dá como prova da exacçào das suas 
theorias nesta parte o estabelecimento da Moeda real 
€m Munich yda qual lhe foi exclusivamente conÈada a 
construcçào pelo que respeita é parte dos mechanismos 
hydraultcos.- 

O lo. volume compi^hende todos os desenhos neces- 
sários y com a mais miúda individuação para construir, 
segundo os methodos expendidos no i*. volume » 
todos os moinhos de agua , de vento ou de mão , e os 
mais engenhos de rodas que atraz ficão especificados. 

Nesta parte observa o Artista que a utilidade dos 
seus ijioinhos de màó he de tal modo reconhecida , que. 
só na praça de Strasbourg se construirão setenta e dois , 
pelos seus desenhos ; e pelo que respeita ás fabricas 
de curtimenta obsei*va igualmente que o instrumento 
para cortar a casca faz parte integrante do engenho ^ 
no qual tudo he movido pdo machirnsmo, ainda 
mesmo aquellas partes em que até aqui se /tem empra * 
gado a força de brltços. 



i36 Jleset^ Anafytíca. 



MEMORIA 

Sobre as ÈxperiencicLS feitas pelos D'". Silveira, 
e Constâncio ^ para determinar os effeitos de 
. hum óleo j preparado por Don Sigismundo 
Malâtz ^ Director da eschola veterinária de 
Madrid^ nas feridas do cérebro ^ do cerc^- 
belloy da medulla oblongada ^ do bofe y das 
artérias , etc. 

lida na Academia Real das Sciencias de Pails y 
a 6 de Abril de i8iS por F. S. Con&lancio^ 
Doutor em Medecina , membro da Sociedade 
real de Medecina de Edimburgo ■, ex Presi-- 
dente da de Historia Natural da m>esma cida- 
de ^e medico em, Lisboa. 

Traduzida do Francez. 



t^^^^^tmi^^^^^ i ^f^^^ 



Sen flOREs , 



. vJt factos cuja individuação vou dar a Vin<^*. são de 
natureza tão extraordinária, e tão oppostos ás doutrinas 
recebidas em physiologia , e em medecina ,. que papa 
lhes dar credito he necessário té-los bem vedíicadip por 
experimentos decisivos e repetidos. Trata''se de hum 
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liquido oleoso preparado por don Sigismuodo Malatz, 
director da eschola veterinária de Madrid , ao qual elle 
dá o nome de Bálsamo , nome que lhe conservarei , para 
evitar circumlocuções inúteis. Este liquido he, pela suá 
côr e consistência, semelhante a muitos outvos óleos , e 
• seu cheiro se assemelha ao do óleo de louro das boti- 
eas. Eis aqui como M. Malatz* dá conta do descobri^ 
ttento desta substancia. 

Alguns camponeses da aldéa deTembleque na pro vincia 
da Mancha em Hespanha tendo observado que muitos 
animaes mordidos por serpentes que infestâo aquelle 
distrícto , e qoe $ào , segundo se affirma , venenosas ^ 
ião logo que se senjdào feridos gravemente, comer as 
folhas de certas plantas , e roçar contra as suas hasteas 
ou troncos as partes feridas; e vendo que d'este modo 
saravãò prompta e inteiramente de lesões que parecião 
dever ser mortaes , estancando-se coma mesma facili* 
dade as mais violentas hemorragias , derào parte disto 
ao cura da dita aldéa , o qual o communicou ao boti- 
cário. Este foi ver pelo^ seus olhos , e achou verdadeiros 
os factos allegados pelos camponezes ; e depois de ter 
cuidadosamente examinado as plantas a que os animaes 
acodiào quando feridos, fez delias hum cozimento, cujas 
virtudes recouheceo na practica. Pouco tempo depois 
foi a Madrid , e exigio do governo huma gratiGcaçào , 
offerecendo-se a publicar o seu segredo , e a provar as 
suasv irtudes curativas por experiências. O' governo en- 
carregou a D. S. Malatz que assistisse a ellas , e este 
peiieitamente convencido da verdade do que aftirmava 



i38 ^ Resenha jánalytica. 

p boticário ^ foi á provincia da Mancha, mnde tendo 
Jeito as indagações necessárias , achou dnco differentes 
/espécies ou variedades de plantas que todas tiahão â5 
mesmas propriedades curativas , e que os antmaes pro* 
curavão cdm igual anciã quando feridos. Destas plantas 
•tirou elle hum extracto, o qual dissolvido em azeitje 
constiiue o liquido de que nos servimos nas nossas 
experiências. M. Batbedat, negociante deBayonna che- 
gado recentemente de Madrid, e de quem colligimos 
estas particularidades, deo perto de onça e meia'delle 
aoD^ Silveira joven medico portuguez, o qual depois de 
^ ter graduado i^a universidade de Edimburgo veio a 
Paris dedicar-se mais especialmente ao estudo da chy- 
mica. He de notar que D. S. Malatz , não faz do seu bál- 
samo objecto de especulação; dá-o de graça a quem lho 
pede y mas não o vende. Talvez que não espere para 
^publicar a composição delle, mais que ver os seus ef* 
feitos verificados, e reconhecidos geralmente , e de hu- 
/ma maneira incontrastavel por meio de experiências 
multiplicadas sobre differentes sortes de animaes. Quan- 
do o meu compatriota e amigo o D^*. Silveira me mos- 
trou o annuncio impresso em hespanhol em que se in- 
.dividuão as virtudes do bálsamo de D« S. Malatz, cuidei 
ler bum cartaz do celebre charlatão de Londres Ruspini, 
proprietário do Bálsamo de Riga , o qual attribue a este 
remédio a propriedade de estancar o sangue procedi- 
do da picada ou corte das maiores artérias , e até das 
carótidas. Vm<^<^^. julgarào se a leitura doeste escripto 
podia causar-me outro effeito. 
^ Introduzindo-se algumas gottas doeste bálsamo até ao 
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^ando de huma ferida ( diz D. S.. Malatz ) ao mesmo 
tempo que &e faz engulir huma pequena quantidade 
delle, curãQ^se prompta e radicalmente todas e quaes- 
quer feridas, por maÍ3 penetrantes e perigosas que scjão , 
<le qualquer viscera, ou paite do coq)o. .0 bálsamo 
.estanca instantaneamente as hemorragias causadas pela 
4ivisãOy ou picada das artérias , applicando-o á parte; 
e cura as mordeduras feitas por animaes danados ou 
peçonhentos. Tomado interiormente, na dose de huma 
colher de chá, cura prompta e radicalipente todas as 
. hemoiragiaSy até as uterinas, e a apoplexia, a paralysia, 
a epilepsia. Usado exteriormente, em fricções , cura a 
gotta e o rheumatismo, 

ê 

Vm<^». rirfto, como eu fiz ao ler este ahnuncio; porém 
a, sua incredulidade vai ser huia pouco abalada, bem 
como o foi a minha quando a D^. Silveira me commi»- 
nicou os primeiros ensaios que tinha tentado com o bál- 
samo a 35 de Fevereiro doeste anno,em presença de varias 
pessoas instniidas e fidedignas , entre as quaes se acha- 
va M. Verdier , correspondenfje do Instituto , e M. Ma?, 
carenhas, magi8tra<k> português respeitável e esclare^ 
eido. 

ExperieMciasfeítas a^Sde Fevereim de 1818. 

IVimeita Experiência. Metteo-se na parte mediana do 
crarieo de hum pombo hum prego /que atravessou toda 
a cabeça e foi cravar*se na mesa sobre a qual se faziào 
^s experiências : tirado o prego, o animal cahio no mes- 
mo instante, e depoisd e alguns movimentos convulsivos 
cessou de dar o menor signal de vida. 
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!ifl. Experiência. Metteo-sç o mesmo prego no meio 
do craneo de outro pombo; o instrumento depois de 
atravessar o craneo foi sahir pelo angulo interno do 
olbo direito. Tirado o prego , o animal mostrou os 
mesmos symptomas que na experiência precedente ; e 
tudo annunciava a morte prexima do animal quando 
se introduzirão no buraco do craneo , e depois no bico 
do pombo, por meio de um palito de penna, algumas 1 
gottas do bálsamo. Â hemorragia cessou logo, e dentro 
de perto de cinco minutos o animal entrou a correr, 
comeo y e parecaiâo experimentar incommodo algum 
da lesão do cérebro, á excepção da perda da vista do 
olho ferido, o qual ficou inteiro , mas cujo iiís cessou 
de ser irritável. 

3a. Experiência. A mesma expeiiencia foi repetida 
em huma gallinha , e teve resultados idênticos, fora a 
lesão do olho. 

4«. Experiência. Introduzio-se na parte posterior da 
craneo de hum coelho, mui perto do buraco occipital , 
outro prego assaz grosso e comprido , o qual a maitello 
se fez atravessar todo o craneo, seguindo huma direcção 
obUqua da parte posterior para a anterior: o animal teve 
os mesmos symptomas, os quaes assini como a hemor^ 
ragia cessarão mui promptamente depois de introducção 
do bálsamo, e o coelho inteiramente restabelecido assini 
como o pombo viveo hum mez , até que servirão ambos 
a outras experiências, que adiante se descreverão ; a gal- 
línha cahio por casualidade', alguns dias depois da ex.- 
periencia , em hum poço. 
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£u eitava mui ancioso de ver com os meus próprios 
olhos phenomenos tào singulares, e de indagar se não. 
haVeríâ alguma origem de erro , que pudesse expli^ 
car o que parecia incrível nestas experiências. Com este. 
intuito assisti no dia 17 de Março doeste anpoy com o 
D'. Silveira, e M. Nerbonneau, estudante de medecina 
em vésperas de sé graduar na Faculdade medica de 
Paris y ás três experiências seguintes, ás quaes tam- 
bém esteve presente M .Chevreul, chymico bem conhe^ 
eido , e professor de Physica , e mais dois dos seus dis^ 
cipulos. 

Experiências feitas em 17 e 19 de Março de i8i8« 

5a. Experiência. Introduzio-se no meio do craneo de 
huma gaUinha hum instrumento de aço boleado e de 
ponta mui aguçada , com o qual se furou toda a cabeça. 
Applicado o bálsamo á ferida, e introduzido no bico 
sarou immediatamente a gallinha, que se poz a coirer, 
comeo , e não deo o menor signal de lesão. Mais de 
meia hora depois foi morta por meio de algumas gottas 
de acido hydrocyanico (prussico) que se lhe (izerão en- 
gulir, e que causarão a moite quasi instantânea, a pezar 
da íntroducção immediata do bálsamo no bico. Levan-- 
tado o craneo, achou-se que o instrumento tinha pas. 
sado entre os dois hemispherios»do cérebro sem os ferir; 
e por tanto não pareceo esta experiência sufficiente- 
mente decisiva. 

6a. Experiência. Fez-rS^em hum coelho humaincisa» 
sobre a região do coração, e com intento de lho ferir 
.introduzio o D^ ^Silveira no thorax, a mais de huma 
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poUegada de profundo hutn escalpelo agndò ; a hertior- 
ragia foi mui violenta , mas a applicação do bálsamo a 
estancou em menos de dois minutos , e o animal logo 
<(ue se vio solto entrou a coiTer com a maior viveza , e 
não dava o menor signal de fmoleslia mais de meia 
hora depois desta experiência , quando eMào sérvio á 
seguinte. 

7a. Experiência. Fez-se na nuca d'este mesmo coelbo 
huma larga incisão, e metteo-seo mesmo instrumento 
cousa de pollegada e meia pelo buraco occipital na 
massa cerebral; a beáion^agià foi mui copiosa , e os 
goinciíos mui agudos que o ampial dava em quanto se 
cortavão os tegumentos cessarão logo qne o instrumea- 
to penetrou na meduUa oblc^igada e no cerebello. À.p- 
plicou-se immediatamente o bálsamo , que pareceo ao 
principio não produzir efièito notável; o animal cahio 
de costaSy os membros inteinçárào-se, as pernas estavào 
como paralyticas; a respiração se tomou mui curta 
e opprímida , e o ar começou a sahir e a eojtrar pela 
ferida do thorax. Todos nós julgámos que o coelho es- 
tava morrendo , e M. Nerbonneau iá se dispunha a abri- 
lo para verifíbar se o coi^açào tinha sicki ferido na expe- 
riência precedente , quando observámos que o animal 
respirava ainda; então o puzemos perto do fogão» e cQm 
grande admiração vimos que começava a mover os 
membros , e até forcejava para se pôr em pé ; mexia 
a cabeça , que não podia sostep em razão dos muscu- 
les do pescoço que tinhão sido cortados ou gravemente 
ofendidos na operação, abria os olhos e fixava os ob- 
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jedtos: o olho direito em paiticolar, tinha aáqixkidò todo 
o seu brilho e vivacidade naturaes. Â. hemorragia tinhsl; 
parado com a mesma facilidade que nos mais expert-* 
mentos, e a respiração pela ferida do thorax começava a 
diminuir, três quartos de hora depois desta segunda 
experiência : o animal sempre deitada sobre um lado 
respirava melhor , e executava todos os movimentos ^ 
sem que nada indicasse apparencia de morte próxima. 
Porém, como se fazia mui tarde, e nós estávamos an*- 
ciosos de conhecer a extensão da lesão do thorax, re- 
solvemos matar o animal ; pois estávamos bem conven-^ 
eidos que só ao efièito do bálsamo se podia attribnir a 
conservação delle depois de huma lesão da meduUa 
oblongada e de cerebello , a qual não só he sempre 
mortal nestes animaes , mas que o he de ordinário ins-^ 
tantaneamente. Fizemos-lhe engulir algumas gòttas de 
acido hydrocyanico (prussico), e o animal morreo den- 
tro de pouco mais de 4 minutos. Abrindò-o achámos 
com' effeito, que a medulla oblongacTa, o cerebello, e 
parte do cérebro tinhão sido atravessados pelo instru- 
mento ; no thorax achámos a aorta meia cortada trans- 
versalmente mui perto da sua sehtda ' do ventrículo 
esquerdo , e o lobo esquerdo do .bofe ferido ,' mas o 
coração estava intacto. Não havia coaHio algutn: que' 
pudesse ter obstado á hemon*agia> e pouco sangue ha-*' 
via derramado na cavidade do thorax. He itapossivel- 
deixar de admittir que a artéria se tinha cen*ado, e que 
só se abrio depois da morte do animal. 

* 

8». Experiência. No dia seguinte fez o D^; Silveira , 
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diante de M- Dabois , preparador do laboratarto dei 
çhymica do Jardim Botânico , a experiência seguinte » 
que foi feita no mesmo laboratório , e á qual eu não 
pude asistir. 

Metteo-se na parte posterior do craneo » na origem 
da sutura sagittal huma espécie de cravador grosso e 
mui aguçado que 3e fez penetrar a golpes de martello 
no craneo^ em hun^a direcção perpendicular a duas. 
poUegadas e meia ; o instrumento foi introduzido duas 
vezes. O cão deo guinchos mui agudps , que cessarão 
dentro de poucos segundos, e apresentou todos os signaes 
de huma morte mui próxima. Ápplicou-se logo o balsa-^ 
mo e íez-se entrar até. ao fundo da ferida; então come- 
çou o animal a gemer, e pouco a pouco estes gemidos 
se converterão em latidos tão agudos que huma se- 
nhora que mora dentro do Jardim , parenta de M. Cu- 
vier, estando a ponto de desmaiar, foi preciso lançar 
fora o cão. O D^*. Silveira, que sahio do Jardim pouco 
depois de feita a experiência, veio logo dar-me parte- 
d*ella , e estava firmemente persuadido que desta vez 
não escapava o cão, se bem que não se podia. negar 
que o bálsamo lhe tivesse demorado a mortç. E com- 
tudo, não só ò cão não morreo , mas 5 dias dqpois- 
estava inteiramente restabelecido , conservando só 
alguma firaquesía. 

çf. Experiência. Â 19 de Março fiz huma incisão 
crucial na cabeça de hum cão pequeno, e appliquei 
sobre a parte anteiior e mais chata do cqronal, em cima 
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dos seios frónfóes , huma pequena coroa de trépano : a 
operação foi longa em tazâo dós movimentos do cão e 
da má qualidade do instrumento ; a hemorragia das ar- 
térias , e principalmente a dos seios foi tão forte que re- 
* ceámos que ella só bastasse para matai' o animal \ e 
não queríamos suspendé-la por meio do bálsamo em 
quanto não tivéssemos feito a puncçâo do cérebro. 
Finalmente levantou -se o pedaço de osso e metteo-se 
o mesmo Instrumento que servida nas experiências 6<. , 
7*. e 9^. no cérebro em mais de hunpia púUegada de 
profundidade, e na dií^cção do occiput; a ponta delle 
foi vií'àda pela lamina interna do occipital que ^encon* 
trou. Logo que o cérebro foi fendo o animal deo hum 
gemido, e apenas o soltámos cahio sobre hum lado. O 
bálsamo foi applicado varias vezes consecutivamente 
aferida, e introduzido até ao fundo delia, mas a he-* 
morragia dos seios continuava , e não começou a abran- 
dar senão passados três minutos , tendo o animal já 
perdido 8 ou lo onças de sangue. Dentro de 5 minutos; 
contados desde a applicaçào do bálsamo , o sangue cor- 
i:ía muito menos, e hum quartude hora depois desta ap- 
plicação estavainteiramente estancado, e não voltou. Dez 
minutos depois da puncção do cérebro fizerão-se engulir 
ao cão algumas gottas de bálsamo. O animal estava em 
huma espécie de letha^gia; as extremidades estavão 
inteiriçadas, e as movia com muito custo ao principio; 
a respiração era curta e opprimida , os olhos turvos , e 
tndo fazia recear a morte do cão , quando pouco mais 
de 10 minutos depois da operação o vimos, ainda san* 
grando , levantar-se do canto em que o tinhamos posto 

IO 
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e darcom bastante presteza cinco ou seis passos até' outrst 
parte do quarto \ alli se deitou sobre o lado direito , e 
. tomou a cahir^m huma modorra; mas outro cào ten^ 

do ido entender com elle, Icvanlou-se de repente e foi 
agachár-se em hum canto , onde ficou algumas horas- 
sem querer comer nem beber. A experiência foi feita 
pelas 4 horas da tarde, e só na manhan do dia seguinte 
he que comeo. A chaga nS^o foi curada, e suppurou 
mui pouco : o animal estava restabelecido inteiramente 
90 dia segunite , comia bem , e fazia todas as suas func- 
ções como' d'antes , conservando só alguma debilidade 
devida, sem duvida , ao muito sangue que perdera. 
Cinco dias depois sérvio a outra experiência. 
/ . 

_ V 

' - IO». Experiência. Tcnido já mui pouco bálsamo á 

nossa disposição e não podendo, por conseguinte, mul^ 
tiplicar e variar as experiências, resolvi pôr patente hu- 
ma artéria a fim. de examinar qual seria o efieito do bal* 
samo nas hemorragias procedidas da picada doestes 
vasos , sempre mais perigosa que a sua inteira secção. 
Com este intuito abri a coxa esquerda de outro cào e 
descobri a artéria crural , que desembaracei e separei 
do nervo , dos músculos , e do tecido cellular, na exten- 
são de huma pollegada ; e mettendo-lhe o cabo de hum 
escalpelo por baixo , íez-se-lhe huma grande picada 
longitudinal da qual o sangue espirrou com forca. A- 
penas se applicou o bálsamo á picada estancou logo a 
sangue, cenou-se de per-si a artéria ,~e o cão solto se 
poz a correr, comeo, e não tomou a soffrer hemoiragia. 
Cinco dias depois examinámos a chaga , que não t^nha 
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sido curada y e a artéria : a picada estava de tal modo 
fechada que não foi' possivel descobrir a menor traça 
de cicatriz ; a ferida dos tegumentos estava mui desco- 
rada, e suppurava mui pouco. 

Para tomar estas experiências mais decisivas , e não 
deixar a menor duvida sobre a gravidade das lesões 
cuja cura parecia não ter sido devida senão ao e&eito 
do bálsamo fias as seguintes. 

Experiências comparatiyaSé * 

ita. Experiência. Agàrrou-se o cão que cinco diaá 
antes tinha servido á experiência 9a. ; estava inteu*a'> 
mente restabelecido , comia e andava bem, e até arre- 
ganhava o dente a quem tentava chegar-se a elle ; o 
buraco feito ao craneo estava coberto de huma côdea 
que arrancámos : introduzio-«e então o mesmo ifistru' 
mento que tinha sido empregado da primeira vez mais 
de huma poUegada na mesma direcção ; o animal Cahio 
immediatamente , teve movimentos convulsivos, soffreo 
grande dificuldade de respiração, as pupillas se dila- 
tarão, e dentro de pouco tempo cessarão de se contra- 
hir , corria-lhe a baba da bocca , os queixos se fecharão 
com hum spasmo permanente , as extremidades se 
inteiriçarão , e dentro de três horas estava morto. 

ia*. Experiência. Pegámos nó pombo que tinha sof- 
frido a experiência a«. hum mcz antes ; estava restabe- 
lecido de todo , á excepção da cegueira do olho direito 
procedida, sem duvida, do çórte do nervo optico« 

10 * 
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MeftHlie bum instrumento agado, porém mui delgacíd; 
pelo buraco lá praticado no craneo» e que facilmente 
se acbon ^r meio da cicatriz qtie o cobria. O instm-* 
mento atravessou toda a cabej^ ; O' animal não deo a 
prkiâpio signal algum de lesão nem de grande dor, mas 
déntfo de menos de huma hohi )á se não podia ter em 
p^, nem voar, e começou a mover k cabeça cirdularmenté 
Como atordoado , sem a poder soster ; o olbo esquerdo 
se turvo j, e a pupilla cessou de se contrahir : dentro dô 
quatro^boras depois da experiência estava morto. 

i3«« Experiência: Agan^moso ooelho que tinha ser- 
vido á quarta experiência , havia hum me2; estava tão- 
írivo que nos custou a diíTerençar de outro coelho que 
nos tinha mandado a menua pessoa , e na mesnia côn» 
deça I e só o reconhecemos pela marca branca da cica* 
triz da pelle. Fez-se-lhe huma incisão nos tegumentos 
e descobrio-se o buraco feito pelo prego na parte poste* 
rior do craneo , pelo qual eu metti hum instrumento 
agudo e delgado que atravessou toda a cabeça perpendi- 
culartâente ^ como o prego tinha )á feito da primeira 
vez. O coelhocaliioimmediátamenteemhum estado que 
annunciava huma morte inevitável; todos os movimen-* 
tos voluntários cessarão dentro de pouco tempo , a res- 
piração começou a ser lenta , e opprimida assim como 
a circulação ; e em menos de três horas já estava mui 
frio. Ao principio as pupilks se contrahtrão extraordi- 
nariamente, depois se dilatái*ão e cessár&o de ser sensi^ 
veis á luz a mais forte, e nem se contrahião carregando- 
se com os dedos nos globos dos dois olhos; o que tamr 
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])em não causava o menor movimento em parte alguma 
do corpo do animal^ Finalmente depois de alguns leves 
movimentos involuntários que ainda se excitava o belis- 
cando-lhe fortemente as' orelhas , s4 restavão algumas 
fracas contracções convulsivas das extremidades, ehuma 
circulação apenas perceptível , passadas i3 horas; mas 
o animal não morreo senão a6 horas depois da expe- 
riência. Nós conservámos o cvaneo, e examinando 
a direcção do buraeo achámos que correspondia ao 
Cerebellot 

Estou persuadido que estes três animaes teríão mor- 
rido muito mais depressa se huma primeira introducção 
de hum instrumento na cabeça não tivesse já lacerado e 
destruído muitas Gbras da massa cerebral \ devendo , 
por conseguinte , na segunda introducção do. instru- 
mento, ter «este achado huma espécie de caminho aberto, 
e não podendo por is^o ter ierido tantas partes essen- 
ciaes á vida : o . quQ b^ ^ndfi, mais . pix>vayel quando se 
considera- que o insU*um^ntaempregado da segnnda^vex 
era muito menos grosso que o prego que se tinhaccavado 
nas primeiras experiências. 

Tendo mandado vir de Madrid huma; quantidade 
ipaior do. l^alsaipp tenhp tenção de pposeguir estas 
experiências, e de fazer outras comparativas em animaes 
de classe e espécie difièrentes , para determinar os seus 
edèitos e modo de operação nas lesões de todas as vis- 
ceras , e mais partes do coipo , e nas de todo o sjstema 
cerebral , e nervoso. Também experimentarei a «ua 
eficácia nas hemorragia! espontameas^ e nas feridas 
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penetrantes do thorax e do abdómen no homem ; e se 
tiver occasiào , procurarei verificar se he antídoto dm 
fa jdrophobia , da mordedura da vibora e de outros ani- 
mães peçonhentos. 

Besumo. 

« 

lO. As fendas as mais graves do cérebro e cerebello , 
e que experiências comparativas provarão ser de natu* 
reza mortal , forão promptamente curadas pela applica- 
çào do bálsamo ; e todos os animaes feridos se resta* 
belecérão em mui pouco tempo. 

^o. O bálsamo curou prompta e radicalmente as he- 
morragias causadas pela picada ou corte parcial ou total 
das artérias e outros vasos sanguineos , como também 
huma ferida do bofe. 

30. Retardou, pelo menos, a morte do coelho da 
experiência 6*. cuja meduUa oblongada e cerebello ti- 
nhão sido furados por hum instrumento agudo mettido 
pollegada e meia pelo buraco occipital. 

Deve notar-se que nenhum animal a que se applicou 
o bálsamo soffieo convulsões nem outro algum symp-* 
toma precursor da morte, logo que elle principiou ater 
e fièito. 

* 

4^. O bálsamo parece obrar directamente sobre o 
tecido dos vasos e visceras , efiectuando a união das 
partes por prím.eira intenção e sem inflammação. Com- 
tudo , a sua acção no systema nervoso parece ser igual* 
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mente prompta , visto que a sua applicação ás fendas do 
cérebro e a sua introducção na bocca fizerào cessar em 
breve tempo a tensão e paralysia das extremidade^* 
Algumas vezes atépareceoque esse eOeito era produzido 
^ntes que o animal tivesse engulido o bálsamo. 

Em todos os casos acima apontados foi a inflam* 
mação e a suppuraçào mui leve em todas as partes 
contiguas ás feridas a que se applicou o bálsamo. Parece ^ 
como já dissemos y que elle cerra as bordas cortadas dos 
vasos e das mais partes unindo-as com singular promp- 
tidào por huma operação directa , e sem o soccorro de 
coalho ou compressão. Se novas experiências confir- 
marem ^ que nestas observei , derramarão grande luz 
sobre as verdadeiras , causas da gravidade das feridas 
penetrantes das visceras e de outros órgãos. 

Talvez que o grande perigo destas lesões não proceda 
^enào da perda ou eíTusão do sangue , e do accesso do 
ar exterior ou interior , dos differentes liquidos circu- 
lantes ou extravasados que se insinuão entre os lábios 
destas feridas , das quaes talvez nenhuma seja directa 
e essencialmente mortal. ^ 

O ofleito do acido liydrocyanico he tão rápido e de- 
cisivOy que nàohe de admirar que o bálsamo não pudesse 
salvar a gallinha envenenada por aquelle terrível veneuQ. 
Por este mesmo motivo he que nós preferimos tentar o 
4eireito do bálsamo nas feridas do cérebro , as quaes se 
bem que^ mui graves e até mortaes , nos animaes em 
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qué fizemos as nossas experiências » não matâo 

tudo , tão de repente como as do cerebellp , da laeduHa 

oblongada , e espinhal^ 

Ainda restava ao D^. Silveira cousa de huma opça i^ 
bálsamo \ donde poderão Vm<^«8. julgar quão pouco gas- 
támos em dez experiências. Fez d^lle presente ao. seu 

• ■■ 

professor M. Vauquelin a fim de que este pudesse repe- 
tir, variar as experienciías , e até imagipar outras novas. 
Sertã de desejar que, por interesse da humanidade e da 

Medecina^houvesse a Academia das Sciencias djs aggregap 

a este sábio alguns dos que a compõem para dar ás novas 

. experiências todo o caracter de authenticidade , não. 

^ deixando subsistir a menor duvida sobre a& singulares 

propriedade^ desta substancia.. 






Também fiz ao mesmo tempo algumas, experiências^ 
sobre a acção do acido bydrocyaruco ( prus^co ) appli-- 
çado á fibra muscular > as quaes. formarão o assumpto, 
de outra Memoi^ia. Poç ora, e em quanto não posso dar 
inais. extensão ás minh.as experiências , e desenvolver 
loielhor o resqhado das obse^açôes qye ellas me sugge- 
rirãOy limitar-me-hei a indicar os factos qs mais notavei^. 
Estas experiências foirão feitas em gallinbas , coelhos , 
e cães y mortos de difierentes maneiras. 

1^. O açiãò hydrocyaiiico appKcado aa coração, ao 
dtaphragma , e aos músculos loco-motores angmenta a 
frequência e a intensidade das suas contracções; e 
quando cessa de produzir hum e outro effeito , também 
e 10 impotentes os mais estímulos chymicos , como a, 
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nmmonia. Comtudo , a irritação mechanica causada 
pela picada das fibras excita ainda contracções quando 
|á o acido tem cessado de as produzir. 

9.<», O acido hydrocyaniço tii^a^ a cÀr ao coração e ap 
4iaphragma, cujas fibras se tornão esbranquiçadas; ma$ 
nào produz efièi to semelhante nos musculosloco-motores» 
em quanto estes conservão a faculdade de $e contrahir. 

3^. A tintura dç ópio, e o acido hydrocyaniço applicar 
dos alternativamente á fibra , e começando por qualquer 
delleSy produzirão ambos os mesmos eflèitos : a fibr^ 
muscular cansada ou esgotada por hum d*estes agentes 
parecia cobrar nova energia pela applicação do outro. 
Ambos começavão por augmentar a fi*equencia e a ii\- 
tensidade das contracções , e depois só as excitavão em 
íntervallos mais dilatados , conservando-se ainda por 
^Igum tempo a intensidade delias superior á que se mar« 
nifestava nas partes não irritadas ; até ^ue por finx ces- 
savão de todo^ 

4^ O coração separado do corpo , em todas as expe- 
riências cessou de se contrahir , tanto nós ventrículos 

eomo nas aurículas , muito antes dos outros músculos. 
' O niesmo tinha eu ]á observado ha i3 annos em Lisboa, 
l^petindo com a pilha de Volta as experiências de M. Al^ 
4ii;Ú dii^nte ^e ii\uila8 pessoas , e de alguns médicos. 

50. O acido hydrocyaaicò introduaúdo no estômago 

coromunica no mesmo instante o seu cheiro a todo 

^ o sangue , afaida que o aninhai morra logo> sendo oste 
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ilnido seja recebido em hum vaso. Esta observação já 
tinha sido feita por M. Magendie. 

Isto não pode efiêctuar-se pelas vias ordinárias 
ou extraordinárias da circulação^ ainda admittindo 
a supposiçào de M. Magendie para explicar o pbe- 
nomeno da prompta passagem de varias substancias , do 
' estômago para os rins e bexiga, que este physiologista at* 
tribiie á absorpção das veias intestinaes. A transmissão 
quasi instantânea do acido hydrocyanico , <f a de algu- 
mas outras substancias voláteis , ás partes ás mais re- 
motas do lugar em que forão inti^oduzidas não se pode 
comparar senão aos eileitos eléctricos da pilha voltaica , 
ou, em outras palavras y á electricidade por contacto* 
Dar-se-ha caso que os nervos sejão os conductores des^ 
tas substancias tão promptas na sua acção? ou operar- 
se-ha a sua transmissão de huma maneira independente 
dos nervos e dos vasos ? He o que novas experiências 
poderão elucidar. Seila mui importante examinar se no 
sangue impregnado do cheiro do acido hydrocvanico» 
quando o animal foi envenenado com elle , se pode 
descobrir este acido por meio dos seus reagentes. Em 
huma experiência que eu fiz não o poude achar hum 
chymico dos mais distinctos desta capital , e meu 
amigo. 

A acção de hum veneno tão mortifero , e que tão ra- 

«pidamente extingue a vida attimal e a orgapica ; sobre a 

fibra muscular, confirma a opinião dos physiologistasque 

sústentão não hitver sedativo absoluto , e que afiirmão 
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f er a dose ^ o estado do individuo , o da parte 9 as mas 
sympathias » e oi^ti^as circomstancias análogas, as que 
regulão unicamente a duração eia intensidade 4a acção 
irritante dos estimulantes. 

F.S^CL 



9k ^ mitÊnAf*mm^0tmAmí 
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SOBRE A MÂCHÍNA 

4 

Publicada no prmcipio doeste anno por M. 
Christàan , Director do Conservatório das Ar^ 
tes,e Officiosypara preparar o Unho e o cA^ 
9amQj sem quali d a de alguma de curtimento.. 



«fW 



Jri^ callura do. linho e do cânaino he tão útil peloa 
fiqs a que estas plaatas se destinào , conip imperfeita 
noa resultados que deUa se obtém , difBcil e diq[»en-* 
diosa pelos muitos e diíTerentes amanhos que exige, e 
nociva pela sua influ^cia sobre a saúde dos cultiva^ 
dores, 

^ Todos sabem que, sendo necessa^o para obler % 
febra decompor o glúten , ou substancia rasino*gom^ 
mosa , pela qual as diflerentes camdas da casca se 
achao fortemente pegadas entre si e ^ hastea ou cana 
da planta , o meio atá hoje conhecido para. este íim he 
o de a pôr em curtimento até que a parte gommosa prin- 
cipie a passar ao estado d^ fermentação , lavá-la , secá-^ 
la , maçá-la ou trilhá-la por meio de machinas mais ou 
menos simples ^e só então, depois de muito tempo e 
trabalho» se consegue separar finalmente a febra. Exa-» 



Beserúia Anàlarticã. ^ i5^ 

knnemos bum pouco os dtfferentes mcouVemeuteá 
d* este processo. 

O curtimento tem lugar lO. commummente nti 
agua, a^. em secco por meio da exposição ao ar , 3®» 
dentro da terra. 

No curtimento em agua está provado pela experiência 
que , todas as mais circumstancias sendo iguaes , mais 
depresáa se curte o cánamo feminino de que a mascu- 
lino, o gtos&o do qiie o delgado, o mais comprido do 
que o àíais curto , ò verde dó que O aúiarello , o que 
está proxidio á raiz do qué o que está mais vbinho da 
cabeça, o que he arrancado de fresco do que o que está 
secco*, d*aqui se vé que para sepat^ todas estas quali- 
dades e reunt-las em differentes molhos , a fim de og 
pôr a curtir á parte, ou de os dispor diflferentemente 
no mesmo curtidouro, he necessário distribui-los 
em diversos lotes , porém , sendo impossível conseguir 
bto perfeitamente na practica , tia qual raras vezes se 
tomào estas precauções, muito linho fica desigual*^ 
mente curtido em cada colheita, de que procede grande 
diminuição no seu valor, e grande perda nos seus 
productos. 

# 

A acção da agua sobre a planta , tendendo mais ou 
menos a combinar com as fibras delia huma matéria 
colorante , communica4hes huma cdr esverdinhada ^ 
que , não podendo destruir-se senão por meio do bran* 
queamento, e as r^etidas lavagens necessárias para esta 
operação, expondo o fiado ou as teias continuamente 
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á altanatíva da secura e da humidade , prolongàa con^ 
sideravelmente os trabalhos e as despezas doeste ramo , 
diminuem a quantidade, e ainda mais a força dos 
productos , e por isso a duração dos pannos. Alem de 
que , se as aguas acertào.de ser férreas ou cruas , no 
primeiro' caso imprimem na febra nódoas que ella diffi^ 
dlmente perde , e no segundo , o curtimento he mao. 

• 

O tempo necessário para curtir nas aguas , variando 
segundo a quantidade delias , a natureza da planta , a 
do terreno , e o calor da estação , vai desde quatro dias 
até vinte , e ás vezes hum mez : nesta incerteza , se o 
cultivador demorou o cuitiménto mais do que devia , a 
febra fica negra , huma grande parte apodrece*, a outra 
diminue de comprimento , quebra-se com muita facili- 
dade , e quando se grama e se asseda toma-se quasi 
toda em estopa. 

Ora , as aguas estagnadas são hoje reconhecidas as 
' mais próprias para curtir , por que não só dão mais 
febra , e mais fácil de branquear, mas porque curtem 
mais depressa, o que não he iodiíTerente na maior 
parte dos paizes a fim de aproveitar a acção do sol para 
enxugar a planta , estando provado pela experiência 
que o calor artificial he nocivo á qualidad e da febra ; 
porém se os curtidouros não tem a disposição ou a exca- 
vacão conveniente , assim o linho como o cânamo no 
primeiro caso experimentão grandes perdas, no segundo 
ficão mal curtidos , e em todos • as aguas produzem 
miasmas , que não só communicào á atmosphe^ 
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ra hum cheiro desagradável , mas tornão o paiz 
doentio. 

No curtimeoto que tem lugar na agua coirente , a 
operação he mais longa ^ o risco maior por causa das 
cheias, o ti^abalho mais impertinente, e a vigilância 
mais necessária ; alem de que , a agua que passa pelo 
rurtidouro adquire humá qualidade narcótica perjudi- 
cial aos homens e aos aâimaes. 

O curtimento do linho , que se faz por meio da 
exposição á impressão da atmosphera, tem menos 
inconvenientes , porque esta planta curte - se mais 
promptamente , e a febra he de seu mais fina e mais 
macia ; por isso este modo de curtir he preferido na 
Flandres e na liollanda, aonde , para fabricar cambraias 
e rendas , se faz a cultura em grande ; mas os habitantes 
dos paizes faltos de agua , que necessitào applicar este 
curtimento ao cânamo , sendo forçados a trazé-lo esten- 
dido nos campos por tempo de hum mez ( termo me* 
dio ), estão expostos a infinitos accidentes causados pe* 
las chuvas tempestuosas, pelos ventos , pelos animaes; a 
operação contínua e trabalhosa de o estender,de o voltar 
e de o amontoar todos os dias , sem destruir o parallelis- 
mo dos caules , cuidado que, segundo se 8abe,he neces<- 
sario ter escrupulosamente desde que a planta se ar* 
rança até que se lhe extrahe a febra , quebra necessaria- 
mente muito cânamo , fica quasi sempre desigual , a 
febra ennegi*ece e por isso he mais diflíicil de branquear, 
e ás vezes contrahe manchas que nunca mais perde. 
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Se para accelerar o curtimento e evitar com LSSt> <y$ 
inconvenientes da sua longa duração por este methodo ^ 
se borrifa o linho pela manhan e á tarde no tempo 
secco y se isto se faz com aguas alcalinas , he indispea- 
sável empregar p&iià este fim muito trabalho , muito 
tempo y e no último caso , maior despesa. 

Se pdra melhorar esta casta de curtimento , sempre 
inferior em quanto ao cânamo , ao que se obtém pela 
agua y se escolhem para curtidouros os prados a fini de 
aproveitar a humidade da sua transpiração , a herva 
impregna -se por muito tempo do cheiro do cânamo ^ 
e os gados enjeitào-na. 

Quando hum clima árido n&o peitnitte ao cultivador 
curtir o seii cftnamo nem na agua, nem em seccô , e 
que, por ccmsequencia , he obrigado a fazé-lo dentro 
da terra , este processo que , sendo bem executado , 
dá geralmente resultados quasi sempre preferíveis ao^ 
do curtimento na agua, e que nâo tem o inconveniente 
de iiáectar o ar, com tudo, exige ordinariamente 
o dobro do tempo do primeiro ; mas, como a acção do 
calor da atmosphera he muito mais variável de que a 
do calor da agua , ás vezes a planta nestas covas per*- 
corre as phases da sua fermentação com tal velocidade, 
que de hum dia para outro a febra altera^^se, e seguem'^ 
se desta alteração todos os inconvenientes que já acima 
ponderámos de hum curtimento excessivo. 

Alem de que , os gazes acído-carbonicoe hjdrogeneo 
sulphureo que se achão nestas covas podem m^tar 
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tt;tant&neamente os trabalhadores que descobrem os cur* 

iidouros, se não tomão para isso grandes precauções. 

« 

Mas quando finalmente a planta, depois de muito 
tempo» muito risco e não pouca despeza^ se pôepor 
qualquer doestes processos no estado de dar a febra , he 
preciso ou separá-la á mão, ou, o que he mais prompto , 
maçá-la ou trilhá-la para poder èxtrahii-^lhe as paiies le- 
nhosas ; esta operacçào, ou seja feita por meio da maça ^ 
da gramadeira e da tas fuinha, como entre nós , ou pelo 
moinho semelhante a huma mó de azeite , de que usão 
os cultivadores da Franche-Gomté*, e a que chamào 
ribcj ou no engenho vulgarmente usado em muitas 
partes da Livonia , ou finalmente por meio dos cylindi^os 
movidos por huma roda hydraulica de que usão na 
Escócia , e que M. Dúrand aperfeiçoou o anno passado 
em França, .esta operarão, diziamos , como quer que 
seja feita, alem de attacar e estruir mais ou menos , mas 
sempre consideravelmente a febra, produz huma poei* 
. ra sobre modo nociva aos obreiros , a augmenta em par- 
ticular para esta útil classe o mal de que ella já paiteci- 
jpava assaz com o resto da provação. 

He verdade que Marcanãicr^ que se deo a experiências 
aturadas sobre a preparação do linho, para evitar este 
inconveniente propoz dar á febra, depois de separada da 
hastea,huma espécie de novo curtimento, mettendo-a em 
tinas de agua a fim de extrahir completamente por meio 
doesta segunda operação sem ti^balho , nem despeza o 
resto do glúten \ porém este processo não so não evita 

n 
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•9 inconvenientes do primeiro curtimentOimas tende pe- 
lo contrario a augmentá-Ios , por ser fundado nos princi* 
pios da fermentação de que aquelles resultavão. 

• 

Hum objecto de tamanha importância , e em que inte« 
ressava a industria e a humanidade, não podia ser indif** 
ferente ás Sociedades de Agricultura : os sábios que as 
compunVão derão em todos os tempos a este ramo 
particular attenção; e com quanto os seus trabalhos 
não corresponderão completamente ao (im que se dese-* 
}«va, com tudo sempre huns ampliarão a este respeito os 
limites da sciencia, e outros melhorarão alguma parle 
dos conhecimentos practicos. 

Depois que Rosier conheceo perfeitamente a natureza 
do glúten que liga a casca com a hastea do linho e do câ* 
namoy soube-se sem dificuldade que a agua ardente , os 
dcalisy os sabões, as diflerentes espécies de cal, os 
ácidos mineraes diluídos , os ácidos vegetaes e ani- 
jnaes, etc. erão pix>prios para decompô-lo ^ e accelerar 
mais ou menos o curtimento destas plantas ; mas , alem 
de que o preço exorbitante da maior parte d*estas subs- 
tancias reduzião aquelles meios a mera theoria , e os fa* 
. zião inapplicaveis á cultura em grande, algumas delias 
não podião deixar de queimar demasiadamente a fe- 
bra y e fazê-la quebradiça, diminuindo assim , e empeio* 
rando os resultados da colheita. 

Do meio do século passado para cá alguns sábios pro« 
poserào processos, não só para obter do linho e do câna^ 
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tâo resultados mais bellos e até parecidos com o algodão^ 
mas para curtir estas plantais em poucas horas. Home 
empregaa para isto huma agua alcalin a; depois delle 
Brasle e SmnhSex^er impregnavào a planta de agua alça-* 
lina, e éxpunhão-na depois, em hiima caldeira de co-* 
bre perfeitamente tapada, á aOção do vapor de agua 
elevada a huma alta temperatura. As experiências do 
processo de Saint^Sever e de Brasle derào resultados 
perfeitos e repetidos; mas a despeza do apparelho^o 
preço a que tem depois disso subido a soda e a potassa, a 
a dificuldade de fazer bem a operação , não podenda 
convir nem á cultura em grande, nem aos meios moraes 
e physicos do homem do campo, estes processos, que 
enriquecerão a theoría, deixarão a practica infeliz^- 
mente exposta aos mesmos inconvenientes. 

No meio de tantas alternativas e incertezas o homem 
industrioso via com desgosto reduzir-se mui considera-* 
velmente o fructo da sua colheita , e o seu resultado 
sahir-lhe por hum preço que apenas cobria as suas des^ 
pezas : o homem económico não podia resignar-se a ver 
deteriorar sem remédio huma parte da qualidade essen- 
cial doesta producção : e o lavrador costumado a respirai* 
o ar puroe agradável dos campos e a viver familiarmente 
com a natureza, affligia*se de ser forçado a prevenir-se 
contra ella, e ousava apenas promover huma cultura 
que , não sendo a mais lucrativa, era a mais incommoda 
' e a mais doentia das occupaçôes agrícolas. 

• A Etiropa em todos os tsmpos le queitou d'este« vw 

II * 
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convenientes ; as Academias pertendérSo por tneiô de 
prémios convidar as Sciencias para remediá-los, mas 
estas c(ueixas e estes desejos forào quasi inúteis, e tantos 
séculos que tem decorrido vírâo*nos com lastima , mas 
a pezar dos esforços dos sábios , forão forçados a trans^ 
mitti-los ao século em que vivemos* 

A elle pertencia esta gloria ; os progressos das sciencias 
e da sua applicação ás aites reservarão para este século^ 
já por tantos títulos extraordinano, invenções e aperfei- 
çoamentos negados ás gerações que nos precederão , e 
alguns dos quaes até ousamos com difficuldade acere- 
ditar. 

« 

A aurora d*este dia feliz para a agricultura devia rai«* 
ar primeiro nos dominios inglezes. No alto Canada 
começou ha poucos annos a conhecer-se , e a empregar- 
^e utilmente huma machina inventada por hum D^r 
rand de Niagara para preparar o linho e o cânamo ; mas 
ha quatro ou cinco annos que M. James Lee fabricante 
em OldBow junto de Londres, achando hum meio de o 
trabalhar sem curtimento,principiou a resolver o grande 
]á:oblema. Pelo seu processo aquella planta, sem mais 
preparação do que a de ter sido repigada e limpa das 
raizes , perdendo a parte lenhosa por meio de huma se- 
rie de machinas hoiisontaes e verticaes, e passando de- 
pois por sedeiros progressivamente mais finos huns 
que os outros , reduz- se ao estado de fiação. 

Em quanto M. Lee gozava da honra e do interesse da 
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Bua invenção, e que no principio do anno passado mais 
de cento e cincoenta machinas executavão oseu processo 
em Inglaterra , MM. Samuel 'Hill e JVilUam Bundjr es- 
tabelecião outras, que, por meio de processos diOe- 
rentes das primeiras, trabalhavào igualmente o linho 
sem curtimento, e obtinhào com mais utilidade os mes- 
mos resultados. 

As vantajens geraes doestes processos erão bem fáceis 
de prever ; com tudo , huma Commissào da Gamara dos 
communs tendo procedido sobre elles a inquirição de 
artistas e cultivadores, declarou em 23 de Maio de 1817 
ter adquirido provas positivas de que resultarião por 
este methodo grandes e sólidos interesses para a agii- 
cultura , que as despezas da preparação seriào menores, 
e que haveria huma economia considerável de tempo 
e de matéria • 

m 

Com eíTeito M. Millington professor de mechanica 
no Instituto Real de Londres , depoz na presença da 
commissào que huma libra de caules preparada nas 
machinas de MM. Hill e Bundj tinha produzido em 
16 minutos íi de onças de febra ; resultado pasmoso, 
quando se compara com fi da matéria bruta que os 
cultivadores . depozerão resultar ordinariamente até 
agoira pelo antigo methodo. 

Comtudo, estes processos estavão ainda sujeitos a in- 
convenientes inseparáveis de todas as invenções nos seus 
principios : no systema de M. Lee era necessário operar 
successivameiíte em diversas machinasi *» o caule, pas^ 
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fiando €ntr6 os cylindros , achava-se de tal modo oom*^ 
primido, que a parte lenhosa se separava depois difS- 
cilmeote nas outras operaçôçs. O S3rsteina de MlVf . JFiill 
eBnndy, que evitava este inconveniente , quando se 
tratava de amaciar a . febra produzia ainda perdas sen-* 
siveis; e hum e outro, segundo o mesmo depoirnen ta 
de M. Millihgton erào demasiadamente complicados , e 
muito caros ; mas o bem essencial estava feito : os in- 
ventores inglezes , dando o primeiro impulso feliz a este 
objecto, tinhào dado com elle a direcção aos espíritos 
industriosos em França , e assegurado com isto mais 
cedo ou mais tarde hum aperfeiçoamento infallivel 
li'este ramo. ~ 

A Inglaterra deo a maior importância a que est^^ 
machinas não fossem conhecidas dos estrangeiros , è 
fez grandes interesses aos autores para que os seus pro- 
cessos não se divulgassem : mas , desde aquella época , 
t>.s cultivadores do linho em França não descansarão \ 
e muitos delles procurarão o meio de se assegurarem por 
si mesmos da bondade daquelles methodos : em 1816 
a Sociedade ^ Encouragement convidou os artistas poi* 
ifteio de hum premio a occuparem-se d'este objecto , e 
èm aS de Julho de 1817 , hum anonjmo poz á disposição 
do Instituto huma somma destinada a premiar a im^enr 
çâo das maciúnas e dos processos móis simples ^ mais effl- 
cazes j e menos dispendiosos para extrahir do Unho 'e do 
cdnamo a maior quantidade y e a melhor qualidade de 
mcUeria em estado de fiação. 

' Aquella Sociedade, nomeando huma Gommissão 
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composta de MM. Yi^ait^ SyWestre, Huzard, Bosc e 

Thénard para lhe apresentar este programma, mostroa. 

pelo numero , e merecimento dos Commissarios o ap- 

preço que fazia delle ; mas o Governo , tao attento em 

espreitar a direcção da opinião publica , como hábil em 

a fazer servir ao interesse geral , já havia alguns meses 

que promovia e animava a este respeito os ensaios dé 

M. Christian^ mechanico distinctOi e actual Director do 

precioso* Estabelecimento do Conservatório das Artes 

.« Qfficios. 

Em 4 de agosto seguinte M. Syhestre de Saçy , fazen- 
do á Â.cademia das Sciencias o relatório da sobredita 
commissãOy reputou inútil a publicação do programma, 
em virtude da próximo resultadp dos trabalhos de 
M. Chrístian , de que a commissão já então tinha co- 
nhecimento, e que lhe parecião resolver completamente 
o problema. Com eOeito na sessão seguinte ( no 1 1 ) ou- 
tro Membro , M. Charles , em nome daquelle hábil 
mechanico y apresentou huma machina própria para 
separar a febra do linho e do cânamo sem curtimento. 
M. Christian , segundo elle mesmo disse á Academia , 
tinha*se proposto a questão como se eUa não tiuesse 
ainda sido resolvida^e na intenção de não admittir solução 
que não lhe parecesse mais simples do que a que se tinha 
achado em Inglaterra. 

« 

Esta machina , que existe no Conservatório , e que 
nós vimos e examinámos, 1°. esmaga o caule , e quebra 
os tubos lenhosos da planta em toda a sua extensão i 
a^. rasga-os longitudinalmente em pequenas partes , e 
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separa a aresta da febra ; 3^. divide e adoça a febra , ^|oe 
Daquelle momento se apresenta em tiras mais ou menos 
laicas : todos estes effeitos são completamente produzi- 
dos em hun minuto. O Instituto approvou este invento , 
'mas o seu autor, ifue previa a .possibilidade de o me- 
lhorar, recebeo esta approvaçào como hum preludio 
feliz do seu trabalho , porém não julgou ainda então 
conveniente pt.blicá-lo. jSào foi senão seis mezes depois, 
e nos ^ns fie Fevei-eiíx) pasmado que tendo consumido 
quasi hum anno em combinações e experiências , M. 
Christian mesmo approvou a sua machina, a qual, pela 
simplicidade , solidez, pouca despeza, e perfeitos resul- 
tados he de huma utilidade incalculável para a agricul- 
tura franceza, edeve fazer época na de todas as nações. 
£1 Rei premiou os trabalhos d*este sábio com a Qftiem 
da Legião de honra , os Príncipes visitão-no , a fim de 
se convencerem por si mesmos dos bellos resultados dst ' 

sua invenção, (O os cultivadores nacionaes e estran- ^ 

geiix>s vem todos os dias tributar-lhe a sua admiração e 
o seu reconhecimento ; mas a historia da agrícultuia 
e a d.i indiistría promettem-lhe huma recompensa mais 
solida , preparaodo-lhe hum lugai^ dislincto na posteri- 
dade. 

D'Alembert dizia que para saber o que he huma ode 
não se deve gastir tempo em^deíinições c dissertações, 



(i) No dia 8 de Maio S. A. R. o Duque d*ÂngouIéme foi 
de propósito ao Conservatório das Artes, só para ver operar 
osta machiim» 
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lie. preciso ler boas odes , assim como para dar a conhe- 
cer huma machina não se deve gastar o tempo em a 
descrever, he preciso mostrá-la. Persuadidos da ver- 
dade desta opinião não faremos miudamente a descríp- 
çào do systema de M. Chrístian ; diremos somente que 
elle consiste em hum grosso cylindro de i5 pollegadas 
de .comprimento , rodeado de cylindros delgados de 3 
pollegadas de diâmetro (i);huns e outros são abertos 
em meias canas, das quaes as dos últimos engranzão 
perfeitamente nas do primeiro. Este systema de cylin« 
dros trabalha sobre hum banco semelhante ao de hum 
i^bolo, e o movimento communica-se-lhe por huma 
manivella simples. 

A machina pode ser de pao , de ferro fundido , ou 
de latão : qualquer delias produz os mesmos efieitos *, a 
difierença consiste no preço è na duração. A machiiia 
de pao custa actualmente 35o francos ( 56:ooo rs. ) » & de 
ferro Soo fr. (80:000 rs. ) e a de latão 65o fr. ( ie4:ooors.)* 
Estes preços hão de diminuir consideravelmente para 
o futuro , e as machinas de pao he muito natural 
que venhào a custar 80 fr. ( 12:800 rs. ), logo qiie a theo» 
ria se generalisar ( o que he fácil ) , de modo que o car- 



■Bto 



(i) O diâmetro do grosso cylindro, ou tambor, pode ser 
maior ou menor ; mas deve em todo o caso ser calculado sobre 
o máximo comprimento do linho ou do cànamo , a (im de que ' 
as extremidades d'estes nao se toquem quando se acharem 
appUcados sobre a superficie d'aquelle. 
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pinteiro o menos kabil esteja no caso de as fazer* oom 

perfeição. 

O cultivador que tiver duas mackinas fará hum a eco- 
nomia em ter huma de ferro para quebrar a parte le- 
nhosa e reduzir a febra» e a outra de pao para a adoçai^, 
operação que não estraga tào facilmente a machina. 

Eis aqui o modo de fazer uso delia. Toma-se hnmá 
porção de planta em bruto , e oflerece-se pela extre- 
midade mais delgada ao movimento da machina , a 
qual vai tirando por igual, e a hum mesmo tempo 
todos os caules da mão do obreiro, e por ultimo acha- 
se a porção toda envolvida enti^e o tambor e os cjlindros 
delgados. Dadas as voltas necessárias para extrahir a 
febra ( duas ou três ), conforme a qualidade mais ou i 

menos rija da planta , o obreiro pega-lhe pela extre- 
midade que primeiro entrou na machina , e continua 
o movimento desta , até que a totalidade tenha sahido. 
A pasta, em que a matéria então se apresenta, sendo 
passada ligeiramente por hum sedeiro largo , dá a febra 
no seu primeiro estado ( amostra n<>. i. ) ; isto he , no 
estado em que ella se veiide em grosso. 

Para a reduzir ao segundo estado , toma-se a intro- 
duzir na machina , e por meio de huma operação em 
tudo igual á primeira obtem-sc huma segunda pasta ^ \ 

que , passada por hum sedeiro mais miúdo » dá huma | 

febra extremamente fina , rija e macia. A febra nestef 
Begundo estado pode ser mais ou menos fina i conforma 
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lie mais ou menos adoçada, levando^se até ftò pòntò de 
ser própria para tecer cambraia ou renda ( amostra n^. ^i), 

O processo do branqneamnto he igualmente simples 
e economico(i) : reduz-^e a metter as estrigas do linho ,' 
dobradas e atadas pelo meio com huma guita , em aguãt 
de sabão , e deixá-las ferver duas até três horas. Se às 
estrigas são de câriamo , he preciso passá-las primeiro 
por huma ban^ella de cinza , como se faz á roupa , é fa-^ 
zé-las ferver igualmente como o linho na agua de sabàò; 
Ilumas e outras sendo depois assedadas , sem mais ál-* 
guma preparação, ficào brancas e macias de modo 
que parecem seda ( amostra no 3 ) , e a estopa qué 
delias se extralie he tão macia que parece algodão 
.( amostra n^ 4« )• 



(i) O cânamo para as teias ordinárias pode<se fiar ^01*0 aèlid 
da roachina > mas o Luho fino deve ser branqueado aútes de se 
fiar. Logo que a febra está reduzida ao primeiro estado he sus- 

» 

ceptÍTel de ser branqueada ; porém o mdhor he branqueá-la 
quando ella se acha adoçada , mas não muito fina. 

« 
Em França , aonde a libra de sabão chamado de Marselha 
custa agora 19 soldos , este branqueamento , que. se fez cm 
três horas , sabe pouco mais ou menos ( tudo calculado ) eotra 
5 e 6 soldos por libra de febra ; em Portugal , aonde o pre^^ 
actual do sábio molle he de 160 rs., a cura.de hum arrátel de 
febra sahirá pouco mais ou menos a 4^ rs. Na Estremadura o 
mftis barato qne se cura hoje hum arrátel de Gado he por 100 v%. 
Que differeaça de tempo e de dinheiro ! 
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Se no principio doesta Memoria nos alargámos em 
sideraçôes sobre os inconvenientes dos differentes pro- 
cessos por meio dos quaes até agora se tem preparado o 
linho e o cânamo , foi de propósito para recordarmos 
aos cultivadores em geral , e especialmente aos portu- 
gaezes » não só a somma de todos aquelles que deve 
cada hum ter encontrado na sua practica , mas também 
os queresultão de processos que lhes sào desconhecidos^ 
e que ás vezes lidos e não practicados seduzem. Â^quelle 
quadro Gdelissimo traçado segundo as mais modernas 
observações dos melhores agrónomos , e* que parece 
próprio para descorçoar e esmoreqer os lavradores doeste 
importante ramo de agricultura , não teve por objecto 
senão apresentar-lhes em hum mesmo escrípto os diver^ 
SOS termos de comparação, e fazer-lhes sentir mais viva- 
mente, a par dos inconvenientes de todos os antigos isitr 
ihodos^ as vantajens doeste novo processo deduzidas das 
bases s^^ntes : 

i<» A planta logo que he colhida e se deií^a seccar como 
o feno y que se limpa das capsulas em que está a linha- 
ça , e que se lhe cortão as raizes , está prompta para dar 
a febra. 

a^ O estado de mais ou menos sêcca não influe para a 
diante sobre o seu resultado , de modo que pode ser 
trabalhada quando mais convier ao lav]:^dor. 

3" Por meio do novo sjstema a cana moe-se e cahe tor 
da em ái^stas^ sem produzir o mais pequeno pó. 
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4** A perda que a planta experimeáta he puramente da 
parte lenhosa (i). 

5^ A febra íica toda de huma côr igual e sem manchas. 

6<> Hum homem ajudado por hum rapaz pode reduzir 
a febra no seu primeiroe stado em 11 horas de trabalho 
3oo até 400 libras de caules ( de cânamo sempre mais 
do que de linho ) ; mas, havendo duas ma chinas , três 
homens* e hum rapaz no mesmo espaço de tempo redu- 
zem a mesma quantidade de matéria bruta a febra no 
seu segundo estado. Nesta hypothese hum homem e 
hum rapaz passa os caules na primeira machina, outro 
homem adoça a febra na segunda , e o terceiro homem 
asseda. • 

70 O lavrador que (izer esta cultura em grande pode 
com summa facilidade , por meio de huma roda by* 



(i) Não 9Á procedemos com o maior cuidado a esta observação 
em todas as experiências que vimos fazer, mas examinando 
attentamente no Conservatório hum monte mui considerável 
de arestas que tinha resultado de dois mezes de experieucias nâo 
percehemos entre ellas o mais pequeno residuo da parte fila* 
metttosa. 

Depois de termos êscripto esta nota , soubemos de M. ,Chris* 
tian quehe tão suave o modo por que os cjlindros obiao sobre 
a febra , que elle dco muitas voltas na sua machina a huma teia 
de aranha , a qual no fim da operação não tinha fio algum 
quebrado , o que eoníu*nia irrecusavelmente a nossa primeira 
observação* 
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draulíca, dar movimento a hiima grande quantidade 
doestas machinas ao mesmo tempo , podendo fazer parar 
qualquer delias , quando necessário for y sem perj ui-^o do 
Irabalhod as outras , pela simples applicaçào de huina 
roldana ílxa e outra movei a cada huma. 

8° Aquelle que nâo empregar senào qtiatro até seis 
macbinaSy pode applicar, para lhes dar o movimento , 
huma qualquer força mptriz já existente sem a dísti^« 
hir dos fins para que eUa for destinada. Por exemplo , 
pondo as machinas junto de hum moinho , e communí'* 
cando-lhes por qualquer meio fácil e conhecido huma 
parte do movimento doeste , cada huma produzirá ao 
mesmo tempo o seu eifeito , e o movimento do moi- 
nho nào experimentai^á diiferença seqsivel. 

Tendo-se obtido o movimento por qualquer d^estea 
modos, hum rapaz a cada machina basta para seguir 
o processo, por quanto , não tem que fazer mais do que 
applicar a extremidade da planta , e tirar a pasta da fe- 
bra , e assim successivamente. 

90 A febra y ficando por este processo na sua côr natu- 
ral , o branqueamento , ou cura , he muito maisfacil , e 
menos dispendioso em matéria e em dinheií^o. 

iqo Quanto á quantidade de pròducto*, facilmente se 
concebe que varia conforme a qualidade da planta; ma» 
eis aqui o resultado das experiências feitas até agora : o 
cânamo tem produzido sobre huma porção dada de 
matéria bruta il, H* fi> e ás vezes mais, de febra 
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apurada ; o linho tem produzido sempre menos. O 
leitor pode comparar com esta base os cálculos da 
çommíssão da Camará d^Inglateira , que adiante expo- 
remos, e deduzir as difTerenças entre o processo antigo» 
oinglez, e o de que tratamos (i). 

Ajuntaremos a estas vantajens que o residuo do cana- 
mo e do linho ti^atado pelòs novos processos d'InglateiTa 
ou de França, pode ser applicadoa nutiir os animaes, 
por quanto contém huma parte nutritiva que parece 
estar para a que se contêip na aveia como i pai^a 6. 
A este respeito o já citado M. Millington declarou á 
commissão ingleza que M.Servelldeífounslowflox dava 
habitualmente este residuo aos seus cavallos, e que huma 
Pez costumados a eUe , o preferiào ao trevo. 

Alem* de tudo o que fica dito sobre o proveito que 
resulta em geral para o linho e cânamo do novo pro- 
cesso de que tratamos , o nosso leitor observará facil- 
mente que elle oflerece o meio simples e natural de ex- 
ti*ahir a parte filamentosa de tantas outras plantas que a 
podem dar , aproveitando com isso até algumas que a 



(i) M. Cbrislian disse-nos' que em experiências comparativas 
que fez com câoamos da mesma qualidade , mas huns curtídoa 
e outros não , ambos preparados na mesma machina , em por- 
ções igaaes houve qualidade de cânamo em que , com grande 
pasmo seu , o producto do não curtido foi para o do outro em 
febra apurada , como de 5 para i . Tal he a quantidade de estopa 
c a quebra que o curtimento produz na parte filamentosa! 
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terra espontaneamente produz,como a ortiga e o cardo, e 
tirando delias febra mais ou menos bella, mas toda pró- 
pria para ser empregada nos diversos usos da sociedade* 
Este problema , de hum interesse tão geral, e de que já 
alguns agrónomos tem deixado entrever a importante 
extensão, não he ceitamente huma das menores vanta- 
jens que a nova machina pode procurar á industria. 

Por tanto : menos cuidado na separação dos caules 
do linho ou do cânamo, nenhuma qualidade de curti- 
mento , huma mão d' obra incomparavelmente mais sim* 
pies, hum processo que em nada destroe a febra , e hu- 
ma facilidade muito maior de a branquear, são as vanta* 
jens positivas e immediatas doesta invenção, de que re- 
sulta evidentemente, tanto para os cultivadores dos pai- 
zes abundantes de agua , como dos.paizes áridos, a mes- 
ma facilidade de o trabalhar', amaciar ,e dividir em fios 
próprios para tecer desde as teias caseiras ate a cam- 
braia ; a salubridade dos campos , e nenhum pó nocivo 
aos obreiros , o que, só por si , he hum bem inapprecia- 
vel ha tantos séculos desejado; em summa , muito maior 
quantidade e muito melhor qualidade de febra, e tudo 
isto com grandissima economia de tempo, de braços, e 
de despeza. ^ 

Dissemos vantajens immediatas , porque nellas não 
comprehendemos as que resultào do augmento de tra- 
balhos nas fabricas, do da exportação doeste objecto em 
febra ou em pannos, nos paizes que a permittem , nem a 
diminuição nos seus preços , ou na sua importação na- 



tjUêU^i què delia tem necessidade , os intei^sSês da agrív 
cultura y e tantas outras cousiderações tào intimamente 
ligadas com o melhoramento do systéma económico , áà, 
industria, da independência, e da riqueza das nações. 

N&o será iinitil para acclarar e dirigir a opinião a este 
respeito ti^sladar aqui o calculo que, á cerca do pró^ 
cesso de MM. Hill e Bundy, muito inferior como temos 
visto ao de M. Cbristian, a commissão apresentou á ca« 
mara dos communs dlni^aterra, examinando- o nas svas 
relações com a riqueza nacional ; e esperamos qtie os 
nossos leitores não ousarão em objectos de interesse è 
de industria recusar aos calculistas inglezes a solidez de 
princípios e a exacçào de resultados que todas as na-* 
çòeSy ainda as suas maiores rivaes, se a)UStào em con* 

ceder-lhes» 

» 

» Supponhamos , disse o relator da comtnissão ^ que 
em Inglaterra e Irlanda se consagrão á cultura do linho 
lao mil acres de terra , e que esteja provado^ o que alle« 
gào os agricultores que sobre isto forão por nós interro* 
gados , que cada acre dé três tonneladas (6 mil libras )de 
linho em caules , o producto annual seria de 36o mil 
tonneladas. 

» Pelo processo de MM. Hill e Bundy obter-se-hia em 
febra ^ d*esta quantidade , quer dizer, ao* mil tonnela* 
das; mas pelo antigo processo de Curtimento não se po- 
dia obter senão n^i^to he,3a: 7!»7 tonneladas, logo 
pelo novo obtem*8e hum excesso de 57 : 1273 tonneladas ^ 
sem cultivar huma poUegada de terra de mais , o que 

ia 
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reduzido a dinheiro dá hum auginento de producto real 

em febra , de i ttS : 35i : Sao libras sterlinas. 

» Ora , como he provado pela experiência que he ne- 
cessário meia libra de linho preparado para fabricar hu- • 
jnsí jarda de panno, o excesso obtido pelo noyo methodo 
daria. annualmente o^56 : 563 : 040 jardas. Â quantidade 
de panno de linho que se vende nas lojas, pelo preço 
seguro de dois sheUings a jarda , daria por consequência 
á fortuna publica hum augmento de ^5 : 658 : 3o4 libras 
stcrUnas ; somma enorme, que resulta unicamente da 
diíferença entre os dois processos! 

» Este excesso de producto produziria hum trabalho 
cujo salário se elevaria a ia: 114:747 libras sterl. e a 
occupação de 807 : 649 pessoas que necessariamente se 
devião empregar em o trabalhstr. >i 

Nós deixamos aos nossos leitores a applicação parti- 
cular do presente calculo ; mas , discorrendo em geral , 
pensamos que se o novo processo be de huma utilidade 
irrecusável para a agiicultura de todos os paizes, a ne- 
nhum por certo convém mais 1 do que aos principaes 
Domínios portuguezesv 

He huma cousa geralmente reconhecida, que até agora 
os grandes lavradores , coiti quanto tivessem sobejo ter- 
reno e vpntade para esta casta de cultura , não devião 
nem podião fazé-la senão epi relação ao numero de 
braços de que podessem dispor- para os muitos e mui 
differentes trabalhos que se seguião aQ arranco da plantAi 
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6 q\ie devião ser feitos no mesmo momento ; e ainda 
assim I tudo calculado , se para isto erão forçados a 
pagar obreiros de jornal ou de empreitada , o resultado 
da colheita não os animava a proseguir neste género de 
cultura I o qual por isso não convinha senão áquelle» 
paizes aonde as propriedades se achavão mui divididas , , 
aonde a população era mui considerável , e aonde b 
Bumerarío tinha hum grande valor representativo : por 
esta causa elle floresce tanto na Silesia, na Polónia , na 
Rússia e na Irlanda; e estes povos podendo por isso 
vender o seu linho por hum preço muito mais mode- 
rado, tem feito os outros nesta parte tributários da 
«ua industria. 

' Gonheòèínòs ò império que tetH o habito sobre òs 
Homens de profissão , e bem sabemos que este muitas 
vezes > e não poucas a intriga , teín rejeitado as inven-^ 
ções que fazem época no melhoramento das Artes sob 
pretexto de que ellas reduzem a povoação á indigeu'-' 
da, fazendo inúteis muitos bnsiços \ perdoemos porém á 
França , em obsequio da tn^ inunensa população o 
haver por esta causa em outros tempos entregado 
ao esquecimento as úteis- machinas do celebre Vaucan« 
son para trabalhar a seda, e deixemos á Suissa a 
vergonha de ter resuscitado inutilmente este principio 
anti- industrioso contida o belio estabelecimento agri** 
cola de Follenberg ^ mas esperemos que não ha de sei^ 
em Portugal e no Brasil que esta máxima infeliz haja de 
oppor-se á introducção da machina de que tratamos. 
A falta de povoação he, entre outros muitos incon^ 

ia * 
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venienies , hum dos maiores sem davida contra o adian* 
^mento da agricultura em geral uaquellea férteis paizes, 
^ em particular contra a cultura do linho e do cànamo ; 
por tanto , este novo processo por meio do qnal hum 
homem ajudado de hum rapaz reduz a febra em hain 
dia3oo a 400 libras de caules, que valor não- deve ter 
em huma terra onde faltâó tantos braços, e aonde attf 
agora hum trabalhador nò mesmo espaço de tefiipo 
apenas maça doze airateis? 

. Alem disto, o linho sendo hnoia planta que «e dá 
ilg>B paires frios , e i\oa paizes quentes , que se cukivoa 
sempre no Egypto , e^que hoje se cultiva utilmente nas 
vizinhanças do circulo polar , que folga de achar ter* 
repq bom e humidò , e qu^e por isso se apraa noa vaUes^ 
nas bordas dos rios e ribeiras , nàjo pod« deixar de s« 
dar perfeitamente no Brasil, ea sua cultura vem da 
:ipolde a muitos terrenos das Provindas de Portugal » e 
com particularidade áqueUes aonde a frescura , e 2^ 
facilidade da rega permitte depoia desta eolhetta fazeií 
l^va senieateira , eápedalmente de milho, e^^ laizea 
çapiUaires , Mutrindo-se na camada superior de lenreno , 
aproveitão os auocoa que a raiz fusifonno da primeira 
planta deixou iatactos. Este modo-decuUíyar alinho 
pão &ó o achamos practicayel na comttiasca dis Coimbra, 
aonde felizmente está |á ha nauitoestabdecido, maa 
nas outras» especialmei»to na Província do JMBnhoiC alé 
na do Alemtejo, aonde os Termos de Portalegre, Bnr* 
ba , Vilia' viçosa , Montemor o novo , e Contcbe aos pa< 
tecem próprios para. elle« 
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€h*a a influencia que a falta de braços tem sobre este 
fenero de cultora tão útil e tão próprio do paiz/he tanto 
mais para lamentar, qnanto ella obriga o Governo a 
permittir a importação de huma grande parte do linho 
para o consumo dos habitantes, e do velame e cordame 
Becessarkx para os Arsenaes , não só pondo*se com isto 
na dependência de outras nações cujo commercio a mais 
pequena dificuldade entre as potencias maritimas tão 
facilmente intercepta, mas, o que he peior, enrique* 
eenda neste artigo com largas sommas a industria es^ 
ti^aii«€ira á custa da riqueza e industria nacional. 

Por tajatOy se a cultura do linho e cânamo he própria 
4is Domínios portuguezes, se em muitos.delles he com- 
patível com huma segunda sementeira » se esta cultura 
lhe he essencialmente necessária , e se o maior incon-* 
veniente que se oppunha ao. seu melhoramento he des** 
truido pelo novo processo y comf justa causa dissemos 
que este a nenhum paiz convém mais do que a Poitugal 
e ao Brasii 

Âíndaque o preço módico destas machinas, especial- 
mente das de pao, as põem ao alcance de todos, com tu* 
do, como alguns não poderão soflrer o pequeno empate 
doesta somma, outros a julgarão excessiva para a quan- 
tidade de linho que recolhem, e muitos terão repu- 
gnância em adoptar hum méthodo novo e até. agora 
desconhecido , nós temos por certo que o Governo e os 
grancfcs proprietários , persuadidos das vantajens delle, 
virão, alé^ com lucro não pequeno, em soccoito da 
industria publica, e animarão nesta parte o esmoreci^ 
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hiento em que se acha a nossa agricultura, fazendo-oi 
generalizar I e estabelece ndo, nos Concelhos ou Pregue-^ ' 
zias onde for conveniente , machinas publicas , como; 
em muita parte são hoje os fomos, os moinhos,;' 
os lagai^s de azeite etc. a fim de que os pequenos culti- 
vadores possão nellas preparar o sèa linho á custa de 
huma pequena retiíbuiçào , supprindo com isto a falta: 
de meios de huns , e a da boa vontade de outrosv 

Se nos permittimos estas reflexões tão simples , e que 
i^ião podem escapar ao zelo do Grovemo , e ao inteiiesse 
tios particulares riccos , devera os nossos leitores achar 
a razão d*isto no desejo que temos de que seja acco- 
Miida e prospere na nossa patifa huma ihVènção que 
todas as nações i poi^íia pela sua utilidade se apressai#o 
cm naturalísar, e por isso julgamos fazer hum serviço em 
não perder tempo na communicação dos seus resulta^^ 
'dos , para que os cultivadores portnguezes possão {á na 
bolheita de i8i^ aproveitar-se delles. ' 

M. Christían occupa-se todos os dias ém fa^et* expe» 
riencias comparativas sobre esta matéria, e delle sabe-' 
mos que deve publicar nos princípios de Julho hum es- 
cripto , no qual dará não só os resultados finaès das suas 
experiências , mas o methodo circum^tanciado de cons^ 
truir esta machina ; daremos no nosso segundo volume 
hum extracto daquelle escrípto ^ traduzindo delle tudo 
o que for interessante para corrigir ou ampliar a pre- 
sente Memoria , a qual esperamos que mereça a appro*- 
vação e indulgência dos nossos leitores , por ser a pri'^ 
meira que até hoje sentem publicado sobre esta materii^ 
^om tanta miudeza e individuação^ 



I 
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Como nas cousas practicas os exemplos fallão mais 
«alto , e convencem melhor de que as theorías, pareceo*r 
aios de grande importância remetter, como com eíTeita 
remettemos com o presente volume dos Annaes, a todos 
>os nossos correspondentes y em cufas casas elles se dis- 
tribuem n'aquelles paizes a que especialmente os consa- 
gramos y amostras de cánamo e de linho no primeiro e 
segundo estado de preparação |^or meio da machina, 
assim como no estado em que fica depois de branqueado, 
a fim de que sejâo patentes ás pessoas que os quizerem 
ver ; e alem disto annunciamos aos habitantes de Poi^ 
tugal j especialmente aos da Estremadura^que na quinta 
A^Cabanas no termo de Santarém, se achará iiuma d'es- 
tas machinas, que hum dos nossos coUaboradores ha-de 
jnaiidar até ao fim do ooireute anno, para se fazerem ' 

alli com eUa todas as experiências diante dos eultivador 

res que o desejarem. 

Com isto julgamos ter dito e feito assaz para mostra1^ 
os nossos bons desejos pelo estabelecimento de hum 
processo de que depende o augmento do interesse par-* 
ticu)ar e da -riqueza publica ; mas, se acaso suppozesse- 
mos que para dar o ultimo impulso a este negocio erão 

precisa}; autoridades, accrescentaríamos ainda : que, por 

■ 

ordem do Governo francez a mi^china de M. Christian 
se acha exposta ao publico desde os fins de Fevereiro; 
que todos os dias o seu autor faz experiências diante dos 
cultivadores naciqn^e^ e çstr^ngeiros q^ie das extremi- 
dades da França, da Bélgica, e até d'Âllemanha vem as- 
sistir a ella^ ; ^ue pelo cuidado do Ministro do Interior 
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devem todos os Departamentos receber as tastmoç^es 
necessárias para que o processo possa pôr-se em activi*» 
dade na presente colheita ; que nos mesmos departa.*^ 
mentoSy e na capital, os' artistas cuidão com grande acti«* 
vidade em apromptar os meios de supprir ás numerosas 
encomendas que doestas machinas recebem de nack>«- 
jiaes e estrangeiros; e mais que tudo, produziremos a 
impoitante autoridade^ do primeiro agrónomo do ser- 
culo 9 M . Thoiêin. Este sábio patriai*cha da agricultura ^ 
que se acha em correspondência com todos os sábios da 
Europa, da Ásia, e da America, não cessou de instar-nos 
para que communicassemos á nossa nação este interesi. 
sante artigo , de preferencia a outros muitos de grande 
importância. 

Gomo todos os inventos, por mais perfeitos que par^ 
cão nos seus princípios, são muitas vezes susceptiveis 
. de maior perfeição , não nos resta, concluindo esta Me- 
moria f senão prometter aos nossos leitores a communi- 
cação de qualquer melhoramento que possa para o fu- 
turo haver a este respeito , é assegurar a nação, que, se 
ella consegue por meio doeste processo, que deve fazer 
época na agricultura , melhorai* a sua n'este ram^, re* 
putaremos pela maior fortuna a determos promovido 
tão importante íim; e este só motivo será sobejo para 
bem-dizermos a empreza que tomámos de compor e d« 
publicar os nossos Annaes. 

C. X. 

FIM DA PARTE PRIMEIRA. 
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MAT«B*IATICA. 

.Cakfflo. 

JVL. Berard achou lium'methodo novo para quadrar as 
curvas y e integrar, dentro de limites dados, toda a 
funcçào diflferencial de huma só variável. Este mefhodo 
he susceptível de applicações úteis ás obras elemen- 
tares. 

INas questqes de Astrop/çiqiia oulft observ^çço /^ 
^uma eguaçào de condiçãp pfira conisir os el^ej^fintos ^ 
xmando ^s equações são muítç m^tv)Ucadas^ .objtepi'' 
se por (ueip de.formuk^ ^ qprrecço^s mais vantaj9^a3» 
e 'a probabilidade de que qs erros assim corri(;idQs nap 
se estenderão alem de certos limites , qualquer que aejia 
a lei de probabilidade dos eiTos de cada observação. 
Porém esta lei he desconhecida , e introduz nas for* 
mulas iboma indeterminada , que não permittina exr 
primHas em números, se oáç se coi»9eguis8e elimioá*la. 
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Ora os meios conhecidos para esta eliminação não 
sendo applicaveisá questão presente , era preciso pro- 
curai* outros, eM.le Marçuis de Laplace na jápplica^âo 
do calculo de probabilidades ds operações geodésicas f 
achou-osno que se chama commummente erros dos 
triângulos ; isto he , na quandidáde em que os três ân- 
gulos observados de «hum mesmo triangulo differem d a 
somma constante dos ti^a anigidos èsphericos. A somma 
dos quadrados d*estes eiTos substitue a somma dos qua- 
drados dos restos das equações de condição ordinárias. 

Desta maneira pode-se determinar numericamente a 
probabilidade de que o erro do resultado final de huma 
longa serie d' operações geodésicas não excede luuna 
quantidade dada. 

Sabia-se ha muito que os triângulos medidos na su* 
perficie da terra sâo necessariamente esphericos, e que 
a somma dos três ângulos deve exceder dois até quatro 
segundos a i8o<> ; o erro das observações combinava-se 
com o excesso espherico que podia parecer augmentado 
ou diminuido por elle ; mas a differença total repartia- 
se sem distincção pelos três ângulos que se reduziào 
a 1800 : isto era corrigir ao mesmo tempo cada hum 
delles do terço do excesso espherico , e do terço dos 
erros propriamente ditos. M. Legendre provou que por 
meio da correcção daquelle excesso podia , sem erro 
sensivd, considerar-se o tiiangulo espherico como rectí- 
lineo. M. Delambre procurando particularmente co» 
nhecer o erro que poderia resultai' de admittir huma 
semelhante consideração , achou que os dois erros da 
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supposição se compensavão necessariamente, e por 
hum caminho em tudo diffçrente chegou ao theorema 
curioso que M. Legendre tinha dado sem demonstra* 
ção. Quanto ao erro próprio das observações a regra 
geral foi sempre a de o repartir igualmente pelos três 
ângulos. 

Por consequência o partido que se tinha até agora 
tomado nisto por necessidade y ou por instincto y hoje 
pode seguir-se com toda a confiança» por que a sua 
exactidão está demonstrada , confirmando a analyse e 
estabelecendo em principio o que o simples bom senso 
tinha até agora indicado. Alem disto M. de Laplace ajun" 
taáquella demonstração a expressão mui simples de pro- 
babilidade de que o erro «stá compnehendido em limi- 
tes, dos quaes elle dá igualmente a expressão analyticá. 

M. Legendre na 6*. parte dos seus Exercidos de 001- . 
mdo integral y que publicou no anno passado, mostra 
.quanto a theoria das funcçòes ellipticas pode servir 
para estender as applicações daquella importante partie 
das mathematicas puras , sujeitando a hum calculo re- 
gular e uniforme , semelhante ao das fancções circulares 
e logaríthmicas , huma infinidade de formulas summa- 
mente complicadas. 

A fim de mostrar evidentemente estas vantajens 
M. Legendre faz a applicação da sua theoria, i^'. ao mo- 
vimento de rotação de hum corpo solido, que não he 
solicitado por força alguma motriz ; i,^, ao movimentei 
de hum corpo atti*ahido para dois centros fixo& Sabe- 
se que pelos methodos ded'\lembert|^deEnler,e de 
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todos 06 geómetras conseguio-se reduzir a solução «Tes- 
tes problemas ás quadraturas ; mas esta solução não 
dava 9 ou dava muito imperfeitamente os desenvolvi- 
mentos ulteriores , a enumeração e divisão dos diBh-^ 
rentes casoã , a reducção das formulaá á maior simpli- 
cidade de que ellas são susceptiveis , a possibilidade de 
deteriiiinar, com a maior exactidão que pode pertender- 
se , a posição do corpo , e todas as circutnstancias^ d^ 
movimento no fim de hum tempo dado. A estes respei- 
tos M. Legendre não deixa nada a desejar, e mostrft o 
grande partido que em taes casos se pode tirar do uso 
das funcçõeá eUipticas, 

Entre os desenvolvimentos que dá á sua analyse , 
M* Legendre íbz muitas observações interessantes: 
contentar-nos-hemos de apontar huma assaz curiosa 
para os astrónomos. He muito provável que o eizo de 
rotação primitiva da terra não coincidio exactamente 
com hum eixo principal, ou ao menos que os dois eixos 
se separarão por alguma «variação acontecida na super- 
fície , ou no interior do globo; e he de presumir que 
no movimento de rotação de terra existem efiectiva- 
mente desigualdades; mas, como são muito pouco 
sensiveis /a sua existência não pode conhecer-se senão 
por meio de huma longa serie d'ôbservaçôes sumtna- 
mente delicadas. M. Legendre fixa os limites da varia- 
ção da distancia do zenith ào polo para hum lugar 
qualquer, e conclue d'aqui que , sè pdr observações 
exactas da altura do pólo, desembaraçadas da refracçào, 
da aberração, c das niitacôes devidas ás causas externas 
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se acha què esta altura não he constante ,. isto será 
huma prova de que ha hum movimento natural i^ 
eixo teirestre, cuja causa está na mesma terra, e que.h^ 
distincta da |nutação causada pela acção da lua e dos 
planetas. Por este principio poderia talvez explicar-se a 
pequena differença quetem achado observadores et^kc- 
tos entre a obliqiiidade da eãit>tica deduzida dos solí^ 
ticios do inverno , e .dbs do estio. Com e^ito pareoé 
que o tempo de humá seníi-^revolução da- terra á roda 
do sen eixo primitivo deve ser de i5o a r6b dias, ao 
mtssmo tempo que ò ihtervalio entre os sôblicios ks 
proximamente de tft». 

ASTROirOMIA. 

M; W. IferscheS em huma memoria insetidb na^ 
Transacções Philosophícas de Londres die 1817 propõe 
huma nova distribuição dós corpos cel^fes no espaço. 
Esta memória digna do âeti autor, e que merece a aiS 
tenção dos sábios se intitula : OSservaçòes astronómicas 
e Experiências sobre a distríSidçàô dbs corpos celestes 
no espaço ,ea extensão da via-lacfea. 

k grande perfeição a* que a construcção do9 initru^ 
mentol de Astronomia tem chegado nestes últimos 
tempos f a exacçào scrupulosa dos observadores , e os 
novos methodos de corrigir os erros de calculo , tem 
excitado os astrónomos a determinar de novo diversos 
pontos I e entre elles a parallaxe das estrellas fixas. 
M. Lindenau» e M. Pond, acharão que eUa he muita 
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tn«iior do que se julgava , e quasí insensível , contra 
o que pertende o ]>. Brinkeley, que recentemente aíGr- 
mou ser a paraUaxe das eslrellas fixas mui sensível , 
calculando a do « da Águia a 5 . 

p professor Wurm publicou nas Ephemerídes de 
Beilin huma espécie de monographia da famosa es- 
treHa mutável da Baléa desde que foi descoberta 
em 1596 por Fabrícius até ao dia de hoje; mas não 
procura dar huma nova explicação da causa das mu- 
danças notáveis em volume e brilho que experímentão 
estes astros , nem da sua dispariçào total , que algumas 
vezes -se tem observado. O D^*. Hei^chell pensa que as 
.manchas do Sol são excavaçoes na sua superfície, ou 
buracos na atmosphera luminosa que involve este as- 
tro ; mas as observações sobre que estribou esta suppo- 
sição sãor aras , e elle só poude fazer duas. M. H» Hu- 
bert acaba de publicar outra análoga feita a 3 de Janeiro 

* 

J1817 ». pela huma hora da tarde , com hum telescópio 
que augmentava 100 vezes. Este observador distinguio 
dois buracos » ambos produzindo dentadura ao mesmo 
tempo na i inferior do disco do sol : as bordas doestes 
buracos erao mui irregulares , e perto deUes havia 10 
ou id manchas pequenas em hum só grupo. 

Muitas pessoas attributrão a inclemência do anno 
de 1816 na Europa ao grande numero de manchas que 
apparecérão esse anno no disco do sol. Para provar que 
tal efTeito não podião produzir fez M. Mosely inuilas 
observações das quaes concluio : 10. que não forão suf- 
fícientemente extensas para podei^m ter interceptado 
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porção sen&ivel da luz do sol ; a°. qae , amda que nu* 
merosas , nunca durarão tempo bastante para causarem 
éffeitos permanentes ;,e , 3^. que , quaesquer eíièitos que 
a cilas se houvessem de attribuir , estes , em razào da 
rotação da terra , não podiào limitai^se a huma só parCe 
do globo. 

Na noite de a de Mai6~i8i7 se observou de Speldshurst^ 
latitude a^ E. huma pequena mancha luminosa por 
cima do Regulus loo. E. ^ — S. E. , ou o « do (leão , cujo 
brilho se parecia com o de huma estrella ordinária. 
Suppõe*se ser cometa. 

O D^. Olbers de Breme descobrio a g de Novembro 
pelas 7 horas da tarde hum novo cometa no hombro do 
Serpentário entre as estrellas K e o n^. io4 de Bode : he 
peqcreno e mui brilhante , particularmente no centro; 
não tem núcleo nem cauda visíveis. Pelas 7 horas e 54 
minutos a lua ascensão recta era de 353<», i3 a sua 
declinação boreal de 9^, 14 e dirígia-se de L a S. 

M. Schroter de Lilienthal publicou observações cu- 
riosas á cerca do famoso cometa de 1811, as quaes 
comparadas com as que tinha já feito sobre o de 1807 
o conduzirão a hypotheses notáveis. M. Schroter julga 
que o núcleo do cometa de 181 1 , cujo diâmetro appa- 
rente era de i , 49 > e que na distancia a que se achava 
dá do diâmetro real 10900 milhas geographicas , he 
fluido, porém que involve huma massa solida. No centro 
doeste nudeo devisava-se outro mais pequeno e mais 
brilhante do diâmetro apparente de 16 , 97» e do dia- 
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metro real de 1697 milhas geographicas : este se^gundo 
era cingido de huma atmosphera particular, á qual M. 
S. attríbue as modificações mui variáveis que se obser- 
Tárào no centro d'este cometa. O cometa era rodeado 
de huma nebulosidade luminosa que conservou sempre 
a mesma cor em toda a sua extensão , sem apparencia 
de phases ; o que se fez concluir a M. S. que luz tão 
igual não podia provir da reflexão dos raios do sol. 

Na cabeça do cometa se notavão duas partes diflè- 
f entes : i**. huma nebulosidade espherica de luz esbran- 
quiçada, que involvia o' núcleo elterior , e a qual o autor 
reputa ser spontaneamente luminosa. A parte posterior 
opposta ao sol, alem dá qi\al se prolongavào as duas 
caudas, era separada do nudeo por hum intervallo obs- 
curo igual á metade do diâmetro total da cabeça do 
cometa. O diâmetro apparente desta cabeça era de 34 t 
ia ; o que dá ao real ao52ooo milhas geographicas. 

M. Schroter attribue a cauda duplicada a huma espé- 
cie de conflicto que se trava á roda do nudeo entre 
huma força repulsiva' que este exerce sobre a matéria 
Itiminosa da sua atmosphera, e a forca impui^va da 
matéria do sol que tende a expellir aquella matéria lu* 
minosa para traz do núcleo. O maior comprimento desta 
cauda duplicada foi de 18^, o que corresponde aò com- 
primento real de i3i85aooo milhas geographicas ; ex- 
tensão prodigiosa que M. S. julga não poder explicar-se 
senão admittindo que á roda do sol , e a distancias mui 
grandes delle existe huma matéria subtil, susceptível 
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ãè se torftai* lumidosa pefa inflaencia combinada do sol 
e dos cometas. Ajunta mais y qite pelas api^areiictás dos 
cometas de 1807 é 1811 , mdépehciènlIemeiíCe das forças 
que estes astros exercem como matéria, são, aleiú 
disso dotados de huma força repulsiva e impulsiva 
que tem alguma analogia com o fluido eléctrico , e que 
opera em direcções diiferentes em razão da sua massa. 
Daqui dedit^ o aufor a? exj^éaiéãtt dos phenomenos 
notáveis observados , e entre éHes , a das alterações mais 
ón menos rápidas que se teia notado nos cometas, e da^ 
caudas etít fói^ma de le^tte. 

A propósito desta singular àpparenoia que se obserVa 
na parte dos cometais opposfa ao sol , chamada vulgar- 
mente caud^, devemos fazer menção de hunla Memoria 
de M. Flaugergues inserida no Journal de Pf^sique nu 
qual refuta todas as hypotheses sobre as causas d*este 
phenomenOy até Newton inclusivamente. O mesmo au- 
tor annuncia a continuação do seu interessante traba- 
lho, cujos resultados communicaremos ao publico 
quando sahirem as mais Memorias promettidas. M. 
Flaugergues não sé deixou deslumbrar pela grande 
reputação dos sábios que combate , não tendo outro 
fito mais que o de descobrir a vetdade. 

M. J. C. fiurckhardt julga impossivel poder estabe- 
lecer a identií||rde dos cottlctas de 1795 e do de 1783, 
posto que ella pareça mui verosímil. 

O Barão de Lindenau calcnlou os elementos do co- 
meta de í8{%. M. Nrcolet calculou, no Cofamissance deu 
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Tems para i8ao, a orbita parabólica dos cometas do i^. 
de Agosto i8i!i, 5 de Fevereiro i8i3 , s de Abril do mes* 
mo anno ; e do de 6 de Março i8i5 , descoberto por 
M. Olbers. 

O D*". Schroter publicou novas observações sobre oa 
planetas Mercúrio , e Vesta. 

Estabelece que o equador de Mercúrio fas codl o 
plano da sua orbita hum angulo d<a perto de 20^ , e 
que a sua rotação he de ^^Yx.o^Stl , tempo médio* 
MM. Schroter e Harding pensão também que este pla- 
neta tem huma atmosphera , por terem observado ban- 
das escuras sobre o seu disco , que occasionavão varia- 
ções mui sensiveis no seu brilho. As observações sobre 
a duração da rotação forão feitas comparando as épocas 
em que a ponta meridional do crescente se airedonda 
visivelmente , o que M. Schroter attribue á projecção 
da sombra de huma montanha mui elevada. Elle ob- 
servou 5 destas phases , desde 1800 até 1801 , mediando 
entre as observações intervallos de 6 , 8 , e 14 mezes. 

Em quanto ao planeta Vesta , ( do qual M. P. Daussy 
acaba de publicar as Taboas no Connaissance des Tems 
para i8ao)M. Schroter determinou pelomethodo de 
Herschell que o seu diâmetro angular apparente he de 
o ^, 53i , ou de o , 789 em relação i distancia media da 
terra ao sol ; isto he, 4® 74 milhas geographicas , de 1 5 
ao grão , ou de a iS léguas communs \ o que he apenas 
a metade do primeiro e segundo satellites de Júpiter » 
que são os mais pequenos coi*pos celestes conhecidos » 
e cujo diâmetro hede 174 milhas geographic as* 
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Nào se tem todavia só limitado os observadores a > 
estudar corpos tão distantes da terra , e cujos resultados 
só interessâo os Sábios. Com o fito de ser úteis á socie- 
dade, realisando o estabelecimento de medidas inva- 
riáveis , cuja importância já vários governos e nações 
tem conhecido , e de se inteirarem com mais exactidão 
da forma do nosso globo tem os astrónomos prose- 
jfmào na medição de hum meridiano. Vaiios sábios 
Ingleses, aoa qnaes a Junta das Longitudes de França as~ 
sociou M. Biot,pn^ongárão ao norte até ao parallelo das 
ilhas Shetland a nossa merídiana , a qual começando 
ao sul na ilha de Formentera no Mediteiraneo , com- 
pípehende agora perto de hum quarto da distancia do 
polo ao equador. Como estas medições oflferecem mui- 
tos elementos^ de erros que importa diminuir quanto 
he possível, M. de Laplace indicou o modo de applicar 
o calculo das probabilidades ás medições geodésicas , 
estabelecendo o methodo de ' fazer desvanecer grande 
parte dos erros , compensando os que erão de excesso 
com aquelle^ que procedião de mingoa nas observações' 
dos triângulos e nos cálculos delias deduzidos. 

Mas se era mui útil diminuir quanto fosse possivel , 
oi erros nas observações astronómicas ou trigonomé- 
tricas , appUcando-lhes, tanto o méthodo dos menores 
quadrados , como o calculo das probabilidades , muito 
mais importava prevenir a origem doestes erros; os quaes 
provém do estado da atmosphera , de alguma imperfei- 
ção constante ou momentânea dos órgãos do obsetva- 
dor > ou dos instrumentos destinados a ver ou a calcular. 
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Como a differente refranglbilidadjs do$ raios de luz 
de difier^otes cores ia(lue na posiçl^ apjpâreQte dos 
objectos doade eUes p^tem , en|t Dfit^ral .<:on<duir que 
as estceUas jdeviãp ^gundo a diy^ji^id^e 4a3,sua$ cores 
jexperimjeutar rje^firacçôe^ ^í^eijsa^ , ^ que a côr 4o «qI 
«devia também .variar em razão da do vidro pelo qual 
fosse ob$^vado. £ra poÀs ii^portaoyte conhacor a ibrça 
4isp(ea:^iya da atmo8phera.e.a sua àaíLueiicia sobre f 
jrefracção astronómica* lie ^ qu.e acab^ xle fo^c^tar 
Jtf. L. Stephen Lee,. de Loodces, tendo feito nuniíarosas 
pbservações scjire I^lante^ Viems» e as estrelias ficas ,. das 
x[u£ies concluio que ^p^rji oo^hccer Qsactainepte a r^ 
fracção astroaooúca são preicisas tresdifiòreates espécies 
4e obseiniações : lo. observações oocKuaias das estneUas 
fixas» nas quaes se distinguem todas asoôres do prisma; 
^o. as mesmas feitas de dia» nas quaes só são.vinveis os 
raios côr de larfinja; e 3<>* observações do sol por meio 
de vidros de cores diveisas. 

M. Brewster pi:oipoz certas precauções convenientes 
para maior fadjli^ade e exfkcção ^a^ observações asr 
ti^onomicas e trigonométricas , por meio de fios verticaes 
postos da parte externa do foco do ocular de Imm 
oculo ou microscópio ; porém as jexp^iencias de 
MM. Bouvard , Mathieu » e Ar^go não confirpião a x>pi^ 
Diao do .autor. 

M. Prony querendo evitar as alterações , se bem que 
pouco notáveis y que existem nos pêndulos chamados de 
compensação y eque procedem da grossura do azeite 
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e da leve oxydaoào da navalha de suspensão , inventou 
hum processo tão simples como engenhoso, para re- 
galar a .duração das suas osciUações. Este meio funda- 
se na variação que sofire o momento de inércia de hum 
i^oipo quanto este ou, parte d^ sua massa muda de po- 
sição relativaipente ao ^ixo ao qual^se refere este mor 
mento. Por este principio, cuja theoria se acha exposta 
no Connaissance des tems para i8sio , fez M. Prony exe- 
^Gtilar bum pequeno appareUio que se applica por cima 
da navalha de juspensão do pêndulo ordinário. Consta 
de huma varinha metallica ajustada quasi na prolcMce 
gação do perpendiculo do' centro de gravidade do pên- 
dulo sobre o centro da navalha; outra vara igualmente 
delgada cruza a primeira em angulo recto , e move-se 
em redor delia com fricção suave; tem em cada huma 
das suas extremidades hum pequeno globo de platina 
ou d^ qualquer outro metal, o qual seguindo o movi- 
mento da varinha a que esta unido aceelera ou atraza 
as vibrações , segundo se faz approximar ao plano de 
oscillação do pêndulo , ou se afiàsta delle. O atraza- 
mento está no seu ouye quando esta vara se acha no 
mesmo plano do pêndulo , e no seu mínimo quando Ihé 
•he perpendicular. 

O Dr. dei Negro professor na universidade de Pádua 
imaginou hum novo meio de medir as mais pequenas 
fracções de tempo, por hum instrumento^ que elle 
chama oUgochronometro , o qual consta de hum pên- 
dulo composto de' segundos, que por eflèito de hum 
mechanismo appropríado pode a cada instante pòr-se 
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em movimento , e parar em cada ponto da súa oscilla- 
ção. Com a addiçào da huma escala, de qual o pêndulo 
he o próprio ponteiro , pode medir«e a porção de os- 
ciUação começada , e avaliar doeste modo o tempo que 
decoireo desde o instante em que a oscillaçâo princi- 
piou. O autor affirma poder medir meio , e até hum 
quarto de minuto terceiro. 

M. J. B. Emmet publicou no PhOasophical Magazine^ 
a descripção de hum instrumento por meio do qual a 
distancia da lua ao sol e ás estrellas fixas se pode obter 
livre dos erros que nascem dos eflfeitos da refinacção e 
da parallaxe; o que deve por consequência facilitar o 
methodo de achar a longitude por meio da l^a , e 
abreviar o calculo. 

M. Rochon conseguio formar hum novo objectivo 
achromatico de pedaços de outro que tinha sido que* 
brado , o que nos dá a esperança de que Se possão for- 
mar d'este modo outros mais perfeitos que os que pos* 
suimos, vista a grande dificuldade de encontrar pedaços 
de certo tamanho, de/lintrglass sem defeitos. 

Não podemos terminiar este artigo sem fazer menção 
da excellente obra de M. Delambre intitulada : Historia 
da Astronomia ^os Antigos ; e das taboas eUipticas dos 
satellites de Júpiter, segundo a theoría de Laplace, de- 
duzidas de todas as obsei*vações feitas desde i66a até 
1807 , pelo mesmo sábio astrónomo. 
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A id^^e Dezembro de i0t7 descobrio M. Pons eia 
Maffselba, hum no^o cometa Ba fioodteUaçâo do Cysae» 
porSooPy^ de ascensão recto |.e ipfi^ 5 de díeclipsição 
boreal , pehis ift^, 19 T. M. no meridiano de Marselha* 
Poi^ ditíèrentes observações feitas por M. Blanpki des* 
de 4 de Janeiro até i& inclusive assemelhava a huma 
pequena nebulosa sem fònaa determinada, e tinha 
luz fraca. íN o dia 18 aiigmentou$eMÍ\elmente e mos^ 
troi» apparendas d^ hnm principio de nudep , poreu 
sem a memir traça de cauda. O se» movimen^ era 
iBt:i lentOy pois que em 114 horas não decorteo senàa 
coosa de 7 em ascensão recta 1» diminuindo ao mes^ 
mx> passo a soa declinação de perto de ^4 • Posto que 
as observações de M» Bkmpin nào abracem seuão 
bum pequeno arco , comtudo M. NicoUet déduzio 
ddllas huma orbita parabólica approximadaj^ e con^ 
cluio que o cometa de!Ve achfti^^e no ponto da sua 
/jrbila o maia visiuho do sol s^ 5 de Março pelas 1 1 
hoi^as e.iSmínutoSy tempo de Paris, e que então a 
sua distancia pciihelia será de i,u$67» sendo a da 
terra ao sol tomada pela unidade y a indinaç^q da 
orhita á ecliptica de tè^. 38 ^ a longitude do nó asr 
eendente , 68^ 5 ; a longitude do peribelio ( sobre a 
orbita ) iB^S 3a -, e o movimento heliocêntrico, directGu 

METEOROLOGIA, 

A repetição periódica por muitos dias consecutivos 

das trovoadas nas terras montuosas em que ellas são 

frequentes , e a dos ventas seccos e ttíos que sobrevem » 

nos mesmos sitios e attf ás mesmas horaS| he hum pheno 1 

aa, P. a 
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meno bem notável , cuja explicação tentou e conae^o 
o celebre Volta. Reconheceo que este phenomeno pro«- 
vinha de huma modificação communicadaáatmosphera 
pela tormenta do dia antecedente^ a qual consiste em 
hum estado eléctrico, particular, e permanente da co- 
lumna do ar^ e em huma variação considerável e igual- 
mente permanente da sua temperatura. A columna de 
ar pelo meio dá qual rompeo huma grande chuva de 
trovoada, conserva, comeHeito, por espaço de hum 
dia , e mais , bastante electricidade para fazer levantar 
vapores densos, os quaes )untando-se aos que o sol ex- 
pelle da terra embebida da chuVa da véspera formão as 
nuvens donde se origina a trovoada immediata. Outra 
causa das primeiras nuvens e da tkt>voada subsequente , 
he o fno causado pela formação de nuvens quasi gela- 
das. Em quanto ao vento frio e secco que sobrevem a 
estas trovoadas , M. Volta attribue ao resfriamento da 
camada superior de ar na qual se formou a trovoada « 
produzido pelas nuvens carregadas de saraiva que nella 
estiverão muito tempo suspendidas; e quando o vento 
fno tarda mais hum dia , he sem duvida porque o strato 
inferior da atmosphera onde se acha toda a saraiva está 
tão frio como o superior; mas quando aquella se tem 
aquecido, então a camada de cima se precipita, e o 
vento que produz se toma ainda mais secco ao passo que 
se chega á terra » e que adquire calor. 

M. Guy de Labrosse, assim como outros observadores* 
tem procurado determinar com exacçào a quantidade 
da agua da chuva que cahe em hum lugar , e tem pu-^ 
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blioado sobre este assumpto o resultado de muitos ai* * 
noâ de observação, porém a sua utilidade não he ainda . 
bem manifesta. Muito mais importa conhecer a quanti-; 
dade de agua que se acha suspendida no ar em estado, 
de vapores. Mas a pezar dos trabalhos de Saussure , e ' 
de Deluc para descobrir huma substancia própria a/ 
iormar hum hygrometro mui sensivel comparável , e de 
fácil çonstrucção, ainda este objecto se não tinha con-* 
seguido, 

M. Wilson acaba de inventar hum mui simplas , e 
extremamente sensivel ; he composto de huma bexiga de 
rato bem lavada , e voltada de dentro para fora, a cujo 
orificio se ajusta hum tubo capillar de vidix), tudo cheio 
de azougue. Para obter o termo extremo tle humidade 
Biergu)ha-se a bexiga em agua a 1 5,o 5 (6o* Fahrenheit) , 
e pelo contrario y para ter o da sequidão, mette-se em 
um reeipi.ente que encerra huma certa quantidade de 
àddo sulphurico da densidade de tfiSo. O intervaljo 
comprehendido entre estes dois extremos se divide em 
loo grãos marcados no tubo fechado pela extremidade 
^ superior. 

A theoría do orvalho , ou da {nrecipitação desta agua 
suspendida na atmosphera foi exporta mui engenhosa- 
mente por M. Wells , de cuja obra M. Tordeux publicou 
huma traducção em francez. EUa he toda fundada nas 
leis do calórico radiante, e nas diíTerenças de tempera* 
turaque existem entre as diversas camadas da atmos- 
phera e a terra , e no eflfeito dos corpos postos de per* 
meio entre ellas e as nuvens, os quaes , segundo absor- 
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vem ou reflectem o calórico , coúttibâ^ a' esfriar ou z 
aquecer os' corpos contíguos. Como esta matéria tém 
humá donnexão intiitia com- á Memoria d^ M. de Humi- 
bDldt sobre as Linhas IsoehefmaSj vamos áár huma 
yteve ahalyse d'este importante e vasto' trabafiio, notá- 
vel pela grande quantidade de factor que este sábio ob- 
servou, coadunou, comparou, e analysou. 

São tantas as causas que podem influirmais ou menps 
na disàibúiçào do calor pda superfície ÓA terra que 
era impossível proceder analylicamente com 6 intuito 
de formar hum« t^ieoria qile éxpCcasse os pkenoiiyeQo& 
tão divèiSos da temperatura. M. de Humboldt.procedèo 
empiricamente ^ como Hallej já o tinba praticado na 
suà iaVestigaçào do Magnetismo da terra. A acção do 
jsol 9 a do» ventos, a proximidade do& mares , reaerVato* 
rios immensos de hum calor pouco variável ; a incli- 
nação, a natureza chymica, a côr^ a f&rçaL radiante 
dos terrenos^ a evaporação na sua superfície, a direc-; 
ção das serranias que favorecera a passagem dos vent09 
PU lhes rebatem a força , e os desviào ; a configuração 
das terras , a sua massa e prolongaçào na direcção dos 
fíoioá; a quantidade de iieve que cobre as terras iio 
láverno , o calor que adquirem , e o que reverberão no 
éshor; e finalmente os immensos continentes círcumpò- 
làrés dé gelo , variáveis em extensão, e cujos fragmentos 
levados pelas correntes modifícão notavelmente o clima 
da zona temperada ; todas estas causas tomão mui 
difficil a investigação dos princípios fheoricos da tem** 
|>er atura. 
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M. de Humbpldt começou pdo exame crítico dos di£- 
fei^entes methodos que os physicos tem seguido par$i 
determinar o que se deve entender por temperatura m&- 
dia do dia , do mez, e do anno. 

O methodo o mais seguido para obter a temperatura 
media 4^ hum dia , he de considçrar como tal a meia 
çomma dos dois extremos de temperatura; isto he ^ do 
nascer do sol, e a de^ 'horas depois do meiq dia. M^ ^e 
Humboldt prpya que ^ste he o mab seguro. Nos parsd- 
•lelos de 46^y até 4S<>, a simples observação ap pôr do 
sol a dá exacta , com pouca diíj^rença. M. Pictet, affir^ 
ma que em Genebra a observaçSo única , ás 8 horas da 
manhan , dá a temperatura media das 24 horas para 
todo o ahno , dé huma maneira mui chegada á exac- 
tidão. 

Em quanto á temperatura media do anno, M/deHuili* 
boldt achou que até nas latitudes mui elevadas se colli* 
gia bem pela dos meses de Abril e de Outubro / e priá- 
cipalmente pela d'este ultimo. 

Depois d' este indispensável preliminar estabelece ps 
elementos das suas linhas isothermas , ou de tempera- 
tura semelhante , na superficie do globo y e ao nivel dos 
mares. Formou-as buscando os pontos do glqbo cuja 
temperatura media se approxima mais á de o^^^ 5», 10% 
i5<>, ao"". Estas linhas curvas não são nem parallelas entre 
si nem ao equador. Na Europa as suas summidades con- 
vexas se achão qiu^i tQ4^ 49bai^o do mespio içerir- 
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diano : das suas inflexões, he que resulta a diversidade» 
dos climas* 

As regiões de igual temperatura m^edia não corres- 
pondem ás mesmas latitudes na Europa, na Ásia , e na 
America^ 

Seguindo depois a diminuição de temperatura medca 
de IO em lo grabs de latitude ,.no antigo, e novo conti* 
nente, comparativamente, deduz hum quadro no qual 
he de notar, que a zona em que a diminuição de tem^ 
peratiira he mais rápida em ambos se acha comprehen* 
dida entre os parallelçf de ^o* ?, 5o*,, 

Para Oeste, isto he na America s^entrional, as linhas: 
isothermas se conaervão qiiasi parallèlas entre si , e ao 
equador terrestre , desde a costa oriental atá ao Este do 
Mississipi ; mas alem doeste ponto começâo a divergir 
em sentido ascendente. Para o. Este tornão a chegai>se 
ao equ.^dor, e he provayel que outra vez tornem a diver- 
gir; ma^ para p affirmar faltào-nos obse]:vaçòes feitas 
na Asia. 

Algumas vezes no seu decurso oflferecem aiiom.9liast 
lQcae8„ como acontece nas costas do Mediterrâneo en^tre 
Marselha , Génova^, Lucca , e Roma. A isto chama M. de 
Humholdt inflexões parciaes das linhas isothermas, que 
proQçdem de pequenas causas locaes , e constituem de 
hum certa modo pequenps systemas particulares de tem- 
peratura^ 

Ao passo que nos approximamos mais ao equador as 
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tinhas isolbermas se tom&o mais ptrallda» 9tfSú^^t por 
conseguinte humas ás outras : he pois âAsa a opihiào 
Vulgar que suppõe ser o antígó continente mais quente 
que o novo , entre os trópicos. A tepiperatura media de 
ambos he igualmente de 27% 5 (R^au^yr) debaixo do 
«quador. 

Pelo que toca á distribuição do calor nas diffierentet 
estações do anuo obsenra-se, que difière, 'nãir só em 
razão da diminuição dás temperaturas medias annuaes, 
mas também em huma mesuM linha isotherma» e que 
quanto mais. nos adiantamos do equador para os poios 
mais vai crescendo a difierença da& temperaturas medias 
do inverno e do verão *, porém he ainda mais rápido este 
Inigmenta no dnio alem que no áquem do Atlântico. Se 
se considera a temperatura media dos mezes os mais 
quentes e os mais frios, o incremento das çUffei^nçus se 
toma ainda mais sensivel ao passo que nos afiàstamos 
do eqiiador. Por exemplo, em Cumana^ laUtade 10^37! 
a differença he só úe d% 4 t Queodo em Petersburgei». 
latitude Sc^ Sê , be de i\\ 7 ^ 

* '* / • 

Estudando as differenças das estações extremas^- se^ 
guindo de Este a Oeste huma mesma linha isotherma^ 
acha - se que a Eun^a inteira , comparada ás regiões 
orientaes da America e da Asiii , tem hum dima , e 
ilhas nos quaes , e em huma mesma linha isotherma qs 
verões são mais quentes, e os invernos mais frios á me- 
dida que do meridiano do Mont-Blánc descahimos mais 
a Estej debaixo da mesms^ latitude. A parte occidental 
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de tojos o$ frandes coDlmeotés he mais qaente ^e a 
Ofieiit^; e naszaaas de temt>^ratura annual, os invernos 
tM iqilís frios e os verões mais quentes na cosia oriental 
que na ocddenial dos dois oontinentes. Por ifiso o norte 
da €hin%i , bem como o da America ofierecein ctimas 
extremos ou excessiv^osy e estações fortemente çaracleri' 
sadasy e oppostas entre si. 

Bestas diferentes ConsideraçSes tira M. de tltfmhddt 
Os meios de traç»* sobre as ItiAas isotiíerm.TS eutras 
linba^sdecalor igual no inferno e ino verão, das quaes elie 
denomina as primeiras isochhnenaSy e ás segundas isodiôB* 
ras. Humas e on&as fezem osdllações em roda das 
linhas isothermas; mas ás ptímeíras se affastão muito 
'mais dos páraKelos terrestres que as segundas, as tfiiaes 
tem htima direcção exaotamente opposta á das cm^iis 
isochimenas. 

\ 

E^tndaiirdo depois as inDe^âfs parciaes das Knhas íso- 
(thebmas ; isto he os systemas particulares de climas que 
abrangem huma extensão .pouco considerável de terre- 
no , encontrão-se as mesmas variações na repartição 
■do cahir aúntial entre as dillerentes estações. 

> 

Coino"«ra inirportante. poder «expressar em nnmeros as 
referenciaé entre as estações no interior das terras e so- 
bre as costas , comparon M. de Mumboldt os resultados 
de 187,000 observações feitas em 8 lugares diílèrentes, 
e conrrrmou a opinião -nilgar, ique os invernos sâo mais 
frios no interior das terras , e-os verõ^ mais tempera- 
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doa nas castas ;d;iorêai. provou gue estas relações Aume- 
ricas nào bastão para explicar os pheuonienps da vegeta^ 
ção do Jittoral^ e «do interior , que d^endem de lium 
elemento que escapa ás nossas medidas thermomelricasg 
que he a extincçào da luz, e do calor produzido no pa** 
j^eechyHia das plantaSi, iii^los imes^do sol •ddbako db 
iiiuna aUnoRpilMfa mais ^u aaieppfi nebulosa. ^ 

BaBGanilo asirriações mokeincas que |>Qd«m €KÍslãr 
enti«.ailemi.6ratura.medíailoin¥e]aDoie a ^ pi»«aav<»*a9 
resulta que de todos os mezes que se succedem imme- 
diatamente no período do kicremmito-da temperatura' 
na primeira parte do anno , os mezes de Abril , « dfe 
'Maio são òs qire dffereçem o incremento mais rápido. 

Existe huma relação notável entre a e^ensão doeste 
incremento do, verão , e a desigualdade da distribuição 
do calor annual enti^ as estações. 

A. diminuição outonal da temperatura iie menos 
rápida que d incremento do verão; mas esta léii 'pode 
soíTrer alguma modificação. . 

# 

Em todos os lugares , cuja temperatura media he 
-iaféríor a i7^'( Réaumur ) a -piimaivara ^vem -nosimezes 
cuja temperatura media be de 6% a d». 

Na Europa, desde Roma até Upsal, entre as linhas 
isothermas de i5^ a 5^ a temperatura do mez mais 
quente do anno excèdede 9 a 10 .grãos ja tamperatura 
meâia do anoi». 
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Do mesmo modo que duas horas da £á indicio oé 
extremos de temperatura das ti4 horas » assim dois dias 
ou duas décadas do anno dão hnma temfteratura media 
iguala do anno 'inteiro. 

Considerando a temperatura do mez inteiro acha-8e> 
que até á cinta isotherma de a^. a temperatura do mes 
de Outubro representa geralmente , com a differença 
de menos de hum grão , a temperatura media do aniio ; 
e não a do mez de Abril , como o supponha Kirwan. 

Pelo que toca á quantidade de calor que hum ponto 
qualquer do globo recebe, esta he muito mais igual no 
decurso de huma serie de annos do que commum- 
mente se cré. Não he tanto á diminuição da tempera* 
tura media do anno , como á mudança extraordinária 
na repartição do calor entre os diíTerentes mezes que 
são devidas as más colheitas. No parallelo de 4?^ a 49» 
consta de observações bem feitas no decurso de dez oa 
doze annos , que a variação de temperatura he de lo. 
a i^. 5 ^ a dos invernos e verões, de a<^. a 3^. ; a dos 
mezes do estio e do outono, de 3®. a 4^ > ^ ^ àos mezes 
de inverno, de 5<> a 6<^« 

Nos trópicos as oscillaçoes thermometricas da temr 
peratura annual não excedem ^ \ ^ ^^^ nossos climas* 
pelo contrario , as oscillaçoes passão ás vezes de f da 
temperatura media. 

Comparando agora a temperatura dos dois hemis* 
pherios , vé-se que se tinha exagerado a diffisrença que 
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existe entre o austral e o boreal, e que depende , se- 
ftmdo M. de Humboldt, da emissão do calórico ra- 
diante durante hum inverno astronomicamente mais 
longo y e da pQuca extensão comparativa das terras 
d*este hemispherío , mais que do efièito da jBxcentrict^ 
dade das orbitas planetárias. 

A theoría e a experkncia {Mrovão que a difierença de 
temp^atura entre as dois hemispkeríos não pode ser 
grande na proximidade do limite que os separa. Estas 
differenças se fazem mais sensiveis nos mezes do maior 
calor, O que carecterisa particularmente os climas me* 
lidionaes, be a repartição do calor entre as diflferentea 
Iiartes do annok 

M. de Humboldt passa a examinar a influencia que 
os stratos inferiores da atmosphera recebem da tempe- 
ratura das aguas sobre as quaes estão suspendidos, por 
efieito de diílèrentes causas obvias i quaes sào princi- 
palmente, a evaporação , e a di0erença da radiação do 
inar. Segue-$e destas observações , que a$ temperaturas 
piedias do ar que cobre os mares são de !i^. a 3". mais 
baixas que as da atmosphera dos continentes, ao meuQS 
entre os trópicos^ 

Em quanto á temperatura do Oceano , compõe-se dos 
elementos seguintes : i^. da temperatura da agua na 
sua superficie comparada em differentes latitudes ; a^. 
da diminuição do calórico da agua da superficie para 
o fundo; 3"*. dos effeitos dos baixos^ e 40. da tempe- 
ratura das coirentet. 
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Resulia das ob^rvgçõ^s x^o^np^rativa^ ude M. d^ 
HmnbQldt , q/oe, ^ao pa^sso ^ue aos adiantamos do equa- 
dor para a MIUL ^eo>pei:>ada , he v^9i& sensível^ sobre a 
leiApei^tMra 40 buu: a ioâuenda das «staçô^ *, seud^ 
-camtudo ^ ^i^pre a lestem^àp destas ^^aiiações meiíc^ 
na agua que no ar. O mesjeno , com ]po9ca -díSòre^aça., 
parece acontecer nos nascentes de agua cuja tempera- 
tura he Araria ^1. A. zona aquosa a mak quente abrange 
^. de lalitude de cada lado dó equador. À temperatura 
- delia sobe a o/è^ ou ag^, e e&ceáe a ^o ar amibienle. 

Depois de i;er«CDiiSÍderad<^ a distribuição «do calor na 
superfície «da terra ao inív-el do mar, procura M. de 
Humboldt conhecer quaes sejào as suas variações na^ 
regiões elevadas da atmo^hera. 

A miujgoa de calórico na atmosphera procede de va- 
rias causas, das quaes a principal he a propriedade que 
tem o ar de augmeutax' de capacidade paia o calor , 
quando se rarefaz. O frio dos montes he o efifeito simul- 
tâneo; i». fla ^distancia vertical maior ou menor dos 
stratos de ar a superfície do jiiveljdo Oceano; a®, da 
extincçâo ãa luz, que diminue em razào da menor den- 
sidade dos sti'atos superiores \ e Z^, da emissão do ca* 
lóricpjTadiwvte fa^Qreçidft j?orJbium ar mwi secco, frio 
eserfiAo^ 

Por ^hiim fgr^md^ jDuipflsrQ de obsawações feitas as 
mais d^eUas nas.CordiUioirft^ edas qu^s M- de Hum- 
boldt nos dá lium mappa» prova-S(^j que jpio :esliado me* 
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dio da atmosphera, o caloi* nào diminue uDifonhemente 
em huina progressão arkbmetiGa^ e qae na zonaequi- 
noxial acha-se de zero a 4ooo metros» hocn grão de res* 
fríamento por 187 metros ',e na zona temperada , de zero 
a 2900 metros^ hum grão por.eadá 1^4 nietros» 

Esta Memoria he terminada pela entimeração fios 
resultados os mais hnpertaftit^s cfne M . de Himíboldt , e 
MM. de $itch , e WaWenbcrg obtrveráo sobre a dtstri- 
imição- do calor n^ ínCerior daí terra desde o eqnador 
até 7(v^ de latitude ^rte , e desde às pianicies até 3fiod 
melros de elet açãro. 

. Mas plamcíes e a^ i ooo metros de altura entre os 
parafielos de 4®^* ^ ^^ a^lemperatura miedía da terra( 
lie qnasi igual á do ar ambicmte *, porém , dem de 1 4oa 
ou i5oo metros de altura, os nascente» dw^EgnarC a term 
tem mais três grãos de calor. 

Kos skios em que a terra Gca cobert^^^de huma es- 
pessa camada de neve em quanto a tct^pf^feratura do ar 
baixa a — i5®, ou — 'io«, a temperatura da terra he su- 
perior á temperatura media do ar. Os bajxos contribuem 
a diminuir a temperatura de bum modo. notável ; e M. 
H. Davy attnbue este efleito á evaporação,e á faculdade 
radiante da agua. 

Os gelos dos poios são outfó pbenomeno da distribui- 
çiio do calor na superfície do globo ; mas o modo da 
lua formação nos era qnasi desconhecido âté á puHi- 
paçào recente * da memoria de Jl. Scorestf capitào de 
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navios cia pesca da baleia, bom observador, e mui 
conhecido em Inglaterra pelas suas numerosas viagens 
aos mares ^aciaes. 

Âs massas de gelo nas vizinhanças dos poios diilêreia 
pela sua extensão e forma , e os navegantes lhes dào 
nomes divei^os, segundo estes aOcidentes. Algumas mas* 
sas são tão grandes que se lhes não avistão os limites 
do alto do mastro grande de hum navio« Distingue-se 
também o gelo de agua salgada, e o de agua doce. O 
primeiro he branco , poroso e opaco ; a luz que por 
elle passa he esverdinhada , he menos duro e de menor 
peso especifico que o de agua doce. Este parece hum 
tanto negro, tem côr verde, e huma transparência 
perfeita , quando se tira fora da agua. Alguns pedaços 
são tão diaphanos (|[ue delles se podem fazer lentes 
com as quaes se tem accendido o lume ou outros coipos 
combustíveis. 

O gelo o mais denso he sempre de rs mais leve que 
a agua. O gelo não se forma, como se pensa de ordi^ 
nano , só na proximidade das terras ; no mar se podem 
ver os primeiros ciystaes delle , e até pode começar a 
formar-se debaixo da influencia de ventos rijos ; porém 
he bem certo que a sua formação he muito mais fácil 
em tempo sereno , e então pode ganhar duas pollegadas 
de grossura, em a4 horas. 

As planícies d^ gelo se formão principalmente entre 
o Spitzberg e o polo , ( no heouqpherio boreal )> mas o 
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^e ha de mais notável he que o gelo que as compõe he 
«empre mui tiansparente , ou por outras palavras , he 
gelo de agua doce. M. Scoresby explica este phenomeno 
sappondo jq[ue o gelo he formado de camadas succes- 
sivas de neve, as quaes depois de derretidas se gelarão , 
«obre huma superfície de gelo de agua «algada , e isto 
por huma longa serie* de annos. 

Encontrâo-se campos de gelo de mais de loo milhas 
<le extensão , sem huma só eminência ; e he em cima 
d^elles que viajào os ursos brancos. Estas massas de 
gelo tem hum movimento continuo para o Sud-este , 
mas algumas vezes , por hum movimento accidental 
gyrào com huma velocidade de varias milhas por hora; 
e quando nesses casos huma destas massas vem a topar 
com outra que está parada , ou ainda mais se esta se 
move em sentido contrario , então d'este encontro re- 
sulta hum choque terrível , e a mais fraca das duas se 
espedeça. 

As montanhas de gelo são ainda mais tremendas } 
tem algumas vezes Soo pés de altura acima do nivel do 
mar : a maior que se tem visto nos mares do Norte tinha 
mil yord^ de circumferencia, duas milhas de comprido, 
e meia de largo. Formão-se , segundo parece, de prefe- 
rencia , nas bahias abrigada^ dos ventos e das correntes, 
debaixo da influencia dos montes e dos valles. Em 
quanto á theoria do seu angmento , M. Scoresbjr snppõe 
ser devido á accumulação, fusão, e congelação das 
neves que cahem sobre a sua superficje , bem como 
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nos campos de gelo ; e cóm efieito todas estas massas 
dão agua doce. ^ 

O gelo se toma ás vez^ extrtmmaeMje frágil <p»anáo 
a sua superfície começa a den^eter-se: ii«sCasctvciuRs- 
tencia^ t6m*-se vist(» montes d^elle abrH^se , e eq;>edaçar* 
se ao menor choque. 

Todas as monlaBl^s de gelo que se encontrão entre 
ú Oroenland e a pairte Europea da Rússia^ cons^rvào 
fimite» notáveis pela siMk pennaneni ia. Paiece que no 
secnlo XV^. estes erào mais remotos , e que depois se 
avizínbáràor de lepente. 

• O gdo mostra sempre kuma disposição a separar^sci 
nas no tem^o sereno tem buma certa iníluencia sobi-e 
os ventos, cuja viokncia abate ^ absorvendo-lbes os 
vapores e convertendo-os em neve ; de modo que nada 
iguala o remanso de bum porto cerrado pelo gelo. 

Por cima de buma planicie de gelo, e quando o ceo 
está claro, vê-se buma cinta de hum branco fascinante, 
que o autor attrihue á rellexào dos raios da luz sobre 
a neve que col>re a superfície do gelo , mas que he 
com muita mais probabilidade, o eíFeito da reflexão 
especulai: do gelo ( mira^e ) , como o observa bum dos 
Redactores do» Annaes de Cli^mica. 

. Neste anno apparecêrào vários instrumentos novos 
destinados a medir os grãos de calor em certas tempe- 
raturas. Hum d'elles , inventado por M. Bréguet tem por 
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objecto principal indicaT com rigor as mudanças de 
temperatura em intervallos curtos de tempo. He hum 
thermometro nietallico^ e compôe-se de huma espiral 
que corresponde verticalmente ao centro de hum cir- 
culo y na circumferencia do qual estão marcadas as di- 
visões. Esta espiral he formada de*tres laminas sobre- 
postas y de dilatação difièrente , huma de platina , 
outra de ouro, e a outra de prata, externamente ténues^ 
visto que a sua grossura total não he de. mais de 5^ de 
millimetro. Á circonvolução inferior está pegada huma 
faastea muito delgada , da qual o ramo o nSais long6 
serve de mostrador , e o outro mais curto , mas de hum 
peso quasi igual , he destinado a servir de equilíbrio k<^ 
primeiro. Este instrumento he de huma sensibilidade 
extrema. 

Outro inventado este mesmo amno por M. Gay--Lussac 
he destinado ao exame da temperatura das aguas pro- 
fundas. He hum vaso cheio de agua terminado por hum 
tubo capillar que entra em outro vaso que contém mer- 
cuno , tudo disposto" de maneira que , abaixando a 

temperatura,o mercúrio he compellido a enti^ar no vaso* 
M.M. Hall propoz hum novo thermometro próprio a 
dar o máximo e o mínimo da temperafura quando o ob- 
servador está ausente : he hum thermometro dobre , de 
espirito de vinho , e de ar ; a sua parte inferior he em 
tudo semelhante a hum thermometro ordinário , e 
sqrve j com effeito , de indicar a temperatura actual ; 
mas a parte superior que he duas vezes curvada , pri- 
meiro para baixo, e depois para cima, oíTerece dois 
:i». P. 3 
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f^bos mai$ pequenos qu* d do thermometro e ambos 
^obi^e a ia««ai{i Unba » lium qa9 termina no fiip do 
§6gundQ ramo» e o <^utiti v^ poBl^ 901 que o Cubo do 
th^imoaieií^o vai cuirvar*^ par^ \m^^ Pira formar o 
príipeiío. l^te$ ra?ui» e^p çh^io» igmioMit^ fie 
esimito de xinbo» poréxa os ^b^ e maU^f do tubo do 
Tfraauçiro ibermomeljrQ não eqcfrrip maU gii^ ar ; 
«st^ , pela $i}a elasticidade b^ ^wwyiffiijo wmdQ a 
cplumoa tbenngmfitiica y^ dilata t e obriga part9 do 
^uidp ^P< <^oi6 tvbQs 6|ip^iQr^ a ?nXF«r qo ultimo 
Iflpbp. l^^la /quantidade qu^ fUU ficpu iidga-li da 49va- 
ção que e^peiimentpu q tb^rmometro vordtdtiro. Mas, 
aa pelo cootraiiQ a temperatura baixa » tu ar aa dilata , 
e Munbem q liuicjp epceirado poi doíaraosos , ipif pa^a 

em maior ou menor quantidade para o primeiro globo : 
a quantidade d'elle denota do mesmo modo o abati- 
mento quç a ooluuy:)a eo^p^imanta- Para modir bum a 
pi\U*Q s|ia os dois ramos divididos ^^ gm>f » . 

Z7q peso do qr. 

A Utilidade incontestável dás ob&ervaç^ baroma^ 
\p,c^$ em todos os r^opiof da Pb^reica top» exçltadp PS 
sabips a indagar çom ascrppulo^ atlençãi^ ai oausas dt 
erro nas observações , para qua da çompaini^ d*eJla9 
se possào tirai' result^do^ axaçtos » ou ao tofiooa o^ui 
chegados á reabd^d^- Mas a p<9?:ar dps saus. trabalhos t o 
metbodo^ d^ corraoçâo paraçe qi|a ainda «ist^apt ai- 
gumas causas de erro nào çon||eci4ll^ Mf CuUoçk pu« 
bUcpu observações qua provão poder b^V^r bum erscQ 



de Mépés e de mais, oa attediçyo da3 dliiirafi |>or «iei0 
' do baroqiefero «ntre cíqÍ9 pMitoB determinados , quando 
se nào attende senão á igual elevação do mercutio. Dai 
suas experiências tira as conclusões seguintes: 

lo. Que as dilTerenças entre barómetros situados em 
dois ppntos mais ou menos distante^k hum do outro , são 
maiores á proporção que a columna de mercúrio expe- 
rimenta fluctuações rápidas ou consideráveis j 

a*. Que o não ter lugar a elevação ou a depressão 
simultânea nos dois pontos differentes he a causa im* 
mediata das diSerenças observadas y 

3o. Que , suppondo as obsen^açôes. simultâneas p 
serão as difièrenças tanto mais consideráveis , quanto 
maior for a distancia entre os instrumentos } 

4o. Que > em todo o caso , observações que não forem 
simultâneas merecem pouca confiança , ainda quando 
^m kum dm pontos tiver o barosietro estado por 
mwÈo tempo fixo ; Tisto que ao mesmo iotervallo pod« 
o oqCro Ser soffrido fluduaçôes ^ 

5o. Ea todos os casos sm ownoMs as origens de erro 
nas hàitudes pouoo elevadas.^ e ofo verão , do que na 
esUoão ^s grandes variaçées do barometi*o. 

A utilidade do barómetro para medir as alturas tem 
• sumulado muitos sábios a inventar instrumen^s miôs 

3*^ 
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maneiros e portáteis , # mais sólidos que o barómetro 

ordinário, e alguns mais próprios a medir pequenas 

alturas. 

O primeiro he devido ao Cavalheiro Marsigli Lan- 
driani , que delle publicou huma descripção muito cir- 
cumstanciada no Jornal deJPf^sica de Brugnatelli : h,e 
hum barómetro de ferro com dois ramos desiguaes e 
curvos y ao qual se applica como meio de medir , a 
balança de Hooke para o barómetro de mostrador. 
M. Adair, fabricante de óculos, de Edimburgo, inventou 
outro a que deo o nome de Sympiesómetro , ou medida 
de compressão. He mais portátil e solido ; a columna 
movei consta de azeite mettido em hum tubo com 
huma porção de azote, que muda de volume ^m razão 
da densidade da atmosphera. Pode reduzir-se a dimen- 
sões tão pequenas que com facilidade se metta na 
algibeira. 

Com o objecto de medir elevações mui pequenas , 
inventou M. Wollaston hum barómetro que elle chama 
thermomctrico , porque he fundado sobre a observação , 
que a agua entra em fervura em temperatura que 
diminue á medida que augmenta a elevação do lugar 
em que sé faz a experiência. Todo o apparelho consiste 
de hum tbermometi^o, de huma caldeira , hum pé, e 
huma tampa para proteger o instrumento , tudo dis- 
posto pai^a se poder metter em huma caixa cjUndrica 
de lata, de 3 pollegadas de diâmetro, lo de profundi- 



ãas Artes etó: 3f . 

dade , e que não pesa mais que huma libra e 4 onçag^^ 
e meia. 

Como alem da facilidade de ser portátil se requeria 
que nelle fosse perceptivel a menor porção de calor , M. 
Wollaston o conseguio construindo o seu thermometro 
com hum globo ou recipiente mui £p:ande , e pelo con- 
trario com hum tubo mui delgado, mas que só pode 
servir para hum pequeno numero de grãos correspon* 
dente á jornada que se intenta fazer. Com tudo , he 
possivel ^ por meio de certas modificações adaptá-lo á 
medição de alturas mais ou menos consideráveis. A 
descrípção circumstanciada d*este engenhoso instru- 
mento , e o modo de o construir se achão nas Tranr 
sucções Philosophicas de Londres para 1817. 

O de que M. Wollaston se sérvio com mais frequência 
tinha huma escala de 3, 98 poUegadas por cada grão 
de Fahrenheit ^ e hum tubo de !i!2 pollegadas. Compa- 
rado com hum barómetro ordinário achou-se que huma 
difierença de hum grão de Fahrenheit he occasionada 
por o, 589 do barómetro : 3o,6o3 do barómetro são 
iguaes a !i 13,36*7 do thermometro ; e ^8,^291 dobaàro- 
metro a 209,^261 do thermometro. 

Considerando o barómetro , não como meio de medir 
as alturas , mas unicamente destinado a determinar o 
peso do ar, importa saber qual he o maior grão de ele* 
vação.ou de depressão a que o mercúrio chega, na au» 
sencia do observador. Para este fim inventou o Cava-^ 
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llieiro Marsigli Laudriani, de quem já fâlIámõs^ dm9 
barómetros ; hum que indica o máximo de elevMfto, 
o outro o minimo de depressão da columna-de me]> 
curió y na ausência do observador. He o bat*omeCix> 
de roldana de Hooke cujo eiio oti polé mediami 
sustenta , no mesmo systema , por meio de dois dia*- 
metros perpendiculares bum ao otttro, buúi circulo 
de metal de, cinco pòUegadas de diâmetro, perfeita-* 
Ihente equilibrado, do qual sabe bum ponteiro cuja 
circumferencia be guarnecida de bum grande numero 
dedentes mui pequenos e snperficiaes com bnmà leve 
obliquidade dirigida para bum e mesmo lado , quasi 
como o das rodas do escapamento das pêndulas. Na 
parte superior do plano em que está fixada a polé, 
entre o seu grande circulo exterior e o que serve 
de mosti'ador e em que estàõ marcados os grãos, ba 
bam pequeno martellinho àé pao magna qoe sre move 
como hiima agulha sobre btim pião qoe o atravessa, de 
mddo que fica dividido ém dois braços desígtiaes. O 
maior e hum pouco maJs pesado be terminado por 
bum pequeno gandho on palheta taHxada de maneira 
d poder encaixar nas dentaduras á^ roda. Pf estes termo» 
be fácil ver ,'que se o barómetro tende a subir , o mar- 
tellinho não lhe pode obstar, mas sê vem a baixar , 
entào mettendo-se na dentadura , suspende-o no ponto 
do maxi ?40 de elevação. O baromatro destinado a 
saarcar o minimo be constnadido do mesmo moda ^ s6 
com a diflferença que a dentadura be em sentido m* 
iiersQ. M. Landriani termina a descripção d*efttea novos 
bftKom«tro6 affinnando^ que « resisUsocsa do martd^ 
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lintio não iuflu0 qiuisi feMida aobre a nuobíiidiiie do 
potiWiro. 

Z)o5 Meteoros.' 

j 

Cabia ã<j[m fifflarr da eIeob4ctdàde dat àtmoftpdérà^ 
^r^ p&QCo lettKM ({ue referir á e^ re$peit(K 

Observoa-sc cpie na aurora boreal dé 6 d^ Ineiré 
de 1817 fora a electricidade em gersd muito forte , e que 
passara algumas veees de positiva a oêgatÍTa y dê hum 
modo notavd. M. ScliUUber ^ a ^em devemos ekta 
observação I náo se atreve coautndo a éecidiv se este 
pheoomeno foi ou nã6 devido é coinciácttcia fortuica 
de diversas causas desícoabecidaa* 

A II de Março de 181 7 observoi»-se em Belfort, em 
Inglaterra y entre as 7 e 11 boras da tarde hum singular 
meteoro, provavelmente eléctrico *> a sua fórma era a de 
hum eometa , mas muito maior ; tbha a cauda voltada 
para dma ; o nucteo podia ter 4^, ou 5^^ de diâmetro , 
e a sua posição foi constantemente de Ío^ acima do 
horizonte ; posto que mudasse muito de figura , dè 
gT*ande2.â , e de infeusidadè de luz : foi accompanhado 
de relâmpagos. 



M< Sdi^ãA>ef I que tm exptmnáas antttâores tinha oft 
aervadi» a plroduofao éeelectrioidada pontiva e negativa 
aas e^treimdades doa fSewluolorea involvida» em sob- 
stancías combustíveis , pvovoís que itào lit devida mm 
á chamma nem ao fumo dos corpos combustíveis ^ 
unicamente á electricidade Uvre da atmosphenu 
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M. Beynoids achou hum meio de isolar perfeitamente 
os electi^ometros quando o ar está húmido , o que he 
mui importante para a exacçào das experiências sobre 
a electricidade atmospherica. Consiste em soster as fo- 
lhas de ouro , ou os fios que devem servir de electro- 
metro y por meio de huma hastea ouça de vidro que se 
conserva quente pondo debaixo da sua extremidade 
inferior huma lâmpada de espirito de vinho. 

• M. Lefevre Gineau filho confirmou por experiências 
o que já ha muito tempo se sabia, posto que os tratados 
de Physicá modernos não façào menção de tal, a saber, 
que as agulhas de ferro suspendidas sobre hum fluido 
se dirígião constantemente no meridiano magnético , o 
que não succede ás de prata ou cobre. 

M. W. Bain , mestre piloto da marinha Ingleza pu- 
blicou em Edimburgo hum ensaio sobre a variação da* 
agulha de marear, no qual se propoz mostrar quanto a 
mudança na direcção da proa influe nesta variação. 
As suas observações confírmão o resultado importante 
obtido pelo capitão Flinders , que o erro produzido por 
huma attracção combinada, he proporcional ao seno 
do angulo entre a proa do navio e o meridiano, magné- 
tico , em qualquer direcção da proa de hum navio. 
Também se convenceo que , nos navios de guerra as 
peças , balas etc. , influião muito nas variações da agu- 
lha, o que he ainda mais sensível nos navios mercantes 
carregados de ferro. 
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Dos AeroUthes. 

Ainda se não deo explicação satisfactoria do modo 
com que se formão os aeroUthes ou pedras cahidas da 
atmosphera. M. Stromeyer descobrío' o cabalto em 
liuma massa de ferro nativo achada ha alguns annos no 
Cabo de Boa-Esperança , descri^^ta com muita exacçào 
por MM. Van Mai*um e Ponskelman, e que se re* 
puta meteórica , por ter nella descoberto o nickel 
M. Smithson Tennant , o qual ainda não poude achar 
o cobalto na massa de ferro nativo de Palias , nem na 
de Elboque em Bohemia. 

M. Laugier, a quem se deve o descobrimento do 
Chrome nos aeroUthes, e que inventou novos processos 
de analyse para estas pedras^achou que o ferro de Falias 
consta de — oxydo de ferro, 68, ao-, silicia, i6-, ma- 
gnesia , aS; enxofre , 5, 5o ; nickel, 5, ao -, perda 3 : to- 
tal, iia , coniprehendido o , 5o de Chrome ; o excedente 
devendo attribuir-se ao oxygeneo absorvido pelo ferro. 
Aqui temos pois hum novo principio descoberto nos 
aerolithes, ó enxofre. A confirmação de que o ferro 
da Sibéria contêm os mesmos principios deve com justa 
razão fazé-lo considerar como hum aerolithe. 

Até agora muitos sábios tinhão indagiado a composi- 
ção chymica dos aerolithes, mas nenhum tinha atten- 
dido á sua structura. M. Scemmering publicou no Jornal 
de Physica de Schweiger huma Memoria sobre este 
particular. Tratando a superíicie antecipadamente po- 
lida de huma massa de ferro meteórico , com o acido 
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nitroso fumante, confirmou o que M. de Wcdemann$- 
tadten parece ter sido o primeiro a observar, que neUar 
<e vêem debuxos formados d^ i*^s perfeitamente recti- 
Kneos. Estes tem em geral três *récç*es principaes, fcu- 
ma perpendictiláfi è as duas otitrat obliquas oppostas 
bunia á ovitra , d« matieirá a fórtndrem no séft poitài& 
de intersecção hutoA eâtrella péilèitafiíettfe regular 
composta de 6 ranotf que interci^ptâo seis anguloé de ôo^í 
cada hum. Como etfta fórmà de ésli^Uá Sé assem^hâ 
á da neve, M. Soemmerins eondtiê que estáa pedrâai 

devem íbrmar*se bem como dia nó mèii> da átNios*» 

* • 

pfaera , e quasi do mesmo modo. Esta ciKspòSÍÇão es-« 
trellada não se limita a estes corpos ; M. Soemmerinf^ 
a encontra no crystallino de hum olbo paralysado, ou 
mettido em espirito de vinho ; no sangue coagulado nas 
veias ou .naquelle mesmo licor ; na massa vitrificada 
que provém de huma substancia óssea exposta ao foco 
de huma lente. Também admitte.huma structura ana* 

■ 

Ioga nos cálculos biliarios resfriados depois de derreti* 
dos, e até nos dentes dos animaes e no tecido das 
plantas» 

M. Chladni que primeiro chamou a aitençào dos 
observadores sobre os aerolithes, e que primeiro se 
ati'eveo a propor huma dieoria da sua formação , pro- 
curou em huma Memoria inserida noa Novo$ AvnoBf 
de Chymica de Gilbert, coadunar todas aa observações 
disseminadas nos autoi^ antigos é modenios $obre 
todaa as outras matérias que cabem da atmospheraon 
do ceo. Trata successivamente da<iiU)Utts moit tem cahú 
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da em forma de poeira , de lodo i ou de matéria cor 
de sangue , de ordinário logo depois da appariçào de 
globos de fogo. Admittíndo quasi H mesma theoria 
que já propozéra para os aerolithes nào lhe pai*ece 
interosimil que esta poeira seja huma espécie de 
matéria chaotica susceptivel de encerrar princípios 
sxuf diflferentes , e a qual dotada de hum movimen- 
to de rotação ponde cahir na nossa atmòsplier^ 
Como huma pequena massa cometica. Falia depois 
da cabida de huma matéria cohio . gelatinosa , que 
também se tem obseiTado algumas vezes sobrevir á 
apparição dos globos de fogo. O exemplo o mais cu* 
rioso que cita , he o da matéria que cahio doeste modo 
a 8 de Março de 1 796 ás dez horas e meia da ma* 
nhan em huma grande parte do norte da Âllemanha. 
Esta matéria, da qual elle vio algumas amosti*as» 
era parda» esponjosa , secca, ligeira e quebradiça; tinha 
muita parecença em forma e consistência com a sub- 
Mancia de certos alcyões. Diz ter também visto outra 
matéria desta natureza no gabinete de Blumenbach ^ 
a qual tinha huma fluidez viscosa , e que parecia mel 
pardo. Depois cita alguns exemplos da cabida de enxofre 
* nas mesmas circumstancias , entre outros em S. Peters** 
burgo y a i5 de Junho de iSiS, e emfim de cobre ^ 
c^omo em S. Luiz de Potosi no México, em 1709» e em 
Colchester em iSou Palia principalmente de huma 
massa desta substancia que pesa 9 libras , que se des* 

enterrou na Marca de Erandeburg e que Klaproth 
possuía. Mas que certeza temos da sua origem atmos* 

pherica? 
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PHYSICA. 
Da Lux e das Cores» 

M. Fraunhofer, fabricante celebre de óculos de Be- 
nedict Bauer perto de Munich , procurando aperfeiçoar 
os instrumentos de Óptica fez a observação curiosa , 
que a luz própria de diiferentes corpos não he sempre 
huma e a mesma, em geral , porém que possue caracte- 
res diversos em certos respeitos. Por exemplo, a cham- 
ma produzida pela combustão do enxofre e do alcohol 
não dão huma luz simples correspondente á sua côr ^ 
mas ^.oda a luz artificial , como a do azeite , oiferece 
constantemente no spectix) prismático entre a côr ver- 
melha e a amarella , huma stiia ou listão claros com 
bordas bem marcadas. 

Na luz do sol , achão-se no mesmo sitio multas linhas 
verticaes fortes e fracas , todas ellas mais escuras que o 
resto do spectro ^ e ás vezes negras. A luz de Vénus offe- 
rece as mesmas linhas , mas mais fracas. Na do spectro 
de Sino y posto que ainda mais fraca , se observào três 
largos listões , totalmente difierentes dos que se notáo 
nas precedentes y hum no verde, e os outros no azuU 
Em fim, nas outras estrellas fixas, também se achão, 
ao que parece , listões difierentes. 

Em quanto á luz eléctrica , esta diífei^ notavelmente 
da do sol e do fogo. 

He indubitável que algumas estrellas soflfrem altera- 
. ções de côr. M. Forster pensa que isto procede , não das 
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Buais atmospheras mas sim de al{^ma alteração nellas 
mesmas; mas he bem singular que só aquellas estrellas 
cuja côr he vermelha soí&em estas alterações. 



; ^ 



O D'. Wermburg acaba de publicar huma obra inti-^ 
tulada Phenomenos notai^eis observados a travez de difr 
fererUes prismas , em que apprecia o merecimento das 
Iheorias de Newton, e de Goethe sobre as cores. 

Quando em Physica se quer explicar o modo de emis- 
são da luz que nos faz julgar da côr própria de hum 
corpo, diz-se, (na hypothese que considera a luz como 
hum fluido subtil ) y que os diversos raios que compõem 
a luz branca , são todos absorvidos , á excepção daquel- 
les que são da côr do tal corpo , em qiiauto elle reflecte 
os mais. M. Bénédict Prévost julga, e dá as suas razões 
para assim o pensar , que não he pela reflexão mas sim 
pela radiação que chega a nossos olhos a luz que nos faz 
julgar que certas substancias opacas ssão. coloridas ;e 
que omesmo , com poucas modificações ou excepções, 
acontece ás substancias transparentes. Humas e outras 
reflectem parte da luz branca tal qual a recebem, e de- 
compõem paiie d^aquella que as penetra, em duas partes 
distinctas, huma que fica no corpo, e a outra que raia de 
todos os pontos da sua superfície. Ajunta^ que a côr 
própria doestas substancias e principalmente das opacas, 
se torna de ordinário mais pallida por eíFeito da luz que 
a eUa sç mistura, mas da qual he possiveldesembaraçá-ta 
por huma serie de reflexões mutuas , e pela decomposi- 
ção, de modo qúe as cores augmentem considerável- 
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mente de intensidade. Com efièito se se recebe snecetti» 
vemente a imagem de buma lamina de omo polida o 
allumiada por hnma lut viva sobre huma sepinda , e a 
imagem desta so1:re terceirayetc. he possível obter huma 
luz da duodécima ou dedma oitava ordem, de hum ver» 
melbo alaraniado muito cMrei^do , a qual he pvova*» 
velmente a verdadeira c<kr áo om-o* £ o mais admira* 
vel he y que operando da mesma tnaneíra com laminas 
de cobre obtem^e huma cor mui chegada ao escarlate 
ou ao côr de fogo. A prata /quando tem todo o brilho de 
que he susceptivel, he de hum bellissimo amaretto. O 
estanho e a folha de Flandres dá cada hum a côr nâo 
apurada do latão; este toma huma côr mui forte de hum 
aniarello muito mais carregado que aquelle que se 
attribue de ordinário ao ouro ; de sorte que d*estas e de 
outras experiências conchie M. Prévost que nâo ha metal 
algum branco ou pardo , porém que todos tem huma còr 
própria , viva e decidida. A mesma cansa attribue ai* 
gims outros phenomenos, e entre elles, o brilhante dos 
olhos do gato e de vários outros animaes; isto he a hu«- 
ma luz estranha reflectida ou radiante que emana do 
pigmento ou avelludado dè olho , e n&o a huma espécie 

de phosphoresoencia ^ como alguns tem pertendido. 

< • ■» ' ■ 

M. C. Carpenter Bompass tentou ir ainda mais alem 
que M. Prévost, investigando quaes erào as partes com*- 
ponentesdaluz, e a causa das cores. Reflectindo que 
segundo as bellas experiências de HerscheD , alem do 
spectro solar procedido de hum raio de luz branca de* 
cpmposto pdo prisma , se observâo em huma extremi* 
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dadedçlle raios caloríficos , e na outra raios c^ymicQf 
absolutamente invisiveis, em quanto os do meio oa <XH 
}Qríd0$ podem sós sei* visuaes proporôonalmeate á sua 
apprQpinquação ao centro ; e observando tembem que a 
propríedfide calorifica ou ckyoiica do« raios invísiveii 
não cessa immediatamenle*no contacto do spedro co* 
oridoy.mas aflfrouxa pouco a pouco, foi conduzido a 
pensar , eomo parece que já o tinha feito o D^*. Hunter » 
ique a vis&o podia ser causada por huma combinação 
particular dTestes raios, os.quaes, quando estão sepa- 
rados y ao menos de hum modo sensível para nós , se 
toraâo inteii^amente invisíveis. Até cré que as diflèrentes 
cores nascem da combinação dos raios caloríficos com 
os ohymieos , em proporções definitas , absolutamente 
como em todas as mais combinações chymicas. Os ar- 
f^mentos em que estriba esta hypothese se achão de- 
duzidos com sagacidade no seu Ensaio sobre a natureza 
do Cukr, da Luz ,e de Electricidade. 

Parst determinar o grão de clarídade de objectos allu- 
miados natural ou artificialmente tinha inventado IML 
Lampadiushum instrumento chamado pAotómetro.Com- 
pô^-^e d^ varías peças de coinp transparente , a travez 
da« qúa?S se olha q objecto : o numoxi destas peças de»- 
termina o grão de daiid^d^ ^ tomando por termo exXxe* 
mo et do pIjíospborQ. M« Homer de iturích vem de pro* 
por outro que parece dever ser mais commodo^ se bem 
qiie «víd^ntfimente menos durável. Consta de hum tabo 
4^ pap^Uo die 4 poUegadas de cDmprído , e huma e meia 
4e diâmetro y tendo em huma extremidade hoioaloaUí 
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convexa de duas pollegadas de foco , e na outra huma 
chapa furada de lO buracos, dos quaes hum está aberto, 
le os outros são cobertos de diaphragmas de papel mui 
transparente, que se numerão de i a 9 á medida que 
sâo postos em massos. Formão-se os décimos dobrando 
juntamente 10 , ao , até 3o dobras d'este papel. . 

Temos agora a fallar da polarisação da luz. Esta ricca 
mina foi descoberta por M. M alus , e tem continuado a 
ser explorada por MM. Biot , Arago , Brewster , Sche- 
becky aos quaes se juntarão ultimamene MM. Fresnel e 
Pouillet. Elles tem descobeito factos muito interessan- 
tes y e examinado o modo como as substancias organi- 
sadas ou os seus productos operào sobre a luz polari- 
sada. M. Biot comparando neste sentido as proprieda- 
des do assiicar e da gomma arábica , achou entre ellas 
diãerenças notaveis,se bem que os chymicos as conside- 
rão como quasi idênticas^ Do mesmo modo huma disso- 
lução não fermentada do sumo da canna e do das bete- 
ravas despolarisa sensivelmente e por diversas maneiras 
os raios coloridos de que se compõe a luz branca , não 
produzindo a gomma efieito algum sobre elles.; 

M. Brewster estudou o poder refringente do humor 
crystallino do olho do homem comparado com o dos 
peixes y e achou que nestes era formado de três ordens 
de camadas , das quaes as duas extremas operào sobre a 
luz como os crystaes de refracção dobre y e a mediana 
como os de refracção simples. Em quanto ao poder 
refringente do ciystallino do homem trataremos disso 
Xío^TÚ^oPhysiologia* 
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Â.0 medmo tempo que M. Brewster descobria que o 
calor pode desenvolver as forças da dobre refracção e 
da polarísaçãOy M. Fresnel tinha igualmente sido levado 
pelas suas experiências a mostrar que o calor faz mudar 
de hum modo mui sensivel a cor que a polarisaçào ma- 
nifesta nos crystaes que pelo calor facilmente se decom* 

r 

põem , e principalmente nas laminas delgadas de sul- 
phate de cal ; porque aquentando folhas de mica até as 
fazer vermelhas , não poude observar mudanças sensí- 
veis na sua côr. Mas como se lhe podia objectar que 
estas mudanças de côr provinhão da distribuição de- 
sigual do calor, como acontece nas folhas de vidro, aque« 
ceo os crystaes , mergulfaando-os em agua fervendo , e 
teve os mesmos resultados. 

Também por meio da polarisaçào se tem procurado 
distinguir certas substancias mineraes. M. Brewster 
achou , comparando a aragonite com o spatho calcareo, 
que na primeira substancia ha dous eixos distinctos de 
refiracção extraordinaiia , hum perpendicular e o outro 
parallelo ao eixo do prisma hexaedro ; e que na segunda 
ha só hum ; contra o que tinhão sustentado MM. Malus 
e Biot. Também devemos ao mesmo Physico investiga- 
ções sobre a natureza óptica do gelo , a qual elle prova 
ser quasi a mesma que a do crysta! de rocca. 



Da Electricidade , e do Gab^amsmo. 

O professor Configliachi publicou no Jornal de Phjr" 
sica de Brugnatelli algumas observações á cerca dos 
electromotores, e elitre outros, do que he construído se^ 
aa. P. 4 
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guado os piincipios da pilha voltaica de Children. Delias 
resulta coiifirfnar-«e que este apparelfao tem quasi do * 
brada enei^ia da dos electromotores» e tanto assim que 
1% laminas de zinco pegadas cada huma com duas de 
cobre dão os mesmos efieitos que 24 da mesma dimen* 
são que levão cobre só por hum lado. 

Comtudoy M. Stadion julgou dever fazer algumas mu- 
dahçi^.í> este instrumento. Compõe-no de vasos metal- 
licos isolados de forma cylindríca , ou antes elliptica, nos 
quaes está o conductor húmido ; no meio do primeiro se 
mette a lamina de zinco unido por hum arco metallico 
soldado á borda superior do segundo vaso , e assim por 
diante. 

O outro apparelho electromotor, chamado impropria- 
mente pi/Aa de Zambonij e que foi descoberto por M. 
Hachette ha já an^s , he o assumpto de huma Memoria 
extensa de M. Parrot inserta nos Annaés de Physica de 
Gilbert Trata successivamente da influencia da humi- 
dade sobre a faculdade eléctrica da pilha, e da quanti-^ 
4ade de elecbicidade produzida por esta , e emfim tira 
as consequências seguintes de numerosas experiências : 

• 
i<>. A producção de electricidade na pilha de Zamboni 

he inteiramente independente da humidade da mesma 
pilha. 

a<>. He mais oa menos enffaquecida pela humidade 
do ar ambiente , pois que a propriedade cooductora do 
ar reúne mais ou meãos as duas eleotricidades (positiva 
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e negativa) que se manifestão em cada disco, e assim 
àfirouxa, e até apagai a electricidade dos polo isolados. 

3**. Nesta pilha a producção da electricidade he mui 
lenta y e he 1640 vezes menor que a da pilha de Volta 
carregada de ammonia. 

4<^. O estado eléctrico desta pilha , ainda quando está 

.♦ 

coberta de luma manga de vidro , soíTre variações im* 
portautes. 

O D^ Jager, no mesmo Jornal , compara a Tormalina 
com a pilha sécca, em fornia, stnictura , e composição 
mechanica, e aa actividade e direcção das suas electrici- 
dades, e suas condições e leis. M. Orsted também fez 
algumas observações sobre a electricidade por contacto; 
e M. D^novan publicou hum ensaio sobre o Galva- 
nismo. 

Magnetismo terrestre. 

M. André Home, pouco satisfeito das theorías de 
OEpinuS e de Golomb á cerca das leis do Magnetismo , 
julga que os dois fluidos em vez de se accumularem nas 
extremidades do iman , circulão em direcções contra- 
rias ; e por esta hypothese pertende resolver todas as 
objecções que se tem teito á theoria de Colomb. 

Do Color. 

O calor considerado como hum dos mais importantes 
agentes na Chymica , na Metallurgia , e na Mineralogia 
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tem sido o objecto de muitas experiências, ora com o 

intuito de o augmentar, ora para o diminuir. . 

M. Silleman, professor de Chymica de New-Haven nos 
Estados-Unidos , usou do maçarico de gazes detonantes 
inventado por M. Hare de Philadelphia, com o qual ob- 
teve decomporás substancias até então refractárias, e en- 
tre outras as terras alcalinas. A sua primeira Memoria 
appareceQ nas Memorias da Sociedade das Sdencias e 
Artes de Gonnecticut, em data de 7 de Maio de 181 2. A^ 
elle se seguio M. Clarke , que tem levado a appUcação 
d*este instrumento muito alem, tendo operado .conoi 
elle sobre hum grande numero de corpos. . ^ 

Resulta das experiências sucoessivas de MM. Hare , 
Silleínan , Clarke , Murray , e Ridolphi , que não existe 
substancia que seja inteiramente refractária á intensi- 
dade do calor praduzido por este maçarico. 

Para tomar este instrumento mais commodo e menos 
perigoso péla explosão que nelle pode fazer-se,tem 
MM.Gumming, Wollaston , Osbry , Barchard,Booth etc. 
proposto successivamente algumas modificações mais 
ou menos importantes, porém o mais perfeito de todof 
estes maçaricos he incontestavelmente o de M. Clarke» 
cuja descripção se acha no N^ de Novcmb rodos Annaes 
de P física de Thomson. 



Com tudo, M. Lampadius achou que o calor que 
sultâ^ da combustão do ozygeneo com o gaz hydrogeneo 
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carbonetado extrahido do carvão de pedra, excede ainda 
o que provém da mistura do gaz hydrogeneo puro com o 
oxygeneo. 

Mas não importa menos poder diminuir o calor ou 
produzir o frio , e neste intuito já muito se devia aos 
trabalhos de BL Leslie , o qual agora descobrio hum 
methodo mais fácil , e ei&caz de refrigeração. Consiste 
em usar do trapp em pó subtil , ou da farinha de avéa. 

Em quanto á evaporação dos sólidos, mostrou o D**. 
Sigismiaur Federíco Hermbstaed, no /o/no/de Brugna-* 
telli, que a potassa se evapora na temperatura da agua 
fervendo ; o mesmo acontece á cal, á barytes, ao sal ma- 
rinho , e mais ainda ao mercúrio; de modo que resulta 
doestas experiências que os corpos até agora reputados 
fixos são pelo contrario susceptiveis de se evaporar em 
temperaturas baixas. As verdadeiras causas d*esta eva* 
ppração ainda não são conhecidas. Ignora-se se ella 
provém da attracção das moléculas dos corpos, unica- 
mente, ou se a acção do calórico he ajudada por outro 
agente , como a agua em quanto á cal , e talvez também 
na mesma potassa cáustica e no sal marinho : isto parece 
provável. 

' Das novas.ezperíencias feitas pelo^professcH* Configlía- 
chi conjunctamente com M. Bellani resulta que o iode 
não faz excepção aos phenomenos ordinários da volati- 
lisação, como tinha d*antes julgado.o primeiro. O vapor 
do iode , assim como o do phpsphoro, do enxofrie , e do 



( 
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alcanfor exerce huma tensão sensível nas temperaturas 
acima da agua fervendo á medida que o ponto de fer«^ 
vura que serve a determinar as suas tensões respectivas» 
conesponde a huma temperatur a absoluta mais ele- 
vada. A exposição doestes resultados se acha no discurso 
de introducção do Jornal de Fhysica^ de Brugnatelli, 
para o anno de 1817. 

A falta de de&niçõeç rigorosamente exactas doç termos 
vaporisaçào, ev^aporação, e ebtdUçàOy que expressão dif- 
ferentes combinações do calórico com os corpos,deo lu- 
gar a M. Bénédict Prévpst a propor o termo elastificação 
para o phenomeno em geral. 

A ebúUiçào tem higar quando o vapor he produzido 
na superficie interna dòg líquidos, e só nos pontos em 
que esta superficie he contigua ás paredes dp vaso, e 
nunca no centro dos fluidos; ^e, por conseguinte, semr 
pre accompanhadsi de vapori&ação. 

A eyapop4W^ hç, ma qpiniÃa da M. Prévost, absolu- 
tamente indepenclente da premio atmospherica , e nisto 
he que diflfere principalmente da vapmsaçá^ ; de sorte 
que no vácuo perfeito e illimitado, a evaporação e a va- 
porísação se confundirião em hum mesmo e único phe- 
uomeao, porém nã. lu«v«rí. eboltição p«op»ameDte 
dita. 

O Dr. Vittorio Michelot i fez muitas experiências par;a 
determinar o volume e a tensão do vapor elástico aquoso, 
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tanto nos gazes puros como nas suas misturas. O pro^ 
cesso de que usou se estriba no piíncipio y q«eem huma 
mistura de gaz e de vapores elásticos que nào tem acção 
chymica reciproca ylii:m coipo. perfeitamente enxuto^ 
sendo todas as mais circumstancías iguaes, produz hu- 
ma diminuição de volume exactamente correspondente 
áquelle que o vapor occupava. Os resullados princípaes 
que obteve forào: i<> em quanto ao ar atraosptierica; 
que he raro conter elle toda a quantidade de vapor coar- 
pativel com a sua temperatura, e qué este he mais con- 
siderável do que M. Dalton annunciou ; lo. que os 

mais gazas taiobam não contém tanto vapor aquoso 
quanto corresponderia á temperatura delles. 

Hum phenomeno referido por M. Davenport pertence 
igualmente a estasecçào.Grê-se geralmente quehumliqui« 
do^ a ferver he tanto mais quente , quanto he mais denso; 
eisto pode ser exacto en quanto ao calor medido pelo 
thermometro, mais não o he sempre assim pelo que toca 
ás nossas sensações. O «observador de que falíamos achou 
por experiência que lhe era possível mover o dedo met- 
tido em breo fervendo a 220 de Fahrenheit, fazendo 
nelle por espaço de a ou 3 segundos, três oscillações de 
5 ou 6 poUegadas cada huma , sem sofirer a menor dor ^ 
o que lhe n§o ei^ posâvel fazer em agua cuja tempera* 
tura não excedia 140 de Fahrenheit. Isto parece pro- 
ceder do vagar extremo com que o breo, e em geral todo 
o liquido mui denso aquecido communica o seu calórico^ 
a hum corpo que nelle se mergulha. 

He aqui o lugar de fazer menção das experieneias d» 
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M. H« Davy sobre a faculdade refrigerante dos diP- 
ferentes gazes, e pelas quaes parece que eUa he em razão 
inversa das suas densidades. M. Ces. Despretz também 
procurou determinar pelo resfriamento de alguns metaes 
o seu calor especifico, e a sua conductilidade exterior. 
Eis aqui o mappa do resultado das experiências de M« 
Despretz y^as quaes forâo feitas com globos de metal 
va sados, furados no centro , e com huma cavidade sufi- 
ciente para receber hum thermometro , e acabada de 
encher com limalha do mesmo metal , e que elle aquecia 
por meio de huma corrente de ar quente. 
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Ferro 

Ferro íUndido 
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• 
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Xatão .... 
Estanho. • . « 
Chumbo. • • . 



TEMPO 
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46,5 
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175, a 
178,8 
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i53,3 
81,6 
66,2 



calcyUda 
rasfiiamsBto. 



100» O 

ii3,6 

loa, I 

84,6 

80,6 

.48,6 

18,6 



100, o 
106,3 

97i8 
9^,9 

99>^ 
109,0 



Emíim M. Emmett começou a publicar no Jornal de 
Ch^mica de Thomson huma extensa Memoria , cuja pri 
meira parte tem por objecto a theoria do calor e a ^a 
applicação aos phenomenos da decomposição , e a in* 
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vestigação das leis da afinidade simples ou com- 
posta, das da expansão dos fluidos , dos corpos aerifor- 
mes , é das que regulào os difièrentesefieitos da crystal- 
lisação. 

M* Gay-Lussac tinha annunciado que a agua fervia em 
vasos de metal a hpma temperatura mais baixa de 
I o, 3 cent que nos de vidro. Para verificar e explicar este 
facto fez M. Muncke ajudado por M. Gmelin , huma 
serie de experiências com vasos de difièrentes matérias 
todos da mesma forma e grandeza , e achou que este 
facto não era exacto. Tirou das suas experiências as se* 
guintes conclusões. Que. o calor penetra pelo fundo dos 
vasos, e que unindo-se á agua a vapoi^^sa f azendo-a subir, 
porém este vapor obrando ao mesmo tempo como con- 
ductor do calórico contém, alem daqueUe que he neces- 
sário á sua formação , outra quantidade d*este elemento 
que afiecta o thermometro. 

' A proporção entre estas duas quantidades de calórico 
combinado , e livre ^ depende da natureza da substancia 
do vaso, e ao meslno tempo do polido e brilho das duas 
superfícies. 

Observou tatnbem : !<>. Que o calor da agua distíllada 
em ebuUição podia ser augmentado pela intensidade do 
fog(^), de perto de 00, 5 : ao. Que quando o globo do 
thermometro tocava no fundo do vasto sabia de oo, 4 a 
00, 8: 3<*. Que o calor da aguaéra diminuído alguns dé- 
cimos de grão quando nella se deitava areia, não fazendo 
eflèito algum a limalha de cobre : e 4^. Que huma man- 
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cha preta que tinha hum vaso de prata fazia subir o tber- 
mometro , quando o recipiente tocava nella, de o^, 5o ^ 
abaixando logo que se desviava a o^, lo. 

Da gravidade especifica. 

M. Meinecke publicou no Jomàl aUemiâo de Scbwei*- 
ger huma Memoria que appareceo traduzida na Bi-- 
Uictògue UniverseUe sobre a gravidade especifica doa 
gazes y na qual , para conciliar os resultados differentes 
indicados pelos melhores physicos applica , para obte^ 
huma espécie de termo medio^ o calculo staechiome* 
Irico. Esta Memoria deve ler^se leda , pois nào he sus* 
ceptivel de ser extractada. \ 

M. Berger, em hmna Memoria lida na Sociedade 
Geolopca de Londres , dá á agua dos mares do Norte 
e da Islândia, o peso de 1,01875 ^ termo médio entre 
três experiências; o que he algum tanto menor do que 
tinha sido indicado por Kinvian. 

M. 6. O. Sym reconheceo qu*«a maior condensação 
da agua tem lugar na temperatura de 4o? ( Fahrenheit) 
ou muito perto , segundo a opinião geralmente admit- 
tida y e que o grão de expansão de hum e outro lado 
d'este^Iimite era sensivelmente o mesmo.. 

M. Faraday confirmou por experiências aç leis supr 
postas da sabida dos gazes pelos tubos eapiUares. Achar 
se a sua Memoria no Journal des Sciences et de$iAH$ 
Tomom, 1817. 
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M. Girard continuou as suas experiências sobre o 
escoamento linear de diversas substancias liquidas por 
tubos capillares de vidro , e obteve resultados mui 
curiosos. Achou , por exemplo, que o alcohol, que passa 
por ser mais liquido que a agua , gastava mais tempo a 
correr que ella,e até que huma solução de assucar assaz 
viscosa. Das suas experiências collige-se que o tempo 
do esgotamento de hum liquido he proporcional á 
temperatura, e inverso do cubo do diâmetro do tubo* 
£m quanto ao esgotamento comparativo de diversos 
liquides este está sujeito ás leis da affinidade entre o$ 
sólidos e os liquides , leis ainda não suíficientemente 
bem conhecidas para explicar os factos. 

M. Hachette, sábio physico firancez occupa-se ha 
annos de investigações experimentaes á ceroa do esgo* 
tamenlo dos fluidos , parte da Physica em que a expe- 
riência tem até agora contradito a theoria. Na sua pri<>, 
meira Memoria , publicada ha já tempo , tinha tratado 
do escoamento dos fluidos por orifícios feitos em canu<- 
dos delgados; na segunda, da qual inseria hum extracto 
noa jénnaês àe Chymiea , trata das veias fluidas que st 
formão Bos canudos; db repuxos cylindricos e cónicos* 

Tíella prova i». , que a opinião de R. Samuel Vince 
não he exacta : este pensava que canudos de repuxo 
mui curtos não augmeiítão a despeza , e M. Hachette 
julga que he mais exacto dizer que debaixo de certas 
pressões o gasto augmenta á medida que se diminue 
o cQmprâiyi^Pto' dO' repuxo. Reconheceo a^. , que - os 
r^pui^QS cyliodricos , por mais curtos que sejào , Gcãa 
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cheios durante o escoamento , comtanto que a ele- 
vação do nivel não passe de certos limites , e que o 
mesmo acontece nos repuxos cónicos cujo eixo he ver- 
tical,, e a base parallela ao fundo do vaso ao qual se 
adaptão. Emfim , substituindo o alcohol i agua nos 
repuxes cónicos, observou que debaixo da mesma pres- 
são em que a agua enchia o cano , a veia de alcohol 
se despegava das suas paredes internas ; o que o fes 
concluir que hum disco molhado em alcohol adheria 
menos a elle , que outro á agua em que era molhado; 
o que a experiência confirma. 

M. Âllent publicou huma Memoria sobre os fluidos 
imperfeitos , na qual se propoz estudar as sliperficies 
que terminão no estado de equilibrio as massas doestes 
fluidos j taes como as areias , as terras etc. Esta interes* 
sante Memoria he digna de ser lida com attenção pe}os 
engenheiros, e foi approvada pela Qasse das Sciencias 
Physicas e Mathematicas do Instituto de França. Não 
damos a sua analyse, porque he toda mathematica : só 
diremos que confirma a opinião de Monge no seu Trar 
todo da Anàfyse appUcada d Geometria das três dimen^ 
soes, e o bello theorema de ÍVf. Prony; que o angulo 
do talud natural do esbroamento he a metade do an- 
gulo do talud natural do entupimento. 

CRTMIGA. 

Introducçâo. 

Os progressos desta Sciencia tem sido tão notáveis , 
e ella tem mudado de face de tal maneira nestes últimos 
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annos que os melhores Tratados se tem tornado quasi 
inúteis , e só se consultâo hoje em quanto á historia da 
Arte. He pois indispensável que o leitor leia e estude 
alguma das obras mais recentes e accreditadas , se 
quer tirar algum fiiicto dos succinctos annuncios de 
siovos descobrimentos. 

Os melhores Tratados de Chymica são os de Thé- 
nard » e de Thomson. A nova edição da primeira obra 
está já em meio, e cedo se acabará; a traducção 
franceza da nova edição de Thomson se está im- 
primindo , e sahirá á luz ao mesmo tempo que o ori- 
ginal inglez. A ^primeira destas obras he mais clara 
e methodica ; a segunda^ he preciosa pela grande ehi-> 
dição do autor, e por ofierecer materíaes exactos e 
abundantes para a historia dos descobrimentos , e das 
theorías chymicas. Comtudo, nem huma nem outra ex- 
põe com a extensão e methodo devido os principios 
de theoria hoje adoptados pelos mais celebres autores. 
Estes se achão disseminados nas obras de Berzelius , 
de Dalton , de Grotthuss , de Orstedt , e de Chevreul , 
( cujos artigos no novo Diccionarío das Sciencias Natu- 
raes merecem o maior elogio )e nos escriptos de muitos 
outros sábios Inglezes , Francezes, e Allemães. 

A appliòição da Electricidade por contacto ou do 
Galvanismo á Chymica, e o descobrimento das pro- 
porções definitas adiantarão mais a Sciencia do que 
todos os trabalhos anteriores. Muito já se sabia em 
quanto aos elementos , á composição , e aos effeitos da 
combinação dos corpos , mas faltavão ainda á Sciencia 
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principiou fundamentaes y verdades elementares, as 
quaes huma vez verificadas pela experiência j servissem, 
depois de norte na carreira da investigação ^dirigindo 
os chymicos nos experimentos futuros , e mostrando* 
lhes a^ origens de erro , e o modo de observar com ri* 
gor , el de concluir comacerto. 

Para melhor intelligencia desta matéria vamos sue- 
cinçtamente expor as principaes leis da affinidadeiC nel- 
las comprehenderemos as das proporções definitas que 
tanta luz derramão na Chymica » e que inti^oduzem 
liella o rigor mathematico. 

Da Affinidade. 

A affinidadej palavra usada pela primeira vez em 1698 
por Barchusen , para designar que os corpos se combi- 
navão em razão da sua analogia ( o que he falso ) hoje 
significa aUracçâo de composição. 

Assim como a atírmcção molecular ou cohesàOy a affiní» 
dade só se eOectua pelo contacto appareote; e tem 
lugar: 

i^. Entre corpos sólidos; exemplo : misture-se o hy- 
,drocUorate ( muriate ) de ammonia oom a cal, e o 
cheiro de ammonia que se manifesta prova a acção 
entre corpos que d*antes não tinhão cheiro* 

a^. Entre corpos liquidos ; ex. a barytes e o acido 
sulphuríco dissolvidos na agua formão hum pi*ecipi- 
tado solido. 
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y^. Entre gazes ; ex. : volumes iguaes de gaz ammo- 
niaco , e hydrochloríco , recebidos sobre o mercúrio em 
huma campana, apenas em contacto se jpr-ecipitào em 
forma de huma mateira branca solida, que he o hydro«- 
chlorate ( muriate ) d*ammonia. ' 

4^. Entre sólidos e liquídos. São eaousadot os exem^ 
pios. 

5^7 Entre sólidos e gazes. BáSIão os phenomenos da 
combustão para exemplo. 

6o. Entre liquidos, é gazes ; como quando se esquenta 
o mercúrio em hum vaso queencen*a ar ou oxygeneo^ 
donde resulta o oxydo vermelho de mercúrio. 

Daqui se colhe que a aí&nidade hé mais geral que 
a cohesào , porque esta só opera nas moléculas dos 
sólidos oa dos liquidos. 

O estado o mais próprio á acção chjmica he o de 
liquido , porque nos sólidos a cohesão , e nos gazes a 
força repulsiva são obstáculos que só huma mui forte 
afinidade pode vencer. Também o momento da passa^ 
gem de solido e de liquido ao estado de gaz favorece 
muito a affinidade. Por exemplo, o hydrogeneo em es- 
tado de gaz não se combina com o azote nem com o 
arsénico , porém se os encontra no momento em que se 
separa do oxygeneo , pela decomposição da agua e^c- 
tuada.por meio de hum metal e hum acido, logo a 
combinação se efectua. 

Numero de Elementos em Combinação. 

« 

O numero dos elementos que podem entrar em huma 
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mesma combinação he mui limitado , pois só se conhe- 
cem compostos binários j ternários^ e quaternários ; e 
muitos d*estes dois últimos não são provavelmente mais 
que a união de hum composto binário com hum corpo 
simples , ou de dois compostos binários. He preciso ad- 
vertir que só se considerão como elementos de combi- 
nação aquelles que se achão combinados immediata- 
mente , e que entrão integralmente na composição sem 
sofirerem separação dos seus respectivos elementos. 
Por exemploy o acido nitrico combinado com a ammo- 
nia, forma o nitrate de ammonia, e posto que o acido ni- 
trico conste de azote e de oxygeneaie aammonia de azote 
e de hydrogenep , todo o oxygeneo se acha combinado 
com huma porção de azote , e o resto d'este com todo o 
hydix)geneo. Assim o nitrate de ammonia se compõe de 
dois compostos binários, e posto que formado de três ele* 
mentos não he ternário. Pelo contrario , o assucai* he 
hum composto temarío^porque o seu oxygeneo, carbone 
e hydrogeneo se achão , na opinião geralmente admittír 
da , combinados directamente ; e as matérias animaes 
são compostos quaternários. 

Phenomenos durante a Combinação. 

Quando os corpos se combinão ha quasi sempre mu- 
dança de temperatuiiat e muitas vezes manifestação dè 
luz, quando a combinação he rápida. 

Os corpos que se combinão experimentâo mudança 
ou modificações nas suas propriedades. Estas consistem^ 
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K6v Em alteração da densidade: raríssimas vezes he o 
Volume do composto igual ao dos seus elementos; de or- 
dinário he menor, e alguma vezes maior: a^. Mudança 
de estado ) passando para solido , liquido, ou aeríforme, 
ou de hum doestes para o outro : 3o. Mudança de sabor : 
« 4^« Mudança de côr. 

Proporsões dos JEtementos^ 

Em quanto á proporção dos elementos em hum com- 
posto , as combinações se fazem em proporções defiiúr 
las ou indefinitas* 



primeiras tem lugar enire corpos cuja aflbiidade he 
assaz enérgica ^ qual he a dos coipos comburentes para 
os combustiveis » e a dos ácidos para os alcalis. A da- 
qudles he quasi sempre accompanhada de emissão de 
calore de luz, e delia resultào ácidos, bases salificai^eis, e 
ás vezes hum composto neutro que não altera as cores 
vegetaes. Na segunda combinação ha também emissão 
de calor^ porém raras vezes de luz. Quando a attracção 
entre os ácidos e os alcalis he mui enérgica, e que se 
combinão em certas proporções , o composto forma o 
que se chama soes neutros ^ os quaes tem mui fraca ou 
nenhuma acção sobre as cores vegetaes. As combinações 
definitas também trazem comsigo de ordinário hum aug« 
mento de densidade , ou huma mudança de estado. 

« 

Entre os corpos que foimio compostos binários em 
proporções definitas, huns só se combinão em huma 
2K P. 5 
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proporção, outros podem unir-se em duas, três , quatro e 
até cinco proporções, produzindo compostos distinctos, 
que ás vezes tem propriedades mui difièrentes. Por ex- 
emplo , o hydrogeneo não pode formar senão huma 
combinação com o oxygeneo, e outra com o azote ; o 
oxygeneo forma duas com o carbone, três com o cobalto, 
quatro com o chumbo , e cinco com o azote. Porém 
talvez que entre estas ultimas combinações algumas não 
sejào mais que o resultado da união de duas combina- 
ções difierentes e determinadas dos mesmos elementos » 
como pensa M. Proust á cerca do oxydo de cobalto. 

Mas o que ha de mais notável em quanto ás combina- 
ções que resultão manifestamente da simples união de 
dois elementos , he a lei seguinte , segundo a qual ise 
formão estes compostos. Esta lei, da qual M. Berzelius 
fez ver por multiplicadas experiências a influencia geral, 
pode expreksar-se do modo seguinte. Todas as vezes 
que dois corpos podem combinai -se em proporções div^er* 
sas^ estas são sempre o producto da multiplicação por i L 
3 9 3 ^' 4 ^ ele. , da quantidade menor de hum dos corpos , 
ficando a quantidade do outro a mesma. Por exemplo , 
100 pailes de potassa se unem a huma, a duas, e a 
quatro de acido oxalico. He preciso advertir que, quando 
hum corpo se combina com o outro só em algumas 
destas proporções , estas não são sempre as que se se^- 
guem immediatamente, sendo muitas vezes as extremas 
e^não as intermediarias as que se eíTectuão, como neste 
mesmo exemplo, em que não ha combinação de loo 
partes de potassa com i i nem com 3 de acido oxalico. 



Ceria$ combinações p^^cem ( piim^ira vista formar 
excepção > a esta lei, mas fazem-tf façilmepte entrac 
nella considerando esses casos como exemplos de mis'» 
taras de combinações. 

He de observar que não ha proporção entre o peso re* 
lativo dos dois corpos que se combinão em proporções 
definitas ^ mas esta existe nos gazes entre os volumes 
irespectivos de cada hum delles , que formão combina-* 
ções binarias. Esta observação^ huma da$ mais bellas 
que ^e tem feito na Physica^he devida a M. Gay^LussaCj^ 
e pode generalisar-se do modo seguinte. Em /juaes- 
quer proporções que se combinem qs ^azes^ produzem 
sempre compostos f ciyos elemento^ , em volume , ^ão 
múltiplos huns dos outros , e quando pela combinaçãç 
sojfirem contracção de volume , cffa he iguol ao volume 
de hum delles. 

Esta lei tem muitas applicações e he de hum grande 
soccorro para determinar nos experimentos com exac- 
tidão o peso , e a densidade dos elementos. As com*- 
binações indefinitas existem entre corpos que exercem 
faniis sobre outros huma acção frouxa, como são as 
dissoluç6es de saes, ácidos etc. na agua. Nestes casos a 
Substancia dissolvida não muda senão de estado de 
cohesão, sem perder o sabor^nem as mais propriedades; 
is vezes são estas dissoluções accompanhadas de maior 
éalor, porém de ordinário a temperatura baixa. 

Estas combinações iodsfiBitas podem existir nao só 
entre liquides e sólidos , psas também entre dois liqui- 

5* 



/ 
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dos , ou entre dois sólidos , e em geral entre todos os 
corpos cujas propriedades são análogas e não antagp- 
nistas. 

Cumpre porém advertir que muitas das combinações 
suppostas indefinitas se vão todos os dias reconhecendo 
não ^erem outra cousa mais que compostos definitos 
misturados com hum coipo simples ou com outra com- 
binação definita. He o que se prova dos numerosos 
cxydos de ferro e de chumbo , os quaes são misturas 
de dois oxydos em proporções definitas , ou combina- 
ções determinadas doestes dob oxydos ^ ou em fim » 
huma mistura destas combinações com hum oxydo 
livre. Também se tem feito a^ importante observação 
que quando se pode obter huma liga de metaes crys- 
tallisados , nella se achão os metaes em proporções 
determinadas, sendo muitas destas ligas compostos 
definitos derretidos ou dissolvidos em hum metal puro.^ 

Attracção electiva» 

Em quanto á intensidade de acção he de notar : i<>. 
Que os corpos que tem acção mutua não se attrahem 
todos com a mesm% força. o9. Duas substancias que se 
combinão com exd^usão de huma terceira o fazem em 
virtude do que os Chymicos chamão atíracçâo electiva 
ou de preferencia. Porém coMo as leis destas affinidades 
não tem ainda sido determinadas de hum modo suflS-^ 
cientemente exacto^só as seguintes çondusões se podem 
rigorosamente deduzir das experiências. ' 
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. IO. Ha afinidades electivas entre os corpos, mas 
aríào com as circumstancías. 

^^. Não he possível, por ora, separá-las destas cir^ 
cumstancias , e considerá-las de hum modo absoluto. 

3^. A palavra atlracçâo elecdi^a não exprime mais 
que a força em virtude da qual hum corpo expelle outro 
de huma com|)inaçãOy para lhe tomar o lugar. 

CircwnsUmcias que injhiem na affinidade. 

Muitas circumstancías influem na afinidade : algu- 
mas delias sào.bem conhecidas, outras menos, e pro- 
vavelmente algumas ainda se ignorão totalmente ; e 
sem o conhecimento de todas ellas será impossível 
explicar todos os phenomenos da acção chymica dos 
corpos. Muito se tem . adiantado )á nesta materia , e 
todos os dias se vão extendendo os . nossos conheci^ 
mentos em tão importante assumptOé. 

Da influencia A> catórica» 

A força expansiva do calórico , e a cohesio são duas 
forças antagonistas, das quaes a primeira tende a 
apartar, e a segunda a appitntimar as moléculas, dos 
corpos. O estado solido , liquido, e gasoso dos corpos 
depende da relação que existe entre estas forças : se a 
cohesão predomina , são sólidos \ se as duas forças es- 
tão equilibradas, são liquidos , e se o calórico vence a 
cohesão , tomão-se em gazes. Porém he de notar que 
o augmento do calórico não iHrodus effisitos idênticos 
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em todos os corpos. Huds, debaixo da compressão or- 
dinária da atmosphera se volatilisão sem primeiro se 
derreterem , como o arsénico ; outros , compostos de 
hum corpo fixo e de outro volátil , não se denetem 
pela ac^o do fb^ô senào debaixo de huma compressão 
extraordinária , sem a qual o principio vclsAil se separa 
do (ixo^ tal he o carbonate de cal. Outros em fim, 
parecem não poder ser derretidos em circumstanci^ 
alguma y visto que o calórico que para isso seria pre- 
ciso, os decompõe. 

Ignoramos qual Seíià ò eÔèito da cobesão se os sp* 
lidos não estivessem ^expostos á influencia de outra 
forçày pois béimpossivel Subtraht-los á acção do caló- 
rico. O <^e liábemòs nesta matéiia se reduz ao seguinte. 
Que quanto mais se resfria bum corpo solido mais sé 
cfaegão as sàas moléctdâs buáiás para as outras em 
lodos òs sentidos , do que se bôhclue que não estavãó 
em contacto imitiediatò. À figura das moléculas tem 
huma grande influencia sobre a cobesào dos sólidos, o 
que não succede no estado fluido , pela distancia que 
ha entre eUas. 

Nem todos os corpos tem maior densidide no ei$lad<k 
sdido que na âaídez,.como succede á agua, tn\o ponl6 
de msáor densidade he a 4 graQs(Gentigr.)acima do pontd 
de congelação , o que pt*ova que nessa temperatura he 
que as suas moléculas começão a tomar as diKcçôes 
que devem ter no ealadb solido. O mesmo acontece em 
algumas outras crystiillisQÇQe&. Esta diminuição de de|H 
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sidade da agaa á medida que chega ao ponto de coh* 
gelaçào he hum resultado análogo ás combinações cujo 
volume he maior que o dos seus elementos ; sendo o 
mesmo efiêito produzido no primeiro caso pela dimi- 
nuição dá força expansiva, e no segundo pela affinidade. 

O calórico exerce sobre as afiinidades dos corpos 
diversas influencias , ora separadas , ora combinadas ; 
c os seus efieitos dependem das propriedades e afiini- 
dades dos corpos. 

O calórico obra directamente vencendo ou dimi- 
nuindo a cohesão , ou produzindo pela sua acção im- 
mediata a união de elementos separados , sem diminuir 
a cohesão delles. Do primeiro caso he escusado dar 
ezemploB : do segundo basta citar a união de i volume 
de oxygeneo com 1 de hydrogeneo, e a de volumeà 
iguaes de chlore ( acido muriatioo oxygenado ) e de 
bydrogeneo. 

Em quanto aos efieitos do calórico, estes são variáveis. 
Humas vezes oppõe-se á combinação dos elementos, 
quando elles tem differente expansibilidade ^ sepa- 
rando-se cada hum sem se combinar com os mais. 
Outras vezes os decompõe , e dá lugar a combinações 
c productos novos, facilitatido , pelas divereas expan- 
Sibilidades das partes componentes de hum corpo , a 
acção de afiinidades que se tomâo mais ou menos 
enérgicas conforme o estado nascente ou de passagem 
dos corpos que se achão em diversas temperaturas. 
Nestes casos , huma vez desUtndo o equilibrio entre os 
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elementos reunem-se em novas proporções , e formão 
novos compostos i em geral mais simples e ezpansiveis. 

O calor pode y ajudado de huma aJBinidade « operar 
huma' decomposição , impossível a qualquer das duas 
forças separadas. 

Se a acção da temperatura exerce huma tão grande 
influencia na acção molecular dos corpos , também he 
mui notável o eflèito da presença de hum liquido neu- 
tro , qne vencendo em parte a cohesão das molâ:uIas 
obra até bum certo ponto como o calórico, facilitanda 
a nova combinação delias com outras \ advertindo 
porém y que não exerce força alguma repulsiva como o 
calórico. 

Quando a evaporação ou diminuição de tempera- 
tura restitue a força de cohesão ás moléculas de hum 
corpo dissolvido em liquido » tomão ellas a juntar-se 
separando-se do liquido. Se esta separação &e faz de va-- 
gar ha crystallisaçào. O mesmo acontece quando ena 
hum corpo deiretido pelo calor e resfiriado gradual- 
mente y se separa a porção que passa ao estado solido 
da que ainda está liquida. 

Porém ohserva*-se que os corpos decompostos por 
ácidos em temperaturas elevadas , o não são quando 
estes estão dissolvidos em líquidos^ Os resultados então 
são inversos^ 

Effeitos da quantidade dos elementos^ 
A quantidade dos elementos também influe na affini-^ 
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4ade. Foi o iHastre BerthoUet na sua Statica Cfynuca 
quem primeiro appreciou bem os seus effeitos. 

Qu«ido hum corpo, só se une a outro em proporções 
definitas y he tanto maior a aflinidade quanto maior he a 
quantidade da substancia cujas proporções definitas sào 
diversas. Os âflfeitos da quantidade são ainda mais nota* 
yeiSf e tem mais extensão nas dissoluções e outras com* 
binações indefinitas. A acção de hum acido sobre a agua, 
a de hum liquido sobre hum sal podem servir de exem- 
plo. A influencia da quantidade he também mui notável 
na acção da agua sobre diversas combinações salinas, e 
parúcularmente naquellas em que hum dos seus princi- 
pios he insolúvel , sendo o outro solúvel em agua, não 
havendo alias grande aflbúdade mutua entre eUes* 

Da Luz. 

A luz do s(d e os seus differentes raios influem de di- 
versas maneiras na acção chymica dos coipos, decom- 
pondo muitos j e produzindo alterações de câr e de pro- 
priedades. Nos mais dos casos são análogos os effeitos da 
luz do sol aos que resultào da applicação do calor em 
fraos de 1 5o a 6oo(C.)f porém ha alguns phenomenos pro- 
dazidoa pela luz que ainda se não puderão obter pelo ca- 
lor. Taes são, entre outros, a combinação do chloreCaci* 
do muríatico oxygenado) com o oxydo de carbone , em 
volumes iguaes, havendo condensação de metade do vo^ 
iume total; e a decomposição do gaz acido carbónico , o 
qual nas partes verdes das plantas expostas aos raios do 
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sol perde o seu carbone, que fica na planta, em quanto o 
gaz oxfgeneo se exhala. Este phenomeno explica a mu* 
dança de cor, o definhamento, e as doenças, e até a 
morte dos entes organisados, que de huma obscuridade 
profunda em que viverão passào de repente á claridade^ 

Da Electricidcíde. 

fiesta-nos fallarda influencia da Electricidade, ó mais 
importante de todos os agentes , e aquelle que parece en- 
cerrar os elementos da affinidade chymica , e talvez de 
todo o género de âttracção, e repulsão. 

Quando cMsiáerámõs a influencia da força expansiva 
do calor sobre a cohesão e a aflhiidade não falíamos da 
difibrença qae^xístè entre os corpos, em quanto á facul- 
dade que cada hum delles tem de transmittir mais ou 
menos rapidamente o calor, visto que esta maior ou 
menor facilidade não obra senão relativamente ao tempo 
necessário para a acção do calor sobre a cohesão e a 
affinidade. O mesmo não snccede á electricidade. Ha 
corpos que á conduzem com tal rapidez, que o tempo 
que ella gasta a atravessá-los he inappitíciavel; e em ou-* 
tros transmilte*^ pdo amtt^o tâo lenta&Mote ^ que 
muitos I%y)íitíos 08 c^pstdei^irão como impermeáveis á 
este agente. Em attibos estes casos he fs^cti conceber qii« 
a electricidaée ^ão pode ter mfluencia alguma sensível 
sobre à cohesão o« a afinidade \ no primeiro, porqi>e se 
derrama instsintaneamente por toda a massa; e no se* 
guxido^ porqM he impossível que possa obrar sobre cor- 
^s que não penetra* Porém d^aqpii não se deve conduir 
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tfút deixe a èlecti-icidàde de obrar sobre os corpos ton^ 
4uCtore$ delia , visto que ha muitas cirbnmstancias em 
que os bons conductores ãfto pbr ella aquecidos , fundi- 
dos, e oxydadofe ; como acontece aos fios metàllicos , os ^ 
quaes quanto mais (inos são mais se aquecem , fundem 
ê yoktilitèo , por effeitd da faisca elèctri^. Se a expe- 
rieDcia se fax em kuBia atmosphera de gax oxygeneo » o 
metal se otyda ao mesmo tempo , ainda que nào tenha 
fraude afinidade com aozyfeaeo : isto succede ao onrò 
4Ue se oxfda com somma dificuldade. O carvão, que he 
mcnòs bom èoadiictot* que os metaes, e cuja cohesâó 
reéiate ás maiores temperaturas conhecídas^posto no va* 
cue, e atravessado por huma corrente de electricidade 
toltaiúa , derramm huma lux mui brilhante. 

AlgUfid PhysiCòS pensão què òs effêito^ de ^è acaba^ 
m66 de fàUèr se deveht attribuir á operação da electri- 
cidade, que produz calor por huma acção mechanica ãt 
fricção ou de compressão ; outros que suppõem constar 
a electricidade de dois fluidos difierenles , peâsão que 
o cdor« a lux aão produxidoe pda reunião doestes flui- 
dos DO corpo còodílctor com o qual se descarrega a bat- 
teria ou pilha v^iltaica. Seja qual for a vertiade ^ deve-se 
condttir dos &ctOs apontados : Qtm a electricidade em 
^miniidmdéf^€Íeniefeè9tori^adana,smmpMSãgematrar 
vez doe eerpeií^ diminmey e até pence a ctdiesãe das suas 
partieulas. 

A, influencia da electricidade sobre a afinidade aprc^- 
tenta factos ainda mais mtiltq[>licados e notáveis ; e ha 
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liuma das causas que mais fazem varísff o phenomeâo 
da afinidade. Cumpre distinguir duas classes d*esCes 
phenomenos : i^. os que são produzidos pela faísca eXeo 
trica; e o?, os que nascem da acção da pilha. 

Muito importante foi para a PiíTsica o descobiimenf <» 
dos phenomenos eléctricos produzidos pela fricção de 
de certos ccurpos , e das leis da transmissão doeste singU'- 
lar agente. Reconheceo-«e a sua identidade com o raio $ 
mas os trabalhos de Franklin e dos mais Phjsicos não 
tem até hoje podido decidir se a electricidade he huma 
substancia simples ou composta, e se a lux e o calor 
dectricos são ou^não parte da sua essenda,ousó pheno- 
menos concomitantes. O que he certo e evidente he que 
os phenomenos da electricidade , bem como os da luz , 
do calor , e do magnetismo não são da mesma natureza^ 
nem seguem as leis dos corpos graves resistentes, e im* 
penetráveis. 

Porém y se a Physica recebeo grande luz do conheci* 
mento da electricidade por fricção, e por compressão, 
muito maior foi o clarão que veio illuminar a Chymica 
quando a electricidade por contacto já suspeitada , e até 
asseverada porThouvenel e por alguns Physicos Italianos» 
veio a ser conhecida pdo descobrimento de Galvani. Ao 
grande Volta se deve a construcção da pilha, a qual de- 
pois tem recebido tantas e tão úteis modificações. Por | 
meio doestes apparelhos podemos hoje dispor da electrí- I 
cidade, que lentamente se desenvolve e transmitle pelo 
simples contacto de substancias positiva e negativamente 
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«}ectrícaSy como o faríamos do agente o mais fixo. A 
appUcação d'este apparelho á analyse chymica devemos 
os maravilhosos descobrimentos de M. Davy, a de^ 
composição dos alcalis , etc. 

Falltmos primeiro dos eflfeitos da faísca eléctrica , e 
d^ois consideraremos a influencia da electricidade lenta 
e espontânea. Ambas estas existem na pilha, e só a pri- 
mara na machina eléctrica. 

Ha corpos que a faisca eléctrica tende a combinar; 
outros que ella separa ou decompõe; e alguns, os quaes 
segundo as circumstancias, são por ella ora combinados ' 
ora separados. Demos exemplos d*estes difierentes 
efièit({s. 

Introduza-se em huma campana cheia de mercúrio 
huma mistura de f oo partes de gaz azote , e a5o de oxy- 
geneo, com huma certa quantidade de cal ou de po- 
tassa húmida ; faça-se passar por estes gazes , por meio 
de hum excitador, hum grande numero de faiscas eléc- 
tricas, e converter-se-hão os gazes em acido nitrico, 
que satura a cal ou a potassa. Huma só faisca basta psora 
combinar i volume de oxygeneo com a de oxydo de car* 
boné, e he a copibinação accompanhada de detonação 
e de emissão de luz viva. 

Se pelo contrario se fazem passar faíscas pelos gazes 
ammoniaco, hfdrogeneo carbonetado , phosphoretado » 
ou sulphuretado,reduz^se o primeiro em gaz hydrogeneo 
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n em gax ãuotú, e os mais, em gas hjdrogeneo puro , e 

^m hum lunecipitaclo de phosphoro , de carbone, ou de 

•mofre. 

A agna he decomposta pelas faíscas eléctricas que 
dardej&o de fios de ouro extremamente ténues, e que 
fâzem as Teses de excitador. Ora como todos sabem , 
o liydrogeoeo e o oxygeneo misturados nas proporções 
em que existem na agua se combinão igualmente p^a 
faísca eléctrica. Eis aqui pois hum corpo que está no ul-« 
timaçdso acima apontado. 

Todos os phenomepQs de combmações e decompo- 
sições que se operào na piUia voltaica se podem reduzir 
i seguinte lei. 

O oxygeneo, os ácidos e os corpos que lhes são aná- 
logos são attrahidos pelo polo positivo da pilha; e o hy* 
drogeneo , os alcalis , e os que tem por base corpos iu- 
ilammaveis ou saes, são attrahidos pelo polo negativo* 



I De todas as decomposições eOectuadas pela pilha ne* 

I nhuma importa mais conhecer bem do que a da agua , 

j pois desta se deduz huma theoria própria a explicar em 

i geral a acção da electricidade sobre os compostos cujos 

t elementos ella pode separar. Pai'a observar todas as cir- 

cumstancias desta decomposição he preciso seryir-se 

í do apparelho que vamos descrever. 

t 

I * Introduz-se no bico de hiim funil huma rolha de cor- 

i t!ça, cTielIa sefuzem dois buracos, pelos qaaes se me&- 
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t^m dois fios de platina , os quaes devem elevar-se no in- 
terior do funil até á metade da sua altura, pouco mai» 
ou menos:estes (los devem ficar separados hum do outro 
em distancia que admitta ser cada hum delles mettido 
debaixo d^ huma pequena campana de vidro : a rolha 
deve ser coberta pela parte de fór^ » e pela de dentro do 
apparelho de huma camada de almecega resinosa. En* 
che-se então o funil de agua distiUada , e depois intro- 
du%em-se nelle as duas çampanulas cheias de agua e 
voltadas de maneira que cubra cada huma delias o 
seu correspondente fio. Estando tudo assim disposto 
põem-se em communicação as extremidades livres dos 
fios de platina com os poios da pilha ; dentro de pouco 
tempo começa a ver-se sobre a parte d*estes fios que 
está mettida na agua do funil , pequenas bolhas de gaz 
que se separão delles logo que tem adquhido elastici- 
dade suíficiente para vencer a pressão do liquido, e que 
vão juntar-se no cimo das çampanulas. He de advertir 
que não se separa gaz algum no intervallo entre os dois 
fios* • 

A decomposição da agua he singularmente accelerada 
se a potencia conductora he augtnentada por meio da 
addiçao de hum acido , de hum alcali ou de hum sal. 
Suspendendo a operação quando ha ò gaz que basta 
nas çampanulas, acha-se n'aquella que cobria o fio cor- 
respondente ao polo positivo , gaz oxygeneo ; e na do 
fio negativo , gaz hydrogeneo. 

A explicação d^esle singular phenomeno segundo a 
eofletiliosa theoria de JM. Grottbuss , he a seguinte. 
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He bem sabido que todos os coipos que se eléctrico ^ 
seja por contacta, por fricção, ou pòr compressão^ 
adquirem dois estados oppostos de electricidade , e que 
então attrahem todos os corpos dotados de huma elec» 
trícidade diflerente da sua , e repellem òs que ilossuem 
a que he semelhante á d'elles. Por conseguinte^ o oxyge» 
neo que nesta experiepcia he attrahido pelo fio positivo 
fae electro^negativo , e o hydrogeneo que corre ao poio 
negativo , he electro-positivo. Ora a decomposição de 
huma particula de agua situada enb*e os dois poios da 
pilha bem fa2 ver que a attracÇão de cada hum doá 
poios he mais forte que a força de afinidade que une ò 
oxygeneo ao hydrogeneo. Porém esta acção não he 8Ím« 
pies, mas sim dobrada , pois que a passagem do ozyge« 
neo para o polo positivo he determinada tanto pelaf 
attracção d'este polo como pela repulsão do negativo, e 
vice versa t em quanto ao hydrogeneo. Meste caso he 
evidente que huma força repulsiva que opera no mesmo 
sentido da força attractiva deve augmentar o efiêito 
desta. O que acontece a huma particula se vai suoces- 
sivamente effectuando nas immediatas. 

Â pilha decompõe igualmente os ácidos, mas se estes 
estão diluidos em muita agua , esta e não elles he de- 
composta ; e ainda quando he em pouca quantidade 
sempre parte delia se decompõe. O chlore , e o iode se 

comportão como o oxygeneo. 

* 

Decompõem do mesmo modo a potassa, a soda , e a 
ammonia, e os seus elementos são attrahidos da mesma 
maneira : o potassium e o sodium vão ao disco ou polo 
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negativo , c o oxygeneo" ao positivo. O hydrogeneo da 
ammonia sahe também pelo polo negativo , e o azote 
pelo positivo. O azote parece ser na ammonia relativa- 
mente ao hydrogeneo o mesmo que ^a potassa he o 
oxygeneo ao potassium. 

A pilha decompõe todas os saes, sahindo o acido p^do 
polo positivo, e depositando-se a base delles no negativo. 

M. Davy fez obseiTações mui curiosas sol^e a passa- 
gem dos ácidos ou dos alcalis que provém da decompo* 
siçào de hum- sal ati^avessando hum liquido susceptível 
de os neutralisar; e achou que o acido sulphurico , por 
exemplo , atravessava a ammonia ou a potassa no seu 
transito ao polo positivo sem se combinar com huma 
ou com a outra. Porém este resultado só tem lugar 
quando o liquido intermediário não tem a propriedade 
de precipitar em estado solido o corpo que passa por elle* 
Isto acontece, se á ammonia ou á potassa substituímos 
agua de barytes ; então se forma o sulphate de barytes, 
o qual y sendo insolúvel , fica no vaso intermediário. 

Quando os saes tem por base hum oxydo , cujo metal 
não tem huma afiini^dade mui enérgica com o oxygeneo, 
não só (^ sal se decompõe, mas até a base , cujo metal se 
obtém no polo negativo. À agua he nestes casos decom* 
posta ao mesmo tempo que o sal , e he o seu oxygeneo 
que se separa, servindo o hydrogeneo de reduzir o . 
oxydo metallico no polo negativo. 

Os estados oppostos de electricidade em que se achão 
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os corpos, podem favorecer a sua combinação. Assim 
vemos que a prata que se não oxyda nem no ar nem 
na agua 9 passa a este estado posta em oommunicaçãa 
com agua e com o polo positivo de huma pilha em ac- 
tividade. O Tellure communicando do mesmo modo 
com o polo negativo se converte em hydmreto pardo , 
posto que a agua de per si o não decomponha, a pezar 
de elle poder combioar-se com os seus dois elementos. 
Da mesma causa provêm a facilidade com que hum fio 
de ouro electrisado communicando por huma extremi- 
dade ao polo positivo de huma pilha e com a outra 
mettida em huma solução de chlorureto , ou de hydro* 
chlorate, he dissolvido pelo chlore^que vai ter a este 
mesmo polo em razão da sua natureza electro-negativa. 

He de notar que as combinações de elementos chy* 
micos se fazem com huma força proporcional ao grão. 
dè opposição na natureza electro-chymica dos ingre- 
dientes. D*onde se segue que em cada corpo composto 
ha hum ou mais ingredientes electro-positivos^com hum 
ou mais ingredientes electro-negativos , dos quaes huns 
podem ser equilibrados pelos outros ; do mesmo modo 
que na combinação de oxydos o corpo a que se chama 
base he neutralisado pelo outro que faz.as funcções de 
acido', ainda suppondo que de per si não possua os 
caracteres geraes que distinguem os ácidos , como são 
o gosto acido 9 e a propriedade. de fazer vermelhas as 
' cores vegetaes. O corpo que em hum caso he electro^ 
negativo quando está .combinado com hum electro- 
positivo miais forte que elle , isto he > que he acido 
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quando se acha combinado com liunia base mais forte, 
pode em outro caso ser electro^positivo e e$tar unido 
a hum cor^ío electro^negativo mais forte v ou em outras 
palavras, pode sçr a base de hum acido maisenergico% 
Assim na uniào de doifi ácidos o mais fraco serve de 
base ao mais fotte. 

Do mesmo modo a combinação de dois ou mais 
oxydos tem a natureza de hum sal , isto he de hum 
acido combinado com hum alcali ; e seresta combinação 
he decomposta pela pilha , o primeiro irá ao polo posi- 
tivo e o segundo ao negativo. Muitas vezes dois , três , 
e quati*o oxydos servem de base , e o terceiro de acido , 
e algumas, se bem que menos frequentes y ha huma 
só base e dois ácidos ; mas he mui raro achar huma 
combinação chymica de duas bases unidas cada huma 
a hum acido diiTerente. 

Em todos os casos de combinação e de decomposição 
de que acabamos de fallar temos considerado os corpoa 
como submettidos á acção de huma electricidade de* 
senvolvida por hum apparelbo eléctrico. Agora vamos 
expor hum phenotaeno que começa pela acção de hu- 
ma afinidade eleqtiva e que se continua por h^um^ 
acção eléctrica. 

Oissolva-se i parte de aoetate de chumbo em g partes 
de agua; e encha-se com esta diss(dução hum campana 
de vidro estreita de o, i de metro de comprimento; fixe- 
sa iontão huma extremidade de hum cylindro de zinco 
de o, oo5 , ou o, 006 de metro de diâmetro em huma 
rolha ou pequena ch^fa , de maneira que estando esta 
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extremidade ajustada á superfície superior da campana^ 
a outra possa mergulhar oa solução do acetate de 
chumbo cousa de t),o3 de metro. Apenas o zinco estiver 
mei^lhado cobrír-se ha de chumbo , o qual será bem 
de pressa coberto elle mesmo de novas moléculas que 
formarão ramificações l)rilhantes , chamadas vegetação 
ou ai sf ore de Saturno. Esta arvore cresce de cima paia 
baixo; e a addição de novas moléculas ás que começarão 
a precipitar-se faz-se sempre na extremidade das rami- 
ficações que mais dista do zinco , e he também de notar 
que durante toda a formação do precipitado não ha evo- 
lução de gaz. Examinado o licor logo que a arvore cessa 
de crescer , isto he passados alguns dias , acha-se acetate 
de zinco em dissolução. A theoría doeste phenomeno 
foi dada por M. Grotthu3S. Segundo elle, devem-se dis- 
tinguir duas épocas na precipitação do chumbo; na pri- 
meira este metal precipita-se em razão de ter o zinco 
mais afinidade que eUe com o oxygeneo e-o acido acé- 
tico y porém quando o cylindro de zinco se acha co^ 
berto em grande parte de chumbo he impossível attrí- 
buir igualmente á affinidade electiva a novo precipitado 
de moléculas de chumbo, porque essas sobrepostas 
humas ás outras estão já fora do contacto do zinco , e 
por conseguinte fói*a de sphera da sua affinidade : então 
principia a segunda época da precipitação. Logo que o 
zinco está em parte coberto de chumbo toma-se hum 
elemento da pilha na qual he o zinco positivo e o chum- 
bo negativo : então a agua se decompõe , s^ndo o seu 
oxygeneo attrahido pelo zinco ao mesmo tempo que o 
acido do sal que se dissolve forma acetate de zinco ; e 
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do outro lado o hydrogeneo da agua» e o oxydo de chum- 
bo, são aUrabidps pelo chumbo, que he electro-negativo. 
Mas acontece queo hydrogeneo se une ao oxygeneo do 
oxydò de chumbo , e que esse metal reduzido se vai 
ajuntar ao elemento da pilha em virtude da cohesào. 

• 

A theoría de M. Grotthuss applica-se a todos os casos 
análogos y em que hum metal precipita outro das suas 
soluções, sendo o precipitado sempre electro-negativo, 
e o precipitante electro-positivo. As mais notáveis destas 
precipitações, alem da que acabamos de referir, são a da 
prata pelo mercúrio pu pelo cobre, a do estanho pelo 
zinco , e a do cobre pelo ferro ou pelo zinco. 

Pelo que fica exposto vé- se que a electricidade pode 
em muitas circumstancias, produzir os mesmos efieitos 
que a luz e o calor; a sua acção he tão extensa e enei"- 
gfca, au ellá vença a cohesão dos corpos , ou combine, 
ou separe os seus elementos,até os que estão mais forte- 
mente unidos , que muitos sábios tem procurado neste 
agente as causas da aiBnidade, e as do calor e da luz ; po* 
rêm a pezar das muitas probabilidades e analogias que 
parecem favorecer esta opinião-, deve confessar-se que 
estas theorias electro-chymicas ainda não estão plena- 
mente demonstradas, e por isso considerámos sepacada- 
mente a influencia da luz, do calor, edaelectrícidad e,tn- 
dependentemente da hypothese que suppõe serem todos 
modificações dos mesmos prinsipios» 
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NOTICIAS 

DOS PROGRESSOS DA CHTMICA NO ANNO 
DE 1817, E PRINCIPIO DE 1818. 

Da Phihsophia Cí^jmuca. 

M. Allen principiou a publicar a sua Phãosopbia C^r- 
mica, 

M. Esechiel Walker puUioou no Pfuloscphicàl Mtu- 
gazine ideias sobre o mesmo assumptOy(|ue nãoixiefeceni 
ser commumcadas aos leitores. Basta diser que nega a 
theoria da composição da agua , a da cambustão« 

MVI. Thomson fez algumas modificações á theoria ato^ 
mistica^que fazem desappai*ecer varias anomalias que re- 
sultayão dos seus próprios experimentos sobre os phos- 
phates ; mas M. Thomson he que se tinha enganado ^ 
procedendo sem o devido critério, 

M. R. Higgins disputa a Dalton a prioridade da theoria 
das proporções definitas. Também oocn igual e talvez 
maior razão bempudéra o cdebre Proust fazer vtfler 0$ 
seus incontestáveis direitos , pelos numerosos ^ e impor- 
tantes trabalhos que fez sobre os ozydos^ 

Da Combustão. 

He jd bem conhecida a lanterna inventada por M H. 
Davy para segurança dos trabalhadores nas minas de 
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Carvão de pedra. O mesmo sábio tem feito grande nu- 
mero de experiências relativas á combustão. Pelas pri- 
meiras mostrou que por diversos meios de resfriamento 
-se podia impedir ou sustar a explosão das misturas ga^ 
zosas. Depois mosti*ou,que a intensidade da chamma que 
emana dos corpos inflammados, depende principal- 
mente da producção e ignição de huma matéria solida 
em combustão, e que o calor e a luz, neste caso, são 
em grande parte phenomenos independentes. Os seus 
últimos trabalhos tem por objecto os eflfeitos da rare«- 
facçào do ár sobre a chamma e a explosão, a influencia 
do calor , e os eíTeitos que sobre a chamma e a con« 
bustão tem a mistura dos gazes que não contiíbuem á 
producção doeste phenoiíieno ; e por fim considera a 
chamma, e propõe varias applicaçòes da theoria á 
practica. Estas ultimas MemcHÍas se achão traduzidas 
no to. tomo à(^ Journal de Pf^sigueie 181 7^ 

Pouco tempo depois fez também M. George Sym 
observações sobre a chamma de huma véla , a qual 
èlle , com razão, descreve como huma bolha elliptica 
èheia de vapores não inflammados, e cu)à tempera- 
tura he tão baixa que Vlt. Murray poude inti*oduzir no 
òentro da chamma, pólvora, e até prata fulminante 
tem produzir detonação, pdo menos repentina. M. Sym 
engana--sé porém quando a&*ma ser a chamma opaca« 

• 

M. Porrett ajuntou alguma' cousa ás observações 
dTestes dois physicos. Observou que a chamma he conv 
efieito huma espécie de cone ouço ,^ cu^a pacte bimir- 
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nosa está rodeada de kuma chamina quasi inviável^ 
.que he a que realmente sòíTre a combustão e produz o 
calor. Explica a razão porque o comprimento do pavio 
de huma vela não espevitada enfl*aquece tanto a luz 
que ella dá, sendo ao mesmo tempo augtnentada a 
quantidade de sebo que arde , pela opacidade e pela 
qualidade conductora do pavio *, e finalmente prova, o 
que já M. Rumford tinha aflirmado , que a chamma não 
lie opaca. A maior parte doestes iáctos já tinhào sido 
observados por M. Carradori, e se aclião expostos em 
liuma Memoria que elle publicou ha ao annos nos 
Opúsculos escolhidos de MilàOn 

M. H. Davy nos fez conhecer a singular propriedade 
do diamante , que continua a arder no gaz oxygeneo 
. quando tem sido pi^via e fortemente aquecido. 

Substancias não metaUicás. 

O D^. Ure de Glasgow e M. Lampadius tem cada 
hum delles pertendido provar por experimentos- ser 
verdadeira a opinião antiga dè BertboUet sobre o acido 
muriatico oxygenado, e errónea a de M. H. Davy que 
está hoje geralmente adoptada , e que , como todos sa- 
bem ^suppòe ser este corpo simples e não composto, 
e lhe chama chlore \ porém tanto humas como outras 
experiências parecem ser inexactas, por terem sido feitas 
com substancias não puras. Esta questão está comtudo 
ainda indecisa, pois que ambas as theoiias são admissi-* 
veis , ambas explicão os factos , e nenhuma conduz a 
ai)6UvdQ- S4 motivos de analogfia he que tem feito oá 



ãas Aítes etc. 89 

mais dos sábios propender para a opinião de M. H. 
Davy. 

Existem também ainda algumas duvidas entre MM. 
Dalton e Gay-Lussac sobre os compostos dos gazes azote 
e oxygeneo y sendo diversas ás proporções admittídas 
por esies dois chymicos. O primeiro quer também que 
no ar atmospherico estefâo só misturados e nào com- 
binados os dois gazes. O D''. Higgins affirma o contrario, 
e admitte as proporções de M. Gay-Lussac como as 
únicas verdadeiras ^e que são : 100 volumes de azote, 
com 6u de oxygeneo, formão o oxydo nitroso; com 134 
de oxygeneo , o gaz nitroso ; com 186 de oxygeneo , o 
acido sub-nitroso; com a48 de oxygeneo, o gaz acido 
nitroso; e com 3 10 de oxygeneo, o acido nitrico. 

- Os trabalhos importantes e exactos de M. Vauquelin 
sobre a combinado do enxofre com os alcalis con- 
firmão a theoría das proporções definitas. 

Este" sábio tinha dito que era provável mas ainda não 
demonstrado , que em todos os sulphuretos feitos com 
os oxydos alcalinos , em calor vermelho , estes ultimos 
perdem o seu oxygeneo unindo^se ao enxofre no estado 
metallico, como acontece aos outros sulphuretos metal* 
licos. M. Gay-Lussac nos Annaes de Chymica tomo VI* 
faz ver por hum a comparação com o chlore , e o iode„ 
que o mesmo que succede a estes coipos se pode 
applicar com leve modificação ao enxofre; e confir- 
mando assim a opinião de M. Vauquelin mostra que 
ideia se deve formar dos sulphuretos alcalinps e da sua 
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decomposição , quando são dissolvidos em agua , e 

quando são e expostos a huma temperatura elevada. 

DeVcmVse a M. Mnrray observações curiosas sobre 
o sulpbupetode carbone, ctijôs [MÍncipaes resultados 
são : que arde no chlore, mas só depois de inflámmado 
oelle; que a temperatura que procede*da sua combustão 
eqa contacto com o ar atmospherico excede a de qual- 
quer outra cbamma não explosiva , ardendo nella fios 
metallicos quasi com tanta força como no oxjgeneo ; e 
finalmente, que basta bum fio de platina em braza par^ 
incendiar o sulphureto de cai*bone encerrsuio em bum 
vidro. 

» 

*M. A. tJre professor de Chymica em Glasgow deter-^ 
minou com exacção as proporções de vários cblorates , 
e também fez muitas experiências sobre os saes am*- 
moniacaes , e sobre as proporções de ^jaz acido carbo- 
pico que competem ás diversas variedades de carbonate 
calcareo^na supposiçào que loo pollegadas cubicas de 
/ acido carbónico pesâo 46, 4 grãos. Contra a opinião de 
M. Thoinson, que julga ser o sal ammoniaòo bum cblo- 
ride de ammonia , sustenta* M. Ure que elle he hum 
verdadeiro hydro-ehlorate , do qual 100 partes constao 
de 66, 5*7 de cblore , de !i de hydrogeneo , e de 3^ de 
ammonia. 

Substancias metaJUcas. 

. O uso do maçarico com gaz detonante tem feito co- 
nhecer vários metaes puros ou régulos , e entre outro a 
de manganese. Este he esbranquiçado , he mais dura 
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que o o aço, risca o crystal de rocca^^ corta o vidro . 
quast tào bem como ó diamante ; be sasceptível de hum 
polido assaz bello , e a sua gravidade especifica parece 
ser de 7,4^1 ^ lÁ^l' A.ttrahe sensivelmente o iman, o 
que faz crer que nào está livre de ferro : mettido em 
agua por 1^ horas cobre-se de hum oxydo pardo ; a sua 
fbactura he desigual e áspera. 

M. Joimson provou ^por experietíeias diirectas que o 
ferro e o cobre podem formar huma liga. 4oo grãos de 
cobre cobertos de oxydo preto de ferro, e expostos a go^. 
do pyrometro de Wedgewood por espaço de hiim 
quarto de hora, derão 5^6 ^ãos dè metal mui ver* 
melho. 

O cobre ligado com o arsénico toma-se mais branco , 
mais brando, e dúctil, mas não augmenta em peso. 
Com o estanho, pelo contrario , fica menos malleavel, 
. tem fractura liza , e a sua côr he amarellada ou^alvá-» 
centa. Com o chumbo faz-se luzidio quando he batido 
com martello, e peixle muito da sua malled^ttidade : o 
mesmo, com pouca difierença, lhe aoontece com o 
zinco , porém á liga be menos brilhante que com os dois 
antecedentes. 

M. David Musfaet por meio de hum solvente de eal , 
stlex, e carvão, obteve huma Kga de manganese e deferro 
que continha 9Xé ai« 84 por cento do pr>n»eiro , a qual 
não tinha acção sobre o iman , e que ao esfriaf eStou-* 
rou , inchou, e se desaggregou , mostrando firagmentos 
de crystaes aporem èm pe^ees niinutos eada partoda 
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se agitou com força e logo se reduzio toda a massa a 
hum pó branco e impalpável. 

M. Cooper compoz outra liga notável pela sua cor , 
malleabilidade, e densidade, que quasi iguala a do ouro 
de i6 quilates; e que pode applicar-se a objectos de 
utilidade ou de luxo, visto que não se oxyda ao ar , ao 
menos nas circumstancias ordinárias. He composta de 7 
partes de platina , x6 de cobre , e buma de zinco. 

M Arfridson, preparador de M. Berzelius, estabeleceo 
•e confirmou as proporções dos 4 oxydos de manganese , 
mas M. Berzebus i^jeita buma deUas como contraria 
ás leis das proporções definitas , a nào ser buma mis- 
tura de duas outras. 

M. Vauquçlin acbou por bum processo diíTerente do 
de M. Berzebus , os mesmos 1 1 por cento de oxygeneo 
que este ]^. tinba acbado no oxydo de platina obtido 
por meio do sub-muriate de [ilatina. 

M. Cbevreul tirou todas as duvidas sobre a acidez do 
tungstene saturado de oxygeneo. 

M. S. T. Cooper affirma que o protoxydo de.platina 
nào contêm mais de 4f 817 de oxygeneo por cento, e 
attribue o excesso que MM. Ghenevix e BerzeUus acbá- 
ràOy á imperfeição do seu processo de analyse. Este 
oxydo tem a singulai* propriedade ,' de que aquecido 
ide per si, ou com corpos combustíveis , reduz-se facil^ 
mente , porém misturado com o solvente dos esmalta- 
dores resiste ao maior calor sem se decompor^ 
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M. Ilolme e M. Wollaston acharão ambos separada- 
mente que o pó que fica na dissolução de estanho pelo 
acido hydro-chloríço he protoxydo de cobre , e não 
arsénico , como se pensava. 

M. Yauquelin fez conhecei* o sulphureto de platina. 

• 

M. Dobereiner, annuncia , no Jornal de Schweiger, 
que fazendo passar huma corrente de gaz hydrogeneg 
sulphuretado por huma dissoloção de cobre, se obtém 
hum precipitado preto , o qual depois de secco toma 
huma côr verde azulada mui escura , e que consta de 
duas partes de cobre e de huma de enxofre ( por pesoO 
Diz também y que fazendo ferver huma dissolução do 
peroxydo de cobre com hum hydro-sulphureto alça* 
lino 9 se obtém outro sulphureto de cobre côr de la- 
ranja carregado , composto de peso igual de enxofre e. 
cobre. De sorte que se conhecem três sulphuretos doeste 
metal. 

O D^ Thomson fez conhecer dois novos hydrates de 
estanho que se. obtém ambos pela digestão no acido' 
nitrido diluído : depois de obtido o peroxydo lava-se o 
residuo em agua, e filtra-se. Aquecida a matéria á tem- 
peratura de i3o<>. (F.)obtem-se o primeiro hydra e, que 
he branco , meio transparente e quebradiço , com firac- 
turã vitrea; e consta de peroxydb de estanho , 80, 64 , e 
de agua 19, 36; e se a dessicação se faz ao ar livre obtem- 
se o segundo, que he notável pela sua brancura lustrosa; 
e contém o dobro de agua. 

M. S. T. mostra qu.e o ^jào de platioa he susceptível 
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áe sfribss0lw»?) sebeaL({ue em mui peqneiKt* quantí- « 
d^de, naagusby visto que loo grãos nàd perdeiu pela 
oaldoação mai& 4U6 2^ 8; ^Fãos. 

M. Thomson descobrio novos sidphates. 

M. Daniell fez ver que ò ferro dissolvendo - se no» 
ácidos toma huma apparencia striada', o que pode ser^ 
vir a aplicar as strias irradiadas que se observào nos 
aeroUlhes quando a sua superfície polida se molha com 
acido nitroso : o que pareceiía provar que nàq são for- 
mados na atmosphera^ visto que o ferro mettido no 
acido hydro-chloricp apresentou huma apparenbia em 
geral fibrosa. 

M. Chcvreul monstrou por Analyse e por Synthfese , 
que alem da combinação do mangànese com a potassa 
chamada cameleâo verde jhsi outro encarnado, e que 
. misturando diversas proporções d'este com o outro 
pod^CB. ohter^e todt» as modificações de câr azul^ ver- 
4o, 6 i^urpiAfi^ 

MMi l^dwards, e CheviUot que empi^hendêcão kam 
grs^nde trabalho sobre e^ta sip,bstaocia , )á provárào que 
. a còr de camaleão he devida ao mangànese , e que a.pre^ * 
sença do oyyg^^o hjs neoesstria á sua fidrmação; e nfos» 
trivâa qi4e $e podia fazer hugaa grande variedade doestes 
cao>«J^&Bor Iwm pjroQ^sso ^Urectp. A medida que com 
a mesma quantidade de potassa afuntavão Eiaifi oxydo 
de mangànese, a cor, que ao principio era de hum veixle 
puro e mais claro, se ia tornando mai» intenda, e gradual- 
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mente se avermelhava, passanda emfim a ser inteira- 
mente purpura e vermelha, logo querse dissolvia na agua. 
Conseguirão obter o cameleâo vermelho crystallisado , 
no qual o alcali se acha evident^nente: nei|tralisado , e^ 
que se decompõe em parte ao lumei, com emissão, 
grande de oxygeneo. , o. que.nãa acoAtepe ao camekaa 
vermelho feito com fogo. 

M. Vauquelin ajuntou mais alguns factos importantea. 
relativos á historia da platina , e dos seus saes triplos. Al< 
guns dos seu5 resultados são diametralmente ' oppoatos 
huns aos outros, como elle mesmo observa.; e por 
^conseguinte precisão de ser elucidados por novas expe- 
riências. 

M. Davy de Cork , fez hum oompwto. de platina que' 
consta de 8a, 5o de oxydo pardo. de. plaiina ( oxjdo ao' 
que parece novo )yde 9^ 00 de ammoma, e 8y 5o de agua. 
Existe debaixo da forma de hum pó negro , e quando se 
poe em çonlafto oom o alcohol na temperatura ordiná- 
ria do ar , reduz*se.a platina, com hama producção de 
calor bastante pai^a. pôr em braza o metal e o conservar 
em estado de incandescência; porém se he aquecido de 
per si até aooo (F.) faz explosão violenta^ quasi como a 
ouro fulminante. Produz luz e calor , e M. Davy fez 
deUe huma espécie de fuzil chymico. 

« 

M.Chevreul descobrto qiM o perozydo de uraie he' 
dis&oluvel nos carbonatas akaUtooa , e- he susceptível de* 
formar com o sub-carbonalei^de polassa. hum sal que 
cvystallisa perfeitamente* 
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M. Murray mod^cou a construcção do tubo de sega^ 
rança de Wellber e o apparelho de Nooth : o D^, Ure in* 
ventou hum apparelho para analysar os carbonates ; e 
M. Gay-Lussac hum novo eudiometro de Volta , o qual 
posto que mui simples preenche perfeitamente todas as 
condições de hum bom eudiometro; pois que no moi- 
mento da explosão se fecha exactamente, sem admittir 
a entrada do ar : porém sem estampas seria impossivel 
dar huma descrípção suficiente d'este instrumento. 

Alguns novos reagentes sé tem descoberto. 

O sulphate de aluminia' em dissolução concentrada 
he o melhor reagente para descobrir a potassa ^ só» ou 
combinada com hum acido. O acido benzóico, ou ainda 
melhor, os benzoates alcalinos são o melhor meio de 
descobrir a presença do feiro , que elles precipitão mais 
completamente que os succinates. 

Para descobrir a presença dos ^es niercariaes M. 
Murray propõe como meio tão simples como infallivel 
de deitar huma gotta da dissolução, ainda que diluida , 
sobre hxtma peça de prata, na qual se verá logo huma 
nódoa côr de cobre. 

Brugnatelli publicou também hum processo para re- 
conhecer a presença do sublimado corrosivo e do acido 
arsenioso. Para isso basta deitar huma pequena quanti- 
dade da substancia suspeita em agua que contenhahum 
pouco de gomma tinta em azul por meio do iode; a 
còr se muda immediatamente em vermelho escuro. Se 
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hé acido arsenioso y algumas gottas de acido sulphiiríco 
restabelecem a côr azul , o que não acontece ao subli^ 
mado corrosivo. 

Obtem-se a aluminia perfeitamente pura , calcinando 
pedra-hume que tem base de ammonia , e decompon- 
do-a depois em hum cadinho, a fogo vermelho. Este 
processo he de M. Gay-Lussac. 

Para purificar o azougue do commercio e o tqmar 
próprio a vários usos e a grande numero de experien- 
' Cias y posto qiie não saia tão puro como o que procede 
da distillacào do cinabrío , basta metté4o varias vezes 
em hum acido que não o dissolva a frio , como o sulphu* 
rico diluído com agua. Este processo he de M. J. Bian- 
chiní» 

M. Grotthuss tendo observado que ha certos saes que 
se decompõem mutuamente , e que não obstante alguns 
chymicos tem supposto existir simultaneamente na mes- 
ma agua» achou que, quando se faz ferver sulphate de 
magnesia e muríate de soda em alcohol , só o muriate 
de soda se dissolve ; porém se se deita o alcohol em 
cima doestes dois saes previa e exactamente misturados , 
então parte do sulphate de magnesia he precipitada pela 
ammonia em flocos assaz abundantes y é a outra se dis- 
solve ; e daqui conclue que he o alcohol o qual pela sua 
affinidade ao muríate de magnesia determina a de- 
composição doestes dois saes, que na agua não exercem 
acção alguma reciproca ; o que segundo a acertada ob- 
servação de M. Gay-Lussaç pode naturalmente expU- 
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car-sa pela lei estabelecida por M. Berthollet : qne a de* 
composição rec^roca de dois saes depende da sua inso- 
lubilidade no dissolvente em que se achão. 

M. Murray deveo necessaiíamente ser conduzido a 
iguaes reflexões para achar a formula geral de analyse 
das aguas mineraés, que publicou nas Transacções éia 
Sociedade Real de Edimburgo ^SíTR 1817. Depois de ter 
pesado as vantajens y e inconvenientes dos dois methodos 
empregados , determinou-se a favor do methodo indi- 
recto de analyse , no qual se usa de reagentes para des— 
cobrii' os principios dos saes, ou para melhor dizer, das 
bases e ácidos de que são formados, assim como a quan- 
tidade d'eUeS| donde se podem coUigir os saes particu- 
lares, e as proporções em que existem nas aguas-mine- 
raes. Este methodo he com eflTeito, mui superior ao 
|n*oce8so das evaporações successivas ajudadas de dis- 
soliftçòes e precipitações, tanto pelo que toca á exacti* 
dão, como pela facilidade das operações. ReÉerimo-nos 
á Memoria original traduzida por M. Billy no^ Armões 
de Ct^mica, 

chymical vegetal. 

Hum dos mais importaates resultados obtidos este 
anão neste ramo ainda pouco adiantado da sciencia^ he 
a coi^rmaçào do descobrimento do novo alcali vegetal , 
íeÉto iia annos por M. Sertiimer, na sua analyse de ópio, 
e que elle appelidou morphina. Muitos chymicos se ten> 
depois occupado d'est« assumpto^ e M. Robiquet extra- 
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hio esta substancia do ópio por hum processo^. nuiitò 
mais simples ainda que o do mesmo inventor , e qx\e 
consiste principalmente em empregar a magaesia. Tam*- 
bem examinou com mujtQ cuidado o acido mecânica, do 
qual M. Sertiiraer pouco mai3 tinha feito (pie mostrar a 
existência. As suas principae^ propriedades quando pupo 
sào as seguintes : he de câr branca de farinha , alguna 
tanto vainavel \ derretesse a lao^» e sublima^-se còm faci^ 
lidade; he extremamente solúvel no alcohol, o tin>e em 
vermelho o gyrasol ; não tem acção notável senão sobre 
a dissolução de ferro ^ porém só determina nella huma 
côr vermelha muito viva, sem haver precipitado algum ^ 
muda a côr do sulphate de cobre em verde esmeralda , 
e turva com o tempo a dissolução do sublimado corro- 
sivo ; forma com a potassa y a soda , e a cal, saes mui so- 
lúveis ; e com a morphina hum que o he na agua e no 
alcoholy que não crystallisa^ e conserva sempre a pro- 
priedade de colorir a- dissolução de ferro. Finalmente , 
fez M. Robiquet vèr que o sal de Darosne he outra sub-' 
stancia que também se acha aó opio^porém diSèrenCè da 
morphina y e que não he certamente hum meconate de 
morphina » como M: Sertiirnep julgava. 

Outro principio immediato dos vegetaes descoberto 
este anno por MM. Pelletiere Magèndie he a emetina l 
assim chamado por elles. Das experiências' dVHes^ 
e das que M. Caventou fez separadamente resulta 
que este he o principio emético da^ substancias vege- 
taes. Encontrárão-no nas diQerentes espécies de ipeca- 
cuanha , na viola emética , em proporções mui diíTeren* 
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érsy mas sempre com as mesmas propriedades, das 
quaes as seguintes sào as principaes. Quando se extrahe 
por meio do alcohol e se secca toma a forma de esca- 
mas transparentes de hum vermelho pardo; não tem 
jcbeiro; tem sabor amargo, hum pouco acre , e não se ai- 
i^ra^ em calor menor de 80^; não contém signal de azote; 
he deliquescente, mui solúvel na agua , no alcohol , no 
acido nitiíco , e particularmente no acético , e insolúvel 
no ether. 

« ^ 

M. Berzelius nos fez conhecera composição compa- 
rativa de diíTerentes ácidos orgânicos, os mais deUes 
vegetaes. As proporções em volume que elle admitte 
sào as seguintes : 

• . . 

Qxygeneo Carbope Hydrogeneo 

Acido oxalico. , . 3« . . . x . • . |- 

— fórmico. . ., •- 3. . . . a. . . . a 

— succinico. . . 3. . . . 4* • • • 4 
.— acético., . . 3. . . • 4* • • • 6 

— galhico. . • 3. . • . 6b . . . 6 
•* benzóico. • • 3. . .. • i5. • . .ia 

Ji em 18 15 tinha M.Donovan descoberto hum novo 
acido, que chamou sorbico porque o extrahio em glande 
abundância da sorveira, e cujas |M*opríedades determi^ 
nou. M. Braconno^ en huma Memoria publicada noa 
Armões de ÇJ^yTpifqcoifymon e ampliou as observações 
doeste chymico ao mesmo tempo que também M. Vau- 
quelin se occupava do. mesmo objecto. Besulta das ex- 
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períencias de todos estes sábios que este novo acido se 
acha nos vegetaes quasi sempre misturado com o malieo, 
do qual he mui distincto» He notável que o acido àx& 
maçans que se julgava ser quasi inteiramente o malico, 
conste em grande parte de acido sorbico. O sueco da 
sorveira não contém acido maliço , e alem das pvoprie* 
dades que o acido sorbico adquire pela combinação com 
o oxydo de chumbo ^ goza também de outroá caracteres 
que o distinguem perfeitamente de todos os ácidos vege- 
taes. Consta, segundo Vauquelm , a quemsào devidas . 
estas ultimas observações, em loo partes, de 16^8 de 
hydrogeneo » 28,, 3 de caurbonei e 54> 9 deoxygeneov 

MM. Bouillon-Lagrangie e Vogel af&rnMio que o acido 
malico và,o hç senão bum composto, de acido acético e 
de extractivo, matéria que o acido «àlrieov por mais 
' fraco que seja, forma sempre com o assucar, e que pode 
combinar-se com a cal, a baiytes , e com muitos. otxydès 
metallicos,, fbnnando sae&iiisoluyeia na agua«. 

M. Faraday fazendo- experiências dobre a combustão- 
sem chamma dos.metaes no echer, julgou ter desco- 
berto hum^ novo acido que se forma nesses casos, po- 
rém pela quantidade diminuta- delle não poude exami- 
nar as suas propriedades. Em quanto ao que M^Hen- 
derson pertendea ter descoberto no sueco- dos pés de* 
vhuibarbo e que chamou rhevnúcoy Mw Donovan mos-^ 
ti*ou que este sueco não continha outros ácidos mais 
que o malico e o sorbico , e que o- erro de M Hendeisoa^ 
vinhiai do seu map processo de analyse^ 
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M. Vauquelin analysou muitas substancias vegetaes , 
oomo as bfttatas eo arros, cujos resultados já appare- 
cérão nos Annaes de Chjrmicaj e mais inecentemente 
^oalysouas. éouves e b centeio espigado (etgoté ). Neste 
ulUmo achou , alem de duas matérias colorantes , huma 
amareUa acamurçada e outra roxa, huma substancia 
rieoGa branca e doce, e bum acido livre que èlle jul- 
ga ser o phosphorico , e huma grande quantidade de 
mat^ia azotada , è mui alterável , á qual eUe attribue os 
.eileitos perniciosos do centeio espigado. Julga que esta 
dôeâça do centeio consiste ein hum grão delle que se 
altera , e nào em hum vegetal do género sdeMium. 

M. \ò^ se occHpou dá ahalyse das plantas cereaes 
e do pão em huma Meknoriâ , cujo extracto appareceo 
no Joarnul dê Pl^siqua de Ckitnbro de 1817. 

O m^uno chymico , e M. Boulaj analysárão as amên- 
doas doces, e âs amargas, e acharão que a emulsão 
de ambas tinha muita analogia com o leite das fêmeas 
dos mammiferos ; qu« o coalho que nella se forma pela 
acção dos aòidos , da alcobel , do calor, e da faisca ele- 
tricfi se parece muito com o èosetím que se acha derra- 
mado por todas as sementes emulsivas ; porém segundo 
M. Boulay testa substancia consta de albumina, e. de óleo 
íiao ^ e M. Vogel jr.lga que fae verdadeiro cãseum. Âs 
amêndoas amargosas devem o seu aihargor ao acido 
prussieo e a hum óleo voliitil particular, rufas proprie- 
dadies são mui notáveis , eotnò se pode ver nâ Memoria 
de M. Vogel publicada tio Jounrnl de Physiqwt. 
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CHYMICA. ANIMAL. 

Entre os poucos sábios que se tenvdado a este impor- 
tante e diíEcil ramo da Ghymica merece o primeiro 
lugar M. Chevreul digno discipulo deM. Vauguelin^e 
meu intimo amigo. Desde o anno de i8i3 tem publi- 
cado huma serie de Memorias sobre as gorduras , os sa-* 
bôes y e o principio odorífero da manteiga y e tem já 
adiantado outra serie de experiências relativas á íibrst 
animal y e a outras partes solidas e liquidas dos corpos 
organisadoa. Posto que o autor me tenha já communi-- 
cado muitos dos importantes resultados que tem obtido, 
esperarei que elle aperfeiçoe o seu trabalho e que o pu- 
blique y para dar delle huma ampla analyse aos nossos 
leitores. He de lastimar que no numero dos que se oc- 
cupào dos progressos da sciencia , e entre os medicou 
em particular, haja muitos que aferrados a doutrinas 
erróneas y ou cobrindo a sua ignorância dos phenome- 
nos vitaes com o apparato de huma metaphysica van, e 
contentando^-se com palavras , recusâo de receber luzes 
da Ghymica, como que receassem dever ás outras scien* 
cias o que a sua lhes nào ensina. Muitos d'estes ha em 
toda a Eiiropa y e não faltão em Parts , até^ entre os pro- 
fessores da Escfaola de Medecina, os quaes porque^ 
a Chy mica tentou outr*ora em vão explicar os phenomé- 
nos da vida e das doenças , e ainda hoje não dá razão dé 
tudo, não querem que os physiolo^stas , e pathologistas. 
se valhão doeste guia nas suas árduas investigações. Hum 
d*elles, M. Rícherand, at^ já invectivou M. Chevreul por 
este ter ousado dar a entender que havia mais analogia^ 
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do que se suppunha entre a âcçào reciproca das substan- 
ciasyfóra e dentro dos corpos organisados;e ultimamente 
M. Magendie não foi mais bem tratado por outros cen- 
sores da mesma laia, pelo seu bello e útil trabalho sobre 
a causa e tratamento das areias e concreções calculosas. 
Negar que os líquidos e os sólidos do corpo humana 
tem propriedades communs ás das mais substancias ; 
e que estão sujeitos á& leis da meteria em geral ,( ás da 
aifinidade, da electricidade , etc. he, em quanto a mim » 
tão absurdo como querer considerar os corpos organisa^ 
dos como meros vasos chymicos ou machioas automa- 
ticaSy sem procurar descobrir a natui^za das causas 
physicas que inodificào a acção conhecida dos elemen- 
tos em quanto estes. fazem parte de hum vegetal ou de 
hum animal. Basta que as propriedades physicas e chy-^ 
micas de hum corpo sejào modificadas pelo que se cha- 
Xíidi forças vitaes , para que fique demonstrado que estas 
são de natureza análoga; sem o que, como seria possí- 
vel admittir que pudessem alterar propriedades com as 
quaes não tivessem relação? Como he crível que a ou- 
rina varie em proporções de saes ^ de agua, em quanti- 
dade y còr e outi-os accidentes.; que a fibra seja mais ou 
menos ríia e elástica ^ o sangue mais ou menos liquido » 
majis ou menos carregado de fibrina ; que a digestàa 
produza tão divei^os resultados , e que as secreções ya^ 
rieoi todas , e continuamente » e que estes effeitos intei- 
ramente pI\ysico$ não dependào da leis das afinidades, 
da, natureza dos alimentos^ da temperatura , da electri^ 
cidade 9 da velocidade com que o sangue circula; aa 
me $1^9 passo que nei^tas n;iucla]Dça;i íaQu.^ visiyel e. upta 
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velmente a organisação, a forma e distribuição dos 
meatos y o movimento continuo ou alternado das par- 
tesy e a acção dos nervos e do cérebro, cuja natu* 
reza he ainda desconhecida , porém que tem singular , 
analogia,em quanto a certos eãeitos^com a electricidade 
por contacto! Em huma palavra , a Physiologia não he 
outra cousa senão a Physica do corpo humano ; e se 
nelle ha maior complicação de forças ( como he indubi" 
tavel ) por isso mesmo he preciso emíim começar a estu-* 
dá-las , para appreciar a influencia de cada humá delias, 
6 rara não attribuir tudo a causas mechanicas, ou ás 
leis das combiiiações dos mineraes y das terras e de ou- 
tros corpos fixos, em que neutralisadas as forças pouCa 
tendência tem os' elementos a decompôr-se, e a formar 
novos compostos; nem se contentar de explicar tudo por 
, meio de palavras abstractas , sem determinada signifi- 
cação, ou que só exprimem factos , sem estabelecer en- 
tre elles e as mais leis da natureza analogias indispen- 
sáveis para terem applicação. Os chymicos )á tem 
provado que as combinações dos princípios immediatos 
nos vegetaes e animaes erào de natureza mui diversa 
dos corpos (ixos, e que se distinguiào não só pela 
existência de ceitos principies, mas pelo numero dos ele- 
mentos, e pela multiplicidade de attracçôes ou da 
aílinidades que facilitào as decomposições e a rápida 
transição de hum estado de combinação para outro , 
variando continuamente as pi^oporções, os compostos, 
e por consequência as propriedades physicas e chy- 
micas. No reino mineral não ha senão combina- 
(Qe$ biqariaSi ou 9xi4tura$ deUa$ : U04 corpos oi^anisa-* 
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dos, as combinações são ternárias y e nos animaes as 
mais delias quaternárias^ sendo sempre o oxygeneo hum 
dos seus elementos. 

O trabalho de M. Ghevréul sobre os corpos gordu- 
rentos ainda pão está concluído , e a oitava Memoria 
que o deve terminar, ainda não sahio á luz. Portanto , 
pot ora, contentar-me-hei com huma breve analyse das 
sette primeiras Memorias *, e por ella se verá quanto 
os resultados já obtidos são importantes para a Scien- 
cia chymica, vantajosos para as artes, e interessantes 
para a applicaçào da Chymica á Physiologia. 

Principiou M. Chevreul por descobrir huma substan* 
cia nas gorduras , que tem todas as propriedades doestas 
e dos óleos , e demais as dos ácidos : chamou-lbe 
margarina , de margarita , pela côr de pérola que a ca- 
racterisa. Este corpo sérvio de typd a hum novo género 
de addos ternários , o qual he aos ácidos vegetaes 
oxygenados o que no reino inorgânico são os hydra* 
eidos aos ácidos oxygenados. 

Passou depois a examinar os productos da saponi- 
ficaÇào do unto de porco efTectuada pela potassa ; e 
achou, depois de extrahir do sabão toda a margarina , 
hum corpo gordo a que deo o nome de gordura fluida. 
Este corpo assim como a margarina se combina com 
a potassa em duas proporções , mas differe delia pela 
sua fluidez e pela solubilidade da. sua combinação 
saturada de alcali na agua fria. E examinando o Uquido 
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do qual se separa o sabão , demonstrou que na saponifi- 
cação se produz hum novo principio doce seriíelhante 
ao que Scheele observou na agua tratada pelo pro-*- 
toxydo de chumbo. Resulta pois destas investigações , 
que o sabão ^que se tinha até aqui julgado ser hum 
, composto de matéria gorda e de hum alcali, he real^ 
mente huma combinação dobre de alcali e de dois 
corpos gordos ácidos. 

^ Determinada d*este modo a composição do sabão , 

estabeleceo M. Chevreul os seguintes factos na sua ter- 
ceira Memoria : i*. Os productos essenciaes da sapo* 
niiicaçào são a margarina, a gordura fluida, eo prin^ 
cipio doce. Os principies Qdorifero e colorante que se 
encontrão em muitos sabões parecem adventícios. «i<^. 
O gaz oxygeneo não he necessário á saponificação ^ 
como muitos chymicos tinhão pensado. 3^. A gordura 
> saponificada he composta de margarina e de gordura 
fluida y e por conseguinte , he de natureza acida. A 
gordura natural consta de dois principios immediatos ^ 
e novos , dos quaes hum tem analogia com o sebo ^ e o 
outro com os óleos liquidos dos vegetaes; porém nenhum 
d*estes principios pode ser coniundido com os da gor-^ 
dura saponificada y pois em vez de sai^m ácidos, antes 
possuem propriedades alcalinas. 4^« Eni quanto á theo-^ 
ria da saponificação^as experiências das quaes se tirárãa 
estas conclusões fizerfto ver que esta operação dependia 
de duas causas inseparáveis ; primeiramente da compo^ 
sição elementar da gordura , a qual he de natureza Sk 
poder constar ou dos seus dois principios imniediatos» 



io8 Noticias das Sciencias^ 

*ott do principio doce , da margarina e da gordura 
fluida ; e eiu segundo lugar, de ter o principio doce e 
particularmente a margarina e a gordura fluida huma 
affinidade com a potassa. muito superior á que os prin- 
cípios im mediatos da gordura tem com a mesma base ; 
• donde resultava que na saponiíicaçào , a potassa deter- 
minava a gordura a converteivse em principio doce e 
em duas substancias acidas. Esta conversão total de 
huma matéria orgânica em varias substancias , que 
também são compostas , e mui difièrentes na sua na- 
tureza^faz conceber como se operâo certos phenomenos 
pbysiologicos nos quaes os corpos tomão novas formas 
totalmente diOerentes d'aquellas que d' antes tinhão. 

• 

Examinou depois a saponificação debaixo de dois 
aspectos : i<>. da natureza das basesf que a podem effec- 
tuar;e.a^. em quanto á quantidade de alcali necessária 

■ para saponifícar hum peso dado de gordura. A inves- 
tigação do primeiro ponto fez ver que a baiytes , a cal ^ 
a strontiana^o oxydo de zinco,e o prc^tòxydo de chumbo 

. fazem experimentar á gordura a mesma mudança que 
a potassa e a soda *, resultado que generalisou a sapbni- 
íicação 9 provando que esta operação dependia de huma 
força alcalina que vence o obstáculo que a cohesão de 
algumas bases , e a insolubilidade dos seus sabões pare- 
ceria deverem oppor á conversão da gordura em prin^ 
cipio doce e em ácidos oleosos. A investigação da 
segundo ponto demo.nstrou que se pode eíTectuar a 
gaponiíicação de hum peso dado de gordura não em^ 
{^regandQ mai$ que a quantidade de alcali stcictamente 
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necessária para neutralisar a margarioa e a gordura 
fluida, nas quaes este peso de gordura se pode conr 
verter^ e assim estabeleceo huma base fixk para a arte 
da saboaria. Determinou também com exacçâo a capa* 
cidade da saturação da margarina ; e todas as analyses 
dos sabões desta substancia provarão que ella saturava 
por 100 huma quantidade de base que contém 3 partes 
de oxygeneo. Nesta referencia he perfeita a' analogia 
da margarina com os ácidos. 

A substancia crystallisada dos cálculos biliarios do 
homem , o spermaceti , e a adipocera dos cadáveres 
tinhào sido confundidos em huma mesma espécie de 
corpos gordos : M. Chevreul fez ver quanto era errónea 
esta opinião. Os cálculos biliarios e o spermaceti tem 
todos os caracteres de principios immediatos puros, 
quando a adipocera he pelo contrario formada de mar- 
garina ^ de gordura fluida , e de huma substancia côr 
de laranja, e tem todas as propriedades de huma gor- 
dura saponificada. Por outro lado os cálculos biliarios 
diíTerem essencialmente do spermaceti , saponiíicando* 
se perfeitamente este em circumstancias em que o outro 
resiste absolutamente á acção dos alcalis. O sabão do 
spermaceti enceiTa dois ácidos oleosos , dos quaes só 
hum tem sido bem examinado : este, que he da mesma 
natureza da margarina , e da gordura fluida , se dis • 
tingue delias por ter huma capacidade perto de metade 
menos considerável. 

■ 

Os resultados os mais geraes desta investigação sio 
pois a invenção de três ácidos oleosos que formão hui|i 
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novo género entre os ácidos ; e a foculdade de ad<)ificai* 
a gordora saponificando-a por meio de hum gi^ande nu* 
mero de bases mui diflferentes humas das outras pelas 
suas propriedades. 

Cdátinuando as mesmas investigações , cada vez ad- 
^ir)rão maior certeza e extensão os factos anterior* 
mente descobertos, reduzindo-se a histpría das gorduras 
a poucos pontos principaes , e servindo a bella analyse 
da gordura de porco de formula geral para a do homem, 
do carneiro, do boi, de jaguar, de ganso, e para o 
azeite de peixe e o de azeitonas. Todas ellas dão^o esta- 
do natural dois principies immediatos não ácidos , de 
fluidez diSerente; e todas ellas , assim como a de porco , 
se convertem por meio dos alcalis, em ácidos oleosos, e 
em principio doce , com phenomenos idênticos. 

O conhecimento dos dois principies immediatos que 
Xormão as gorduras e os azeites, sim explica os diversos 
grãos de (luidez dos seus compostos,mas não a causa das 
difTerenças de côr e de cheiro que em muitos delles se 
observão. Estas dependem de outras substancias acidas 
distinctas das já memionadas, e cujo conhecimento he 
devido a M. Chevreul. Ao da manteiga chamou acido 
butirico^ do qual depende o cheiro particular d*esta 
substancia, e dos diíTerentes queijos. 

Para evitar periphrases, eis aqui as denominações 
adoptadas por M. Chevreul de accordo com a nomen- 
clatura chjmica recebida. 
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Á matéria dos cálculos bíliarios chama cholesterina^ 
ou biles solida , de x^^^» bilis, e art/scoc, solido; ao es- 

r 

permaceti, cetina^ de x^roç^ balea. A gordura solida » ou 
que tem mais analogia com o sebo , chama stearina ,.de 
crtap , sebo , e á oleosa , elaina y de cUcov , azeite. A mar- 
garina chama acido margarico^ e á gordura fluida acido 
oleico, ou elaico. Prefere o primeiro nome ao segundo pe- 
la dificuldade de derivar do radical elaico os nomes das 
combinações doeste acido t e margarates, oleaiessko o$ 
nomes genéricos dos sabões que estes ácidos sao sus- 
ceptíveis de formar unindo-se a bases salificayeis. 

Novas experiências o conduzirão aos seguintes re- 
sultados. 

As gorduras no seu estado natural se diflerençâo pela 
c6r f cheiro , a fluidez. A causa da c6r he estranha á sua 
natureza » pois que se p€)dem privar delia. A do cheiro o 
he igualmente , pois se pode obter separada , e privar 
delle as gorduras , senão inteiramente, ao menos em 
grande parte. 

Parece-lhe que a stearina e a elaina devem ser reputa- 
das espécies e não géneros; o que concorda perfeite- 
mente com a opinião que elle já ha muito ennunciára : 
gue os principios immediatos são sujeitos a proporções 
determinadas e fixas de elementos , sendo porém suscep- 
tíveis de se combinarem entre si em hum numero ilU- 
mitado de proporções, quando nestas combinações 
não ha propriedades susceptíveis de se neutralisarem 
mutuamente. Reconheceo também: \^ que o acido que 
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tinha obtido do spermaceti, e a que chamafa cetico^ era 
hnm composto de acido margarico e de huiua substan^^ 
cia gordurenta não acida : a^ Que oâ ácidos mdr . aríco \ 
oleico, ebutirico combinando-se com o massicote àecco 
dão agua , do que concLio qué os compostos fixos que 
ficào depois da acção doestes corpos parecem ser mar** 
garuretos, oleuretos, butiruretos, devendo comtudo ad^^ 
mittir-sena maior parte doestes ^compostos, ou talvez 
em todos y huma certa porção de agua ou de hjrdracidoí 
visto que elle exti^hio faydrogeneo de todos os marga*- 
rates , oleates e butirates que distillou^ depois de os ter 
perieitamente seccado ; 3® Que do azeite do Delphinus 
gloòiceps se obtém hum acido , do mesmo género do 
acido butirico, a que chamou Delphimco. 

Experiências ainda mais recentes lhe fizerão conhecer 
combinações do acido marg^co que tem singulares 
propriedades , que varião com os grãos de calor, sendo 
ora mais ou menos opacas ou transparentes, e passando á 
vontade de hum estado para outro, o que as assemelha á 
vários phenomcnos que os liquidos circulantes experi* 
mentão nos vasos dos animaes. Também conseguio gene- 
ralisar de tal modo as condições da saponillcaçáo que 
hoje pode conveiter em sabão o mais perfeito huma infi- 
nidade de gorduras e azeites animaes e vegeta es, e melho- 
rar a fabricação das substancias que já servem nas sabo- 
árias; resultado precioso para todos os paizes, e es|.ecial- 
mente para Poitugal, onde o azeite e sabão são tão caros, 
e para o Brasil onde abundâo tanto o spermaceti, e os 
óleos vegetaes dos quaes se tira tão pouco prrtido. 



I 

r 
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T "MM. Pelletier et Gaventou converterão a cholesteiina, 
por meio do acido Ditríeo, em hum acido que elles d^ 
BOminárao cholesierícoj beamarello, não contêm azote^ 
derretesse em 58^, he insolavel ou quasi insolúvel iw 
agua , dissolvesse no alcohol , nos ethers sulphiuico , 
e acético , e em vários óleos -voláteis ; férma choleste^ 
rates com a barytes, a strontiana , a cal, e a potassa , e 
cholesteruretos com os oxydos de chumbo e de cobre , 
o que confirma a opinião de M. Chevreul. 

Devemos fazer aqui menção de huma experiência 
mui ciuiofla de M. Dobereiner repetida por M- Bérard f 
na qual» pela primeira vezy segundo me parece, xcm-^ 
seguio ^ Çbymica foimar syQtkeiicamente huma espécie 
de matéria anioial , se bem què a. menos anin^alisada ^ 
quero dizer a gordura. Fazendo passar por hum tubo 
em braza 6s elementos da gorèura , isto he , gaz inflam- 
mavel ou hydrogeneo extrahido do. carvão de pedra, e 
o vapor de agua , obtem-se hum fluido evidentemente 
unctuoso ou gordurento. 

M. Berzelius confirmou a opinião de M. Vauqúelin , 
mostrando que a côr do sangue iiào he devida ao oxydo 
de ferro, mas sim a huma matéria colorante particular, 
não obstante conter o sangue hum decimo do seu 
peso de oxydo rubro de feirro, ou meio por cento de 
ferro metállico. 

M. Vauqúelin examinou a sjnovià do elephante, e os 
cálculos singulares que M. Blainvilte achou .nos ducto9 
das glândulas sublinguaes vdo que morreo t> anuo 
passado no Jardim das Plantas de Parts, 
a». P. 8 
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M.yogel,porhiima analjse comparativa dá ontinsl 
do elepkante » e do rhinoceronte > achou que a doeste 
contém muito menos azote , e que ambas cpnstão de 
carbonate , muriate » e su]|>hate de cal , de ^ silicia » de 
fen'o , de carbonate de apim<mia , de acido benzóico • e 
finalmente de acico úrico. 

M. Bénédict Prévost analjsou lambem os cálculos uri- 
ttaríos de hum cão. 

k 

Mi Bérard sustentoilemMon^pdlier huma thesesobne 
a analjse das substancias animaes, na qual seguindo o 
processo que a Sciencia deve a M. Gay-Lussac pára 
analjrsar estas substancias , isto he, usando do oxydo 
de cobre, obteve resultados mui quíosos. 

M. AríHdsoti acaba de descobrir no PétaUto- hum 
novo alcali a que M» Ber»4ius deo o nome de ÍÃdâon. 



O Petalite he huma substancia mineral descrípta pri- 
meiro , se bem que incompletamente, pelo nosso celebre 
minèralogista Andrada, e que os mineralogislas ainda 
não tinhào geralmente admittido nos seus sjstemas, 
pondo-a só nos appendices. M. Clarke a descreveo de 
novo, e ainda não com todi^ a ezacção ; elle e M. Hol- 
mer a analysárão. O primeiro achoii que loo partes 
delia constayão de silicia 8o » aluminia i$ , manganese 
a» 5o ^ agua o^ «jS, e o, 75 de petda. O segundo achou 
iilicia 76 hj aluminia ao ^^ , manganese a iV, agua o, ^. 
Em Parts só havia huma amostra delia no gid>inete de 
M. de Drée. 
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Este alcali foi também analysado por M« Vaucfuelin; 
e M. Â.rfrídson continuou o ^lame delltf. Resulta das 
experiências doestes dois chymicos , que o alcali existe 
neste mineral na proporção de 5 por cento , segundo 
M. Aríridson, e de 8 segundo M. Vauquelin, e que tem 
«propriedades seguinte.. 

to. O sàl que forma com o acido carbónico he mui 
difficil a dissolver em agua. 

a^. Attttca fortemente a platina quando he encande- 
cido em hum cadinho ^'este metal. 

3<>. Ossaes que forma com ot ácidos sulphurico e 
* muriatico , são mui fusiveis. 

40. Tem muito maior capacidade de saturar os ácidos 
que a potassa e a soda. 

As seguintes propriedades forão descobertas por 
lA. Tauquelia. 

O Ltthion tem hum sabor cáustico 9 attaca forte? 
mente as cores azues vegetaes; forma com o acido 
sulphurico hum sal ci7staUisavel que nãò he amargo 
como os ralphates de soda e de potassa ; com o acido 
nitríco hum sal deliqúescente de sabor picante ; com 
o acido carbónico hum sal pouco solúvel ; combinado 
com o enxofre dá hum sulphureto amarello mui solú- 
vel em agua ; e finalmente reconheceó que o ozjdo de 
latMon contém 56, 5o de Liduon^e 43, 5o de ozjgeneo, 
quantidade maior que a que se acha nos mais alcalis 
conhecidos, 

a* 
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M. Haiij reconheceo que a forma do PtíaUte era 
hum prisma direito rbomboidal, cujo rhombo he o mais' 
alongado de quantos se tem até agora observado. He * 
de notar que este sábio tinha já annunciado pelo ca- 
racter crjstallographico , que este minei*al era htíma 
nova espécie ; singular coincidência de dois methodos- 
mineralógicos difierentes entre si. 

M. Arfiidson acaba também de descobrir o Luhion 
no Triphçaie ( de Haussmaiin^ ) ou Spadtanen ( de 
Wemer ), mineral descrito também pela primeira ve& 
pelo Dl". Andrada com este segundo nome, que foi 
adoptado por Delamétherie , e Brochantl M. Ârfndsoa 
achou ndle 8 por cento de Lithion. M. Vanquelin for 
quem primeiro destobrio hum akali nestie mineral , po- 
rém não o distinguio dos já conhecidos. • 

O D^ Marshall BalLpeitende que a agua a 2120. (¥,) 
não tem acção sobre o ferro , excepto se ella contém' 
algum oxygeneo ; então oxyda o metal , como succede 
quando o ferro húmido he exposto á atmosphera da 
qual a agua attrahe òxjgeneo. Nesta supposição he o 
ferro hum excellente meio de patentear a presença do 
oxjgeneo na agua. 

• 

M. H. Davjr mostrou por experiências que a agua 
achada pelo D^ Ure de Glasgow no gaz acido muriatice 
he hum producto accidental que provém do hydrogenéo 
do acido y Q do.oxjrgeneo,do pxydo de chumbo, e do 
aicali que entráo na composição do flirU-^ass , e taa)r 
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tem do ar atmòspheríco que ençeiTãcr, e que nâo he 

.parte constituente do acido, como o D*^. Ure pertendia. 

\ • 

M.. Berz^lius descobrio recentemente hum novo me- 
tal no enxofre da mina de Falhum empregado na fa- 
*bricade acido sulph úrico de Gripsholm,e que M. Gahn 
e o mesmo Berzelius tinhão ao principio tomado por 
Tellurio. 

Esfa substancia goza ao mesmo* tempo das. proprie* 

' dades dos metaes , e das do enxofi^ : no seu estado 

metallico he a sua superfície exterior mui brilhante, 

com huma ligeira côr vermelha ;tem fractura vitrea , 

« qnasi semelhante á do eniiofre, brilhante, e de côr pardfu 

Ma tempcrátnra da agua fervendo amoUece, e com 

• mais calor se derrete, e:^ode distillar-se em tempera- 

* tura^ chegada á do mercmio fervendo ; o seu vapor, de 

* que se podo encher a parte aquecida do vaso ,4ie ama- 
« rello exactemente como o enxofre. Sublimado em hum 

• vaso grande depõe huma espécie de «fflorescencia da 
' côr do cinabrio, mas que não está em estado de oxydo- 

Durante o resfriamento conserva algum tempo hum 
» certo grão de fluidez , de «orte que se podem fazer delia 
torcidas entre os dedos : estes fios quando são mui 
ténues , e se põem entre o olho e a luz são vermelhos t 
transparentes , e debaixo de luz reflectida tem lustre 
metallico. Arde chegando-se a huma vela, com luz 
azul, e exhala hum cheiro foite de rabão rústico , o que 
tinha feito crer que era tellurio. Não he com tudo fácil 
produzir este cheiro com o tellurio mui puro , ou por- 
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qiie elle seja devido ao novo metal , ou porque he difficil 
determinar no tellurio a modificação de que depende 
este cheiíx). A analogia que o novo metal tem com o 
tellurio o fez denominar por M. Berzelins Séleríio. 

O Selenio combina-se com os metaes,e a 9ua.Iiga tem 
lustre met^Uico , e côr parda^ O seleniureto de potass^a 
dissolvesse na agua sem emissão de gaz • e resi|lfca 
d'csta dissolução hum, fluido, vermelho com o gosto do 
hydro-rsulphucetov de potaasa. Deitando-^ acido, m^iría- 
tico diluido sobre o • sel^oiui^eto de pola^ssa evòlv^-se 
gaz hydrogeneo , que he solúvel na agua > ^ que preci- 
pita, todas a^ di^oluçoes metalUcas, até as de ^ zinco ^ 
e de ferro. Este. gaz cheira a hydrogeneo-súl^hureiado 
quanjlo se. acha dissolvido no ar atmoapherico; porém 
se, se respira, mais. concentrado , causa, humg sensação 
dolorosa ns|s ventas., ^Iiuma. violenta infiammação se- 
guida de l^iim.çatharro que dura. niuito tempo. M. Ber- 
z^lius di^ ter sofiridp muitos dias só por ter .respirado 
l^ifma bolh^ da gip$>ilKa de. hiima. ervilha; expcíiimen- 
IjC^u huma espede. de vertigem qi|e durou pouco, e. 
pecdeo inteiramepte a sensibiUdade da, meinbrana pi- 
tuitária, a, ponto que n^m a amQipnia causava efleiko. 

notável ao olfacto, 

» , . •. • .• • » 

O Selenio combina-se.com os alcaHs pela via húmida 
e.pela fusãp ; as suas combinações são vermelhas. Os 
seleniuretos de barytes e de cal também são vermelhos. 
Dissolve-se na cera derretida, e nos óleos gordurentos. 
Os seleniuretos não tem cheiro hepático. Também ha 
bydro-seleniuretos alcalinos e teiiéos» 
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O seiénio dissolve-se no acido nítrico por meio d« 
calor ; evaporada e sublimada a dissolução crystallisa a 
massa em agulhas y que tem hum forte gosto acido , ^ 
decidido. Forma saes distinctos com os alcalis» as terras^ 
e os ox jdos metaUicos. O acido selenico he solúvel em 
agua; e em alcohol; as suas combinações com a pota86% 
e a ammonia sào deliquetfpotes : esta ultima se de- 
compõe pelo calor exhalando-^se a agua e reduzindo-st 
o metal. Osseleniates de barytes e de cal sao soluveii 
em agua. Q acido selenico misturado com. o muriatico 
he decomposto pelo zinco , e o selenio bç precipitado 
em p6 vermelho* Por meio do gaz hydrogeoeo sulphur 
retado obtem-se hum precipitado d^ ç6r aparelha a|%^ 
ranja4a< ■ 

DA MINERALOGIA.' 

Continua a haver grande opposlção entre os mine*-- 
ralogistas , sobre a melhor base de huma classificação 
dosmineraes. Querem os chy micos fiind4-la sobre a 
^alyse chymica% e çaraçterisar its espécies pelas pro- 
porções definitas dos elementos :. á testa, desta ^ schola 
está o <:elebre Berzelius , cuja Ensaio pqs:a o esiabelè* 
cimento de hitm systemft de Âfinerglogia^ inteiramente 
scientifico^pela appUcação da TTieoria electro^cfymica, 
e das proporções definitas ^^ publicado recentemente eip 
lingua Sueca eqa Stockholm» encena a sua dout^ina>^e 
he digno do çeu ^utpr^ Outros , acerrímoc^ defensores do 
^ystema àft Werneir e dos caracteres çx,teriore9 estabelcn. 
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eidos por elle,repugnão ao systetna cbytDiico;é^m fim ^ 
esehola de Haiij adopta* a crjstallisação como a base a 
mais segnra de buma classificação. Todos- estes sysie- 
jnas' tem vantajens e inconvenientes que faremos co* 
obeoer com individuação ^ no Tomo seguinte. Âgóra só 
BOteremos c[ae o de Wemer he o menos sdentifico , se 
bem: que 'assaz exacto /ego mais conveniente para a 
ex^oração das minas. A crystallographia ainda tem 
muitas anomalias não explicadas , du reconhecidamente 
produzidas por circumstancias que modificão a forma 
^os crystaesy sem que as' substancias crystallisadas sejào 
idiversas em princípios : alem do que, até o mediodo der 
Inedir os crystaes não he uniforme , e mo dá resuLta^Qfe 
idênticos , sendo mui diversas as medidas obtidas por 
M . Wollaston , e por M. Haiiy, examinando os mesmos 
corpos. Às Memorias recentes de M. Beudant , de que 
fallaremos a seu tempo ., derramão grande luz sobre 
as causas da forma diversa dos crystaes. Deve porém 
confessar-se que na maior parte dos casos a crystalli- 
sacão fornece caracteres exactos que [concordào mara- 
vilhosamente com as analjses chymicas. Eu creio que 
hum bom systema de classificação scientífica não pode 
desprezar as formas dos crjstaes. 

M.HaiiyJ contra a opinião dè alguns mineralogistSi^ 
estrangeiros , e particularmente a de M. Fuchs , não 
admitte que a crystallisação singular da aragonite , e tão 
diíTerente dos carbonates dè cal , seja devida á insigni- 
ficante quantidade de carbonate de stron^iana que esta 
substancia contém ; e mostix)u que a forma do crystaes 
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i àe aragonite se encontra nos carbonates de cal, e em 
i diversas espécies de .mineraes ; o que se confirma pelas 
f observações de M. Brews^r já mencionadas. 
» 

Pelo mesmo processo analytico mostrou M. llatiy 

^ que a /assine despoberta no Tjrol , e assim chamada 

por Wemer, pertence ao pjrroxène assim oomo a sahUte. 

M. W. Philipp servindo-se do goni&metro reflector de 
'M« Wcdkston para medir os ângulos dos crystaes , ob- 
teve resultados hum pouco differentes dos de M. Henry, 
dos quês daremos só dois exem^dos entre muitos. Dá ao 
Zircone 840 tio, em vez de 8a<>5o que achou M. Hauy; e ao 
titane anatasedá este i37<» 17 , e M. W. Philipp 136» 47' . 

Estas diâêrenças na medida dos ângulos são a princi^ 

. pai razão que tem n estes últimos aniios determinado 

bastantes mineralogistas» e principalmente 0% chy micos, 

.a introduzir na classificação dos mineraes o xnethodo 

chymicorígorosoy como fez M.fierzelius, e o acaba de 

, propor também M. Sowerby em hum systema inteira - 

.mente artificiíá que publicou este aooo no Jornal de 

. Thomson. 

M. Berzelius achou que o topázio não contém potassa, 
•como tinha affirmado M. Gregon 

M. Laugier fez ver, contra a opinião de MM. Bucholz 

e Meisner, que a aragonite de Bastena contém só 

vO,ooi de stiontiana, e que duas outras variedades, huma 

de Baudissero, a qual posto que assaz bem crystaUisada 
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e qaasi iiiteÍRimeatè'opaca e quebradiça , e outra db pahi 
de Gex qae tem a fractura e dureia da aragonite seo» 
api>arencia de crystajlisaçao , ^ão contém a menor por- 
ção, de $trontiaiia^ 

Varias novas substancias mineraa& se inn descoberto 
neste anno , que só mencionaremos mui' succinctar 
mente ; os curiosos e os sábios devem procurar a des- 
cripçâo deUas nas obras que tratão ex professa áíeslSL 
sciencia, e acharão nos Annoes das Mina», nos dèCfaj^ 
mica , nos de Thomson , no de Ph jsica as descrípçôe» e 
analyses delias. Notaremos pois ãthorine^ a storomes^ 
^ite f a holiaiimj a maresia sulphatada de f|u^ha raassaft 
consideráveis em. Hespanha , e que foi analysada por M. 
Thomson; a singular substancia denominada por M. Le- 
Kèvre abaninia hydraiada silicifera^ e abiminiarsiliciosa' 
hxdraUidaj por M. Ménard de la Groye ; a àUophanOjdxar' 
lesada por Itf. Siromejer, a Prata cuprosa brilhante, 
que he hum composto de sulphureto de prata e de co- 
bre y analysada por MM. Haussmann e Strom^jer^ que a 
descobitrão na montanha de Schtangenberg na Sibéria.; 
6 a vulfnniie que M. Haii j mostrou não ser senão hur 
ma anhydrite, e na qual M. Stromeyer pensa que a siU* 
çia achada por M. Yauquelin he accidcntal.. 

Tem^^se achado varias jazidas {gissemem ) de substan- 
cias conhecidas y como a da pedra-hume 'nativa na 
America Septentríonal , e a de huma nova massa de co- 
bre no mesmo paiz, da prehnileem Toscana", e da sodk- 
liie achada em hum crater do vesuvio chamado Fosso, 
fprunde , pelo Conde Dunnin. Borl^offilu «^ 
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O su^bale de baiytes achado nô condado de Surre^ 
he notável pela sua c6r iaunarella de hnm vermelho desr 
maiado. 

A str^qntiana sutphatâJa^ ou cehstína JUamen^fL 
achou-se em Dom-Borç junto a lena, em camads^. 

M. HaussmapQ a^caba de descobrir hum novo minet. 
ral chamado spatho silidoso ou kiesel spath. Tem huin^a 
stnictura foliada , e separa-se em grãos ou em escamas : 
a sua transparência e brilho s§,q entre o, vijdro e a madre 
pérola : ao maçarico conu>orta-se comp a saufisurite,^. 
Stromeyer achou que em loo partes contêm; silicía 
70, 68 ^ alun^nia , 19, 80/, soda , 9, o5 ; cal , o,a5 ; oxydo 
de mangane^e e de ferro , o, 10 ; donde se colfa^e que não, 
differe da saussurite senão pela maior proporção de 
silicia e menqr de aluminia : os caracteres exteriores tem 
analogia com o&da adularia ^ e os pontos essência es (ia, 
sua crystallisação e structura a assemelhão ao^ f<^ld spatb, 
çom o qual fora até a^ora^ confundida. 

Ac^a-se em huma mistura de aspeoto granítico, ac- 
companhada de tormalina, e de abnandino , ou grenato 
nobre ^ e provém de Chesterfield*, 00 condado de.Ches- 
lerlield> nosEstados-Unidos. 

' M. John de^erlin.descobna, examinou, cdescceveo 

no MamuáU de Mineralogia de Leonhaird.» Anno io.<>y 

' secção a , pag. 345/ duas novas> substancias mineraes 

pertencentes^ a huma nova espoicie diamada por.eUe 



1^4 Noticias âas Sciencias ^ 

LenzinitB , e das quaes a kuma deo o nome de Lensinicc 
'Opalina^ OpaUtrUgen Lenzins\ e á outra Lenzinite argi- 
losa ( Tltonarttgen Lenzins ). Estas duas substancias fo- 
rão achadas ambas em Kall no Eifel , em ÂUemanha , 
-e dedicadas' a M. Leiiz)ns*mÍDeralogistaallemão. 

Parece evidente a M. Blainville , Redactor do Jornal 
de Physicá , que estas duas espécies de- mineraes tem 
muita analogia com as que MM. Lelièvre et Ménard 
de la Groye tem feito conhecer ultimamente debaixo 
dos nomes de Hjrdrate de Alumirda síUcifero : e a se- 
gunda principalmente lhe parece inteiramente seme- 
lhante a hum mineral do qual M. Léon Dufour man- 
dou ha pouco vários pedaços a M. Leman para o 
analjsar, e que provêm de Saint-Sever no Departamento 
das Landes. M. Pelletier se encarregou desta anal jse , 
e achou que continha mais silicia que as lenzinàes 
de M. John. A pedra descoberta por M. Dufour tem a 
singular propriedade de dar hum cheiro mui forte de 
maçans , quando se quebra. 

« • 

Annuncia-se ter-se descoberto perto de Argenton, 
"Departamento do Indre «m França , hum a camada de 

• aluminia pura , da grosstura de ao a !i3 pés : he de bum 
branco brdihante; nào contém oxydo de ferro , e apenas 
alguns signaes de silicia ; amassa-se com a agua , e as- 
semelha-se perfeitamente á aluminia precipitada de 

' huma dissolaoaâ de pedra hume. He a primeira vez que 

• se encontra pura, tendo-ise achado até agora sempre 
misturada com muita silicia , ccmuo em Schemnitz » ou 
combinada com acido carbónico , como em Halle. 



O spatho fliior foi achado em Escócia, onde he 
pouco commum , em Monaltree no Âderdeen-Shire , e 
na nha dé Papa^-Stour, húma das Shetland ; e o pro-^ 
fessor Jameson o descobrio também ha pouco, perto da 
aldéa de Gvourock no Renfrewd-shire , nas cavidades 
yesiculares do porphjro. « 

O D^. Hibber achou o chromate de ferro em massas, 
consideráveis na ilha de Unst , outra das Shetland. 

A aragomte foi descoberta por M. Anstice formando 
stalactites na superfície de huma caverna natural cavada 
em hunia rocha de ^eywackej nos montes Quantock ; 
esta communica com outra caverna de rocha calcarea 
que penetra o Gr^^^^acke em húma pedreira perto da 
aldeã de Merridge a seis milhas de Bridgev^ater , em 
Inglaterra, 

DA GEOLOGIA. 

A Sociedade Geológica de Londres tem publicado Me- 
morias interessantes , e proposto questões mui bem esta- 
belecidas sobre este importante ramo da sciencia. 

M. Th. Fredgold publicou nos Annaes àe Tilloch al^ 
gumas considerações exactas, mas já conhecidas, sobre 
a stratificação 

M. Venturi, no Jornal de BFugnatelli pertenderenovar 
a opinião de Vrede e de Halle que attríbiie príncipalr 
mente aos gelos o transporte de muitas' substancia^ que 
«e acbio longe doiugar da sua origem^ .... . j 
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M. Mébard dé lâ Gr oje publiòòu no Jiírikã ãe PfysituM 
bmna Memoria completai e interessante sobre òs focos 
eu volcào de Píetra Màla,e de Barigazzo nos Apenálhos* 

M. Lándríárii confirmou ò qué M. Gimbernat prioieíro 

observara 9 que as aguas mineraes de^Baden contém 

liuma grande quantidade de azote ; e M. Garden achou. 

ém.hum nascente da Ubá Branca situada sobre a costa 

da N^va Zelândia , ácido muriatico. M. Beboid media 

com grande exactidão os principaes picos e summi- 

dades dos Pyreneos ^ e niostrou que o mais alto ponto 

faãó era, como se pensava, o Moní-Perduy mas sinot 

úB cumes de Maladetta e de Pòsets : o prime'ux> tem 

3481,8 metros /e o segundo 3437, e o Mont-Perdu 

só 34o3,o metros. 

Os mineralogistas Ing^ezes se tem occupado e^ecial- 
mente de investigar a stimctura gteognostíca do seu paiz. 

• 

M. Winch tratou de parte da Geologia de Northum* 
berland, e particularmente dos seus basaltes. Besulta 
das indagações de hum seu amigo que se deo muito a 
esta investigação , que as camadas são formadas perto 
de Wratchifimiraq , de 20 pés de basaltes compacto e 
mui imperfeitamente columnar ; de 3 pés de barro 
schistoso endurecido ; de 8 pés dfi calcareo encrinitico , 
e que contém também conchas bivalvulares de còr 
parda mui escura com fractura luzidia , e fendada ; de 
4 poU^adas de mame schistoso ; de 3 pés de pedra 
calcarèa ôystattisadat de oâr azul cinzento cjarp com 
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erão fino è lucidío ; àt 4 poUegadas de^marne schiítoso ; 
de 3 pés de pedra calcaiea de hum pardo e azulado 
eacuix) ) de I pé de basaltes desaggregado com gesso ; 
de 4 poUegadas de basaltes compacta ; e por baixo 
mame schistosov 

. M. .Th. Webster pobUcoit ás observações feitas por 
M- H. Englefíeld sobre as camadas superiores do 
Sudeste da Inglaterra. Acha-se néllas : i^. hum terreno 
de alluviio; a<>. huma formação de agua doce, que 
na ilha de Wight consiste em rocha calcarea contendo 
muitas conchas marinhas , em geral diíferentes das que 
se achào no barro das viunhanças de Londres; 4^* <1® 
huma segunda formação de agua doce , que existe de 
certo na ilha de Wight , e que parece análoga á da 
nssento dé Londres : não consta senão de barro y mame^ 
e de terra ; 5<>. de areia sem Conchas \ 6<>. de barro como 
o de Londkes, notável pela belleza dos restos de fosseis 
que encerra t a natureza d'éfties fosseis e a sua situação 
geognostiòa o assémelhão ao calcareo grosseiro das vizi- 
nhanças de Paris ; )^. de barro plástico e areia , como 
no terreno de Paris ; 8^. de calcareo siliciòso, formação 
que se exténde desde ò Cabo Flambòrough no condado 
de York até hum ponco alem de Lyme Regis no De- 
vonshire ; g^. do calcareo sem calháo ; loo. de mame 
calcareo; i lO. de pedra silicio$a verde que também en- 
cerra mica e teiTa verde , e está cheia de restos fosseis ; 
lao. de mame azul muito visivel debaixo da precedente 
na ilha de Wight : contém mui poucos fosseis ; i3» de 
areia ferruginosa , com poucos fosseis mas com muito 
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pao caibonisado; i4^. de calcareo de conchas ( jna- 
beck : } esta formação h6 composta de grãmde numero 
de conchas inteiras ou dos seua fragmentos unidos por 
hum cimento calcareo : he notável acharem*se entre 
ellas muitas de agua doce , er ossos de tartarugas ; de 
modo que talvez seja huma formação de agua doce ; 
i5^. de mame com gesso em pequena quantidade ; 16^. 
de oolithe ou pedra de Poitland inteiramente calcarea ^ 
ê de que se usa nos edifidos em Londres : algumas destas 
camadas contém muitos fosseis , e entre elles pao fóssil 
e chen ; e emfim 17^* de schisto bituminoso que con- 
tém e carvão de pedra de Kedmunrídge, ultima camada 
que bem se devisa na ilha de Povtland. 

O Conde Borkofisky publicou em' alguns Jomaes o 
resultado das suas explorações geognosticas sobre as 
vizinhanças de Roma. Diz que este loreno he huma 
seixania composta de camadas de trap|$ ,. achando-se 
alli reunidos quasi todos os membros desta formação , 
sendo comtúdo , o barro modificado de varias maneiras 
a parte dominante. Ajunta que he mui possível que os 
volcãos hajão produzido a maior parte dos materiaes 
que entrão na composição desta serrania , mas que 
forão por tal maneira alterados pelas aguas que perde- 
rão quasi inteiramente o seu caracter primitivo. Mostrou 
também que a pedra hume de Tolfa difTere da de 
rocca, a qual forma huma espécie particular de mon* 
tanhas que parecem pertencer á formação das camadas 
horisontaes de Irapp. 

M. Broçhi » a quem já devemos hum trabalho impor- 
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tante sobre os Apenninos publicou este anuo observa- 
ções sobre a serrania quasi desconhecida que circumda 
Viterbo; e entre outras cousas notáveis achou nella 
columnas de basaltes» 

M. de Hunder Hagen fex hum novo exame geognos-* 
tico do famoso Monte-Meisner na HeSsia, cujo principal 
resultado consiste em novas objecções contra a origemi 
volcanica do l)asaltes. Alem do grande numero de me* 
taes crystallisados que se encontrão grupados no interior 
d'esta montanha e que elle suppõe evidentemente for- 
mados pela via húmida »visto náo julgar possivelque 
tivessem resistido á acção do fogo, observa que, tendo* 
se atravessado em todos os sentidos as camadas hori-- 
zontaes d*esta montanha , não se encontrou até agora 
hum so lugar em que o basaltes, suppondo-o derretido 
pelos fogos subterrâneos y houvesse penetrado até ás 
camadas inferiores , den^amando*-se por ellas. 

A Amerioa y e principalmente a septentrional > tem 
sido o objecto de trabalhos muito interessantes , espe- 
cialmente em Geologia. Resulta das investigações de 
M. Moreau de Jonnès , e dás que acaba de publicar 
M. Madure sobre o Archipelago Americano , que ha 
huma cinta a Este qne cinge a Barbada , Mariegalante , 
a Grande Teira da Guadeloupe , a Desirade , Antigua » 
São Bartholomeo , São Martinho y Anguille e Santa 
Cruz, a qual consiste em huma stratificação de rochas 
de transição coberta em parte por hum terreno segun- 
dario ^ e de outra evidentemente volcanica , com algu^ 
a». P. 9 
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mas superposições segundarías^que occupa a linlia occí- 
dental e compi^ehende a Grenada , São Vicente , São 
Luiz y a Martinica , a Dominica , a Baixa Terra da 
Guadeloupe, Montserrat , Nevis , São Chrístovào, Santo 
Eustachio^e Saba. M. Moreau de Jonnès julga que estas 
sahlrào do fundo do oceano por effeitode fogos, dos 
quaes o enxofre lhe parece ter sido hum dos ingre- 
dienteÇy e cujo assento julga ter 'sido na massa stratiii-i 
cada primitiva que se acha cobeita pelas camadas de 
transição que formão a linha oriental. 

A serrania dos montes Himalaja que corre de Este a 
Norteie cuja continuação separa o Butan do Thibet,está 
perpetuamente coberta dè neve^e he tão alta que se avista 
de Patna sobre o Ganges , e de todas as partes das pla- 
íiicies de Bengala, em distancia, pel6 menos, dei 5o 
milhas geographiças , como huma linha branca bem 
marcada , o que, segundo as leis da refracção atmos* 
pherica, lhe daria huma elevação de 128:000 pés. M. Co- 
febrooke acaba de publicar, no m^ tomo das Transac- 
ções Asiáticas , o resultado de observações trigonomé- 
tricas das quaes resulta que esta elevação he. de 
ao : 000 pés acima da planicie de Rohilkhand. Pelas ob- 
servações do coronel Cra^ford a elevação do pico d' esta 
serra, supposto ser o monte Dhaíbium, he de 24^640 
pés , e a do outro que se julga ser o Gala Bhairava , de* 
a4 : 575. Mas parece que a montanha à mais alta he a de 
Daoala-Giri, ou montanhas brancas ^ que estão, segundo 
se àii, situadas .perto do nascente do rio Gandhac. E 
efiectivamente , M. Webb pelas suas operações trigono- 
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métricas conclue que a sua alturake de 127 : 55o, termo 
médio de grande numero de resultados ;e suppondo que 
todos os erros forão os maiores possíveis , he, pelo me- 
nos y de 06 : 457 a cima da planície de Gorak^pur, e , por 
conseguinte y mais de 26 : Õ6a pes acima do nivel do mar. 

O D'*. J. Davy calcula a altura da montanha da ilha de 
Ceilão chamada Pico de Adão de 6 a 7000 pés Inglezes • 
he formada de gneissj e em algumas partes predomina 
o Jiornblende y com algiima pedras gemmas de Ceilão. 
Este he o pico donde a superstição dos índios pertende 
que se elevara ao ceo o seu Deos Budha, deixando alli 
impiressa a sua pagada. 

M. William Scoresby communicou á Sociedade Geo« 
lógica de Londres algumas particularidades interessantap 
á cerca da ilha de João Mayen. Â. primeira parte que sç 
avista delia he a montanha de Beerenberg cujo cimo 
sempre coberto de neve tem 694o P^s Inglezes ateima 
do nivel do mar. Quando elle a visitou» em Agosto 
de 1817 y todas as alturas esta vão cobertas de neve e 
gelo y e os baixos , de ^andes camadas de neve quasi 
até á borda do mar. Vio entre os cabos nord-este e sud- 
este três montanhas dè gelo notáveis que tinhão i384 
pés de alto. A pi*aia em que o capitão desembarcou es- 
tava coberta em grande profundidade de huma areia 
que parecia pólvora grossa , e que era huma mistura 
de areia ferruginosa , de oUvina y e de augke. 

Avizinhando-se dos rochedos encontrou massas de 
lava que tinha rolado , grandes pedaços de barro quei- 
mado , e outros de cor vermelha. Muitas rochas an^w 

o* 
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losas y agudas , basalticas , que continhão muitos e bel- 
lissimos crystaes de olivina e de atigite sahião da areia. 
Anedaudo-se da beira do mar \ío indidos evidentes 
de huma erupção volcanica recente , como cinzas , 
scorias , lavas porosas etc. E com efieito subio ao cimo 
de huma montanha volcanica de i Soo pés de elevação 
com hum magnifico crater formando hum vaso de Soo 
ou 600 pés de profundidade. O fundo delle estava cheio 
de matéria de alluvião que formava huma planicie 
elliptica de 4oo pés de comprido sobre 240 de largo. 
Desta elevação era fácil ver em toda a parte da ilha 
vestígios da acção volcanica. 

Poucas plantas havia , e entre ellas observou o Rur 
mex digynuSf a saxifraga tricuspidata , silene acaulis , 
e àroiba hirta. 

Perto da beira do mar achou tocas de raposas , e pe- 
gadas de ursos , e de outro animal que o capitão julgou 
ser orenne. 

Esta areia da ilha de João Majen he semelhante 
á de Cauna, huma das ilhas do Oeste da Escócia > 
e deve o seu brilho adamantino a ci^ystaes mui 
transparentes de huma variedade de zircone : M. Wol- 
laston depois de os examinar com o seu goniómetro 
pensa que são crystaes de pyroxene inteiramenteseme- 
Ihantes aos de Bolzenna em Itália. 

Das três espécies de lava trazidas desta ilha, a primeira 
be inteiramente semelhante á lava de Nápoles \ a segun : 
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4a tem o fispecto das scorias do Vesúvio , e contêm 
como a precedente y crystaes transparentes , mas alem 
doestes também encerra outros opacos de pyroxene ; a 
terceira he de hum cinzento claro , frágil, terrena. , e 
contém ciystaes de pyroxene , embutidos com pedaci- 
nhos arredondados de basaltes ou de trapp. Todos so 
fundem ao maçarico em hum vidro negro ^ luzidio ^ 
semelhante ao lacre« 

O capitão Carmichael^ em buma caria dirigida á So-- 
ciedade Geológica de Londres, deo algumas particulari- 
dades sobre a structura geognostica da montanha da 
Mesa ( Table) no cabo da Boa Esperança . Parece ser 
inteiramente composta de granito *, o Green-point e o 
Valle da mesa são de schi^to ; a parte superior he intei- 
teiramente formada de landstone em camadas horizoa- 
taes. A união do granito e do schisto vé-se bem em Sea- 
point^ e alli também se observa a mistura das duas 
^ rochas. 

Em algumas partes formão camadas áltemada& de 
difierente espessura ; e em outras achão*se fragmen os 
de todas as formas e grandezas de schistos incrustados 
no granito. Entre estas massas confundidas e o schisto 
puro ha huma como parede de granito interposta que 
. parece diiièrente da que forma a massa da montanha : 
por espaço de perto de aoo metros he puro , mas perde 
parte desta pureza ao passo que se avizinha do schisto. 
Âo longo da beiramar desde Camp-bay até Sea-point 
observão-se veios numerosos de trapp no granito* 
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'LenzinitB ^ é das quaês a luima deo o nome de LenzimCe 
-opaUna{ Opalartigen Lenzins\ e á outra Lenzirute argi- 
losa ( Tltonartigen Lenzins ). Estas duas substancias fo- 
rão achadas ambas ein Kall no Eifel , em AUemanha , 
•e dedicadas' a M. Leiizlns mineralogista allemão. 

4 

Parece evidente a M. Blainville , Redactor do Jornal 
de Physica , que estas duas espécies de- mineraes tem 
muita analogia com as que MM. Lelièvre et Ménard 
de la Groye tem feito conhecer ultimamente debaixo 
dos nomes de Hydrate de Aluminia silicifero : e a se- 
gunda principalmente lhe parece inteiramente seme- 
lhante a hum mineral do qual M. Léon Dufouv man- 
dou ha pouco vários pedaços a M. Leman para o 
analjsar, e que provêm de Saint-Sever no Departamento 
das Landes, M. Pelletier se encarregou desta analyse , 
e achou que continha mais silicia que as lenzinites 
de M. John. A pedra descoberta por M. Diifour tem a 
singular propriedade de dar hum cheiro mui forte de 
maçans , quando se quebra. 

» * 

Annuncia-se ter-se descoberto perto de Argenton, 
'^ Departamento -do índre em França , huma camada de 

• aluminia pura , da grossttf a de ao a !i3 pés : he de hum 
branco brilhante; não contém oxydo de ferro , € apenas 
alguns signaes de silicia ; amassa-se com a a^ua , e as- 
semelhasse perfeitamente á aluminia precipitada de 

' huma dissolnoàdiie pedra hiime. He a primeira vez que 

• se encontra pm^a, tendo-ise acha-lo até agora sempre 
misturada com muita siUaia , como em Sche.mnitz y ou 
combinada com acido carbónico, como em Halle. 
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• O spatho flúor foi achado em Escócia, onde he 
pouco commam , em Monaltree no Âderdeen-Shire , e 
na Ilha idé Papa*Stour, hiiraa das Shetland; e o pro- 
fessor Jameson o descobrio também ha pouco, perto da 
aldéa de Gvourock no Renfrewd-shire^ nas cavidades 
vesiculares do porphjro. « 

O D^. Hibber achou o chrorruUe de ferro em massas, 
consideráveis na ilha de Unst, outra das Shetland. 

A aràgonàe foi descoberta por M. Anstice formando 
stalactites na superfície de huma caverna natural cavada 
em huniá rocha de greywackef nos montes Quantock ; 
esta communica com outra caverna de rocha calcarea 
que penetra o Gr^'s^acke em huma pedreira perto da 
aldeã de Men-idge a seis milhas de Bridgev^ater , em 
Inglaterra. 

DA GEOLOGIA. 

A Sociedade Geológica de Londres tempublicado Me- 
morias interessantes, e proposto questões mui bem esta- 
belecidas sobre este importante ramo da sciencia. 

M. Th. Fredgold publicou nos Annoes de Tilloch al- 
gumas considerações exactas, mas já conhecidas, sobre 
a stratificação 

M. Venturí, no Jornal de BFugnatelli pertende renovar 
a opinião de Vredee.de Halle que attríbiie príncipalr 
mente aos gelos o transporte de muitas' substancia^ qut 
«e acbio longe doiugar da sua origem^ ^ .. . . j 
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M. Mébard dé là doje publíòòu no Jerhal ãe P^sicéM 
hvoàSL Memoria completai e interessante sobre òs fogos 
eu voloao de fíettA Mála,e de Baiigazzo nos A.pennlhos. 

M. Lándriáúi confináou ò qué M. Gimbernat prioieiro 

observara , que as aguas mineraefi de*Baden contém 

buma grande quantidade de azote ; e M. Garden achou 

éni.hum nascente da Ubá Branca situada sobre a costa 

da Nova Zelândia, ácido muriatico. M. Beboid médio 

com grande exactidão os príncipaes picos e summi- 

dades dos Pyreneos , e niostrou que o mais alto ponto 

faàó era, como se pensava, o Moní-PerdUf mas sim 

08 cumes de Maladetta e de Posets : o primeiro tem 

3481,8 metros, e o segundo 343^, e o Mont-Perdu 

só 34o3,o metros. 

Os mineralogistas Ing^ezes se tem occupado especiat 
mente de investigar a stimctura geognostíca do seu paiz. 

• 

M. Wincb tratou de parte da Geologia de Nortbum- 
berland, e particularmente dos seus basaltes. Besulta 
das indagações de hum seu amigo que se deo muito a 
esta investigação , que as camadas são formadas perto 
de Wratchiff<]lraq , de 20 pés de basaltes compacto e 
mui imperfeitamente columnar ; de 3 pés de barro 
schistoso endurecido ; de 8 pés dfi calcareo encrinitico , 
e que contém também conchas Invalvulares de còr 
parda mui escura com fractura luzidia , e fendada ; de 
4 poU^adas de mame schistoso ; de 3 pés de pedra 
calcarèa òystattisadat de oâr azul cinzento cjarp com 
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grão fino è Insidio ; át 4 poUegadas de.marne schistoso ; 
de 3 t>és de pedra calçacea de hum pardo e azulado 
escuro ^ de i pé de basaltes desaggregado com gesso ; 
de 4 poUegadas , de basaltes compacto ; e por baixo 
mame scbistosov 

* * 

. M. Th. Webster pubUcoo as observações feitas por 
M- H. Englefíeld sobre as camadas superiores do 
Sudeste da Inglaterra. Acha-se néllas : i^. hum terreno 
de alluviao; o9. huma formação de agua doce, que 
na ilha de Wight consiste em rocha calcarea contendo 
muitas conchas marinhas , em geral diíferentes das que 
se achão no barro das vizinhanças de Londres; 4^* àe 
huma segunda formação de agua doce , que existe de 
certo na ilha de Wight , e que parece análoga á da 
assento dé Londres : não consta senão de barro , mame^ 
e de terra ; S^, de areia sem Conchas ) 69. de barro como 
o de Londres, notável pela belleza dos restos de fosseis 
que encerra t a natureza d^éfttes fosseis e a sua situação 
geognostiòa o assemelhão ao calcareo grosseiro das vizi- 
nhanças de Paris ; )^. de barro plástico e areia , como 
no terreno de Paris; 8^. de calcareo siliciòso, formação 
que se exténde desde o Cabo Flambòrough no condado 
dé York até hum pouco alem de Lyme Regis no De- 
vonshire ; g^. do calcareo sem calháo ; io<>. de mame 
calcareo; i lO. de pedra sílicio$a verde que também en* 
cerra mica e teira verde , e está cheia de restos fosseis ; 
láo. de mame azul muito visivel debaixo da precedente 
na ilha de Wight : contém mui poucos fosseis ; i3« de 
arm ferruginosa , com poucos fosseis mas com muito 
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mas superposições segundarías,que occupa a linlia ocd- 
dental e comprehende a Grenada , São Vicente , Sào 
Luiz y a Martinica , a Dominica , a Baixa Terra da 
Guadeloupe, Montserrat » Nevis , Sào Christovào, Santo 
Eustachio^e Saba. M. Moreau de Jonnès julga que estas 
sahtrào do fundo do oceano por effeitode fogos, dos 
quaes o enxofre lhe parece ter sido hum dos ingre- 
diente^ , e cujo assento julga ter 'sido na massa stratifi-i 
cada primitiva que se acha cobeita pelas camadas de 
transição que formão a linha oríentaL 

A serrania dos montes Himalaya que corre de Este a 
Norteie cuja continuação separa o Butan do TUbet^está 
perpetuamente coberta dè neve^e he tão alta que se avista 
de Patna sobre o Ganges , e de todas as partes das pla- 
íiicies de Bengala , em distancia , pel6 menos , de 1 5o 
milhas geographiças , como huma linha branca bem 
marcada y o que , segundo as leis da refracção atmos* 
pherica, lhe daria huma elevação de ^8:000 pés. M. Co- 
febrooke acaba de publicar, no ii^ tomo das Transac- 
ções Asiáticas , o resultado de observações trigonomc 
tricas das quaes resulta que esta elevação he. de 
ao : 000 pés acima da planicie de Rohilkhand. Pelas ob- 
servações do coronel Cra^ford a elevação do pico doesta 
serra, supposto ser o monte Dhaíbium, he de 24^640 
pés , e a do outro que se julga ser o Cala Bhairava , de 
a4 ' 575. Mas parece que a montanha à mais alta he a de 
Daoala-Girí, ou montanhas brancas ^ que estão, segundo 
se diz, situadas .perto do nascente do rio Gandhac. E 
efiectivamente , M. Webb pelas suas operações trigono- 
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métricas conclue que a sua alturake de 27 : 55o, termo 
médio de grande numero de resultados ;e suppondo que 
todos os erros forào os maiores possiveis , he, pelo me- 
nos, de ^ : 457 a cima da planicie de Grorak^Hpur, e , por 
conseguinte, mais de 36 : 862 pés acima do nivel do mar. 

O D<'. J. Davy calcula a altura da montanha da ilha de 
Ceilão chamada Pico de Adào de 6 a 7000 pés Inglezes • 
he formada de gneiss^ e em algumas partes predomina 
ohomblendej com alglima pedras gemmas de Ceilão. 
Este he o pico donde a superstição dos índios pertende 
que se elevara ao ceo o seu Deos Budha, deixando alli 
impiressa a sua pegada. 

M. William Scoresby communicou á Sociedade Gleo^ 
lógica de Londres algumas particularidades interessantes 
á cerca da ilha de João Mayen. A primeira parte que se 
avista delia he a montanha de Beerenberg cujo cimo 
sempre coberto de neve tem 684o pés Inglezes acima 
do nivel do mar. Quando elle a visitou, em Agosto 
de 181 7 , todas as alturas esta vão cobertas de neve e 
gelo , e os baixos , de ^andes camadas de neve quasi 
até á borda do mar. Vio entre os cabos nord-este e sud- 
este três montanhas dè gelo notáveis que tinhão i384 
pés de alto. A praia em que o capitão desembarcou es» 
tava coberta em grande profundidade de huma areia 
que parecia pólvora grossa, e que era huma mistura 
de areia ferruginosa , de oUvina , e de augUe. 

Avizinhando-se dos rochedos encontrou massas de 
lava que tinha rolado , grandes pedaços de barro quei- 
mado , e outros de cor vermelha. Muitas rochas angu«> 

8* 
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losas 9 agudas y basallicas , que continhão muitos e bel- 
lissimos crystaes de olivina e de atigite sahião da areia. 
Anedando-se da beira do mar vio indicios evidentes 
de huma erupção volcanica recente , como cinzas ^ 
scorias , lavas porosas etc. E com efieito subio ao cimo 
de huma montanha volcanica de i5oo pés de elevação 
com hum magnifico crater formando hum vaso de Soo 
ou 600 pés de profundidade. O fundo deUe estava cheio 
de matéria de alluvião que formava huma planicie 
elliptica de 4oo pés de comprido sobre a^o de iargo. 
Desta elevação era fácil ver em toda a parte da ilha 
vestígios da acção volcanica. 

Poucas plantas havia , e entre ellas observou o Ru^ 
mex digynuSy a saxifraga tricuspidata , silene acaulis , 
e draba hirta. 

Perto da beira do mar achou tocas de raposas , 'e pe- 
gadas de ursos , e de outro animal que o capitão julgou 
ser orenne. 

Esta areia da ilha de João Mayen he semelhante 
á de Cauna, huma das ilhas do Oeste da Escócia y 
e deve o seu brilho adamantino a cx^staes mui 
transparentes de huma variedade de zircone : M. Wol- 
laston depois de os examinar com o seu goniómetro 
pensa que são crystaes de pyrozene inteiramenteseme- 
Ihantes aos de Bolzenna em Itália. 

Das três espécies de lava trazidas desta ilha, a primeira 
be inteiramente semelhante á lava de Nápoles í a segun : 
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i)a t$m o aspecto das scorias do Vesúvio , e contêm 
como a precedente, crystaes transparentes , mas alem 
doestes também encerra outros opacos de pyroxene y a 
terceira he de hum cinzento claro , frágil, terrena , e 
contém ci^staes de pyroxene , embutidos com pedaci- 
nhos arredondados de basaltes ou de trapp. Todos sé 
fundem ao maçarico em hum vidro negro y luzidio^ 
semelhante ao lacre^ 

O capitão Carmichaely em buma carta dirigida á So- 
ciedade Geológica de Londres, deo algumas particulari- 
dades sobre a structura geognostica da montanha da 
Jilesa ( Table) no cabo da Boa Esperança . Parece ser 
inteiramente composta de granito ; o Greerêrpoint e o 
Valle da mesa são de schisto ; a parte superior he intei- 
teiramente formada de landstone em camadas horizon* 
taes. A. união do granito e do schisto vé-se bem em 5ea* 
point^ e alli também se observa a mistura das duas 
^ rochas. 

Em algumas partes formão camadas alternadas de 
difierente espessura ; e em outras achào-se fragmen os 
de todas as formas e grandezas de schistos ina*ustados 
no granito. Entre estas massas confundidas e o schisto 
puro ha huma como parede de granito interposta que 
. parece diíTerente da que forma a massa da montanha : 
por espaço de perto de aoo metros he puro , mas perde 
parte desta pureza ao passo que se avizinha do schisto. 
Ao longo da beiramar desde Camp-bay até Sea-point 
observão^-se veios numerosos de trapp no granito. 
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Em algamas partes da Itália e da Sicilia na erupções 
ée hum lodo argiloso e frio , que sahdm da terra , se , 
dev&o até certa altura , e correm depois a modo de 
lava. Os Italianos , dão a esta espécie de volcàos os 
nomes de salza , gcrgogU , e de boUitori. He de ham 
d'estes situado em Sassuolo no Modenez^.que parecem 
ter sahido as violeq^s erupções accompanhadas de 
chammas y e de terremotos , de que Piinio faz menção. 
Autores muito mais modernos também fallào de cham- 
mas 9 de lodo • de pedras lançadas a grandes alturas ; 
porém Spallanzani , que nas suas viagens nos deo humÀ 
circumstanciada descripção doestes volcãos , os achou 
muito mais tranquillos. M. Ménard de laGroye acaba 
de os visitar recentemente. Achou que erão formados 
de hum pequeno outeiro còm huma bocca assaz es- 
treita cheia de lodo moUe, no qual se observavào alguns 
veios de petróleo. D'esta bocca se exhalão continua- 
fnente bolhas de gaz hydrogeneo carbonetado misturado 
com acido carbónico , e também se separão delles ondas 
de agua salgada. A roda desta pequena bocca, por hum 
grande espaço circular estéril y e salgado , se encontrão 
'vestigios de antigas e consideráveis erapções que com- 
tudo não se renovão senão de tempo em tempo , como 
«IS dos volcãos 

O autor compara esta salza com duas ou três outras 
que vio nas vizinhanças, com a de Macaluba em Sicí- 
lia» descripta por Dolomàeu, com outra maior naCri- 
ipéa, do que failou Palias; e em geral com todas aquellas 
de que achou noticias nos difierentes autores. Sem 
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peilender dar a causa doestes phenomenos notáveis 
M . Ménard de la Groye só observa que se achão semprt 
junto ao petróleo y aos nascentes ardentes , aos fogos 
naturaeSy e perto dos limites do ultimo cálcareo ma* 
rinho. He daro que não ha anologia alguma entre estas 
salzas e os verdadeiros volcãos. 

M. de Humboldt^que havia muito tempo tinha obâer^ 
vado as cavernas naturaesdas serras calcareas de huma 
paite da ÂUemanha, observou depois com igual atten- 
çào as da grande serrania porphyritica e volcanica dos 
Â.nde$ na America; e achou ser devido á acção dá agua 
nas primeiras, o que parece algumas vezes nás segundas 
ter procedido de emanações gazosas. Destas cavernas^ 
ha , muitas perto de Quito tão vastas que servem dè 
abrigo aos viajantes; são de ordinário pouco profundas , 
e forradas de enxofre. A enorme grandeza das suas 
boccas as faz distinguir facilmente das que se encon- 
trão nos tuffos volcanicos em Itália y nas Canárias , e 
até nos mesmos Andes. 

DA PAL^OZOOLOGIA. 

Dá M. Blainville este nome i parte da Geologia que 
trata dos Fosseis, com justa razão considerada como 
huma das mais importantes para julgar da antiguidade 
e da identidade das diferentes camadas superficiaes 
da terra. 

Este anno t^n-se achado em vários paizes muitos 
ossos fosseis , e na. America bastantes de Mastodonte , 
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JtEncauragement em 1816 sobre o ondeado metallico? 
eis aqui o que ha nelle de mais notável. 

^ Esta espécie de verniz , cuja composição he ainda 
» hum segredo , ofierece reflexos de luz variados e bri- 
» Ibantes.Huns imitão perfeitamente as ondulações asse* 
» tinadas, e os reflexos argentinos da madre pérola, de 
» tal modo , que .se poderia acreditar que estas lami- 
» nas são preparadas com a essência do Oriente que 
» serve para fabricar as pérolas artificiaes; outi*os imi- 
3» tão a malachites, ou o cobre macio e lustroso da Si* 
» beria ;eo autor pode igualmente imitar a tartaruga , 
3» a mica, a aventurina , etc. Especialmente as laminas, 
» que imitão a madre pérola , e a malachites , produ- 
»z em huma perfeita íllusão. 

9 O metal , sobre que o autor applica ordinariamente 
9 o verniz, he a folha de Flandres. Este ondeado he o 
» producto de huma crystalli sacão sobre a superfície 
» do metal, e esta varia segundo o metal, e os agen^ 
3» tes empregados (1). Esta disposição para a crystal- 
» lisação não só he differente nas diversas espécies de^ 
» metaes , porém muda segundo o grão de pureza da 



(1)0 relator dá aqui o Ondeado como resultado da crysullísaçaa, 
B no principio attríbue-o ao verniz. O ondeado sendo múcamente 
hum prodncto da acçio de differentes substancias sobre a folha 
de flandres, como demonstraremos na presente Memoria, o ver- 
nix não serve senão para o defender do contacto do ar , « da 
hiunidade« 
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» mesma espécie. Assim, o ferro, que tem huma crystal- 
» lisaçào especial , apresenta variedades nella , quando 
» se opera sobre o ferro fundido , sobre o ferro macio , 
» sobre o ferro temperado , sobre o aço , etc. As formas 
» dos crystajes produzidas sobre o cobre variào em razão 
3» da liga , que elle contem. Por tanto , o processo de^ 
» M. Allard vem a ser de certo modo hum meio de 
» analjse ; e , debaixo doeste ponto de vista , merece a 
» maior attenção.. » 

A Sociedade em consequência doeste relatório deo em 
premio ao autor huma medalha de ouro , e o Ministro 
do Interior, huma patente de invenção gratiuta , como 
acima dissemos. 

He incrível quanto esta preparação tem generalisa- 
do em França o uso da folha de Flandres : nos grandes 
moveis esta folha substitue com vantajens e economia 
os mármores/ e nos pequenos objectos, pode dizer-se 
que se tomou propría para to^os. Caixas de tabacco, 
cofres para chá , cestos dos mais elegantes feitios , ban- 
dejas , caivlieiros magnificos , . pêndulas , objectos de 
toucador , folies para ornar e servir nas chaminés das 
sallas, estojos , e até os sacos vulgarmente chamados ri- 
diculos^ ou indispensáveis de que usão as senhoras; a 
tudo se tem applicado a folha de Flandres, prepai-ada 
por meio daquelle processo \ e tal tem sido o consumo 
doestes objectos em França, e a sua exportação para 
a Itália, para toda a Allemanha, que tem feito aug- 
mentar ciúcoenta por cento o preço da folha d« 
Flandres. 

a» P. 10 
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He iíi<ld:)itaTel y que entre as artes ^e se achaò 
mai^ adiantadas em Pcprtugal , a que tinlia ex(>erímen^ 
tado litikm melhoramento rauito sensível , era a de rmii- 
tetro y e as obi^s de lala feitas por mtiitos dos nossos 
artBtas , competiào já no trabalhado da follia ^ na sna 
8<^deft y e na belleca da^ férmas cota as ^ne vinfaào de 
Inglaterra ; más estes objectos ficaVão , ^ai-a assim ò 
dizer, mortos, faltando4hes hum v^niz quhe os ani* 
masse , e que estendesse o uso desta folha a muitos ar-^ 
tigos , a que ella parecia totalmente imprópria. 



Toáás 0itàs raedes me finito éé9^ar anciosamente 
descobrir aqa^a giMoesso , e conMrner attitta para 
melhorar, e tomar mais importante este iMaò da nossd 
indttstria. Os meus desejos forão muito approvados prio 
S'. J. D. Mascarenhas ) e animado mui particularmente 
por elle , confiando mais na utilidade do fim do que nos 
meios que poderia achar em npdm para o conseguir, 
entrei com elle no trabalho^ começando por experimen- 
tar diíTerentes reagentes chymicos sobre a folha de. 
Flandres , e concluindo por achar^ depois de ropelídos 
experimentos , que havia hum grande numero de sub- 
stancias que podião produzir este efièito. 

Para dar cônta dos meus trabalhos com clareza, di- 
vidirei esta Memoria em duas partes : na i«. tratarei do 
modo de fazer o ondeado metailico , e das substancias 
empregadas para este fim , explicando ao mesmo tempo 
a maneira de conseguir os diSerentes desenhos. Na se- 
gunda darei o modo de preparar, os vernizes , de os co- 
lorii-, c de os applicar. 
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PRIMEIRA PARTE. 

Antès de descrever o modo de obter o ondeado julgo 
Aecessario dar algumsts ideias preleininares sobre o 
modo porque se practica a fabricação da lata, ou folha 
•de Flandres, em grande, nas differentes fabricas. 

A folha de Flandres he kuma combinação de ferro, 
e de estanho , a qusd deriva o seu nome de Flandres , 
onde foi primeiramente inventada. Alguns chymicos 
dizem que be huma liça intima doestes dous metaes ; 
outros porém affirmão que o estanho está combinado 
somente com a superfície do ferro, não havendo combi- 
nação intima entre todas as moléculas do ferro e as 
do estanho. Esta ultima theoría parece a mais provável , 
por quanto pegando-se em hum pedaço de lata , e lan- 
çando-o em acido nitro-muriatico , as primeiras porções 
dissolvidas consistem de estanho puro , e as ultimas 
contem só íevvo^ não dando indicios alguns de estanho ; 
o que prova que a combinação he superficial. 

Em Allemanha fabrica-se a folha de Flandres da ma* 
neira seguinte : lanção-se laminas de ferro batido (cha- 
madas Tóle) em barricas , que contém farinha de cen- 
teio , e bastante agua para a fazer passar á feimentação 
acida , a qual he favorecida por hum grande fogo de 
carvão, feito em huma camará, á i*oda do qual as 
barricas estão postas. Cada barrica contém Soo laminas 
de ferro tóle^ que ficào em contacto cojn^esta agua 
acidulada por espaço de 34 horas , no fim das quaes se 



10 * 
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deitao em outra agua novamente acidulada da mesma 
maneira , onde se conservão outras 24 horas. Em vez 
de agua acidulada pela fermentação da farinha, pode- 
se empregar o acido sulphurico muito diluido. 

Depois das laminas terem ficado nesta agua 48 horas , 
se tirão para fora , e se esfregão com areia e agua , 
até que a sua súperficie fique muito brilhante, e sem 
nódoa alguma negra. Lavão-se então em agua , da qual 
se não tirão senão para serem estanhadas , o que se 
faz do modo seguinte. 

« 

Derretem-se em huma caldeira de ferro i4o libras de 
estanho , ás quaes se ajuntão ordinariamente duas de 
cobre, e logo que o metal está em fusão, deita-se- 
lhe hum pouco de sebo , e agua , que produz huma 
escuma , a qual serve a atalhar a oxydação do esta- 
nho. Em certas fabricas accrescenta-se ao estanho 
huma pequena porção de antimonio , o que dá hum 
maior brilhante á folha. He preciso nunca deixar a 
caldeira vazia. * 

Lanção-se então sobre a escuma 100 laminas de ferro 
húmidas já preparadas ^ que se enterrão pouco a 
pouco no estanho derretido , separando-as humas das 
outras no fundo da caldeira. Ajtmtão-se outras 100 
laminas , mexem-se com hum pao por hum quarto de 
hora, tira-se o sebo e a agua , e pòe-se as laminas hori- 
zontalmen te sobre duas bancas de ferro , para que o 
estanho superíluo escorra j então mergulha-se cada fo- 
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Iba na caldeira , e tira-se immediatamente, tornando- 
se a pôr em sentido horizontal em cima das duas bar- 
ras. Depois de frias esfregào-se com hum paono, e 
serradura. 

Como as bordas da folha tem de ordinário huma ca- 
mada de estanho mais espessa do que o centro , he 
preciso, ou derreter esta parte ao fogo, ou mergulhar 
as bordas no estanho derretido e esfregar depois, para 

tirar o que havia de mais. 

> • 

Esquenta-se então a folha perto de hum forno , esfre- 
gando-a com farello ; repete-se esta operação segunda 
vez y e no fim esfrega-se de novo com hum panno de 
linho fino mui liso. Depois disto feito , batem-se 3o 
ou 4o laminas de cada vez sobre hum pedaço de pao 
com hum martello chato. 

Se o estanho foi esquentado de Qiais , a folha sahirá 
amarella; se ao contrario não ficou bastantemente der- 
retido , pegar-se-ha á folha, cuja superficie terá grandes 
desigualdades, e huma maior camada de estanho (do 
que deveria ter, desperdiçando-se assim muito d'este 
metal. Trezentas laminas de 1 1 poUegadas 3 linhas de 
comprimento , e de 8 1 poUegadas de largura^requerem 
huma libra de sebo, e i4 libras de estanho. ( Vejarse 
Cliaptal^ Chjrmica appUcada ds Aries ). 

Ha no commercio difièrentes quaUdades de folha de 
Flandres ; a melhor de todas he a que vem de Ingla- 
terra, e desta mesma [ha muitas sortes. He cousa bem 



w J 



1 5o Correspondência *. 

notável , que nenhuma nação tem amda podido com- 
petir com os Inglezes na íabiicação da foUia de FIan-« 
dres , a qual desde tempos mui remotos he conkecid» 
pela sua qualidade superior. 

Conhece-se a espede maÍ5 própria para o ondeada 
metallico pela sua superficie lisa e brilhante, e por cer^ 
tas marcas brancas > que neUa se observlio » quando he 
vista contra a luz, as quaes se tomão mais visiveis pela 
fricção da mão. As caixas que vem d^ Inglateni*a comi^ 
marca M. I. C. contêm esta qualidade de lata.. 

Pode^e obter o ondeado metallico por meio de todo& 
os ácidos, excepto o carbónico, e os ácidos animaes e 
vegetaes os mais firacos^ por m^ da potassa, da soda,^ 
ou com os saes acidulos doa ácidos miiieraes, assim co- 
mo o sulphate acidulo de ferro, ele. Pará. obter o ondeada 
por meio da potassa , ou d^ soda, como fez M. Yauque-^ 
lin , basta lançai: spbrè hum do^ lados da íblha huma 
pouca de potassa ou soda dissolvida em agua, e deixá-lai 
pelo eçpaço de a4 horas , no fim das quaes se obtém a 
ondeado ; pondo-se huma, camadç^ de agua sobre a su^ 
perficie da lata, e fazendo passai: hum,^ desca];^ a elec^ 
trica pela folha , ob^em-se o m.esm,o çffeito. 

« 

Poicém o ondeado produzido por esta^ subst^^cia^ 
separadamente , não he tão perfeito coi^p o que rçsulti 
da mistura dos 3 ácidos mineraes, a saber o acido sulphu-- 
rico (óleo de vitríolo), o acido rutrico ( agua forte ), e a 
adido kydro-chhncOf ou mutiaítioo ( espirito volátil de 
sal k^arinho). Cqn^nlo-Sjç estas <;i:çs spb$tabGÍ49PM 
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proporções seguiiites :<6iai panes d^ ^fiiio stdpkmifío, 
iíuma dfi- addot nítrico j hmna 4e Qddo, f\y:4rorcUkmiço, f 
seis dt agwt^p^ medida y as <{aae9 ^«i qtm «s&O M Wà%r 
Ihores fek^ oU^r o brilkanle di» on^tado , por quanto^ 
aiiida que eUe se po&ia pro<jhwr P^W «lÍAlusii do aci- 
do sulphurico com o nitrico oq d'e^9 coqi p mimaUco* 
com tudo q ^oçnbreado^ e o hnlhaole não são tio per* 
fisitos como ciando se usa da OMStura doestes trss aoi* 
dos. Se 86 qvier o somhresdo mais eseuro, he precísp 
empregar huma maior quantidade 4^ acido nítrico » 
ao mesmo tampo que se obtém hum bríUiante mais 
lierfeito , augmealaBdo a dose do acido hydro-cMoríco. 
Para obter o ondeado perfeito he indispeasavel empre* 
gar esles três ácidos no seu estado puro. 

Deita-se primeiro a ^gusi em hum YQ^o, aíuntao-$e 
sucçessiva, e separadamente os referi4Qi| ácidos , porque 
se se múlMurâo d'aatem^ ^ ácidos ^ulpl^uripo, nitripoi e 
bydro-chloricp coocçatrados, hu»^ grande pcn^o dos 
dois iiltMDps ^e v^m A vapor, e se decompõe. Pela com-9 
btnação doestes três adidos ha decomposição de grande 
p^rte dos ^pidoíl nkrico e hydro-chlorico ; o ultimo 
passa ao estado de eblore, em quanto o primeiro, oedt»* 
do parte do seu osnr^eneo para (e combinar com o hy^ 
drogeneo do acido hydro-^chlorico/se converte em aei* 
do nitroso, e fioao em dissol^çlQ na agua empregada^ 
Esta decomposição he fevorecida pelo calor produzida 
pela uniM do aeidia sulphunco coma agua, quehede 
mais de ai a» de Fehreiihoiu Obsenreiqueiliuuuio a mis« 
tura se appiica quente, o ondeado be mdhor dq que 
quando a folha he attacada por ella fria. 
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Applica-se esta mistara á folha de Flatidres com Hu-^ 
ma esponja y ou escova macia, e deve estar prompto 
hum vaso com bastante agua para se lavar a folha , a 
fim que o excesso dos ácidos a não attaque de mais. 
Alguns fazem uso de hum grande vaso, onde lanção os 
três ácidos, e mergulhão a folha dentro, produzindo 
desta maneira o ondeado de ambos os lados. Este ultimo 
methodo he o melhor, porque não necessita de fricção, 
que, por mais leve (|ue seja, tira o brilhante do ondeado. 
Porém usa-se do primeiro methodo , quando se quer ob^ 
ter o ondeado.de hum só lado, sendo necessário ter 
cuidado de não esfregar fortemente com « esponja a 
folha de Flandres. 

Se se quer produzir o ondeado de hum lado somente, 
applica-se a mistura por meio de huma esponja a huma 
das superfícies da folha,e immediatamente o efièitoprin* 
cipia a produzir-se. Continua-se a operação até que a 
folha esteja igualmente attacada, o que se conhece 
quando os reflexos são de hum igual sombreado em 
todos os pontos delia. He necessário lavá-la immedia- 
tamente para impedir que a mistura não a attaque de 
mais tomando-a negra e baça « e para que fazendo des- 
apparecer o oxydo se possa observar melhor o estado 
da lata. Mais vale applicar repetidas vezes a mistura 
do que deixá-la longo tempo em contacto com ella, por- 
que esta operação depende mais do tempo que d'outra 
qualquer circumstancia, bastando alguns segundos para 
fazer com que ella fique attacada de mais. A exacção 
neste ponto só se pode adquirir com huma grande prac- 
tica. 
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Alguns fabrícaíites em Paiis antes de empregar a mis- 
tura dos ácidos, fazem uso do acido sulphuríco concen- 
trado; outros do acido nítrico diluido com 14 partes de 
agua; huns de potassa, para lavar, como elles dizem , 
em quanto outros usão do vinagre ordinário. Elles achão 
que estas substancias tomão o brilhante mais intenso , 
porém eu achei que era inteiramente indifferente em- 
pregá-las ou não. 

Ha alguns fabricantes, que fazem o ondeado por 
meio do vapor aquoso. Faz-se isto deitando agua em 
hum vaso e fazendo-a ferver , em quanto as folhas frias 
pi^stas na bocca do vaso recebem e condensâo os va- 
pores aquosos, cedendo 4hes a seu calórico. Dizem, que 
desta maneira se podem ondear 1000 folhas por dia. Isto 
parece mui provável , porque , quando a folha de Flan- 
dres , ou a mistura dos ácidos está esquentada , obtem- 
se o ondeado muito mais depressa , e com mais perfei- 
ção, do que quando ellas são empregadas frias. Parece 
que he assim que M. AUard fabrica o seu ondeado, que 
he conhecido pela sua qualidade superior. 

Porém a folha de Flandres attacada por esta mistura , 
ainda não tem aquelle brilhante , que se vé nas folhas 
trabalhadas. Para o obter, emprego o acido hydro- 
chloríco, o muríatico concentrado, da tnaneira seguinte. 
Lança-se este sobre a folha depois de aUacada pela mis- 
tura precedente . e bem lavada , e immediatamente o 
brilhante se toma maion^ e o sombreado mais claro. 
Quanto mais tempo o acido h]rdro*chlorico estiver em 
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contacto com a folha tanto mais intenso sepá e bri- 
lhante. Para produzir este mesmo effeita alguns empre*^ 
gão o acido sulphurico concentrando , outros o acido ni* 
Críco diluido com 8 partes de agua ; porém o inconve* 
niente que este ultimo tem, he que deixando^ por ai* 
gum tempo em contacto oom a fcdha altaca*a de maia , 
tomando-a inteiramente branca, o que he devido á 
oxydação completa do estanho. O brilhante prodnsido 
por estes dois últimos ácidos separadamente não he tão 
perfeito , como o do acido hydro-ohlo|tco. 

Depois de a folha estar assim attacada , he necessário 
lavá-la repetidas vezes oom agua. Devshse ter cuidado 
em não a esfregar, para nio tirar o brilhante do ondeado, 
que ][iela mais leve fricção se destroe. Immediatamento 
depois de preparada a folha deve-se dar huma simples 
camada de v^mia não colorido, por quanto, se se 
deixa exposta ao ar depois de feito o ondeado, este se 
torna baço. 

Ha fabricaQtes que prmciínao por attacar a lata com 
acido sulphurico concentrado. Desta maneira obtém 
hum ondeado^ não mui vivo. Para o tomar brilhante , 
empregão o acido nitrico diluido com í% * partes de 
agua , o qual he applicado com huma escova macia 
3obre a folha , )á atlacada antecedentemente pelo acido 
sulphurico concentrado , havendo cuidado áe a esfregas 
por algam tempo. Immediatamente apparece o brilhante 
he necessária continuar a friofio , até que luima escu* 
l^a produzida pdo oxydo do estanho se manifeste» 
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EsleproeeMo bé o melhor para kumamaâttfactiurai» onde 
nâo he necessário que os objectos sejão de grande per- 
feição^ porque he muilo maU economioo doqueaqueUe 
que eu dou. 

Quando a folha de Flandres contém chumbo , obser* 
vão-se diiTerentes pontoa negros^ depois de ter sido atta- 
Cada pela mistura própria a produzir o ondeado* 

Até aqui expliquei como se podia obter o ondeado 
nietaUico^ que a folha de Flandres o&rece naturalmente^ 
quando se attaca com a mistura acida ; ago^ darei o 
methodo de produzir diiTerentes desenhos ^ vontade , 
assim como o granito, ou huma crystaUisação muito se« 
melhante á malachites , estreilas, strias imitando folhas 
da palmeira, lettras, etc Na producção dos desenhos 
posso dizer com verdade que sou eu , quem tenho Qb« 
tido resultados mais variados. 

Para faaer o granito esquenta-ee a, lata, i^ que fique 
de huma côr amaretta avermdhiMla , e esfria-se repenti** 
namente mérgulhando-a n agua fria. Conforme o grão 
de calor empregado he maior» ou fl^enor^ assim se ob^ 
tem hum granito mais ou menos miúdo. Quando o ca-* 
lor foi 9^ande o granito he mui miúdo , semelhante á 
aventurina, ou a grãos de areia; porâm, se em vez de 
produzir a cor anardla avermelhada , ae dá só o calor 
suâkiente para derreter o eslaoho , o granito será mais 
grosso, parecendo-se qom a malachites. He comtudo 
necessário nunca esquentar a folhado Flandres^ mais^ 
porque entio o ondeado se toma indistincto, não haven- 
Ãq %ombv9$. Q melhor indicio para se ^aber quaodo % 
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folha tem sido bastantemente aquecida, he quando, prin- 
cipiando a oxydar-se , adquire huma côr amarella aver- 
melhada; porém quando apresenta huma côr vermelha 
escura , então he sinal que foi esquentada de mais. De- 
pois de a mer|;ulhar em a^a fria, o ondeado, he produ. 
zido pela mistura dos três ácidos acima referidos. Al- 
guns obtém o granito malhando a folha fortemente com 
bum martello, porem isto tem dois grandes inconvenien- 
tes; o primeiro, ser muito mais caro, custando a4o 
réis o malhar cada folha; o outro, ser preciso muito 
tempo , fazendo-se ao contrario o granito em hum mo- 
mento por meio do fogo. 

As estrellas fazem-se da maneira seguinte : depois de 
ter esquentado sufficientemente a folha de Flandres , 
lanção-se gottas de agua fria nos pontos onde se quer 
produzir o desenho , tendo o cuidado de lançar a agua 
logo que se tira a folha do fogo , deixando-a es/riar len- 
tamente. Desta maneira obtem-se o numero de estrellas 
que se quer , por quanto cada gotta de agua lançada 
sobre a folha esquentada produz huina esti^lla. Se a 
gotta de agua lançada for grossa , o centro da estrella 
he de gianito , e a circumferencia consta de raios , alter 
nativamente brancos e escuros , conforme o reflexo da 
luz ; porém se a gotta d'agua fpr pequena , então o centro 
he produzido pela convergência dos differentes raios , 
náo havendo granito algum. Quando as gottas d'agua são 
ba&tantemente grossas , e que a folha tem sido bem es- 
quentada , a estrella se assemelha muito á flor chamada 
Malmequeres, 
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Para as estrellas serem iguaes, hum fabricante de 
Paris , M. Michels , emprega huma grande caixa qua- 
drada de folha de Flandres com o fundo crivado de 
buracos mui pequenos. Nesta caixa lança agua, e então 
esquentando a folha , a faz passai* por baixo delia ; as 
gottas d'agua cahindo a hum tempo , e por igual, sobre 
a folha, produzem estrellas pouco mais ou menos da 
mesma dimensão. 

Para obter o granito com esU^Uas , deve-se , depois 
de feito o granito da maneira precedente, derreter com 
hum ferro circular em ignição*, os pontos onde se que- 
rem produzir as estrellas, deixando-os resfriar lenta- 
mente; ou applicando a chamma aidente produzida 
por hum maçarico , a qual derrete o estanho da parte 
a que se applica. . 

Ha dois modos de fazer as strías : hum consiste em 
passar lentamente hum ferro quente sobre a folha de 
Flandres , de maneira que a parte que o ferro toca se 
derreta, porem he preciso que a folha tenha sido 
antecedentemente esquentada e resfriada subitamente 
para produzir o granito , senão as strías não são visiveis. 
O outro meio consiste em apgl^car o dardo ardente da 
chamma produzida por hum maçarico á parte onde 
se quer obter a stria. Pode-se empregar para este fim 
hum maçarico de liydrogeneo, sendo mais maneiro que 
o maçarico ordinário , pçio qual he impossível soprar 
igualmente muito tempo. As sírias são produzidas pelos 
muitos raios, que , unindo-se , formão huma linha que 
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he o centro. Qimndo as strias s&o largas, icstas digita-^ 

coes são semelliantes á foHia de liuma pdmeira. 

« 

Não be necessário empregar a melhor qualidade de 
folha de Flandres para fazer o granito , estrellas , strías 
etc. porque esta lie muito mais cara do que as de qua«- 
Hdade inferior, que são igualmente boas para este fim. 

O methodo , que eu emprego para fazer as letras , e 
outros desenhos regulares , consiste depois de ter feito 
o granito , em escrever com lápis sobre a foHia as le- 
tras j ou desenhos , que se querem obter; então com à 
chamma excitada por hum maçarico de hydrogeneo , 
derreto a linha que foi traçada ; esta operação , logo 
que a folha tem arrefecido , produz digitações as quaes 
se unem em huma Unha, em quanto o fimdo he granito; 
tendo comtudo cuidado de não applicar a chamma mui- 
to tempo sobre hum mesmo ponto , porque esse derre- 
tido de mais ficaria de hum diâmetro diíTerente. Isto 
só se pode adquirir com hum grande habito. Para as 
letras ou desenhos serem bem distinctos hè preciso 
produzir hum granito mui miúdo , esquentando a folha 
fortemente , e alem disso devem os desenhos ser hum 
pouco grandes , porque de outro modo ficarião indis- 
tinctos. Podem-se também obter estes passando lenta-« 
mente hum ferro em braza sobre a linha traçada com 
o lápis, de maneira que derreta o estanho. Porém este 
ultimo modo não he tão bom como o outro, porque, 
esfriando o ferro mui depressa , o estanho não se der- 
rete por igualr 



Outro modo achei muko teàis ftàcil para isto ^ <ine 
couiste em íaser com lápis na raperficie da folha de 
Flandres os desenhos que se pertendem , depois co- 
brirem-se de cera denoda todos os traços desenhados , 
e quando a cera tiver esfriado , proceder no total da la- 
mina para se formar o ondeado , como fica dito. Os 
ácidos não podendo ler acção alguma sobre a cera, 
toda a superfície , que élla cobre fica no seu estado prí* 
mitivo , e differente do resto da folha que tem sido atta- 
cada : depois , tirada a cera com cuidado a fim de não 
riscar a folha, se dá , como já referi , a primeira camada 
de verniz, que pela sua transparência fica representando 
distinctamente os desenhos. 

Para maior perfeição podem-w abrir estos em piq^ 
Ião, ou em papel gi*osso que se applica bem unido soln^ 
a folha, e botando em cima a cera derretida, esta 
passa unicamente pelos traços abertos no papelão , e 
vem pegar-se com a regularidade delles na folha do 
Flaikhi» ; então se procede oomo açaimo de referir. 

Tem-se duvidado de que o ondeado metaHico de- 
penda da crystaHisaçào ;'mas isto he facn de se provar ^ 
i<». porque esqaentaodo litima iolha a%é que ad<|fikm 
huína côr amai^tta a^reitneihada , se a merguttisormos 
em agna fria , o redriamento súbito piodui^ huma crys« 
tallisação mais òu menos confusa segundo o grão de 
calor empregado , como ]á vimos , e se esquentarmos o 
outro lado. da mesma folha, (i) e o deixarmos esfriar 



(i) Supp6e-se de propósito; que eslfe aaqmieMâi hefeíia 
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pela exposição ao ar ; o resfriamento lento produz pal- 
mas ou grandes desenhos ; a<>. porque se pode alterar 
a ciystallisaçào da maneira que se desejar, obtendo 
á vontade toda a sorte de desenhos. 

Estas duas razões provão que o ondeado metaUico 
depende da crystallisação ; mas o experimento que fez 
M. Vauquelin a este respeito , e pelo qual obteve o 
dito ondeado sobre o estanho puro , prova alem disto , 
que elle he produzido somente pela crystallisaçào do 
estanho, e por isso se obtém do mesmo modo em qual- 
quer metal estanhado como o cobre ehc.^ com tanto que 
a sua superfície esteja polida , porque a mesma folha de 
'Flandi'es não polida como sahe das caldeiras , não he 
«usceptivel de produzir o ondeado por todos os rea*- 
gentes conhecidos. 

SEGUNDA PARTE. 

Nesta segunda parte tratarei dos vernizes empregados^ 

do modo de os preparar, de os colorir, e de os appUcar. 

< 

•obre as duas superficies de huma mesma folha , para que não 
pareça que os dois differentes resultados provém de serem as 
folhas differentes , mas deve-se observar que , assim como para 
que os desenhos sefanção sensíveis, he necessário attacar com os 
ácidos a superfície preparada , nâo se deve esquentar novamente 
a folha para obter aquella segunda experiência do outro lado 
antes de ter passado os ácidos sobre o primeiro , sem a qual 
precaução a segunda operação confundiria o effeito que a pri- 
meira tivesse produzido. 
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" Chama-se veiTU2 toda aquella substancia que serve 
^ dar brilhante á superficie de hum corpo ^ defendendo^ 
o ao mesmo tempo da acção do ar , e da humidade. As 
melhores substancias para este fim são as resinas , qu6 
se dissolvem geralmente no alcohol , no óleo de tere-* 
benthina, ou no de linhaça. Htms são opacos , outros 
transparentes. 

Os vernizes usados para defender o ondeado metallico 
da influencia do ar^ e da humidade, e os mais estimados 
são os da resina copal, porque se teih observado ; i^'. que 
elles resistem mais ao fogo que os outros ; a^. que são 
transparentes , e que sendo bem preparados não tem 
côr alguma. Ha diãèrentes modos de os fazer : huçs pre-* 
]yrarão-nos dissolvendo a resina copal no alcohol , ou- 
tros no óleo de linhaça, e outros no de terebenthina. O 
inconveniente que tem o verniz feito pelo alcohol he 
de ser muito dispendioso, porque o copal se dissolve diffi- 
cilmente, e em pequena quantidade nesta substancia ; 
e o que he feito com o óleo de linhaça sécca mui dif«* 
ficilmente. Gomtudo, darei os difierentes processos para 
dissolver esta i^esina nos três menstruos acima meneio-* 
nados. 

Klaproth para dissolver o Copal no alcohol emprega 
quatro onças desta resina em pó, e \i onças de alcohol 
concentrado; fá-la digirír em hum matrds^ até que o 
alcohol não dissolva mais copal , decanta o liquido , e 
digere o residuo com huma onça e meia de tereben* 
thina de Veneza , até que tudo se converta em hum 
liquido homogéneo. 



\ 



i^a Cúrre^pondencià. 

Sheldrake emprega meia onça de campfaora para Hu-" 
ma libra de alcohol ,0 qual pelo meio da caknphora di&» 
solve huma maior porção de copal. A camphcnra he ao 
depois expellida por huma boa fervma. ^ 

Black derrete o copal, dissolvendo-o depois no óleo 
de linhaça exposto previamente por muito tempo aot 
raios do sol, para lhe fazer perder a côr. 

O mesmo chymico dissolve o copal no deo de tere-* 
benthina da maneira seguinte. Faz ferver o copal com o 
óleo em hum vaso hermeticamente tapado. Desta ma- 
neira a temperatura he elevada acima do seu ponto de 
ei>ulhçào pela pressão exercida sobre o liquido pelos 
vapores da terebenthina, dissolvendo assim huma maior 
quantidade de copal. 

Sheldrake faz ferver lentamente em hum matrás bem 
rolhado , cuja i*olha deve ter sido furada com huma 
agulha , duas onças de copal em pó com quatro onças 
de ammonia , ou espirito volátil de sal ammoniaco , e 
huma libra de óleo de terebenthina previamente mistu* 
rados. Logo que o copal está quasi inteiramente dissol- 
vido 9 deixa esfriar o vasOji coando o verniz pof hum 
panno de linho. 

Porém o melhor modo de preparar o verniz decopal 
pela essência de terebenthina he o seguinte ttomão-se de 
copal i6 partes , de óleo de linhaça 8 partes, e de essên- 
cia de terebenthina i6 partes; faz-se derreter o copal 
em hum matrás, expondo-o a hum calor moderado , 
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pára o privar da humidade que elle possa conter , lança- 
se depois o óleo de linhaça fervendo , agita-se a mialuiu, 
e logo que a temperatura está a loo grãos de Fahren- 
heit, ajunta-se a essência de terebenthina quente. He 
necessário digerir o óleo de linhaça com o copal por al- 
gum tempo antes de ajuntar a essência , porqiíe se ella 
he lançada immediatamente, o verniz. torna-se muito 
espesso. Quanto mais tempo estas duas substancias di- 
gerem antes de se ajuntar a essência de terebenthina , 
tanto melhor será o verniz. Deve-se também ter cuidado 
em não lançar a essência, quando a temperatura está 
muito elevada, porque. evaporar-«e-hia huma grande 
porção, e poderia pegar fogo. Filtra-se immediatamente 
tudo por hum pauno de linho, conservando o producto 
em ganafas de grande gargalo. Este verniz torna^^e 
muito daro ao cabo de certo tempo. Applicado sobre a 
folha de Flandres ondeada , imita perfeitamente a ma- 
dre pérola. ( Vejào -se as obras de Waliny e de Tingrj 
sobre a caie de appUcar os s^emizes, ) 

O verniz preparado da maneira acima referida, não 
tem côr alguma. Para o colorir empregão-se aquellas 
substancias colorantes que sào solúveis na tereben^ 
thina, porque se a côr for insolúvel n'este mens- 
truo y então o verniz em vez de ser transparente, tornar- 
se-ha opaco. Por isso , o numero das substancias empre- 
gadas para colorir este verniz , he mui limitado , haven- 
do mui poucas , que sejão solúveis n*esta essência. 

Para colorir o verniz em azul , emprega-se o hydro- 

II * 
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cyanato de fen^o, e de aluminia y ou o azul de Prússia , o 
gual alada que pouco solúvel nelle, comtudo , o pouco 
que se dissolve dá huma côr muito carregada ; por con- 
sequência mui pouco azul de Prússia he necessaiio para 
colorir huma grande qiiantidade doeste verniz. 

Bá-se a cór ámarella dissolvendo no verniz a parte re-* 
sinosa da gomma-gutta ( stalagnutis ccuribogioides Murr. ) 
Esta resina se obtém dissolvendo a gomma-gutta no ai-* 
icohol concentrado , o qual dissolve somente a siiá parte 
resinosa, sendo nelle a porção gommosa insolúvel; fil- 
tra-se o liquido , e evapora-se este ultimo a hum fogo 
);>i:ando até estar de todo secco ; o residuo de huma côr 
ámarella mui viva he a porção resinosa solúvel neste 
verniz. Emprega-^e este meio somente quando se quer 
huma côr muito viva para objectos de grande preço,mas 
para trastes ordinários faz-se uso do verniz colorido 
pela lacca ámarella. Esta lacca se obtém pelo mesmo 
processo que a lacca purpura de Cochonilha, substi- 
tuindo-se o lirio dos tintui^iros cultivado ( reseda Jw 
téola Lin.; porque o silvestre não he tão bom. As peiores 
folhas de Flandres ondeadas são envernizadas doesta côr, 
porque este verniz faz sobresahir o ondeado muito mais 
do que os outros. Hum granito mui miúdo envernizado 
d'esta côr imita perfeitamente a aventurina. 

. Produz-se a côf verde de duas maneiras ; a primeira 
consiste em dissolver o verdete oií acetate de cobre bem 
pulverísado no verniz de copal, porém só se emprega 
esta substancia quando se quer obter huma côr clara. O 
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inconveniente do verniz colorido pelo acetate de cobre , 
he de toniar-se negro dentro de hum certo tempo , sendo 
necessário igualmente ter cuidado em não applicar hum 
grande fogo pata o seccai\ porque então o verdete de- 
compor-se-hia, produzindo huma côr negra devida ao 
oxydo de cobre. O outro modo, e o melhor, consista 
em combinar o prussiate de feiro com a matéria resv- 
nosa da gomma gutta, ou com a lacca amarella. 

He bem sabido que a mistura da còr azul com o ama- 
rello produz o verde^ Usa-se doeste ultimo processo 
tjuando se quer huma côr verde mais intensa, sendo ne-* 
cessario somente variar as proporções dos ingredientes^ 
e não tendo o inconveniente àe enegrecer pelo contacto 
da luz. Posto que este ultimo processo dé huma melhor 
côr , he comtudo mais caro. Este veraiz applicado so-' 
bre o granito imita muito a malachites polida, e sobrei 
as strias de huma certa largura, faz com que estas pare- 
çâo folhas de palmeira. 

Â còr purpura he produzida pela ruiva dos tintureiros. 
{nòia tínctorum Lin. ) a qual contém huma matéria* 
colorante solúvel nos óleos, e nos corpos gordurentos. 
Mas o melhor modo de dar a côr purpura ao verniz 
consiste em dissolver a cochonilha em agua, fazendo*a 
ferver por hum quarto de hora ; o liquido , depois de fil- 
trado , se põe de parte. Dissolvem-se separadamente em 
agua quantidades iguaes de sulphate de aluminia, e de 
carbonate de soda, ou potassa. Misturão-se as duas dis- 
soluções, que produzem huma grande eíTervescencia , e. 
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ao mesmo tempo hum precipitado, que cahe no fundo do 
vaso, o decanla-se a agua, havendo cuidado de a reno*^ 
var. He necessário lavar ó precipitado d'esta maneira ao 
inenos seis vezes. Então se deita sobre hum panno para 
escorroi , até que fiqiie de consistência de papas. Neste 
estado se tira do panno, e se mette na dissolução da co- 
chonilha, esquentada a loo grãos de Fahrenheit, para 
que a ahi minia possa combinar-se mais intimamente com 
a matéria colorantc da cochonilha. Lava-se esta substan- 
cia, e côa^e lançando-a sobre hum panno. Quando ella 
tem adquirido hn ma consistência bum pouco mbis so- 
lida faz-se em íroclúscosy osquaes se põem sobre hnma 
taboa expostos ao ar para seccar. Por este processo ob- 
tem-rse de liuma libra de cochonilha 5 libras desta lacca 
de hum a linda cor. Este verniz applicado sobre as es* 
treilas cujo centico he composto de gi^anito, fá-Ias 
semelhantes ás ilores malmequeres. 

Ol>tem-se huma c6r vermelha differente da precedente » 
misturando o verniz da lacca amarella com o colorido 
pela lacca pi:rpura. Esta cor he hum vermelho tirando 
sobre o amarello , semelhante á cor de sangue dikiido. 

Pela mistura destas cores humas com as outras, e 
segundo as proporções de cada huma d^Uas^ se podem 
obter á vontade diíTerentes tintas. 

Para colorir este verniz das diílerentes cores acima 
mencionadas, he necessário moe-lo com ellas sobre 
hum porphyro , porque d'outra maneira a dissoluçâa 
das cores no verniz será* imperfeita. 
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O grande inconveniente que tem estes vernizes de 
copa! preparados com a essência de terebenthina he 
que secção muidifficilmente, nunca Bcando perfeitar 
mente seccos quando se deixão ao ar. Para remediar 
este inconveniente , depois dç ter dado huma camad^ 
de verniz sobre a folha ondeada , mçtte-se esta em 
huma estufa ipui quente, onde (iça de oixlinariç 4 hora». 
No fiin d'este tempo o verniz está inteiramente secco. 
He necessário dar huma camada de vei:ni^ na folha 
ondeada , antes dé a empregar para os objectos que 
se querem fazer, como alampadas etc. , porque d'outra 
maneira seria impossivel trabalhá-la sem alterar o on^ 
diBado, bastando huma pequena fricção para tirar a 
camada do. oxydo do estanho, que o constitue. De* 
pois de íeita a peça, dão-se-lhp outras camada^ d^ 
verniz., cujo nuiAero vs^na siegundo as. cores ; por exem- 
plo do verniz, branco dá-se mais huma camada,do amar 
rello huma , do vermelho huma , do azul huma , e do 
verde duas. He necessário seccar cada camada antes de 
applicar outra , mettendo a peça na estufa^ 

Quando se quer £q>pKcar o verniz colorido sobre a 
folha de Flandres , não he preciso empregar ambas as 
camadas^lo mesmo verniz; basta somente dar a segunda 
do verniz colorido, devendo a primeira ser Sjsmpre do 
verniz branco , $ excepção do verniz verde, o qual deve 
ser applicado duas vezes sobre a folha previamente en- 
vernizada por huma camada de verniz branco. Este he 
o methodo que os envernizadores seguem , porque d'ou- 
tra maneira tomar*se-hião os vernizes muito dispenr 
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diosos,' e porque assim diluídos fazem parecer o ondea- 
do mais distincto do que se elles fossem appUcados no 
^eu estado de concentração. 

Acabada a obra , be preciso imitar o ondeado me* 
tallico nos lugares soldados ; o que se faz pintando-os 
em ceilos pontos com huma cor branca a óleo , e em 
outros com huma còr cinzenta conforme for o ondeado^ 
e finalmente tudo he coberto pelo verniz colorido que 
se pertende dar na peça. 

• Depois de ter dado o verniz, be predso que este seja 
"polido para ficar mais liso e brilhante. Antes de polir a 
peça y he regi*a geral dar huma camada de verniz branco» 
ainda que a côr da camada antecedente seja diflferente. 
Para polir emprega-se a terra bipolitana, que hede 
huma còr avermelhada, e mui frágil ; a sua structura hé 
^chistosa y a sua gravidade especifica he de 1,807 : com. 
põe-se principalmente de silicia, de ferro, e de alaminia. 

Para polir toma-se esta substancia reduzida a pó fino» 
e mistura- se com agua até que fique de consistência 
de papas : neste estado se applica com hum pedaço de 
panno , ou de camurça sobre a parte que se quer polir, 
e esfipega-se fortemente , repetindorse a opemçào até 
que a sua superficie fique lisa , e igual. Dá-se então 
huma camada mui fina desta mesma substancia diluída 
em agua, e deixa-se seccar ; esfirega-se com a palma da 
]não a superficie coberta desta substancia , tendo cui-- 
dado de humedecer a mão , passando-a por cima de 
buma esponja molhada , antes de principiar a esfregar* 
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Depois^ de ter escripto esta Memoria , apparecea 
no Jornal de Pharmacia de Janeiro de 1818 huma 
Jiota mui concisa sobre o ondeado metallico por M. Ba- 
get f o qual propõe três difièrentes misturas para fazer 
o ondeado. Na primeira faz dissolver em 8 partes de 
agua quatro partes de hydrochlorate de soda , ou sal 
marinho , e accrescenta duas partes de acido nitrico. 
Para fazer a segunda emprega oito partes de agua , duas 
de acido nítrico, e três de acido muriatico, ou hydro- 
chlorico ; e a terceira he huma combinação de huma 
parte de acido solphurícoy com duas de acido hjdro* 
chlorico f e oito de agua. Porém , to. a mistura de doi» 
ácidos somente, não produz hum ondeado tão perfeito 
como o que se faz pela mistura dos três ácidos men*^ 
cionados na primeira parte desta Memoria. a<>. Todas 
estas misturas são mui fracas , pela grande quantidade 
de agua empregada, sendo necessário muito tempo para 
que produzào o ondeado sobre a folha de flandres, a 
qual assim mesmo nunca ficará perfeitamente attacada; 
em vez de que, se a mistura he forte, não só o ondeado 
he [Produzido mais de pressa , mas em maior perfeição, 
havendo huma grande economia de tempo , o que he* 
ie muita importância em huma fabrica. 3^. He supér- 
fluo, e até perjudicial empregar o sal marinho com o 
acido nitrico , porque elle não só não inílue de modo 
algum na producçâo do ondeado , mas pelo contrario' 
fez com que a mistura fique mais fraca , visto que a 
parte do acido nitrico se combina com a soda do sal 
marinho , formando hum nitrate de soda , e só o acido 
bydro-chlorico da porção do sal decomposta ; se com- 
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bina com q^ excesso do acido nitrico ^formando assim 
hum acido oitro-muriatico mui fraco. Este processo 
vem a ficar mtiito mais dispendioso , do que se se em* 
pregasse o acido hydrochioríco do commercio^o quáh 
custa somente 8o réis a libra , em quanto o nítrico vale 
a4o râs . sendo necessário empregar huma maior quai^* 
tidade d*este uhimo do que do primeiro, 

N, Baget não dá na sua nota o modo de. produzir o 
brilhante, depois do ondeado feito. He provável , que 
ainda não conheça a maneira de o dar, e que.eu já ez«- 
puz na presente Memoria , sendo impossível obter pela 
mistura de. dois , pu ainda dos três ácidos , o brilhante 
que se vê nas folhas feitas por M. ÂUard-. Quanto a es* 
trellas yStrias etc. , diz que. as tem obtido, porém não dár 
o seu processo, e paca fazer o granito dá o methodo de 
esquentar a folha , e mergulhá-la na agua, mas não sabe 
provavelmente que malhando-a com hum martello.se 
pbtem o mesmo efiêito, como já fica exposto. 

M. Baget acaba a sua nota dizendo , que as córe^ çucí 
vemos nas differentes peças j são produzidas pelo verniz, 
colorido differentemente , o qual he polido pela pedra, 
pomesi porém. a. única subsitaidcia que o^ envemizadores» 
empregão para. polir este yeroiz he a tei^^a trípoUtana ^ 
como dissemos , 9^ qual se reduz mais. facilmente em pá 
fino.doque a pedfa pome^ , e he ^o mesmo tempo mais. 

• • • * ' • « . 

l^arata. 

JOAO DA SlLVSUÀ 
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RESUMO 

DA^S O.BSERVAÇÔES METEOROLÓGICAS 

FEITAS IfO OMEByATOBIO BBOIO DE PABÍS. 

ilT. B. O Thennometro he o centígrado; o Barómetro 
métrico , e a e^eviiçio d' este he reduzida ao cero do Thef 
mometro. 

Janeiro 1818. 

Maior elevação do mercorio. • 77^^969 "^ f '^ 

Menor diu.. . . • . . 7^9. 42 > ^ dias í ^^ 
Maior grão de calor,. . ♦ . . •+iao,25 i | ' 

Menor dito. — 40,75 > l « 

dias claros 11 

nublados 20 

de chuva 17 

deyento • • . • • 3i 

líTamero de ^ de gelo .....<•• i3 

de trovoada • • • • o 

de névoa • • . . • 37 

de neve. • . . • • a 

de saraiva . • • . . i 

N o 

Nv^E* •••••• ^ 

È o 

I)ia%em qu^even- 1 S.-E. • i 

tott do . • . 1 S. ..'..•• 7 

S^O 12 

5 

^ N.-O . 4 

termómetro ( np i<>, ia.0,069. 
subterrâneo |emi6, ia, 070. 

Aqn«,a*cnuv«JObíervatorio$ "^ 

qw> cahio \ Sobre o Ob- 1,5 g^, ^ ^ g . 

\ lervatono ) ^ 



F^FEREIRO^ 



nercorio. 764^»^^ 1 f >' 

... — 4 ,5o -^ 1x3 



Maior eleraçio Ío mercúrio. 764**»^8 
Menor dita . . 
Maior grão de calor 
Menor dito . . 



dias claros i5 

nublados i5 

de chuTa ^ 

de vento a8 

Numero de ( degelo t6 

de trovoada o 

de neroa ....•• 4 
de nere. •••... 4 

de saraiva a 

N. ...... 3 

E 3 

Dias em que ven- J S.-*E 3 

ton do . • • ) S 8 

S.-0 6 

O. 5 

N.-O o 

Therroometro f no i^y 120,074 
subterrâneo \ em 16, 12, on6 

Aqua da cliuT. (ôbíKorio| 55 nriL, gS a i pol. 1 1 lin. 
que cabio. \ Sobre o Ob- l - , 
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Ma 



RÇO. 



Numero de 



Dias em que Ten- 
tou do « 



• • 



N. . 

E. . 

S.-O. • 

o. . 

N.-O. • 




Maior eleyaçio do mercúrio. 7660,84 

Bicnordito ^55 " 

Maior grão de calor . •. . •^ tao 
Menordito ../..._, 



dias claros 
nublados 
de chuva 
de vento 
de gelo • 
de trovoada 
de névoa 
de neve. 
de saraiva 



nos dias. 
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4 
I 

16 

5 

2 
I 

I 
5 

II 
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28 
12 

23 
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Thermometro f no i o, 1 a ^ ,07a . 
subterrâneo \ em 16, laV^J» 

Aqua da chnva f ObJ^ÍÍItorio í « « «í^m Sa e 3 pol. o lin. ^ 
que cabio. \ Sobre oOb-l ^. .- ^ , 

{ servatorio r^ 4^ CS a 4 
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FIM DA PART£ SEGUNDA* 



ERRATA DA PARTE U. 
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Pag. lin. 




EMENDAík 

• 


a — 8 
!I9 — a 


pequeno u mero 
minharias 


pequeno numero 
ninharias 


4o — ia 


de Soberano 


do Soberano 


47 — i6 


eontem 


contém 


Ib.^ i6 


vem 


i^ero 


/^. - a5 

ya — ag 


Quid 
rurala oda s 


Quidl 
rural JL todas 


88 - a5 
98^- i5 


apreço 
candiho 


preço 
cadinho 


io4 *— 6 


proT«rão-no 


pro\árip-no 

• 


lia — 4 


menos res ' 


menos três 


t53- a 

r4o -^ II 


po 

e parecaíão experunèn 

(tar 


por 

é parecia no eiíperi 

( mentar 


i5a — a8 


So 


aio 


«54- 4 


fluido seja recebido 


fluido recebido 
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6 — ar 


de terra 


> 


da terra 


10—7 


que se 


fei 


que feis 


t4 — II 


ficas 




fixas 


i5 — 18 


esta 




está 


18 — 17 


Volta attribue 


Yolta attribue 


44 — 10 


dão 


N 


dá 


47 — 6 e 7 


co-orido 




co-lorido 


57- a5 


vasto 




vaso 


69 - a 


ariâo 




variao 



V 



^7-- I 


A 




â 


yo — a 


Sioir 




fib 


99-1? 


comem, Ml 


ftprea 


eonservm sempre a 


iia — 19 


4 




a 


«« — 9 


Henry 




Haiíy 


147 — 16 


consistem de 




consistem em 


t€o -^ I 


ao ar; 




ao ar. 



Alem d'estes erros encontrar-se-bio algumas iinperfeições 
typographicas , as mais delias devidas & incúria do impressor , 
c que procuraremos evitar nos seguintes tomos. Basta apontar 
as principaes, que qualquer leitor emendaria, assim como alguns 
defeitos de pontuação. 

Leião-se com letra dobrada as palavras ^anunciou, admitir, 
asistir, recomendou. £ com singela — accellerar. 

Nas palavras seguintes he (acil ver que as letras estão deslo* 
cadas — as culptnra , ousadag ente , tribut o omais , fòr adaquelle, 
depoisd e, e ffeito, excitavSo, ena linha ai da pag. 148 
tm que nÍo ha separações. Nas seguintes está huma letra por 
outra : — centempla , frequentamente , accomadada , medalhas , 
mesmo, fructifuras , sobios^ AnalaSyca^ quandidade, luma (huni|a), 
do todos( de todos ), todas os saes , preleminar, offeito ( effeito )• 

Falta bum r em esc opulo , e em gande ( grande ) bum i em* 
d stillada,bum b em^um,bum t em fragmen os, e — ultimamene, 
bum c em eletriea , e hum s em — alguma vezes, pob isolados -, 
serem admittido ; e ha bum i de mais em«*terminiar. 

Sio redundantes os accentos em Terebentbiná , e respeitadas, 
e errado o grave em à em ves de á. 



CATALOGO 

Das obras mais notáveis que se tem moderna- 

mente publicado , e até aojim de Março doeste 

anno^ em diversas línguas ^ sobre as Sciencias , 

Artes e Letras , com o preço das que sãO im^ 

pressas em França , enccuiernadas em papel. 

N. B. Os Redactores se encarregâo de remetter qualquer 
obra pelos preços annunciados , ás pessoas que lha pedirem , 
sendo-lhes o dinheiro entregue em Paris. O mesmo faraó em 
quanto a machinas e instrumentos ^ estampas , productos 
chymicos^ etc. 
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OBRAS IMPRESSAS EM FRANÇA. 

Agricultuba y Economia rural ^ Historia natural, 

CnYBiiGA , £ Botânica. 

'Mémoires d'agriculíure , d'économie rurale et domestique; pu- 

bliés par la Société royale et centrale d*Agriculture. Année 

1817, I YoL 6*., preço 6fr. 
De Vlncubation ariificielle; par un ancien admínistrateur , ,broch. 

em S*. Nio se vende. 
Histoire naturelU des MoUusques terrestres etjluviatiles , classes 

aaprès les caracteres esseníiels que présentent ces animaux et 

leurs coquiiles* QEm^re posthume de M* le baron J. B. Z. 

DaudebaYxl de Férusac , coloneld'arttUerie; continuée, míse 

en ordre , et publiée par son fils. 
Esta obra apparece em cadernos em 4^. e em folio , e constará 

de 20 a 25. Os cadernos em folio com as estampas colori* 

das e em papel superior , pr. 3 5. ir. • 



(a) 
Em 4«* papel fino com estampas em preto , pr. ia fr^ 
Dictíonnaire eles Sciences naUfreUes , suítí d'ane biographie des 
naturalistes , par plusieurs professeurs du jardíndu Boi , et des 
piincipales écoles de Paris. Tom. IX et X, pr. de cada 
volume , IO fr» Ha já 6 Cadernos de estampas , a 6 fr* 
Cada hum. 

Encjrciopédie mêlhodique, 83*. livraison, comprenant le tom« 
Y et demier du snpplément au Dictíonnaire de Botanique , 
par HM. de la Marck et Poiret , le tome II du Dictionnaire de 
Phjsique par MM. Monge, Cassini, Bertholon, Hassenfratz , 
jCtc. , pr. T9 fr. 5o c. 

Traité de Chimh élémentaire théorique ^t pratique : par L. X. 
Tliénard, memltre^de Flnsátut ( Académie des Sciences), 
4 vol. , pr. a 8 fr. 

CEut^res completles de Buffon , snivíes d'nn díscours intitule : 
Ftie généntledesprogr^s de plusieurs hrauchesdes Sciences na-- 
turelles , depuis le milieu du demier siècle : par M. le oomte 
de Lac«$pède , membre de Tlnstitut. 

Pubiicou-se ' o 4^*- '^o^* eom mditas estampas » pr. de eada 

VoL 19 fr. 

LITERATURA E HISTORIA. 

Ti^aduclion compleUe des Ods^s de Pindare en regixrd du texte 

grec : aTeè des notes & la iin de chaque Ode; par R. Tooiiel, 

a vol. 8". , pr. 36 fr. 
l/fcée , ou Cours de LtUérature ancienne ef modeme . pàr La« 

barpe. Edilion classique et coroplette , 4 v^^* ^** t pr* ^8 f. 
fíouveau supplement au Cours de Liitéraiure dcM^de Jjiharpe g 

1 vol. 8o. , pr. 5 fr. 5o c. 
OEw^res coTtplettes de Montesquieu , 5 vol. 8«. , pr. 5o fr. 
£e Pkilologue s ou ãacherches hisioriques, miliUmê , giogra^ 



(3) - . 

phhfues , gtammettieaíes , lexicolngiques et ãpéeialemani ifa-^ 
prés HérodoUf Ifuic/duie, Xénophon , eic.s par J« B. Gall , a 
t^oL 8o., pr. iSfr. 

Court anafytigue de liUérature générale ; par M. Leméroíer , 
4 Tol. 8°. , pr. ao fr. 

Kestes primeiros quatro volumes trata o A. da Tragedia p Co- 
media e Epopéa. 

CoUecção de pedaços em prosa exirahulos dos melhores A A. 
Francezes e Portuguetes , como Fénélon , Lesage , Berqoin , 
João de Barros > Freire d^AnSrade , etc. ; par E. Harmonière , 
I. Tol. 12. , pr. 3. f. 

O Hyssope , Poema heroi-comico por António Diniz da Cmz • 
Sjiya : nova edição , correcta , com variantes , prefacio , e 
notas , I vol. ia , pr. 5. f. 

Mioquence militaire, ou Art d'émouifOÍr le soldai, d^apròs les 
plus illustres exemples, tires des armées des différens peupieS, 
et principalement eTaprès les proclamationr, harangues , dis* 
cours et paroles mémorabUs desgénénaux et o fficiersf rançais, 
a vol. 8". , pr. lo fr. 

^conograplde ancietme, par le chevalier £. Q. Visconti » mem- 
bre de rinstitut &ojal de France j etc. 

A I*. parte dasta obra clássica e magnifica ( a Iconograpbia 
Grega ) em 3 v. 4*** Foi publicada em 1 8 1 1 em folio máximo , 
e impressa em papel velino , pr. ^^o fr. 

Agorawbioo i«. vol. da IconogpaphiaEomanaem i voL4^ ebom 
atlas em folio máximo , pr. ^a fr. 

OBuvres de F. G. J. SU Andrieux , membrt de rinstitut, 

etc. 9 3 voL 8*. , pr. ao fr. 
OCuifres du eorimal de Bdígelin, à» Facadémie française , t vol. 

8*. 9 pr. 6. fr." 
Mémoireê ei Correspondance de madame d'Epinay ^ avee des 
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lettres ínédhes de Grímm ,Diderot, J. J. Konssesru, 3 toI. 8^., 
pr. i8 fr. 

Gatêrieimorale et politique ; par M. le comte de Segar , membre 
de rinstitut, i vol. 8*. , pr. 6. fr. 

Tableau íústorique de Vétat et des progrès de la litiérature fran- 
çaisedepuis 1787; par M. J. de Chenier, 1 vol. 8*. , pr. 6. fr. 

Obras de Filinto Elysio. Sahio o 5^. vol. : o preço da subscripçao 
he de 80 fr. , em Paris ; os vol. nao se vendem separados. 

La Luciade , ou VAne de Lucius de P atras , avec le texte grec 
revu sur plusieurs manuscrits , i vol. 1 2**, pr. 8 fr. 

Mémoire sur les Orneies des Anciens .* par M. Glavier, membrd 
de rinstitut, etc. , i vol. 8**. pr. 3 fr. 5o c. 

Précis de VHistoire universelle , ou Tableau historique présentant 
les vicissitudes des Naiions , leur agrandissement , leur déca- 
dence et leurs catastrophes , depuis le temps oti elles ont com- 
mencé à étre connues , jusqu'au momeni actuei ; par Anquetil^ 
vol. I et 11, ia°. , pr, a fr. 4© c. o vol. 

A edição deve coustar de 10 volumes. 

1 

ffistoire de France depuis les Gaulois jusqu^à la mort de 
Louis Xyi; par Anquetil ; 10 vol. ia*. , pr. a4 fr» 

ffistoire de la Campagnefaite en 1 799 en Hollande , traduite de 
Fanglais, par M. ^^Maccarthy ^ cbef >de bataillon , avec des 
notes , I vol. 8*. , pr. 6 fr. 

Dictionnaire historique , ou Histoire abrég^e des bommes qui se 
sont fait un nom par le ^énie , les talens , les vertus y les 
erreurs , depuis le éommencement di^ monde jusqu à nos 
jours; par Tabbé St.X. de FeUer, uouvelle édition augmentée 
de 4 vol. 8*". : tem-se publicado 4 vol. , pr. 6 f. , cada vol. 

Tem sabido os primeiros três em 8*. que comprebendem kXé £ Z , 
pr. de cada bum 6 fr. 5o c. 
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ExposUion ãe la Doctrine de VEglise Gallicane , par rapport aux 
préteníions de la Cour de Jtome ; par, Dumarsais. lÀberlés 
de rEglise Gallicane ; par P. Pilhou , avec un discours préli-' 
minaire par M. Clavier, membre de Tlnst., i vol. 8°. , pr. 5 fr. 

Essai historique sur les libertes de VEglise Gallicane , et des au- 
três Eglises de la catholicité pendant les deux derniers siècles ; 
par M. Grégoire, ancien évéque de Bloís , i vol. 8°. , pr. 6 fr. 

Biograpfúe universelle. Tom. XIX et XX ( GU-HO ) , pr. 17 fr. , 
cada voL 

Histoire des Republiques Italiennes du mojren ãge; par M. 3ú- 
monde de Sismondi , tom. XII , XIII e XIV. 

Estes três tomos e o XV e XVI que completarão a obra , castão 
3o fr. 

MATHEMATHICA , ARTE MILITAR, GEOGRAPHIA , 

TOPOGRAPHIA, £ DESENHO. 

Deuxième supplément de la Théorie analjrtique des probabiliiês ; 

par M. le marquis de Laplace , pair de France , meihbre de 

rinstítut , em 4»» » pr- 3 fr. 
O preço de toda obra com dois supplementos , be de 23 fr. 

fíistoire de VAstronomle ancienne, iirée des ouvrages encore 
existans , analysés suivant Vordre des temps pour détermiher 
ce que chaque auteur a pu ajouter aux connaissances de ses 
devanciers; par M. Delambre, 2 vol. 4.°. , pr. ^o fr. 

Exercices de calcul integral , 6*. partie ; par Legendre. 

Connaissance des temps ^ ou des mouvemens celestes , à Víuage 
des astronomeset des navigaieurs, pour Van 1820 ,publiée par 
]e bureau des longitudes , pr^ 4 íi**; e com as addiçôes , 6 fr. 

Trítile de 3íècanique appliquée aux Arts ; par M. Borgnis , avec 



(6) 

phnches , k*'« ^L 4** qní traite da moayenieiit des fivd«aiix ; 
pr. 16 fr,; o a*, vd. deve appàrecer breremente, e custará 
a5 fr. 

Mécanique physique^ ou traité e^pérínieiítal^ et raisoiin^ d« 
mooTement et de Féquilibre consideres dansiescorps solides; 
par J. MoUet, i vol. 8*. , pr. 7 fr. 5o c. 

Príncipes de la Stratégie développés par la relafion de la eam- 
pagne de 1796 en AUem gne. Ouvragc traduit de fallemand ^ 
et attríbué à S. A. R. VArchiduc Charles, avec cartes et 
platis j 3 Yol. 8«. > pr. 36 fr. 

^kâde de Vofficier parlicuUer en campagne; par M. le comte de 
Cessac , a vol. 8**. avec planches « pr. i3. fr. 5o c. 

Mémoire surquelques changc^mens faiU à la boussble et ou rap^ 
poríeuri suisnde la descrípiion d'un nouvel insirumenl nommê 
grammomètre , servant à dispo^er sur les plans et cartes /er 
hauieurs et Vinclinaison des écrUures, et à diviser ^ns rompas 
les Ugnes droUes ; par M. Maissiat , chef d^escadron aa Gorpe 
Boyal des Ingénieurs géographes , i vol. Ã". , pr. 7 fr. 

Diciionnaire géographique daprès le Hécès du congrès 00 
PTerme, le Traité de Paris du 'ào novemhre i8i5 , et auiret 
actes publics les plus récens ; par François Robert, géograpb* 
ordinaire du Roi , a vol. 8*. , pr. ia fr. 

Considérations sur Vemploi de la lumíère et des omhres ponsr 
exprimer le reliefdu terrein sur les cartes topographkpnesg 
par VL le cbevalier Bonne , pr.^ i5 c. 

Ohservations sur les diverses manières d^ exprimer le rtíi"f dm 
terrein dans les cartes topograpkigues ; suivies d^une réfuÊa" 
tion du Mémoire de M. le chevalier Bonne; par M. Voissant^ 
pr. I fr. 

Ohservations critiques sur le mode d^éclairer le relief du terrm 
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par dei myoHi de btmShre pariani du sáilA ; par M. Chres- 
ÚÊSL Dekcroix , 8*. , pr* i fir. 

MEDECINA E CIRURGIA. 

Tableau sjrnoptíque H sjnthétique du diagnostíc des affections 
thorachiques , i vol. , pr. 4 ^r* 

Théorie nouvelle de la phiisle pulmonaire ; par M. Lantiiois ^ 
docteur en médeclne , i vol. 8^. , pr. 5 fr. 

Considératíons sur Vemploi dufeu en médecine , suívies d*im 
mojren épispastique propre à suppléer la cauiérisatlon , et à 
remplacer Vusage des eaniharides; avec le rapport de 
HH. Portal , Fercj et Thenard , membres de rinstitat de 
France , à rAcadémie royale des sciences ; par L. F. Gon* 
dret , docteur en médecine ; pr. i fr. 5o c. 

Observations sur la Fblie et sur les dérangemens desjbncttons 
morales et inlellectuelles de Vhomme ; par G. Spurzheiín , 
docteur médecin , i yol. 8». , pr. 5. fr. 

OEuvres complettes de Bordeu , précédées d^une notice sor se 
▼ia et sur ses ouyrages; par le chevalier Ricberand, pro- 
fesseur de la Faculte de Médeciue de Paris , a yol. 8 ; 
pr. i5fr. 

Btémaires de Chirurgie milUaire , et Campagnes du baron />. T, 
Zarrejr , 4 vol. 8". ; pr. a5 fr. 

De Vétat actuei de fensíignement de la Médecine et de la Chi' 
rurgie en France; par M. Marquais , i vol. 8**. , pr. 6 fr. 

Traité des Hemies , contenaní la descriptíon anatomique et Vex' 
position des sjmiplSmes , de la marche , et du traitemeni de ces 
maladies ; par "W. Laurence , F. R. S. , traduit de Fanglais 
Mir la 3*. édítíon ; par P. A. Béclard, et J» Cr. Glofuet , i vol. 
^'** » pr. 7 fr. 5o c. 
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Mecherches pfysiologigueà et mádiealeâ sur Us causes , Us symjn 
tomes et le traitement de lagravelle; par F. Mogendie, D. 
M. P. professeur d'aiiatoiiue , de pbysiologie et de semeioti- 
que , 8». , pp. 2 fr. 

Description des maladies de la peou « observées à VHópital St,^ 
Louis, par J. L. Alibert , io«. livraison ; figures coloríées. 
Cada huma custa 5 o fr. 

DicUonnaire des Sciences médicales ; par une société de. rae'de- 
cins et de chinirgiens. Publicou-se o XXV vol em 8*. ( J. N. F. 
— J. O. D. ) desta obra, na qual trabalbao sessenta e oito dos 
médicos e cirurgiões mais distinctos de França ; pr. de cada 
vol. 9 fr. 

POLITICA E VIAGENS. 

yoyage du capitaine Maxwell , commandant VAlceste , vaísseau 
de S. M, B. sur la merjaune , le long des cotes de la Corée , 
et dans les iles de liou Tchiou ; avec la relation de son naU" 
Jragedans le détroií de Gaspard, ajant à bord Vambassade 
an^ise à son retour de la Chine : par Jobn Mac Leod , cbi* 
rurgien de Téquipage ; traduit de Fanglais , par C. A. Def , 
I vol. 8o. , pr 7 fr. 

Voyage de MM, de fíumloldt et BonpUtnà , 3«.partie.-^RecueiI 
d'observations de zoologie et d'anatomie , 4*. 
O preço das obras de M. Himdx>ldt varia conforme o papei « 
as estampas^ e o formato. 

Voyage dons lafaHie septenirionale du Brésil, depuis 1809 
jusqu*à i8i5, comprenant les provinces de JFhm^mbouc , 
Seard, Paraíba, Maragnan; traduit de Tanglais de H. Koster , 
par M* A. Jay, !i voL 8«. avec plancbes et cartes , pr. i5 fr. 
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yoyap pUlófeitfúe ét hisiorique de V És paguei p^r AleSatldf* 
Delaborde , et une-sodété de gens de lettres et d*artíste8 de 
Hadríd , 4 v^^* ^▼^^ plusieurs estampes, fia já 4^ cadenioi 
desta bella obra , e deve haver 4B* Cada bum custa 3 1 ir* 

ofiRÂs im:^r£ssas em faizes estrangeiros/ 

j4n htitorieal display , etc, , bjr íokn Bigiand y oa His* 
toria dos effeitos que as cansas phjsicas e moraes produzem 
sobre o caracter das nações. Londres y i tom. em 8o* 

Oenend ííoológy, efct (Birds) hj Pé X» at^bens , em 8^« 
grande , com 6a estampas. 

A TreaUse , «Kt. » Ou Tratado , em q«e se espoe o ceíukado de 
* ^períencias numerosas á cerca da conservação das madelraa 
4a ooostrucção > taUlo destinadas á marinha , oonio aos edifi- 
cios I par W. Chapman. l^mburgo» 

!the Histúry andpractice ofvaccinatíon j &/ P. ãípote ^ dL D» 
Londres, i tom. 8e' 

Philosophieal Transactions qfihe Mo^aí Sòcieíjr , Jbr 1817. En» 
cerra este tomo : Memorias sobre diyersos^ ramos à^ Historia 
Natural pelos Sn'**. Everard Home , J. R. Johnson , lohK^ 
Todd , Hachett , W. Th. Brande ; sobre o Galvanismo poi* 
R. Wilson Philipp , sobre a Chamma por Davy. -^ Sobre 'a 
parallaxe das estrellas fítas , por M. John Pound^ 

TiXutsaciions ofthe Èqjrat Socieiy ofEdinburgh, Tom. Vlll, parte 
primeira. Edimburgo 18 17. *— Encerra memorias sobre a 
luz pelo D'.Brei^ster; sobre o vapor iuflammavel das minas de 
carvão de pedra , por M« John Murray ; analyse da agua Ao 
n^ar e das agnas mineraes , pelo mesmo ; memoria sobre a 
antiga geographia da Ásia central e oriental, por M. fi« 
Murray , etc* 

Vhe Zoologicul Miêcellan^, eiCé, by D^ I^each , Londres 1818^ 



* An S^perknental Inquiry on the nature, eause j and varíanô0 
qfthe pulsaiion of the Arieries , ttc, , hj D^ Parrj , i tom. 
8°. 4 com estampas. Lopcíres 1 8 1 7. 

Phjrsiologiral Lec/ures , etc. , bjf S. Abemethj , F. E* S, i toni« 
8". Londres, 1817. 

fíistory ofBrazil, hy J. Southey , 2 vol. cm 4*- 

yin essv cn the humamEarby W^. HyighiEsqr, , i vrf. 

iStyne Prcctical Obse/vations on Surgery , hy A* Copland Hmt" 
chison ^ I vol. 

Practkal Qbservatíons on ihe Diseasts ofihe Urínary organs^ by 
John Howship , i vol. 8*. 

AaTreuiise on Tetanns, hyjohm Morrison M.D., t vol. 8*# 

Somejarther Ofsen^ations on lhe subjecf of the proper period 
jcr amputa ion in gtm-shol wounds , hy A. Copland Hutchison* 

PracUcal Ulustrations qf the Scarlet fever , theMeasles, Ptd^ 
manary consuwption , and chronic dtseases termed Ifervous « 
Bilúms, Stomachic , and the like, wtth olservatíons on ihe effi'* 
CQcy ojòulphurtous waters in various eon.plaints, by P. Ar^ 
mstrong-M, D. i vol. 8*. 

Jhe Sriençe oj Horiiciãture , tv/íA a commenjlary on the works of 
Bradley, Hilt, Mi f ler, Forsyth^ Knight, Kirwan ^Sir-H. Davy, 
and M'** Ibbolson , with 13 plates , by /oscph Hayward, i 
y[o\ 8*, 

Observçtionsi and Irtqidries into the nature and origin qfthe Tel" 
hw of Buíam Fever, in Jamaica , and Cadiz, by EdwardDot^ 
glily , F. B.C. S Surgeon to t/ie Forces , i vol. 8". 

Qpservations on Greenland , eic, , duringtke summer qf i%\j, 

by Bernard OreUly , i vol. 4**» 
The JVarratis^e of Captain Tuky , i vol. 4"- 
A system ofmeehaniòal Physics, by the late Professor Bohho^ * 






ú»r: 






